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H a r i n a P a t e n t e M i n e s o t a , a $ 7 : 5 0 . 

M a n t e c a d e l O e s t e , e n t e r c e r o l a s , a 

$ 1 0 . 2 0 . 

L o n d r e s , A b r i l 6 . 

C o n s o l i d a d o * e y - í n t e r é s , 6 6 . 9 | 1 6 . 

L a s a c c i o n e s c o n a u n e a d e l o s F e ­

r r o c a r r i l e s U n i d o » d e l a H a b a n a r e ­

g i s t r a d a s e n L o n n r r a . © e r r a r o n a 7 4 . 

P a r í s , A b r i l 6 . 

R e n t a F r a n c e s a , e x - i n b e r é s , 7 3 

f r a n c o s 0 0 c é n t i m o s . 

E o l a L o n i a d e t l C a f é d e N e w Y o r k 

s e o p e r ó a y e r e n a z ú c a r e s c r u d o » 

d e p r o c e d e n c i a d o C u b a , c e n t r i ñ i g a a , 

s o b r e b a s e 9 6 , e n d e p ó s i t o , l o t e e d e 

6 0 t o n e l a d a s . 

S e c o t i z ó a l o s s i g u i e n t e s p r e c i o © : 

M a y o 

J u l i o • ^ - ^ 5 

S e p t i e m b r e 4 . 0 7 

D i c i e m b r e 3 . 8 5 

S e v e n d i e r o n 2 . 0 5 0 t o n e l a d a s . 

A Z U C A R E S 

L o n d r e s : 

C e r r a d o e l m e r c a d o d e r e m o l a c h a 

e n L o n d r e s . 

N e w Y o r k . 

E l m e r c a d o d e a z ú c a r c r u d o a b r i ó 

s o s t e n i d o , p r e s e n t á n d o s e d e s p u é s v a ­

rias o f e r t a s a 3 . 3 | 4 c e n t a v o s , c o s t o y 

f l e t e p o r a z ú c a r e s d e C u b a y P u e r t o 

R i c o , s i n c o m p r a d o r e s . 

C i e r r a c o n t o n o d e f l o j e d a d . 

R e f i n a d o . x 

E l a z ú c a r r e f i n a d o s i g u e c o t i z á n ­

d o s e s i n v a r i a c i ó n , a 5 . 9 0 y 6 c e n ­

t a v o s . 

E s p e c u l a c i ó n d e a z ú c a r e n N e w Y o r k . 

E n e l m e r c a d o d e a z ú c a r e s c r u d o s 

p a r a e n t r e g a s f u t u r a s , e n l a L o n j a 

d e l v C a f é e n N e w Y o r k , a b r i ó a l g o 

d i s t i n t o s l o s t i p o s d e c o m p r a a l o s 

d e v e n t a s q u e p u e d e n c o n s i d e r a r s e 

n o m i n a l e s . 

D e s p u é s d e l a h o r a d e a p e r t u r a s e 

h i c i e r o n v e n t a s a l o s p r e c i o s q u e s e 

p a g a b a n e l d í a a n t e r i o r a l a h o r a d e l 

c i e r r e . 

E l m e r c a d o d u r a n t e e l d í a d e h o y , 

d e c l i n ó u n t a n t o , c e r r a n d o c o n b a j a 

d o 5 a 6 p u n t o s . 

S e o p e r o e n 2 . 0 5 0 t o n e l a d a s e n l a 

í o t m a s i g u i e n t e : 

D 

u u 

n n o 

m l k 

S E C R E T A R I A J 

S u b a s t a d e a l g u n o s a r t í c u l o s p a r a l a q u i n t a 

C O V A D O N G A 

' D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e e s t e C e n t r o , s e h a c e s a b e r q u e 

& s a c a a p ú b l i c a s u b a s t a e l s u m i n i s t r o a l a Q u i n t a " C o v a d o n g a , " 

p r o p i e d a d d e l C e n t r o , d e l o s a r t í c u l o s s i g u i e n t e s : 1 : l e c h e . 2 : g a l l i ­

n a s y p o l l o s . 3 ; p e s c a d o - 4 : f r u t a s , v e r d u r a s y v i a n d a s . 

P a r a c a d a u n o d e e s t o s g r u p o s s e e n c u e n t r a n e n S e c r e t a r í a l o s 

c o r r e s p o n d i e n t e s p l i e g o s d e c o n d i c i o n e s y m o d e l o s d e p r o p o s i c i ó n , a 

l a d i s p o s i c i ó n d e l a s p e r s o n a s q u e d e s e e n e x a m i n a r l o s e n h o r a s d e 

o f i c i n a . 

L a s u b a s t a s e l l e v a r á a c a b o e n e l C e n t r o , a n t e l a S e c c i ó n J e 

A s i s t e n c i a S a n i t a r i a , e l d í a t r e c e d e l c o r r i e n t e m e s , a l a s o c h o d e l a 

n o c h e , h o r a e n q u e s e r e c i b i r á n l a s p r o p o s i c i o n e s q u e s e p r e s e n t e n . 

H a b a n a , 6 d e a b r i l d e 1 9 1 5 , 

E l S e c r e t a r i o , 

R . G - M a r q u é s . 

C . 1 5 2 5 7 d . — 7 6 t . — 7 

^ i r • r - a a a g i B a M K i i s s a a a M w a 

N . G e l a t s y C o . 

S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s 

S e a v i s a p o r e s t e m e d i o , a l o s d e p o s i t a n t e s d e e s t a S e c c i ó n , q u e 

p u e d e n p r e s e n t a r s u s l i b r e t a s e n n u e s t r a s O f i c i n a s , A g u i a r n ú m e r o s 

1 0 6 y 1 0 8 , d e s p u é s d e l d í a 1 5 d e l a c t u a l , p a r a a b o n a r i e s l o s i n t e r e s e s 

c o r r e s p o n d i e n t e s a l t r i m e s t r e v e n c i d o e n 3 1 d e M a r z o d e 1 9 1 5 . 

H a b a n a , M a r % o 5 d e 1 9 1 5 . 

C . 1 5 2 4 1 0 d . — 7 . 

P a r a A b r i l , 1 5 0 t o n e l a d a s ; p a r a 

M a y o , 1 5 0 / t o n e l a d a s ; p a r a J u l i o , 

1 , 5 5 0 t o n e l a d a s y p a r a A g o s t o , 2 0 0 t o ­

n e l a d a s . 

M e r c a d o l o c a l . 

F l o j o c e r r ó h o y e l m o r c a d o e n e s ­

t a I s l a , h a b i é n d o s e d a d o a c o n o c e r 

l a s B Í g u e n t e s o p e r a c i o n e s d o t r a s b o r ­

d o : 

4 8 7 s a c o » c e n t r í f u g a p o l a r i z a ­

c i ó n 9 6 . 1 ¡ 2 , a 7 . 0 8 r s . a r r o b a , 

s a c o a 5 0 c e n t a v o s . 

6 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a p o l a r i z a ^ 

c i ó n 9 6 . 1 2 , a 7 . 0 4 ^ r s . a r r o ­

b a , s a c o a 5 0 c e n t a v o s . 

1 5 4 s a c o s a z ú c a r d e m i e l , p o l a ­

rización 9 0 . 1 ! 2 , a 5 . 8 5 r s . 

a r r o b a , s j c a 5 0 c e n t a v o s . 

9 5 0 s a c o s c e n t r í f u g a p o l a r i z a ­

c i ó n 9 5 . 1 " 2 , a 6 . 9 6 r s . a r r o b a , 

s a c o a 5 0 c e n t a v o s . 

6 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a p o l a r i z a ­

c i ó n 9 5 . 1 | 2 , a 7 . 0 1 ' - a r s . a r r o ­

b a ; s a c o a 5 0 c e n t a v o s . 

2 0 0 s a c o s a z ú c a r d e m i l , p o l a r i ­

z a c i ó n 8 6 . 1 | 2 , a 5 . 1 0 r s . a r r o ­

b a ; s a c o a 5 0 c e n t a v o s . 

8 8 0 s a c o s c e n t r í f u g a p o l a r i z a , 

c i ó n 9 5 . 1 i 2 , a 6 . 9 2 r s . a r r o ­

b a ; s a c o 5 0 c e n t a v o s . 

F L E T E S 

L o s f l e t e s rigen a l g o e n c a l m a d o s 

y s i n v a r i a c i ó n ; s e c o t i z a n a 2 8 c e n ­

t a v o s p a r a N e w Y o r k ; a 2 3 c e n t a v o s 

p a r a N e w O r l e n a s y a S O c e n t a v o s p a ­

r a B o s t o n . 

E L T I E M P O 

D u r a n t e l a s 2 4 ú l t i m a s h o r a s e l 

t i e m p o h a s i d o f a v o r a b l e p a r a l a m o ­

l i e n d a . 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

D E A Z U C A R -

E l C o l e g i o d e C o r r e d o r e s c o t i z ó a 

l o s e i g u i e n t e s p r e c i o s : 

A z ú c a r c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 9 6 , 

a 6 . 1 3 | 1 6 r e a l e s a r r o b a ; e n a l m a c é n , 

a p r e c i o d e e m b a r q u e . 

A z ú c a r d e m i e l , p o l a r i z a c i ó n 8 9 , a 

5 . 5 ) 1 6 r e a l e s a r r o b a ; e n a l m a c é n , a 

p r e c i o d e e m b a r g u e . 

E n r a s e s a r a z ó n d e 5 0 c e n t a v o s . 

P R O M E D I O D E L A Z U C A R . 

S e g ú n l a s c o t i z a c i o n e s o f i c i a l e s d e l 

C o l e g i o d e C o r r e d o r e s , e l a z ú c a r c e n -

t r í f u g a d e g u a r a p o , p o l a r i z a c i ó n 9 6 . 

e n a l m a c é n p a r a e m b a r q u e , o b t u v o 

l o s s i g u i e n t e s p r o m e d i o s d e p r e c i o s , 

c a l c u l a n d o l o s e n v a s e s p o r s e p a r a d o 

a r a z ó n d e 5 0 c e n t a v o s o r o c a d a 

u n o : 

E n e r o : 

P r i m e r a q u i n c e n a , 5 . 3 5 6 r s . a r r o b a . 

S e g u n d a q u i n c e n a , 6 . 4 4 7 r s . a r r o b a . 

D e l m e s , 5 . 5 4 7 r s . a r r o b a . 

F e b r e r o : 

P r i m e r a q u i n o e n a , S . 3 8 9 r s . a r r o b a . 

S e g u n d a q u i n c e n a , 6 . 7 1 2 i d . i d . 

D e l m e s , 6 . 5 6 0 I d . i d . 

M a r z o : 

P r i m e r a q u i n c e n a , 6 . 6 1 r e . a r r o b a . 

S e g u n d a q u i n c e n a , 6 . 9 6 0 i d . i d . 

D e l m e s , 6 . 7 9 2 i d . M . 

E S P E C U L A C I O N D E A Z U C A R E N 

L A B O L S A _ 

L a c o t i z a c i ó n d e a z ú c a r d e g u a r a ­

p o , b a s e 9 6 , e n a l m a c é n , T T í r o a n a , o o n 

e n v a s e a r a z ó n d e 5 0 c e n t a v o s y a l 

c o n t a d o , f u é c o m o s i g u e : 

A b r i ó : 

C o m p r a d o r e s , a 6 . 8 5 r s . a r r o b a . 

V e n d e d o r e s , a 6 . 9 8 r s . a r r o b a . 

C e r r ó : 

C o m p r a d o r e s , a 6 . 8 3 r s . a r r o b a -

V e n d e d o r e s , a 6 . 9 5 r s . a r r o b a . 

P R O M E D I O . 

M a r z o : 

S e g u n d a q u i n c e n a , 6 . 9 9 1 r s . a r r o b a 

E N L O S P U E R T O S 

D E L A T L A N T I C O 

L o s r e c i b o s s e m a n a l e s e n l o s p u e r ­

t o s d e l A t l á n t i c o f u e r o n d e 8 8 , 1 8 7 t o -

n e l a d a s e n c o m p a r a c i ó n c o n 7 2 , 7 1 5 t n 

e l a ñ o p a s a d o y 7 4 , 5 9 3 t o n e l a d a s e n 

1 9 1 3 , c o m o s i g u e : 

T O N E L A D A S 

1 9 1 5 1 9 1 4 1 9 1 3 

7 . 6 5 4 7 . 0 9 1 

D e C u b a . , . 4 9 . 1 3 0 5 7 . 7 1 7 6 5 . 3 5 3 

D e P u e r t o R i c o 2 9 . 9 1 0 7 . 0 0 5 1 1 . 8 9 9 

D e A . M e n o r e s , 

D e H a w a i . . . 9 . 8 2 1 

D e F i l i p i n a s . 2 . 7 6 0 

D e o t r a s p r o ­

c e d e n c i a s . . , 4 6 1 

D o m é s t i c o s . . i g 

D e E u r o p a . . 0 7 

2 7 8 

6 1 

1 0 

2 5 0 

E X P O R T A C I O N D E A Z U C A R E S 

P u e r t o s a l N o r t e d e H a t e r a s , e n 

l a s e m a n a : 6 0 , 8 8 3 ; t o t a l h a s t a l a f e ­

c h a : 5 9 3 , 5 3 1 t o n e l a d a s . 

N u e v a O r l e a n s , e n l a s e m a n a : 

1 6 , 2 7 0 ; t o t a l h a s t a ¡ a f e c h a : 6 4 , 6 4 6 

t o n e l a d a s . 

G a l v e s t o n , t o t a l h a s t a l a f e c h a : 

9 , 9 4 2 t o n e l a d a s . 

C a n a d á , t o t a l h a s t a l a f e c h a : 4 , 7 3 2 

t o n e l a d a s . 

E u r o p a , e n l a s e m a n a : 4 , 6 0 8 ; t o ­

t a l h a s t a l a f e c h a : 8 3 , 9 9 3 t o n e l a d a s . 

E s p a ñ a e I s l a s C a n a r i a s , t o t a l h a s 

t a l a f e c h a : 5 6 t o n e l a d a s . 

A m é r i c a C e n t r a l , t o t a l h a s t a l a f e ­

c h a : 1 , 2 8 7 t o n e l a d a s . 

T o t a l e s , e n l a s e m a n a : 8 0 , 7 6 1 ; h a s . 

t a l a f e c h a : 7 5 8 , 1 8 7 t o n e l a d a s . 

C A M B I O S . 

E l m e r c a d o r i g e c o n e s c a s a d e m a n ­

d a , n o a c u s a n d o v a r i a c i ó n l o s p r » i 

c i o s o f i c i a l m e n t e c o t i z a d o s . 

L a m o n e d a a m e r i c a n a a c u s a f l o j e ­

d a d e n s u s p r e c i o s . S e c o t i z a : C o m ­

p r a d o r e s , a 1 0 4 . 1 ¡ 8 , y v e n d e d o r e s , a 

1 0 5 . 1 | 8 . 

L a p l a t a e s p a ñ o l a t i e n e d e m a n d a 

m u y l i m i t a d a . C i e r r a f i r m e , . C o m ­

p r a d o r e s , a l O S . l ' S y v e n d e d o r e s , a 

1 0 3 . 1 1 2 . 

S e c o t i z ó c o m o s i g u e : 

L o n d r e s , 8 d ' v . 

C o m e r c i o , 1 3 % p o r 1 0 0 P . 

B a n q u e r o s . 1 3 % p o r 1 0 0 . 

L o n d r e s , 6 0 o ' v . ? l 

C o m e r c i o , 1 2 » ¿ p o r 1 0 0 P . 

B a n q u e r o s , 1 3 p o r 1 0 0 P . 

P a r í s , 3 d ' v . 

C o m e r c i o , 1 . 1 ¡ 8 p o r 1 0 0 D . 

B a n q u e r o s , % p o r 1 0 0 D . 

A l e m a n i a , 3 d f v . 

C o m e r c i o , 1 3 p o r 1 0 0 D . 

B a n q u e r o s , 1 2 1 / 2 p o r 1 0 0 D . 

E s t a d o s U n i d o s , 3 d i v . 

O o m e r c i o , 4 % p o r 1 0 0 P . 

B a n q u e r o s , 5 % p o r 1 0 0 P . 

E s p a ñ a , 3 d l v , s e g ú n p l a z a . 

C o m e r c i o , 4 ^ p o r 1 0 0 \ \ . 

B a n q u e r o s , 5 % p o r 1 0 0 P . 

D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a L 

O o m e r c i o , 9 % p o r 1 0 0 P . 

B a n q u e r o s , 1 0 p o r 1 0 0 P . 

V A L O R E S 

E l m e r c a d o l o c a l d e v a l o r e s a b r i ó 

s o s t e n i d o a l o s p r e c i o s d e l d í a a n t e ­

rior, p e r o a l g o e n c a l m a d o , y c e r r ó c o n 

t o n o f l o j o , h a b i é n d o s e v e n d i d o 1 5 0 

a c c i o n e s C o m u n e s d e l a H . E . R . C o . , 

a 8 4 , p r e c i o e s t e a q u e c o n t i n ú a n 

o f r e c i d a s . 

E l C e n t r a l G ü i r a 

e n 

B a n c o A g r í c o l a d e P u e r t o P r í n c i p e 

A V I S O . 

P o r o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e D i r e c c i ó n d e s s -

t e B a n c o , c i t o a t o d o s l o s A c c i o n i s t a s d e l m i s m o , p a r a l a J u n t a G e ­

n e r a l O r d i n a r i a , q u e h a b r á d e c e l e b r a r s e e l d í a c a t o r c e d e l c o r r i e n ­

t e m e s d e A b r i l , a l a s c u a t r o d e l a t a r d e e n l a c a s a n ú m e r o 2 3 d e l a 

t a l l e d e A m a r g u r a e n e s t a c i u d a d . 

H a b a n a , A b r i l l o . d e 1 9 1 5 . 

M a r i o R e d o , 

S e c r e t a r i o C o n t a d o r -

C 1 4 7 7 5 d ^ 

n 0 1 ( 1 1 1 ( 1 

I n n 

flIK 

S E C R E T A R I A 

( S u b a s t a d e a r r e n d a m i e n t o d e l t e a t r o " C a m p o a m o r ' ) 

B e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e e s t e C e n t r o , s e h a c e s a b e r q u e 

6 e s a c a a p ú b l i c a s u b a s t a e l a r r e n d a m i e n t o d e l t e a t r o " C a m p o a m o r " 

( a n t e s " A l b i s u , , ) , p r o p i e d a d d e l C e n t r o , a d m i t i é n d o s e p r o p o s i c i o ­

n e s p o r d o s y p o r c u a t r o a ñ o s -

E l c o n t r a t o d e a r r e n d a m i e n t o y m o d e l o d e p r o p o s i c i ó n s e e n ­

c u e n t r a n e n e s t a S e c r e t a r í a , a l a d i s p o s i c i ó n d e k s p e m o n a s q u e d e - " 

s e e n e j a u a i n a r i o s e n h o r a s d e o f i c i n a . 

L a s u b a s t a s e l l e v a r á a c a b o e n e l s a l ó n d e s e s i o n e s d e l C e n t r o 

« u t o i a J u n t a D i r e e t í v a , e l d í a 2 5 d e M a y o p r ó x i m o , a l a s o c h o d e U 

u o . o l , . . . • 

M w a a , 3 d a A b r Ü - d e l í Q á » \ 

* * ; / ^ S e c r e t a r i o , 

v M \ % \ ]/< í <»• M a r q n é s . 

A R R I B O S 

C o m p a r a c i ó n d e l o s a r r i b o s s e m a ­

n a l e s d e a z ú c a r , a t o d o s l o s p u e r t o s , 

i n d i c a n d o l a s f e c h a s e n q u e t e r m i n a 

c a d a s e m a n a : 

T o t a l d e l a z a f r a e n 1 9 1 4 ; 2 . 5 9 6 , 5 6 7 

S e m a n a q u e t e r m i n » e n N o v i e m ­

b r e : 2 8 1 1 4 . 

D i c i e m b r e 5 , « n 1 9 1 5 : 7 6 8 ; e p 1 9 1 4 : 

8 . 5 1 8 . 

D i c i e m b r e 1 2 , e n 1 9 1 5 : 2 , 9 2 7 ; 

1 9 1 4 : 1 0 . 1 2 1 . 

D i c i e m b r e 1 9 , « n 1 9 1 5 : 9 . 8 4 5 ; 

1 9 1 4 : 2 8 . 1 3 8 . 

D i c i e m b r e 2 6 , e n 1 9 1 5 : 1 8 . 6 8 3 ; 

1 9 1 4 : 4 0 , 2 0 1 . 

E n e r o 2 | 1 5 , « m 1 9 1 5 : 2 2 , 8 4 1 ; 

1 9 1 4 : 6 3 , 6 8 7 . 

E n e r o 9 , e n 1 9 1 5 : 8 4 , 0 4 2 ; e n 1 9 1 4 : 

6 9 , 1 4 8 . 

E n e r o 1 6 , e n 1 9 1 5 : 5 4 , 9 5 0 ; e n 1 9 1 4 : 

8 5 , 0 7 2 . 

E n e r o 2 8 , e n 1 9 1 5 : 7 1 , 9 1 2 ; e n 1 9 1 4 : 

9 1 , 6 1 8 . 

E n e r o 3 0 , « n 1 9 1 5 : 9 0 , 1 5 4 ; e n 1 9 1 4 : 

9 4 , 0 6 4 . 

F e b r e r o 6 , e n 1 9 1 5 : 7 9 , 5 2 8 ; e n 1 9 1 4 : 

1 0 8 , 6 0 1 . 

F e b r e r o 1 8 , e n 1 9 1 5 : 9 4 , 7 0 1 ; e n 

1 9 1 4 : 1 0 0 , 6 9 4 . 

F e b r e r o 2 0 , e n 1 9 1 5 

1 9 1 4 : 1 0 9 , 7 1 5 . 

F e b r e r o 2 7 , 

1 9 1 4 : 1 2 0 . 0 7 3 . 

M a r z o 6 , e n 1 9 1 5 : 1 2 6 , 2 2 9 ; e n l 9 1 4 : 

1 2 1 , 7 1 1 . 

M a r z o 1 3 , e n 1 9 1 5 : 1 2 2 , 7 7 3 ; e n 

1 9 1 4 : 1 1 7 , 9 9 6 . 

M a r z o 2 0 . e n 1 9 1 5 : 1 2 4 , 3 3 4 ; e n 

1 9 1 4 : 1 2 1 , 3 2 7 . 

M a r z o 2 7 , e n 1 9 1 5 : 1 1 0 J D 2 1 ; e n 

1 9 1 4 : 1 4 5 , 4 9 7 . 

A b r i l 3 , e n 1 9 1 5 : 1 1 7 , 6 0 2 ; e n 1 9 1 4 : 

1 2 9 3 4 9 . 

E X I S T E N C I A S E N N U E V A Y O R K 

S e g ú n l o s s e ñ o r e s W i l l e t y G r a y , 

l a s e x i s t e n c i a s d e a z ú c a r e s e n l o s E s ­

t a d o s U n i d o s a s c i e n d e n a 1 4 8 , 4 8 9 t o ­

n e l a d a s c o n t r a 1 7 2 , 1 4 3 e l a ñ o p a s a d o 

e n i g ^ i a ! f e c h a , c u y a s c i f r a s e e d e s ­

c o m p o n e n e n l a s i g u i e n t e f o r m a : 

T O N E L A D A S 

9 9 , 3 8 8 ; e n 

e ^ 1 9 1 6 : 1 1 1 , 4 2 2 ; e n 

1 9 1 5 1 9 1 4 

N . Y o r k R e f i n a d o r e s 9 6 , 6 9 7 

B o s t o n i d e m 5 , 5 0 9 

F i l a d e l f i a , i d e m 

N . Y . , I m p o r t a d o r e s . 

1 9 , 5 7 7 

2 6 , 8 0 6 

1 0 9 , 3 2 3 

1 6 , 5 4 9 

3 1 , 6 9 9 

1 4 , 5 7 0 

1 4 8 , 4 8 9 1 7 2 , 1 4 3 

O B S E R V A C I O N E S 

c o r r e s p o n d i c n t e e a l 6 d e A b r i l h e ­

c h a * a l a h > e l i b r e e n " E l A l m e n -

d a r e s " O b i s p o 5 4 e x p r e s a m e n t e p a ­

r a e i D I A R I O D E L A M A R I N A . 

F»h«t 
M á x i m a . 

M í n i m a . 

2 7 

1 7 

8 0 . 6 

6 2 . 6 

B a r ó m e t r o a l a e 4 p . m . : 7 6 & 

P o r t e l é g r a f o ) 

G ü i r a d e M e l e n a , A b r i l 6 . 

E n l a s p r i m e r a s h o r a s d e e s t a m a ­

ñ a n a c o m e n z ó s u z a f r a e l c e n t r a l 

" G ü i r a " , m o l i e n d o s i n n o v e d a d . E s p é ­

r a s e h a c e r 3 0 , 0 0 0 s a c o s e i e l t i e m p o 

p e r m i t e q i í e l a m o l i e n d a s e a c o n ­

t i n u a d a . 

E l C o r r e s p o n s a l . 

M e r c a d » P e c u a r i o 

A b r i l 6 

E n t r a d a s d e l d í a 5 : 

N o h u m o . 

S a l i d a s d e l d í a 5 : 

P a r a a b a s t e c e r l o s m a t a d e r o s d e 

e s t a c a p i t a l s a l i ó e l g a n a d o s i g u i e n t e : 

M a t a d e r o d e L u y a n ó , 5 5 m a c h o s y 

1 0 h e m b r a s . 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l , 2 2 5 m a c h o s y 

2 5 h e m b r a s . 

P a r a o t r o s l u g a r e s : 

P a r a B a t a b a n ó , a L a u r e a n o C r e s p o , 

1 3 m a c h o s . 

P a r a B o l o ^ d r ó n , a J o s é M e s a , 1 2 

m a c h o s . 

P a r a S a n t i a g o d e l a s V e g a s , a J u a n 

B a c a l l a o , 2 0 m a c h o s . 

P a r a M a r i a r a o , a A d o l f o G o n z á l e z , 

3 2 m a c h o s . 

P a r a S a n F e l i p e , a C i r i l o F o r t e , 2 3 

m a c h o s . 

M A T A D E R O I N D U S T R I A L 

R e s é * s a c r i f i c a d a s b o y : 

G a n a d o v a c u n o 2 2 2 

I d e m d e c e r d a 1 1 0 

I d e m l a n a r 3 0 

3 6 2 

S e d e t s i l ó l a c a r n e a l o s a l g u i e n ' - a j 

p r e c i o s « n p l a t a 

L a d e t o r o s , t o r e t e s , n o v i l l o s y T a ­

c a s , a 2 0 , 2 1 y 2 4 c e n t a v o s ; t e r n e r a s , 

a 2 5 c t s . 

L a n a r , a 3 8 , 4 0 y 4 2 c e n t a v o s . 

C e r d a , a 3 6 , 8 8 y 4 0 c e n t a v o s . 

M A T A D E R O D E L U Y A N O 

R e c e s s a c r i f i c a d a s h o y : 

G a n a d o v a c u n o 4 3 

I d e m d e c e r d a 3 3 

I d e m l a n a r 5 

8 6 

S e d e t a l l ó l a c a r n e * l o s s l f r x l e n t e s 

p r e c i o s e n p i s t a 

L a d e t o r o s , t o r e t e s , n o v i l l o s y v a -

c a s . a 2 1 , 2 2 y 2 5 c t a . 

C e r d a , a 3 6 , 3 8 y 4 2 c e n t a v o s 

L a n a r , a 3 8 c e n t a v o s 

M A T A D E R O D E R E G L 4 

R e s e s s a c r i f i c a d a s h o y » 

G a n a d o v a c u n e , 6 

I d e m d e c e r d a 3 

I d e m l a n a r . , « 1 

6 o d e t a l l ó l a c a r n e s l o e « I g n i e n t e s 

p r e c i o s e n p i s t a 

V a c u n o , a 2 0 . 2 1 y 2 2 c t s . 

C e r d a , d e 8 8 a 4 0 c t s . 

L a v e n t a s n p i e 

L a s o p e r a c i o n e s g n s i r « f s c t a s r t r s 

B A N C O E S P A I I O L O E - U I S U D E C O B A 

F U N D A D O K L A f t D 1 8 8 D 

c a p i t a l . S B - O O b - O O Q 

« « . m u . K , u » . r o , D O . * * • • " " » » 

OíiciiB C e i t a l : A f l U l A U l y 8 3 

S U C U R S A L E S E N E L I N X E R I Q R 

S a n t i a g o d a C o b a . 

C l e n f u e g a S i 

C l r d e n a a . | 

M a t a i t s a a . 

t a n t a C l a r a . 

P i n a r d e l R f » 

S s n c t l S p f r t t u » 

C s i b s r í i n . 

e a g u a l a Q r s f t t f * 

M s n z a n l l l a , 

Q u a n t i n a m a . 

C i e g o d a A f r l f c b 

Holgula. 
C n i e a » 

B a y s m a k 

C s m a g O s ) ^ 

Camajainlk 
U n i ó n tfa R o y s a . 

D a n s a . 

N k i s v n a » 

R e m e d i o * 

Ktnchuafe. 
E n c r u c i j a d a 

M a r i a n a * . 

Artemisal 
C o l ó n . 

p a l m a D s H a i M b 

M s j r a r l 

Y a g u a j s f -

B a < a h * n & 

p t a c s t a a . 

t a n A n t o n i a d a I s a 

B a ñ o » 

V i c t o r i a d o t s a T t m a s 

M o r ó n y 

• a n t a O o t n l n g * . 

C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
„ 1 u A D M I T B D E S D B O N W O E N A D W ^ N X * " ' ' " 

O I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 

V A L O R E S » D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 

S E A L Q M L A Ñ C A J A S D E S E G U R I D A D 
. .. P R E C I O , S S C U M T A M A A O i 

m l o a c o r r a l e s d o r a n t e e l d í a f u e r o s 

* l o s s i g u i e n t e s p r e c i o s : 

L a n a r , d e 5 a 7 c e n t a v o s . 

V a c u n o , d e 5 . 6 | 8 a 5 . 7 | 8 c e n t a v o s . 

C e r d a , d e 8 a 1 1 c e n t a v o s . 

P r e c i o s d e i o s c u e r o s 

L a s o p e r a c i o n e s e n e l m e r c a d o p o r 

e n e r o s , s e h a n r e a l i z a d o a l o a p r e c i o s 

s i g u i e n t e s : 

C u e r o s " V e r d e a " d e p r i m e r a a 

$ 9 . 0 0 . 

I d e m i d e a n d e s e g u n d a , a $ 6 . 5 0 ; i d e m 

t e r c e r a , a $ 1 . 5 0 . 

P a r a e m b a r r e s e p a g a n d e $ 1 4 a 

$ 1 5 C y . 

( P A S A A L A N U E V E ) 

E l C o r r e o d e P a r i s 

O B I S P O 1 0 9 

P a r t i c i p a a l c o m e r c i o y a l a 

c l i e n t e l a d e l a c a s a q u e e l d e p e n ­

d i e n t e s e ñ o r S e v e r i n o M e n é n d e z 

y F e r n á n d e z h a d e j a d o d e p e r t e ­

n e c e r a l a m i s m a d e s d e e s t a f o ­

c h a ' 

H a b a n a , 6 d e A b r i l d e 1 9 1 5 . 

O r t i z y V i g i l . 

C 1 3 2 6 1 - 7 

N . G E L A T S & C o . 
j u a m j u t , t o f t - t o o b a n q u e r o s H J L B J U U 

v e a d e m o . C H E Q U E S d e V I A J E R O S p ^ i * * 

en todas partes del mundo» 

C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
en las mejores condiciones. 

S E C C I O M D E C A J A D E A H O R R O S 
R e c i b i m o s d e p ó s i t o s « a a s t s S a c d ó t t 

p a g s a d o I n t e r e s e s s i I p £ s n o a L 

o p e r a d o n e a p u e d e n e f e d i t a r s e t a m b i é n p o r c o m o 

C 1 9 7 9 0 - E . - L 

A C C I O N E S P E T R O L E R A S 

C o m p r e ú n i c a m e n t e l a s d e l a C o m - 1 

p a ñ i s s u p e r i o r : " P A N U C O - M A H U A . ! 

V E S S . A . " 

C o n s n m o g u s t o l e f a c i l i t a r é e l F o - i 

l l e t o g r a t i s , t i t u l a d o : " P E T R O L E O . " 

L é a l o y d é l o a c o n o c e r a s u s a m i g o s . 

P a r a a c e r t a r e n l a e l e c c i ó n d e C o m ­

p a ñ í a . A N T E S D E C O M P R A R H A ­

B L E C O N M I G O , a u n q u e s e a p o r t e ­

l é f o n o : n a d a l e c u e s t a . 

J O A Q U I N F O R T U N : E s p e c i a l i s t a 1 

e n N e g o c i o s P e t r o l e r o s . — O f i c i n a s : 

S a n M i g u e l , 6 6 — H a b a n a . — T e l é f o n o : 

A . 4 5 1 5 . — C a b l e y T e l . : " P E T R O ­

L E O . " 

S O L I C I T O A G E N T E S R E S P O N S A -

B L E S 

C 1 2 0 2 a l t I n . - 1 4 - m 

C O M P A Ñ I A 

A L M I D O N E R A 

B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 

C A P I T A L . . . . 

A d T V O E N C U B A ? . 
5 . 0 0 0 . 0 0 0 - O C 

4 4 . 0 0 0 . 0 0 0 - O Í 

G i r a m o s l e t r a s p a r a t o d a s p a r t e s 

d e l m u n d o . 
E l D e p a r t a m e n t o 

- d o A h o r r o s a b o n a e l 1 p o r 

d e -

P A G U E C O N C H E Q U E S 

B a n c o N a c i o n a l d e C u b i 

( S . A . ) 

d e A s o c i a c i ó n m f i t u s d e O o o a e k e r o s 

y t i e a y F a b r i c a n t e s d e A l m i d ó n , e x 

e t a s i v a m e n t e . 

C O M P R E N O S ÜN S A C O . 

G a r a n t i z a m o s n u e s t r o p r o d u c t o c o m e 

e l m á s b a r a t o , e l M E J O R D E L M U N ­

D O 7 a b e o l n t a m e o t e p o r o d e j a c a . 

N O E S P E C U L A M O S . D E P E N D E . 

M O S N U E S T R O A L M I D O N . 

F A B R I C A S : 

E n G Ü I R A D E M E L E N A . A R T E M I ­

S A , G A B R I E L . S A N A N T O N I O O f t 

L O S B A Ñ O S , L A S A L U D , Q U I V 1 -

C A N Y L A S C A Ñ A S . 

O f i c i n a s y A l m a c é n : P a u l a 1 4 . T e l 4 

f o n © A - 4 7 4 5 . H a b a n a . 

' P u e s t o e n l a L o n j a n ú m e r o 1 9 7 . 

E x i j a e n e l e n r a s e n u e s t r o m a r e a f u s 

k e o g a r a a ü c d e p o r e a u 

I R I S " 
C O M P A Ñ I A D E 

E S T A B L E C I D A ^ E N ^ L A S i ^ 
0 f . . „ U A « A B A N A E L A Ñ O D E 1 8 5 5 . 
O f i c i n a ^ V I P e D a A 0 3 

V a l o r r e s p o n s a b l e 

S i n i e s t r o s p a g a d o s . . , 1 

S o b r a n t e d e 1 9 0 9 q u e a e ' d e ^ e i ; . : : 

» „ 1 9 1 2 • » * • ' 

f o n d o e s p e c i a l d e E l f o n d o e s p e c i a l d e r « > A n , . 

$ 4 0 6 , 6 0 3 - 1 8 , e n h i p o t o r a a í r m í l í J * p r * 8 e i l t a « n « 

m i n a s d e l « J u n t a S ^ d o ' ^ í ; ^ 8 d « , a 

3 % . 

| 6 1 ^ 9 1 . 4 2 4 . 0 0 

1 . 7 3 Í . 2 5 7 ' 6 ! 

6 8 . 4 0 2 . 1 J 

4 4 . 3 9 3 . 5 

2 0 . 8 ^ 
V 

C O S . 

P o r u n a 

m e r c a n t i l e s . 
m ó d i c a c u o t s a s e g u r a f i n c a s 

e s t a f e c h a o n « a l o 

R e p ú b l i c a d e C u b a . I > 

7 e f e c t i i o e n C a j a y e n l o a B » 8 * 

o r b f i a s y e s t a b l e c i m i e n t o * 

\ H a b a n a 2 8 d e F e b r e r o d o 1 9 1 3 . 

C o n s e j e r o D i r e c t o r * 

J O A Q U I N D E L G A D O D E D R A M A S 

- C « 0 4 F - l 

s 

1 N O P E R A C I O 

C U R A D E L C A N C E R 

L U P U S . H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A 

C L A S E D E U L C E R / i S Y T U M O R E S . 

H A B A N A n u r K 4 9 - C o n s u l t a s d e 1 1 a 1 y d e 4 4 

" T O p a r » l e a p e b r e a i d a • y M « a i i e o A. 
U s o 
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PA GINA TRES 

D I A R I O D E L A M A R I N A 

D I R E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N : P ^ 3 E 0 D E M A R T I , UBL 

A p a r t a d o d e C o r r e o s ; 1 0 1 0 . — D i r e c c i ó n ' T e l e g r á f i c a : D I A R I O - H A B A ­

N A . — T e l é f o n o s : R e d a c c i ó n 6 3 0 1 , A d m i m i t r a c i d a 6 2 0 1 . 

Habana 
0 a a e s s a 

6 m a s « « • 

P l a t a 

1 4 - 0 0 

. 7 - 0 0 

. $ - 7 6 

PRSCIOS DE SUSCRIPCION: 
Provincias Plata 

1 1 m e a o s 1 5 - 0 0 

6 m o M S S - 0 0 

8 m e e e s . 4 - 0 0 

Unlén 
2 2 

f m 

t 

Ora 

E D I T O R I A L 

C R O N I C A C A T A L A N A 

P a r a e l L i i A R I O D E L A M A R I N A 

E í h a m b r e e n p e r s p e c t i v a y l a < d i s p o s i c i o n e s d e l g o b i e r n o , ¿ S e r á n t a r d í a s ? L o c a m p a ñ a e n p r o 

d e l a r e a p e r t u r a d e l a s C o r t e s i n t e r r u m p i d a p o r e l m o v i m i e n t o e l e c t o r a l . F u e r z a s q u e c o n t i e n a e n 

e n B a r c e l o n a ; s u s r i v a l i d a d e s . L o s p r i n c i p a l e s t ó p i c o s d e s u s c a m p a ñ a s . I n s i n c e r i d a d y d e s o r u m -

t a c i ó n . - D i f e r i e n c i a e n t r e l o s b a c t e r i ó l o g o s b a r c e l o n e s e s s o m e t i d a s a l a d e c i s i ó n d e l I n s t i t u t o d e A l ­

f o n s o X I I . - - U n c o n t r a s t e e n l a a p l i c a c i ó n d e l a a m n i s t í a . - R e v e l a c i ó n d e u n n u e v o y n o t a b i l í s i m o 

p i a n i s t a . — C c n c i e r t o a b e n e f i c i o d e l a C r u z R o j a f r a n c e s a . U n e p i s o d i o c o n m o v e d o r . 

C O L C H O N E S 

0 S T E R M 0 0 R 

BBBQ 

A L G O L M E N S A J 

e n TU 

A l o s i n c u s a j e s p r e s i d e n c i a l e s l e s o c u r r e l o q u e a l o s p r e s u p u e s ­

t o s n a c i o n a l e s ; v a n c r e c i e n d o y a l a r g á n d o s e d e u n m o d o a l a r m a n t e . 

E l ú l t i m o n o l i a p o d i d o p u b l i c a r s e í n t e g r a m e n t e e n l a p r i m e r a e d i c i ó n 

d e l D I A R I O D E L A M A R I N A - D e s p u é s d e o c u p a r d o s p l a n a s y m e d i a 

d e s i e t e c o l u m n a s c a d a u n a c o n l e t r a d e b r e v i a r i o , t i e n e t o d a v í a u n a 

c o n t i n u a c i ó n e n e l a l c a n c e . " ¿ E s q u e s e e s c r i b e n l o s m e n s a j e s c o n 

j a i n t e n c i ó n d e q u e n o s e l e a n o d e a b u r r i r a l o s l e g i s l a d o r e s y a l o s 

p e r i o d i s t a s q u e t e n e m o s l a p e n o s a o b l i g a c i ó n d e e x a m i n a r l o s y c o ­

m e n t a r l o s ? ¡ H a n s i d o s i e m p r e t a n a p r e c i a d a s y s o n t a n n e c e s a r i a s 

e n e l v é r t i g o d e l a v i d a a c t u a l l a d i s c r e t a s o b r i e d a d , l a c o n c i s i ó n s u s ­

t a n c i o s a y a b r e v i a d o r a ! ¿ E s t a n t o y t a n d e t a l l a d o l o q u e s e t i e n e q u e 

d e c i r e n c a d a u n o d e l o s m e n s a j e s ' . ' ¿ P o r q u é s e g ú n s e a c o s t u m b r a 

e n o t r o s e s t a d o s n o s e . i n c l u y e n e n e s t o s d o c u m e n t o s c u a r t i l l a s q u e 

l o s e x t r a c t e n y s i n t e t i c e n , s i n o p s i s q u e l o s c o n d e n s e n J 

¿ Q u é e s l o t r a n s i - e n d e n t a l , l o l u m i n o s o e n e l ú l t i m o M e n s a j e ? 

¿ Q u é e s l o q u e n o s e h a y a d i c h o o i n d i c a d o y a e n o f r o s m e n s a j e s y 

e n r e p e t i d o s a r t í c u l o s d e l a p r e n s a ? R e c o n o c e e l E j e c u t i v o l a s g r a -

v e s d i f i c y J t a d e s e c o n ó m i c a s q u e p a d e c e n e l p a í s y l a A d m i n i s t r a -

c i ó u - L a s a t r i b u y e a l a g u e r r a e u r o p e a y c o n s u é l a s e c o n p e n s a r q u e 

e n C u b a h a s i d o l a s u e r t e m e n o s d e s p i a d a d a q u e e n o t r a s n a c i o n e s y 

q u e " c o n e l f a v o r d e D i o s , " l a e n e r g í a - d e l a s c l a s e s p r o d u c t o r a s , l a 

s e n s a t e z y l a b o r i o s i d a d d e l p u e b l o y e l p r e c i o v e n t a j o s o d e l o s a z ú ­

c a r e s h a n d e i r v a d e á n d o s e l o s p e l i g r o s y d i f i c u l t a d e s . A s í l o e s p e ­

r a m o s t a m b i é n n o s o t r o s . Y l o e s p e r a r í a m o s m á s f i r m e m e n t e s i a l a 

s e n s a t e z d e l a s c l a s e s p r o d u c t o r a s y d e l p u e b l o t r a b a j a d o r s e u n i e s e 

l a d e l o s p o l í t i c o s q u e p a r e c e n v i v i r t o d a v í a e n p l e n o p a r a í s o d . 3 

m i e l y d e l e c h e ; l a < l e a q u e l l o s f u n c i o n a r i o s y h o m b r e s p ú b l i c o s p a r a 

q u i e n e s e l c o m e r c i o y l a i n d u s t r i a s o n c o m o e l m u l o d e l a n o r i a q u e 

s a c a a g u a p a r a l o s d e m á s y r e c i b e e n g r a t i f i c a c i ó n l o s g o l p e s d e l l á ­

t i g o ; l a d e l o s l e g i s l a d o r e s p a r a q u i e n e s e l T e s o r o e x h a u s t o y s e c o 

e s u n p o z o i n a g o t a b l e d e c r é d i t o s y p e n s i o n e s ; l a d e l o s a y u n t a m i e n ­

t o s p a r a q u i e n e s e l p u e b l o n o e s m á s q u e u n i n m e n s o f i l ó n d e c o n ­

t r i b u c i o n e s y d e g r a v á m e n e s q u e q u e d a n y s e p i e r d e n d e n t r o d e l 

C o n s i s t o r i o . 

S e g ú n l o s d a t o s d e l a S e c r e t a r í a e j e H a c i e n d a , e l a ñ o f i s c a l t e r ­

m i n a r á , m e r c e d a . l a d i s m i n u c i ó n d e l a s r e n t a s d e A d u a n a s y d e l o s 

I m p u e s t o s c o n u n d é f i c i t d e c i n c o m i l l o n e s . E s t a e s l a r e a l i d a d e s ­

c u e t a y f r í a ^ y o p e s i m i s m o f a t a l e s n e c e s a r i o h a r m o n i z a r c o n e l o p ­

t i m i s m o d e l E j e c u t i v o . E s e h u e c o n o s e l l e n a r á s e g u r a m e n t e n i c o n 

l a s l e y e s e s p e c i a l e s a q u e a l u d e c o n d i s c r e t a r e c o n v e n c i ó n e l M e n s a ­

j e P r e s i d e n c i a l , n i c o n e l p r u r i t o t e n a z y c i e g o d e l a e m p l e o m a n í a 

e n b u s c a r n u e v o s s e r v i c i o s c o n q u e a u m e n t a r l o s - p r e s u p u e s t o s y 

a b r i r n u e v o s a g u j e r o s a l a s a r c a s n a c i o n a l e s - S o l o l a p r u d e n t e y p r e ­

v i s o r a e c o n o m í a q u e a c o n s e j a e l M e n s a j e p u e d e r a t i f i c a r e l o p t i m i s ­

m o d e l E j e c u t i v o y l a s e s p e r a n z a s q u e e l p u e b l o n o ^ h a p e r d i d o t o ­

d a v í a . 

E s t e e s p a r a n o s o t r o s e l p u n t o m á s i n i p o r t a n t e d e l M e n s a j 3 . 

O t r o s p r o b l e m a s e c o n ó m i c o s c o m p l e m e n t a r i o s s e a p u n t a n e n é l c o m o 

B a r c e l o n a , M a r z o 1 0 . 

L a c u e s t i ó n d e l a s s u b s i s t e n c i a s h a 

p u e s t o e n f r e n t e d e l o s a u t o m á t i c o s 

o p t i m i s m o s d e l s e ñ o r D a t o l o s a l a i ' -

m a n t e s c h i s p a z o s d e u n a r e a l i d a d d e s ­

c o n s o l a d o r a . M i e n t r a s e l J e f e d e l G o ­

b i e r n o e n s u s c o t i d i a n a s c o n f e r e n c i a s 

c o n l o s p e r i o d i s t a s m a n i f e s t a b a u n 

d í a y o t r o d í a l a s e g u r i d a d d o q u e n o 

h a b í a d e f a l t a r e l p a n n i n i n g u n o d e 

l o s a r t í c u l o s m á s n e c e s a r i o s a l s u s ­

t e n t o d e l o s e s p a ñ o l e s , e n d i v e r s o s 

p u n t o s d e l a P e n í n s u l a l a s q u e j a s y 

r e c l a m a c i o n e s , e s t i m u l a d a s p o r l a 

p e r s p e c t i v a d e l h a m b r e , t o m a b a n e l 

c a r á c t e r d e m o t i n e s y d e s ó r d e n e s e x i ­

g i e n d o l a i n t e r v e n c i ó n d e t a f u e r z a 

u ú b i i e a . Y t o d a v í a p a r a e s t o s c a s o s e l 

b u e n o d e l s e ñ o r D a t o , m o d e l o d e u n a 

p l a c i d e z i n v e r o s í m i l , e n c o j i t r a b a u n 

c o m e n t a r i o , s i n o r i s u e ñ o , a c o m o d a t i ­

c i o . L o q u e o c u r r e — d e c í a — e s o b r a 

n e f a n d a d e l o s a l a r m i s t a s , q u e n o 

e n c u e n t r a n m e j o r m a n e r a d e h a c e r l a 

g u e r r a a l G o b i e r n o . 

P e r o q u e t a l e s d i c h o s n o e r a n m á s 

q u e h a b l a r p o r d e c i r a l g o , v i n o a 

p a t e n t i z a r l o e l d o m i n s f o l a G a c e t a , 

p u b l i c a n d o u n a i n s t r u c c i ó n d e l M i n i s ­

t r o d e H a c i e n d a p a r a e l c u m p l i m i e n -

í o d e l o d e t e r m i n a d o e n e l a r t í c u l o 

t e r c e i ' o d e l a l e y d e s u b s i s t e n c i a s . L a s 

p r e s c r i p c i o n e s p u e s t a s e n v i g o r d e ­

t e r m i n a n l a c o n s t i t u c i ó n y f u n c i o n a ­

m i e n t o d e l a s J u n t a s P r o v i n c i a l e s e n 

l o r e l a t i v o a l a i n v e s t i g a c i ó n d e l a s 

e x i s t e n c i a s d e t r i g o , c e n t e n o , m a i z y 

s u s h a r i n a s y a l a r e g u l a r i z a c i ó n d e l 

p r e c i o a q u e d e b e r á n e x p e n d e r s e . L a 

J u n t a p o d r á i m p o n e r c a s t i g o s a l o s 

o c u l t a d o r e s y e s t a r á a d e m á s f a c u l t a ­

d a p a r a p r o c e d e r a l a i n c a u t a c i ó n d e 

d i c h o s a r t í c u l o s , s i e m p r e q u e l o j u z ­

g u e n e c e s a r i o , p r e v i a a u t o r i z a c i ó n e n 

c a d a c a s o d e l M i n i s t r o d e H a c i e n d a 

y m e d i a n t e e l a b o n o d e l j u s t o p r e c i o 

d e l o s m i s m o s a s u s n o s c e d o r e s . 

T i e n d e l a l e y a e v i t a r l o s a b u s o s 

d e l o s a c a p a r a d o r e s y a g i o t i s t a s y e n 

t a l c o n c e p t o p u e d e p r o d u c i r a l g u n o s 

b u e n o s r e s u l t a d o s s i e m p r e q u e l a s i n ­

f l u e n c i a s d e l c a c i q u i s m o , a q u í t a n 

p o d e r o s a s y t e m i b l e s , n o a l c a n c e n a 

v u l n e r a r l a . P e r o a ú n e s o s r e s u l t a d o s 

n o p o d r á n s e r m á s q u e p a r c i a l e s y 

m o m e n t á n e o s s i e n d e f i n i t i v a e l a c ­

t u a l s t o c k d e l o s i n d i c a d o s a r t í c u l o s 

r e s u l t a , c o m o t o d o i n d u c e a c r e e r l o 

a s í . i n s u f i c i e n t e p a r a l l e n a r l a s n e ­

c e s i d a d e s d e l c o n s u m o . L a t a s a e s t a ­

b l e c i d a s e r á u n a t r a b a a l l i b r e c o ­

m e r c i o d e i m p o r t a c i ó n , y a f a l t a d e 

n a r t i c u l a r e s q u e l o e m p r e n d a n , d e ­

b e r á e l E s t a d o x t o m a r l o p o r s u c u e n t a 

e n c o n d i c i o n e s a s a z o n e r o s a s , d a d a s 

l a s e s p e c i a l e s d e l m é r c á d o m u n d i a l . 

D e m a n e r a q u e e l p r o b l e m a d e l h a m ­

b r e s u b s i s t i r á s i e m p r e , c u a n d o m o 

p o r f a l t a d e a p r o v i s i o n a m i e n t o s , p o r 

l a e l e v a c i ó n d e l o s p r e c i o s , q u e í ) o -

d r á n s e r i n a s e q u i b l e s p a r a u n a g r a n 

p a r t e d e l a p o b l a c i ó n r u d a m e n t e c a s -

l i g a i i a p o r l a c r i s i s d e t r a b a j o , c a d a 

v e z m á s g r a v e y a c e n t u a d a . 

M u y d i s t i n t a s e r í a l a s u e r t e d e l 

p a í s s i e n l a c u e s t i ó n d e l a s s u b s i s ­

t e n c i a s y e n l a c u e s t i ó n d e l t r a b a j o , 

t a n í n t i r n a m e n t e e n l a z a d a s , h u b i e s e 

e l G o b i e r a o t e n i d o e n c u e n t a l a s m a ­

n i f e s t a c i o n e s d e l a J u n t a E c o n ó m i ­

c a d e l a M a n c o m u n i d a d C a t a l a n a , q u e 

a r a í z d e l c o n f l i c t o e u r o p e o c o n t a n ­

t a p r e v i s i ó n y l u c i d e z s e a d e l a n t ó a 

s e ñ a l a i - l e ' l o s p e l i g r o s y e l r e m e d i o . 

¡ E n t o n c e s e r a c o s a f á c i l y e x p e d i t a l l e g a a e x a c e r b a r s e ; d e s u e r t e q u e l o 

I n o s ó l o a b a s t e c e r s e e n b u e n a s c o n - ¡ q u e i n c u m b e a l o s e ^ t ó r i e s j * p r o -

i d i c i o n e s d e t o d o s l e s e l e m e n t o s n e - c u r a r q u e C a t a l n ñ a 

i c e s a r l o s a l s u s t e n t o , s i n o v i g o r i z a r , a l l l a m a m i e n t o d e l o s ^ i 0 " a l s t a S 

¡ c o n l a d e s o b s t r u c c i ó n d e l c r é d i t o l o s , y q u e t o c i a E s p a ñ a s e c u n d e s u m o v 1 " 

r e s o r t e s d e l t r a b a j o , a p r o v e c h a n d o l a , m i e n t o a p a r t a n d o c o m o u n e s t o i b o 

i e n v i d i a b l e s i t u a c i ó n q u e c r e a b a a E s - 1 a l o s a c t u a l e s g o b e r n a n t e s S i p e r s i s -

| p a ñ a - s u c o n d i c i ó n d e p a í s n e u t r a l e n - ¡ t e n e n s u c e g u e r a , 

t v e l a s g r a n d e s p o t e n c i a s , m o n o p o l i - . L a c a m p a n a d e a c e n t u a c i ó n d e l n a -

| z a d o r a s d e l m e r c a d o d e l m u n d o , c o m - | c i o n a l i s m o , c o n s e c u e n c i a n a t u r a l d e 

p l e t a m e n t e a b s o r b i d a s c u l a p a v o r o s a , l a t o r p e c o n d u c t a d e l G o b i e r n o , h u -

j y ^ j j : h i e r a a d q u i r i d o i n t e n s o d e s a r r o l l o c í e 

' n o h a b e r s e t e r c i a d o e l p e r i o d o e l e c -

N o h a c e s a d o , n i m u c h o m e n o s , l a 

| c a m p a ñ a d e p r o t e s t a c o n t r a l a c l a u -

J s u r a d e l P a r l a m e n t o , i n i c i a d a e n C a 

t o r a l p a r a l a r e n o v a c i ó n d e l a m i t a d 

d e l a s D i p u t a c i o n e s P r o v i n c i a l e s . U n a 

v c ^ m á s l a s c o m p e t e n c i a s p o l í t i c a s , 

S i s u c a m a n o e s t á p r o v i s t a d o c o i 

c h ó n , a h o r a e s e l m o m e n t o d e h a c e r » 

l o . C o n t r a r i o a l a o p i n i ó n d e m u c h a í 

p e r s o n a s , e l c o l c h ó n « O B t e r m o o r " e l 

m á s f r e s c o q u e l a c o l c h o n e t a y c o n 

l a v e n t a j a d e u n a s u p e r f i c i o b l i n d a 

y m u l l i d a e l d e s c a n s o e s c o m n l - t o . 

P a r a p e r s o n a s q u e s u f r e n d e - c u m a 

e l u s o d e l c o l c h ó n e s n e c e s a r i o . E t j j 

m e d i d a s d e 3 , 3 - ' / 2 , 4 y 4 - ' / 2 

( i n g l e s e s ) d e a n c h o . 

J . P a s c u a l - B a l d w i n 

Ant8»Chain!»ion * P a s s a i l 
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t a l u ñ a . D e l m a n i f i e s t o d e l o s s e n a d o - 1 c o n t o d o s u b a g a j e d e o d i o s , e n v i d i a s 

r e s y d i p u t a d o s r e g i o n a l i s t a s , d e l q u e | y h a b i l i d a d e s , h a n v e n i d o a c o h i b i r 

e l d e l a m o n e d a , e l d e l a s r e f o r m a s a r a n c e l a r i a s , e l d e l o s a z ú c a r e s 

d e q u e n o s h e m o s o c u p a d o y a y e n q u e p e n s a m o s i n s i s t i r o p o r t u n a ­

m e n t e . 

R e s p e c t o a o t r o s p r o b l e m a s h e m o s d e a n o t a r e l q u e s e r e f i e r e 

a l o s t r i b u n a l e s p a r a l o s n i ñ o s . N o s p l a c e q u e e l M e n s a j e h a y a r e ­

c o m e n d a d o a l C o n g r e s o e s t a c u e s t i ó n t a n e n c a r e c i d a m e n t e c o m o n o ­

s o t r o s l a h e m o s r e c o m e n d a d o a l G o b i e r n o . N i l o s j u z g a d o s c o r r e c ­

c i o n a l e s d o n d e e l v i c i o c a l l e j e r o y s o e z , l a r a t e r í a , e l e s c á n d a l o y e l 

h a m p a s e h a n d e c o d e a r c o n l a n i ñ e z , n i n i n g ú n o t r o t r i b u n a l e x i s ­

t e n t e e n C u b a a l c a r á c t e r m á s b i e n e d u c a d o r q u e c o e r c i t i v o q u e c u a -

d r a a l a d c l i n e u e u c i a p r e c o z y p r e m a t u r a - X o s o n l a s m u l t a s n i l o s 

f a l l o s c o n d e n a t o r i o s c o n q u e s e c a s t i g a a l p a d r e o a l t u t o r d e l n i ñ o 

l o s q u e r e s u e l v e n e s t e p r o b l e m a d e l i c a d o . E s l a o b r a e d u c a d o r a , e s 

l a e s c u e l a e s p e c i a l l a q u e h a d e d i s m i n u i r e l n ú m e r o d e l o s n i ñ o s d e ­

l i n c u e n t e s . E n l o s E s t a d o s U n i d o s y e n o t r a s u a c i o i i K s e x i s t e n y a e s ­

t o s t r i b u n a l e s c u y o c o m p l e m e n t o s o n l o s a s i l o s y l o s p a t r o n a t o s y 

l o s c e n t r o s c o r r e c c i o n a l e s . 

H e a h í l a e s e n c i a d e l l a r g o M e n s a j e . Q u e t r a s é l n o a s o m e l a 

s o n r i s a a m a r g a e i r ó n i c a d e H a m l e t r e p i t i e n d o e l e s c é p t i c o f a l l o : 

P a l a b r a s , p a l a b r a s y p a l a b r a s . 

d a b a c u e n t a e n m i c r ó n i c a a n t e r i o r , 

d e b i d a m e n t e t r a d u c i d o a l c a s t e l l a n o , 

s e h a h e c h o u n a c o p i o s a t i r a d a q u e 

h a s i d o d i f u n d i d a p o r t o d o e l p a í s . 

i P e r i ó d i c o s t a n d i v e r g e n t e s c o m o E l 

' P a í s , E l S p c i a l í s t a y E ' D e b a t e , m a -

I d r i l e ñ o s l o s t r e s , h a n a c o g i d o l a m a ­

n i f e s t a c i ó n d e l o s r e p r e s e n t a n t e s d e 

C a t a l u ñ a e n e l P a r l a m e n t o c o n a l g o 

m á s q u e p l a t ó n i c a s s i m p a t í a s : c o n 

j f r a s e s y c o n c e p t o s q u e d e m u e s t r a n 

¡ u n a c o n f o r m i d a d a b s o l u t a . " S i n m o t i ­

v o s e h a a c u s a d o a l o s c a t a l a n e s — d i ­

c e E l D e b a t e — d e p o c o p a t r i o t a s ; p e ­

r o ^ n l a o r e s e n t e o c a s i ó n , c o m o e n 

o t r a s m u c h a s , s u c o n d u c t a n o p u e d e 

s e r m á s e s p a ñ o l i s t a . V e n q u e E s p a ­

ñ a c o r r e u n g r a v í s i m o r i e s g o y q u e 

p a r a e v i t a r s u r u i n a u r g e l a a p r o b a ­

c i ó n d e d e t e r m i n a d a s l e y e s v l a a d o p ­

c i ó n d e c i e r t a s m e d i d a s . P a t e n t i z a n 

q u e l a r e a l i d a d d o l o r o s a h a e m p e z a ­

d o a c u m p l i r l o s t r i s t e s p r e s a g i o s q u e 

f o r m u l a r o n e n A g o s t o , y d a n l a v o z 

d e a l e r t a a l p u e b l o y a c u s a n a l G o ­

b i e r n o . . . " " X a t u r a l m e n t e q u e l o s s e ­

n a d o r e s y d i p u t a d o s c a t a l a n e s p r o c u ­

r a n a n t e t o d o e l b i e n y l a c o n v e n i e n ­

c i a d e C a t a l u ñ a . ; C ó m o q u e e n C a t a ­

l u ñ a n a c i e r o n . C a t a l u ñ a l e s e l i p r i ó y ! 

a C a t a l u ñ a r e p r e s e n t a n , c o n o c i e n d o 

m e j o r q u e n a d i e s u s a s p i r a c i o n e s y ¡ 

n e c e s i d a d e s y v i n i e n d o o b l ' g a d o s a 

d e f e n d e r l a s c o n m á s v i g o r q u e l a s d e 

l a s o t r a s c o m a r c a s , c u y o s d i p u t a d o s 

y s e n a d o r e s d e b e r í a n o b r a r p o r e l l a s | 

c o n i r r u a l c e l o ! P e r o l a a o e r t u r a d e 

l a s C o r t e s o s d e s e o d e t o d a E s p a ñ a , , 

y p o r s e r a s í , e l m a n i f i e s t o d e l o s D e s d e e s t a f e c h a , l a A g e n c i a d e 

r e g i o n a l i s t a s r e s u l t a e s p a ñ o l í s i m o . E n \ e s t e p e r i ó d i c o e n l a P e r l a d e l S u r , a 

l a f r a n c a e x p a n s i ó n , d e l o s p u r o s 

i d e a l e s . D e s d e q u e s e r o m p i ó l a S o l i ­

d a r i d a d C a t a l a n a i m p e r a l a d i s c o r ­

d i a e n e l v a s t o c a m p o d e l c a t a l a n i s ­

m o , d i s c o r d i a q u e s e m a n i f i e s t a y s u ­

b e d e g r a d o e n l o s p e r í o d o s e l e c t o ­

r a l e s , q u e e s c u a n d o l a s d o s a g r u p a ­

c i o n e s , i z q u i e r d a y d e r e c h a , s e l a n z a n 

a d i s p u t a r s e p o r m e d i o d e l s u f r a g i o 

l a p r e p o n d e r a n c i a . Y h a y q u e r e c o ­

n o c e r q u e a t r u e q u e d e c o n s e g u i r l a 

n i l a u n a n i l a o t r a r e p a i ' a n e n e s ­

c r ú p u l o s . 

A s í , l a L l i g a R e g i o i t a l i s t a b u s c a y 

e n c u e n t r a s u s a u x i l i a r e s e n l o s e l e ­

m e n t o s d e l a d e r e c h a , s i n d e s d e ñ a r n i 

l o s r e s t o s d e l a n t i g u o c a c i q u i s m o , y 

c u a n d o n o p u e d e c o n t o d o s s e a l i a 

c o n a l g u n o a t e n o r d e s u s c o n v e n i e n ­

c i a s d e m o m e n t o . E n l a a c t u a l i d a d y 

p o r l o q u e a t a ñ e a l o s d i s t r i t o s d e l a 

c a p i t a l h a d e s h a u c i a d o a l o s m a u r i s -

( P A S A A L A S E I S ) 

A g e n c i a d e l " D i a r i o 

d e l a M a r i n a " e n 

C i e n f u e g o s 

e l p l e i t o e n t r e l o s r e e ' i o u a l i s t a s y e l 

s e ñ o r D a t o a s i s t e a l o s p r i m e r o s l a 

r a z ó n y l a j u s t i c i a . D e s d e q u e e s ­

c a r g o d e d o n A n t o n i o G a r c í a R o d r í ­

g u e z , h a q u e d a d o e s t a b l e c i d a e n l a 

c a l l e d e S a n F e r n a n d o n ú m e r o 1 2 9 , 

g u e r r a P ^ ? ^ ! * ? ^ ^ l i b r e r í a " C e r v a n t e s " , t e l é f o n o A 9 9 1 . 

A d i c h o s e ñ o r G a r c í a R o d r í g u e z d e ­

b e r á n d i r i g i r s e l o s s e ñ o r e s s u s c r i p t o . 

r e s p a r a c u a n t o s e r e l a c i o n e c o n e l 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 

H a b a n a , 1 d e A b r i l d e 1 9 1 5 . 

E l A d m i n i s t r a d o r . 

G o b i e r n o a q u e t o m a r a m e d i d a s p r e 

v i s e r a s , y t a n p a t r i ó t i c a a c t i t u d f u é 

r e c i b i d a c o n p r e v e n c i ó n . C u a n t o s e 

a f i r m a e n e l m a n i f i e s t o r e g i o n a l i s t a 

e s v e r d a d , y e n s u c o n s e c u e n c i a e l 

s e ñ o r D a t o n o t e n d r á d e r e c h o a q u e ­

j a r s e s i e l r a d i c a l i s m o n a c i o n a l i s t a 

R E D U C C I O N 

D E P R E C I O S 

G O M A S 

U ^ A A I M / C i l W 

L a G o o d y e a r T i r e & R u b b e r 

C o . h a a n u n c i a d o r e c i e n t e m e n ­

t e u n a c o n s i d e r a b l e r e d u c c i ó n 

e n l o s p r e c i o s d e s u s g o m a s y 

t u b o s i n t e r i o r e s , y t e n e m o s 

g r a n p l a c e r e n p a r t i c i p a r q u e 

h e m o s h e c h o u n a r e d u c c i ó n 

a n á l o g a e n l o s p r e c i o s v i g e n ­

t e s e n C u b a , l o s q u e f l u c t ú a n 

e n t r e u n 2 0 y u n 2 5 p o r 1 0 0 

m e n o s q u e l o s p r e c i o s a n t e ­

r i o r e s . 

O B T E N ( . ' A N U E S T R A L I S ­

T A D E P R E C I O S V I G E N T E 

D E S D E E L 6 D E A B R I L . 

H a r r i s B r o s . C o . 

O'Reilly. 106. 
C 1 5 2 2 5 d - 7 

D R . J . L Y O N 
D e l a F a c u l t a d d o P a r í * 

E s p e c i a l i s t a e n l a c u r a c i ó n r a d i c a l 

d e l a s h e m o r r o i d e s , s i n d o l o r , n i e m ­

p l e o d e a n e s t é s i c o , p u d i e n d o e l p a ­

c i e n t e c o n t i n u a r s u s q u e h a c e r e s . 

C o n s u l t a s d e 1 a 2 p , m . , d i a r i a s 

G E N I O S 1 5 . 

E n t r e P r a d o y C o n s u l a d o 

E L C A R R O U N I V E R S A L 

C o m p a n y 

I n v i t a , r e s p e t u o s a m e n t e , a l p ú b l i c o h a b a n e r o p a r a q u e i n s p e c c i o n e e l 

n u e v o M o d e l o u T O W N C A R " 1 9 1 5 , L i m o s i n e , q u e s e h a l l a a h o r a e n 

e x h i b i c i ó n e n e l e s t a b l e c i m i e n t o d e H A R R I S B R O S . C o . O R e í l l y 1 0 6 

C u a n d o e n c u e n t r e q u e 

s u a u t o m ó v i l n e c e s i t a a c ­

c e s o r i o s , a c u é r d e s e d e 

q u e p u e d e t e n e r l a s e g u ­

r i d a d d e e n c o n t r a r q u e 

n o s o t r o s l o s t e n e m o s e n 

e x i s t e n c i a a u n p r e c i o 

m u y r a z o n a b l e . : : : : : : 

H A R R I S B R O S . C O . 

O ' R E I L L Y , 1 0 6 . 

w r e n c 

A G E N T E G E N E R A L P A R A L A R E P U B L I C A 

S A N L A Z A R O , 6 8 

H A B A N A = = = = = 

C 1 5 1 1 
ó d - ü 
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P R E N S A 

E 3 C 3 E 3 

U e í u d a d d e l a H a b a n a h a í E l í i m p á t H s o r e d a c t o r d e l a 

¡ o e l h o u o r d o s e r o b j e t o d e í fc'NDta'" d e E l U í a e c h a t a t u h i e n 

í x p e c t a c i ó n u n i v e r s a l d u r a u í e j s u - c u a r t o a e s p a d a s s o b r e e l 

a l g ú n a a h o r a s . E l c a b l e i r r a d i ó ( m a t c h d e l l u a e s . 

s u s v i b r a c i o n e s e n t o d o s s e n t i d o s ! D i e e u -

h a c i a l o s / ' o u ñ n e s d e l m u n d o p a - | ¿ C ú m 0 f u é l a p e l e a d e ^ ^ . ^ 

r a a n u n c i a r e l r e s u l t a d o d e u n a ; g a r , 5 ( q U é i n c i d e n t e s s e p r o d u j e r o n ? 

l u c h a , l a l u c h a d e l o s d o s h o i u - i P u e s n o o f r e c i ó e l l a n c e m a y o r 

b r e a m á s f u e r t e s d e l a t i e r r a . , n o v e d a d : l o s c o m b a t i e n t e s ( l a b e s t i a 

„ * i en. ¡ n e g r a y e l b e s t i a b l a n c o ) o s o t e -

H a y q u i e n e s p r e t e n d e n q u e s e - ^ ¿ ¿ a l o t r 0 ( * g e 

e l s e n o d e l a s f a r t i T H » * c o n s t i t a y e n 

b u e n a p r u f i l i a d e l o q u e d c c r m n a L ¿ Y 

p o r q u é l o o l i b e r a l e s r a n a s e r j m a 

e x c e p c i ó n d e e s t a r e g l a q u e t i e n e 

t a n p o c a s e x c e p c i o n e s ? 

L o i m p o r t a n t e e s q u e n o h a j a 

m á s q u e u n c a n d i d a t o a l a P r e ­

s a d e n c i a u l i a s d e m á s s m e e n r a s s e 

r e p a r t e n e q u i t a t i v a m e n t e . 

L a e n e s t i ó n e s " q u e h a y a p a r a 

t o d o s . ' * 

¡ n e j a n t e a c t o e s u n a b a r b a r i e . 

X o . s e a p e n e n l a s a l m a s s e n c i l l a s 

c u b r í a n d e m a s i a d o o e r a n l o s u f i c i e n - I " i n j u s t o a 

t ó m e n t e d i e s t r o s p a r a n o h a c e r s e ' 

i > o r e s t o : p o r q u e s i u n o s p o c o s i m a y o r d a ñ o , ' l o c u a l c o n t r a r i a b a a l 

má* l o c e l e b r a n - ! P ú b l l C 0 < l u c v a a 6 5 , 0 8 e s p e c t á c u l o s i o s m a s J o ( e . c o r a n y ] o s t a n c a r o s p a r a q u e s e 

S o m o s b a r b a r o s , ^ d i c e n , p e r o ! m e t a n d e v e r a s , ( y s i h a y u n d o s c a -

- m u c h o s , m u c h í s i m o s , q u e l a b r a d o m e j o r , q u e e s o e s t á e n l a 

p s i c o l o g í a d e l c a s o ) . 

J o h n s o n e n t r ó r i é n d o s e y e l o t r o 

c o m o c o r t a d o : l o s " r o u n d s " d e s f i l a ­

r o n s i n e m o c i o n e s n i r e s u l t a d o s , a p e ­

n a s c o n a l g ú n p e q u e ñ o r a s g u ñ o e n 

l a o r e j a o l a n a r i z , s i g u i e n d o a s í r a s -

t a e l v i g é s i m o " r o u n d " e n q u e J o h n ­

s o n p a r e c i ó c a n s a d o y a l v i g í s i m o 

s e x t o c a y ó r e d o n d o , g a n a n d o l a e s 

p e r a n z a b l a n c a o s e a W i l l a r d . 

E l C o r r e o d e M a t a n z a s , s o b r o 

l o d e l b i l l e t e f a l s i f i c a d o c o n e l 

n ú m e r o d e l p r e m i o g o r d o , d i c e : 

N o s o t r o s n o e m i t i m o s o p i n i ó n t o ­

d a v í a . N o s r e s e r v a m o s e l c o m e n t a ­

r i o y a q u e p u d i e r e s e r e n e x t r e m o 

a g r i o y n u n c a q u e r e m o s p e c a r 

lo a b o m i n a n , 

h a y 

q u i s i e r a n h a b e r l o 

t e n i d o * q u i e n n o s 

a n e j a n t e h o n o r -

É s e l c o n s u e l o q u e n o s q u e d a . 

E l T r i u n f o e n s u s c o m e n t a r i o s 

d i c e : 

v i s t o . l i e m o s 

e n v i d i a r a s c -

M u c h o o r d e n , m u c h a c i v i l i d a d y 

m u y p o c a s m u j e r e s e n t r e l o s e s p e c ­

t a d o r e s y d e e s a s p o c a s , c a s i t o d a s 

a m e r i c a n a s , q u e d i c h o s e a e n t r e p a ­

r é n t e s i s , e s m u y p o s i b l e q u e n o h u ­

b i e r a n i d o a p r e s e n c i a r l a l u c h a s i s o 

h u b i e r a r e ñ i d o e n l o s E s t a d o s U n i ­

d o s . 

E s l o m á s c h i c d e l a c i v i l i z a ­

c i ó n n o r t e a m e r i c a n a . E n s u p a í s 

Ü o s y a n k e e s n o e s c u p e n n i v o ­

c e a n , n i b e b e n ( a m e n o s q u e s e a 

m u y m e t ó d i c a m e n t e , ) n i m a t a n 

n i r o b a n , n i v a n a l o s t e a t r o s s i ­

c a l í p t i c o s , n i m a l t r a t a n a s u s 

m u j e r e s , n i h a c e n c h a n c h u l l o s , 

n i p o n e n l o s p i e s e n l a m e s a , n i 

f a l t a n a l a s l e y e s . 

P e r o . . . f u e r a d e s u p a í s . . . y a 

e s o t r a c o s a , n o e s p o s i b l e q u e 

g u a r d e n t a n t a s c o n s i d e r a c i o n e s 

e n l o s d e m á s p u e b l o s d o n d e n o 

h a y v i r t u d , n i m o r a l , n i e i v i s m o , 

n i n a d a q u e s e l e p a r e z c a . 

E s o e s m u y l ó g i c o -

P o r q u é e s o d e q u e u n h o m b r e 

m o r a l y v i r t u o s o t e n g a q u e s e r i o 

e n t o d a s p a r t e s , e s u n a c u r s i l e ­

r í a d e l o s l a t i n o s y e u r o p e o s . 

B a s t a c o n q u e l o s e a u n o e n s u 

c a s a . 

* • • 

D e a h í q u e s e p r e s u m e q u e e l 

p ú b l i c o s a l i ó d e s c o n t e n t o . Q u e ­

r í a a l g o m á s t r á g i c o -

N o l e q u e d ó e l r e c u r s o d e p e ­

d i r u n a c o r r i d a d e t o r o s y b a n ­

d e r i l l a s d e f u e g o . 

Y q u e l e d i e r a n l a o r e j a a l v e n ­

c e d o r . 

P a r a o t r a v e z t e n g a n m á s c o n -

s i d f r a f i ó n l o s l u c h a d o r e s . 

R ó m p a n s e s i q u i e r a u n o j o o 

u n a p a t a , p o r f a v o r , q u e p a r a 

e s o p a g a n e l d i n e r o l o s e s p e c t a ­

d o r e s . 

L a P r o t e s t a d e O c c i d e n t e , d i a ­

r i o d e P i n a r d e l R í o , e x c l a m a : 

L a R e n t a n o h a s u f r i d o n a d a g r a ­

c i a s a l a ' p e r i c i a d e l c o r o n e l s e ñ o r 

F e d e r i c o M e n d i z á b a l y d e m á s e m ­

p l e a d o s a s u s ó r d e n e s , e n c a r g a d o s d e 

l a i ' e v i s i ó n y c o m p r o b a c i ó n q u e h a n 

d e s c u b i e r t o e l h e c h o , s a l v a n d o a l a 

R e n t a d e l d o b l e p a g o d e d i c h o p r e ­

m i o , e v i t a n d o t a m b i é n e l d e s c r é d i t o 

e n q u e h u b i e s e c a í d o u n r a m o t a n 

i m p o r t a n t e . 

E l p u e b l o e s p e r a y a l G o b i e r n o ' e 

u r g e , p a r a s u c r é d i t o y p o r s u p r e s ­

t i g i o , l a a c l a r a c i ó n d e l m i s t e r i o . 

; C u á l d e l o s d o s b i l l e t e s e s b u e ­

n o ? 

iSÜ d e C u b a o e l d e S a n t o D o ­

m i n g o ? 

I m p o r t a s a b e r l o s i n d e m o r a . 

C r e e m o s q u e d e b e , e n e f e c t o , 

d e c l a r a r s e . 

D E G O B E R N A C I O N 

C R I M E N 

E M U L S I O N 

b e A N G I E R 

P a r a n a d i e e s u n s e c r e t o e l e s t a d o 

d e p e n u r i a e n q u e s e h a l l a e l T e s o ­

r o N a c i o n a l , c o n m o t i v o d e l a p r o ­

f u n d a c r i s i s e c o n ó m i c a q u e a t r a v i e ­

s a e l p a í s d e b i d a e n g r a n p a r t e a l a 

g u e r r a e u r o p e a , o r i g e n d e l a p a r a l i ­

z a c i ó n d e m u c h a s i n d u s t r i a s y e l e s ­

t a n c a m i e n t o d e n u e s t r o c o m e r c i o ; 

a s í c o m o t a m b i é n p o r l a f a l t a d e 

m e r c a d o s d e a l g u n o s d e n u e s t r o s 

p r i n c i p a l e s p r o d u c t o s a g r í c o l a s c o m o 

e l t a b a c o p o r e j e m p l o . 

Y n a d i e i g n o r a t a m p o c o , l o p o c o 

q u e h a n h e c h o n u e s t r a s C á m a r a s p a ­

r a p o n e r r e m e d i o a t a n c r í t i c a . s i t u a ­

c i ó n , p o r m e d i o d e l e y e s e c o n ó m i c a s 

s a b i a m e n t e r e d a c t a d a s y o p o r t u n a ­

m e n t e a p l i c a d a s . 

Por e s e m o t i v o e s c a u s a d e i n d i g -

i n a c i ó n p r o f u n d a , p a r a e l p u e b l o q u e 

j s u f r e y p a d e c e , l e e r l a p r e n s a c a p i -

! t a l i n a , y e l D i a r i o d e S e s i o n e s , rá-

! y a s c o l u m n a s r e b o s a n u n d í a y o t r o 

M a s i n t e r m i n a b l e s r e l a c i o n e s d e L e y e s 

d e a m n i s t í a s p a r a t o d o s l o s d e l i t o s ; 

y d e p e n s i o n e s p a r a t o d o s l o s q u e 

l a s o l i c i t e n , a ú n c u a n d o n o t e n g a n 

m á s r a z ó n e n s u a p o y o , p a r a o b t e ­

n e r l a s , q u e l a s r e l a c i o n e s d e a m i s t a d 

c o n a l g ú n l e g i s l a d o r . 

D é j e s e d e b e b e r í a s e l c o l e g a . 

D é L a A u r o r a d e l Y u m u r í : 

E s i n n e g a b l e q u e l a s d i f e r e n c i a s y j 

d i s c o r d i a s d e l o s l i b e r a l e s s o n m u y ¡ 

h o n d a s , o , p o r l o m e n o s , p a r e c e n s e r - 1 

E l A l c a l d e m u n i c i p a l d e L o s P a l a ­

c i o s , s e ñ o r P a s t o r F e r n á n d e z , p a r t i ­

c i p ó a y e r a l a S e c r e t a r í a d e G o b e r n a ­

c i ó n h a b e r s i d o m u e r t o d e u n a p u ñ a ­

l a d a e l v e c i n o d e a q u e l p u e b l o , A n g o l 

V a l d é s A m o r e s , ( a ) " E l g u a j i r o " . 

P o r s u p o n é r s e l e a u t o r d e l h e c h o h a 

s i d o d e t e n i d o S i l v e r i o F a i l d e s . 

A H O R C A D O 

E n e l c a m i n o d e C e n t e n o , t é r m i n o 

d e Y a g u a j a y , l a p o l i c í a m u n i c i p a l d e 

a q u e l M u n i c i p i o e n c o n t r ó a h o r c a d o d e 

u n á r b o l a S a l o m é T e j e d a , v e c i n o d e 

a q u e l l a l o c a l i d a d . 

C A Ñ A Q U E M A D A 

L a S e c r e t a r í a d e G o b e r n a c i ó n h a 

t e n i d o n o t i c i a s d e q u e e n l a s c o l o n i a s 

" M n g u i t o " , d e l o s s e ñ o r e s B a t t i é y 

" Y a r a b o " , d e l s e ñ o r B e r n a r d o A l v a -

r e - , s e q u e m a r o n 7 0 . 0 0 0 y 2 5 . 0 0 0 

a r r o b a s d e c a ñ a p a r a d a , r e s p e c t i v a ­

m e n t e . 

D E G O L L A D O 

E n l a c a l l e d e T a c ó n , e n C i e n f u e -

g o s , y u t i l i z a n d o u n a n a v a j a b a r b e ­

r a , s e d e g o l l ó e l e n a g e n a d o G e r ó n i ­

m o G a r c í a , c u b a n o , d o 2 5 a ñ o s d e 

e d a d . 

O c a s i ó n q u e d e b e 

a p r o v e c h a r s e 

A u n q u e p a r e z c a m e n t i r a s e g u i m o s 

h a b l a n d o d e W i l U r d y d e J o h n s o n y 

d e l m a t c h h a b i d o e n tí! h i p ó d r o m o d e 

M a r i a n a o . B i e n e s c i e r t o q u e h a b l a m o s 

d e a q u e l c o n p o c o e n t u s i a s m o p o r q u e , 

l a v e r d a d , e s o d e q u e d o s h o m b r e s 

m u y f u e r - . e s s o p a s e n c e r c a d e d o s 

h o r a s s a c u d i ó n d o s e ~ m a m p o r r o b y d e s -

p u e s , t r e s h o r a s m á s t a r d 3 , c o m a n , 

d e b e b a n y p a s e e n e n a u t o m ó v i l c o m o & i 

t o l c o s a , h a c a u s a d o g e n e r a l d e s i l u . 

s i ó n . 

— ¿ F u é u s t e d a l h i p ó d r o m o ? e s l a 

p r e g u n t a o b l i g a d a c u a n d o s e o n c u e n -

, t r a n d o s a m i g o s , e n » ' e z d e p r e g u n t a r ­

s e p o r e j e m p l o , - h a l e í d o u s t e ' i . e l 

m e n s a j e p r e s i d e n c i a l ? o b b n ¿ q u é 

h a y d e ' a m o n e d a c f k i a l ? 

M u y p o c o h a d e a p r e c i a r s e q u i e n 

n o c o n t e s t e , s j r a « i t u b e a r : 

— S f , s e ñ o r ; f u i a l h i p ó d r o m o . 

— Y ¿ q u é t a l ? 

— ¿ U s t e d m e l o p r e g u n t a 7 * N o e s ­

t u v o u s t e d ? 

— ¡ Y o l o c r e o P e r o d e s e a b a s a b e r 

q u é l e p a r e c i ó l a p e l e a . 

— H o m b r e . . . m e p a r e c i ó p o c o e m o . 

d o n a n t e . 

— T i e n e u s t e d r a z ó n . L a c o s a e s t u ­

v o m u y f r í a . N i u n p a r d e m u o ' a s f u e ­

r a d e l a b o c a , n i u n o j o f u e r a d o ó r ­

b i t a , n i u n a m i s r . ' a b l s o r e j a f u e r a 

d e l r i n g s a l p i c a n d o d e s a n g r e a l o s 

e s p e c t a d o r e s , u i u n * c o s t i l l a f r a c t u -

r k d a U n a b o b e r í a , e n f i n . 

N o o b s t a n t e : m e p a r e c e q u e a l g ú n 

g o l p e f u é t r e m e n d o . 

— A n o s o t r o s n o s io p a r e e * 5 : p c > * o a 

d o s b o x e a d o r e s n o l e s h a c e n m e l l a l o s 

U N A M U J E R E N M U Y , 

M A L A C O N D I C I O N 

Encuentra Alivo en el Com­
puesto Vegetal de Lydia 

E. Pinkham. 
B e l l e v u e , O h i o . — " M i e s t a d o e r a t e r ­

rible a n t e s d e c o m e n z a r a t o m a r e l 

C o m p u e s t a V e g e t a l 

d e L y d i a E . P i n k h m . 

L a s e s p a l d a s m e d o l ­

í a n t a n t o q u e a v e c e s 

p a r e c í a m e q u e s e 

i b a n a q u e b r a r ; t e n í a 

d o l o r e s e n t o d o e l 

c u e r p o , n e r v i o s i d a d 

y l a m e n s t r u a c i ó n n o 

e r a n o r m a l . A d e ­

m á s , e s t a b a m u y d é ­

b i l y d e c a í d a y m e 

p a r e c í a un i m p o s i b l e 

e l v o l v e r a g o z a r d e 

g o l p e s q u e l e s v i m o s r e c i b i r . ¿ S a b e 

u s t e d l o q u e l e d i g o ? 

— i Q u e h u b o p a l a ! 

— ¿ P a l a ? 

— S í , s e ñ o r . T o d o f u é u n a f i c c i ó n 

— Y o , l a v e r d a d , n o e n t i e n d o u n a 

p a l a b r a d e b o x e o . F u i a l h i p ó d r o m o y 

d e p o s i t é m i m o d e s t o ó b o l o ( c u a t r o 

p e s o s a m e r i c a n o s ) e s p e r a n d o v e r a l g o 

e m o c i o n a n t e . M e f i g u r a b a q u o l o s 

p u ñ e t a z o s s o n a r í a n f u e r t e s c o m o c a ­

ñ o n a z o s ; q u e l a s a n g r e c o r r e r í a a b u n ­

d a n t e ; q u e q u i z á s o i r í a e l " c r a c " p r o ­

d u c i d o p o r u n a c l a v í c u l a a l p a r t i r s e 

p o r g a l a e n d o s . . . Y n a d a : l a l u c 1 i a 

m e p a r e c i ó m u y c i e n t í f i c a y c o m o q u e , 

r e p i t o , l a c i e n c i a d e l b o x e o n o e s c o n ­

m i g o , m e a b u r r í s o b e r a n a m e n t e y n * » 

m e a m o c i o n é p o c o n i m u c h o . M e f a l t ó 

l o m á s b r u t a l d e l e s p e c t á c u l o . M e 

f a l t ó l a c a t á s t r o f e h o r r i p i l a n t e q u e 

n o s h a r í a s u d a r t i n t a a l d í a s i g u i e n t e 

p r o t e s t a n d o e n n o m b r e d e l a h u m a n i ­

d a d y d e l o s s e n t i m i e n t o s d e l p u e b l o 

y d e l a c i v i l i z a c i ó n . . . s i n p e r j u i c i o d o 

h a b e r s a l i d o m á s c o m p l a c i d o d e l e s ­

p e c t á c u l o . 

' B u e n o , A p e s a r d e t o d o , n o m e p a ­

s ó p o r l a s m i e n t e s e s o d e l a " p a l a . " 

Y a p r o p ó s i t o d e é s t a m e p u s e a r e ­

f l e x i o n a r : y d e l a r e f l e x i ó n v i n e a 

p a r a r e n l a c u e n t a d e q u e y a p o r c o n ­

v i c c i ó n , y a p o r m a l i c i a , e n t o d o , a b ­

s o l u t a m e n t e e n t o d o v e m o s " p a l a " . 

T o d a c o n t r o v e r s i a , t o d a i n i c i a t i v a , 

t o d a p r o p o s i c i ó n q u e s e n o s h a c e , t o ­

d o e s p e c t á c u l o q u e s e n o s a n u n c i a n o s 

h a c e p e n s a r f a t a l m e n t e e n e l " c h i v o ' ' , 

o e n l a " p a l a " . 

E s u n a e n f e r m e d a d , e s u n a o b s e ­

s i ó n . 

S e h a b l a d e l a c o m p a ñ í a d e ó p e r a 

q u e h a d e i n a u g u r a r e l N a c i o n a l , y 

q u e p a r a s í q u i s i e r a n l o s p r i m e r o s 

t e a t r o s d e l m u n d o . A r r u g a m o s l a f r e n ­

t e , y d e c i m o s " y a s e r á m e n o s : y l o 

d e c i m o s c o n v i s t a a l " f o r r o " . 

S i d e t a n c u l t a e s p e c t á c u d o v a m o s 

a o t r o s , c o m o c a r r e r a s d e c a b a l l o s , 

m a t c h s d e b o x e o , f r o n t ó n s i l o h u b i e ­

s e , l a p a l a y e l c h i v o a p a r e c e n e n s e ­

g u i d a : h a s t a c r e o q u e s i s e c e l e b r a s e n 

c o r r i d a s d e t o r o s , y u n o d i e s e u n a c o r ­

n a d a a u n t o r e r o , c o m o é s t e n o m u r i e ­

s e d e r e s u l t a s d e l a c a r i c i a d i r í a m o s 

q u e h a b í a p a l a t a m b i é n . 

¿ Q u é m á s ? A l v e r p a s a r p o r l a c a ­

l l e u n a s e ñ o r a v i s t o s a , d e e s a s e n t r a -

d i t a s e n c a r n e s , c o m o u n o d i g a a l g o 

r e f e r e n t e a l v o l u m e n n o f a l t a q u i e n 

r e f u t e c o n u n " p a l a " l a b o r a q u e l o s 

p o s t i z o s p a s a r o n a l a h i s t o i ' i a ! 

C r e o q u e d e b i é r a s e e m p r e n d e r u n a 

c a m p a ñ a , e s p e c i a l m e n t e d i r i g i d a a 

t a n t o s e r c o m o h a y p o r a h í q u o n o 

s e t o m a g r a n t r a b a j o e n a n a l i z a r p a ­

r a i n c u l c a r e n s u á n i m o m á s e l e v a d o 

c o n c e p t o d e l a s p e r s o n a s y d e l a s c o ­

s a s p o r q u e a l p a s o q u e v a m o s , n i e n l a 

v e r d a d d e l a m u e r t e c r e e r e m o s , y s e 

i SenHMco 'iátist&kf q u j " c o m W n » ¿ l l c l e n c l * c o n 
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s a l u d y e l p o n e r m e f u e r t e o t r a v e z . 

D e s p u é s d e h a b e r t o m a d o e l C o m p u e s t o 

V e g e t a l d e L y d i a E . P i n k h a m m e j o r é d a r á e l c a s o d e q u e e n u n v e l o r i o a l 

' g u i e n m u r m u r e d e l c a d á v e r , y d i g a : r á p i d a m e n t e y e n l a a c t u a l i d a d s o y u n a 

m u j e r s a n a . M e s i e n t o m u y f e l i z y n o 

t e n g o p a l a b r a s p a r a p o n d e r a r s u r e m ­

e d i o l o b a s t a n t e q u e q u i s i e r a . S i e m p r e 

t e n d r é e n l a c a s a s u C o m p u e s t o ; a u n q u e 

c o s t a r a t r e s v e c e s m á s q u e l o q u e 

c u e s t a . " — S r a . Chas. Chapman, R . F . D . 

N o . 7 , B e l l e v u e , O h i o . 

E l q u e s u c a s o s e a d i f í c i l y l o s d o c ­

t o r e s n o l a h a y a n a l i v i a d o n o e s r a z ó n 

— ¿ A q u e s e l e v a n t a c u a n d o m á s 

m u e r t o l o c r e a m o s ? 

Y o n o q u i e r o c r e e r e n l a " p a l a " d e l 

m a t c h J o h n s o n - W i í l a r d . i N o f a l t a r í a 

m á s ! 

D e s p u é s d e l t r a q u e t e o , d e l g a s t o y 

d e l a i n s o l a c i ó n t a n s o l o m e f a l t a r í a 

c r e e r e n l a " p a l a " p a r a c o n c e p t u a r m e 

L á i n v e r s i ó n d e n u e s t r o s a h o r r o s 

, o s u n r . e g o c i j h o n / a i o y d e e s p e c ­

i o . A b r o q u e l a d o s u n o s y o t r o s e n u n | t a t i v a c i e r t a , h a c e n a n u e s t r a f a m i -

p e r s o n a h s m o f e r o z , n o s e h a n d a d o 

t r e g u a e n c o m b a t i r s e : a m b o s 

p o s s e a c u s a n m u t u a m e n t e d e e s t a r 

p o r l a c u a l d e b a U d . c o n t i n u a r s u f r i e n d o u n b o r r e g o m á s e n t r e l o s q u e f u l m o j 

I l i a p o s e e d o r a d e u n a p ó l i z a t a n b u e 

^ P 1 ' 1 n a o n i e j o r q u e l a q u e n o s p r o p o r c i o -

s i n p r o b a r p o r a l g ú n t i e m p o e l C o m 

p u e s t o V e g e t a l d e L y d i a E . P i n k h a m 

E s t e r e m e d i o h a c u r a d o m u c h o s c a s o s 

d e e n f e r m e d a d e s f e m e n i n a s t a l e s c o m o 

i n f l a m a c i ó n , u l c e r a c i ó n , d e s v i a c i o n e s , 

e n c o n n i v e n c i a s c o n e l G o b i e r n o ; l a 

p a l a b r a t r a i c i ó n h a c a í d o m u c h a s v e ­

c e s , c o m o u n l a t i g a z o , e n e l r o s t r o 

d e l o s l i b e r a l e s d e c a d a b a n d o . P e r o 

s a b i d o e s c u á n t o p u e d e , l a e n o r m e 

f u e r z a r e p r e s e n t a d a p o r l a p a s i ó n o n 

l o s c o n f l i c t o s i n t e s t i n o s y c ó m o a l a 

p o s t r e e s o s m i s m o s c o n f l i c t o s d e s ­

a p a r e c e n r á p i d a m e n t e , a l g u n a s v e ^ e s 

p a r a n i s i q u i e r a d e j a r h u e l l a s . L a s 

g u e r r a s c i v i l e s y l a s c u e s t i o n e s < m 

¡ ñ o r a u n a s ó l i d a C o m p a ñ í a d e S e g u - ! t u m o r e s , i r r e g u l a r i d a d , m e n s t r u a c i ó n 

d o l o r o s a y d o l o r e s d e e s p a l d a s y q u i z á s 

e s e l r e m e d i o q u e c u r a r á s u s m a l e s ; l a 

m e d i c i n a q u e U d . n e c e s i t a . 

L a h o j a d e s e r v i c i o s d e P í n k h a n e s ; 

b r i l l a n t í s i m a ; n o t i e n e r i v a l . E s u n a ¡ 

c r ó n i c a d e v i c t o r i a s c o n s t a n t e s s o b r e l a s | 

m á s o b s t i n a d a s e n f e r m e d a d e s d e s e ñ o r a s ; ' 

s o b r e l o s m a l e s o u e c a u s a n t a n t o s u f r í » I 

m i e n t o . E s u n h e c h o i r r e f u t a b l e q u e | 

e l C o m p u e s t a V e g e t a l d e L y d i a E . P i n k ­

h a m h a d e v u e l t o l a s a l u d a m i l e s d e 

m u j e r e s q u e s u f r í a n . ¿ P o r q u é n o p r u e ­

b a U d . e s t e r e m e d i o s i n e c e s i t a u n a 

m e d i c i n a t a n e f i c á z c o m o e l C o m p u e s t o ^ 

R E S I N O L l i m p i a l a t e z 

m á s m a n c h a d a . 

E l u s o r e g u l a r d « l J a b ó n R e s t n o l c o n l i g e r a s y o c a s i o n a l e s a p l i c a c i o ­

n e s d e l U n g ü e n t o R e e i n o l e x c i t a l a p i e l , p r o d u c e u n a a c c i ó n n a t u r a l 

y s a l u d a b l e y l i m p i a l a t e z d e g r a n o s , t u m o r c i l l o s , m a n c h a s , r u b i c u n ­

d e c e s , e t c . , r á p i d a m e n t e , £ á c l h n # n t « y a p o c o c o s t o . 

E l J a b ó n R e s i n o l y e l U n g ü e n t o R e e i n o l s e h a l l a n d e v e n t a e n t o d a s 

l a s F a r m a c i a s d e 1 a H a b a n a y d e l a I s l a . I n s t r u c c i o n e s c o m p l e t a s e n 

e s p a ñ o l m v , 

L O S T R I U N F O S 

E N L A V I D A 

S f e a t r i b u y e n g e n e r a l m e n t e i l a b u e n a 

s a l u d , f u e n t e d e e n e r g í a s p a r a a t r a e r f 

a p r o v e c h a r , l a s o p o r t u n i d a d e s . 

U n s i s t e m a n e r v i o s o d e c a í d o , e s p e n ­

d i e n t e p o r l a c u a l r o d a m o s a l d e s a s t r e , a s i 

c o m o u n a ' s a l u d q u e b r a n t a d a 6 d e l i c a d a , 

e x t e r m i n a t o d a s n u e s t r a s . í t e i o n e s y 

e z p c r a n z a S k 

" N E R - V I T A d e l D r . H u x l e y " 

o r g a n U m o . p o n p i t t u p i e S U » a « r » « • ^ 
a e c t s A r i o p*t« r t a t n e n j l a s ccIiüm v n M t » . ^ ^ . 

A N G L 0 . 4 M E R I C A H P t U M I A C U m C U . C O . U í . M^hB M , O í s * * 

r o s . 

A l f o r m a r p a r t e d e u n a C o n i í p a ñ í a 

d e E x p l o t a c i o n e s p e t r o l í f e r a s d e r e 

s u l t a d o s y a o b t e n i d o s , i n v e r t i m o s c o n 

c r i t e r i o n u e s t r a s e c o n o m í a s y d e b e ­

m o s d e h a c e r l o e n b i e n d e l o s q u e 

a m a m o s , n u e s t r o s h i j o s , s i n e s p e r a r 

a m a ñ a n a , p u e s l a o p o r t u n i d a d t o d o 

h o m b r e p r e c a v i d o l a d e b e a p r o v e ­

c h a r . S e p o d r í a n c i t a r a l g u n a s c a s o s 

d e p e r s o n a s q u e p o r n o a p r o v e c h a r 

e s a o p o r t u n i d a d , l a m e n t a n a u n s u 

f a l t a d e p r e v i s i ó n . 

| E l n e g o c i o d e p e t r ó l e o , q u e s i n 

¡ d u d a a l g u n a e s e l m á s g r a n d e , d í a 

' a d í a h a c e m á s r i c o p o r s u s p r o d u c -

, c i o n e a y p o r l o n e c e s a r i o q u e e s p a r a 

i s u e m p l e o e n d i v e r s a s i n d u s t r i a s y 

; o t r o s u s o s , e s i n d i s c u t i b l e m e n t e e l 

l l a m a d o a e n r i q u e c e r y a s e g u r a r a 

a q a e l q u e i n v i e r t a e n é l s u s a h o ­

r r o s . 

E n n u e s t r a v e c i n a R e p ú b l i c a m e ­

j i c a n a s a b e m o s i a e x i s t e n c i a d e i n -

: f i n i d a d d e e x p l o t a c i o n e s , a l g u n a s y a 

e n a b u n d a n t e p r o d u c c i ó n , q u e c o n 

e l l a a s o m b r a n a t o d o h o m b r e d e n e 

g o c i o s , a h í h a y , n o u n a , i n f i n i d a d d e 

C o m p a ñ í a s q u e e n u n p e q u e ñ o l a p s o 

d e t i e m p o h a n o b t e n i d o p i n g ü e s u t i 

, l i d a d e s . 

L a C o m p a ñ í a M e j i c a n a E l A g u i l a 

S . A . , l a M e x i c a n P e t r o l e u m C o m -

p a n y , y s u s u b d i a r i a l a H a a s t e c a 

P e t r o l e u m C o m p a n y y o t r a s v a r i a s , 

[ u b i c a d a s t o d a s e l l a s e n e l d i s t r i t o 

i d e A m a t l a n , C a n t ó n d e T u x p a n , E s ­

t a d o d e V e r a c r u z , R e p ú b l i c » M e x i — 

, c a n a , s o n u n a p r u e b a p a l p a b l e d e 

n u e s t r o a s e r t o . C o m p a ñ í a h a y a h í 

i q u e e n d i e z y o c h o m e s e s h a o b t e n i -

I o i e u n a u t i l i d a d d e 4 . 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 d e p a ­

l l a r e s . 

L i n d a n d o c o n e l l a , q u e e s l a M e ­

x i c a n P e t r o l e u m C o m p a n y , y s u s u b ­

s i d i a r i a , l a H u a s t e c a P e t r o l e u m C o m ­

p a n y , s e e n c u e n t r a l a J u a n C a s i a n o 

T u x p a n P e t r o l e u m C o m p a n y , q u e e s 

i n d u d a b l e , p u e s y a e s t á c i e n t i f i c a m e n 

t e c o m t p r o b a d o , t e n d r á l a m i s m a 

p r o d u c c i ó n o m e j o r q u e l a s y a c i t a ­

d a s . ¿ P o r q u é , p u e s , n o a p r o v e c h a r 

l a o p o r t u n i d a d d e d p e q u e ñ o v a i o r e n 

q u e a h o r a p u e d e c o n s e g u i r s e e l f o r ­

m a r p a r t e d e e s a s o c i e d a d ? O c a s i o ­

n e s c o m o é s t a s n o s e p r e s e n t a n y 

e l h o m b r e p r e v i s o r y a m a n t e d e s u 

f a m i l i a n o d e b e d e s p e r d i c i r l a s , t a n ­

t o m á s s i s u s e c o n o m í a s , q u e s e r á n 

l a t r a n q u i l i d a d f u t u r a d e l o s s u y o s , 

s e i n v i e r t e n e n u n n e g o c i o a t o d a s 

l u c e s h o n r a d o y q u e a d e m á s d e e s t a r 

l e g a l m e n t e c o n s t i t u i d o b a j o e l a m p a ­

r o d e n u e s t r a s l e y e s e s t á r e g i s t r a d o 

p o r p e r s o n a s a p t a s y c i e r t a m e n t e h o ­

n o r a b l e s , c o m o s o n l a s q u e i n t e g r a n 

l a d i r e c c i ó n d e l a J u a n C a s i a n o T u x ­

p a n P e t r o l e u m C o m p a n y , d i s t r i t o d e 

A m a t l a n , C a n t ó n d e T u x p a n , E s t a d o 

d e V e r a c r u % R e p ú b l i c a m e j i c a n a . 

a l h i p ó d r o m o . 

L o s i n c r é d u l o s q u e s e c a l l e n . 

A u n q u e s ó l o s e a p o r n o s e n t a r p l a z a 

d e p r i m o s . . . 

E n r i q u e C O L L 

G r a v e o p e r a c i ó n 

C O C H E S C U N A . 

E s t e c o c h e - c u n a , d e a c e ­

r o , p l e g a d i z o , p a r a n i ñ o s 

r e c i é n n a c i d o s , h a s t a d o s 

a ñ o s , e s e l m á s c ó m o d o 

e h i g i é n i c o q u e s e c o n o ­

c e . L o s n i ñ o s p u e d e n s e r 

p a s e a d o s p o r t o d a s p a r ­

t e s , y e n d o e l n i ñ o y a a c o s ­

t a d o , o y a s e n t a d o . 

E s t o s c o c h e s d e a c e r o , 

c o n s u t a p a c e t e o f u e l l e , 

s e p l i e g a n c o m p l e t a m e n ­

t e , p u d i e n d o s e r t r a s p o r ­

t a d o s a c u a l q u i e r p a r t e . 

C o n e l l o s q u e d a a b o l i ­

d o e l d e m i m b r e s p o r s e r 

u n d e p ó s i t o d e c h i n c h e s 

" E l B o s q u e d e B o l o n i a " 

La Juguetería de la Moda. 
O B I S P O N o . 

H e m o s d e s p e d i d o c o n e x t r e m a s a ­

t i s f a c c i ó n , d e r e g r e s o a S a n c t í S p í -

r i t u a l s e ñ o r J o a q u í n P é r e z C r u z , 

r i c o t e r r a t e n i e n t e y p e r s o n a m u y c o ­

n o c i d a e n a q u e l l a s o c i e d a d . 

E l s e ñ o r P é r e z C r u z a c a b a d e s u ­

f r i r u n a o p e r a c i ó n d e l a s m á s g r a ­

v e s q u e s e p r a c t i c a n : l a e x t i r p a c i ó n 

d e l r i ñ o n i z q u i e r d o , e n c o n t r á n d o s e 

y a c o m p l e t a m e n t e r e s t a b l e c i d o ; d e s ­

p u é s d e s e i s a ñ o s d e e n f e r m e d a d e n 

c u y o p e r í o d o d e t i e m p o h a b í a s i d o 

a s i s t i d o p o r n o t a b l e s m é d i c o s d e 

n u e s t r o p a í s y d e l e x t r a n j e r o . 

U n i m o s a l a d e s p e d i d a , u n a c a l u ­

r o s a f e l i c i t a c i ó n p a r a e l e m i n e n t e y 

d i s t i n g u i d o c i r u j a n o d o c t o r R a f a e l 

N o g u e i r a , p o r l a c l a s e d e o n e r a c l ó n 

p r a c t i c a d a a u n a p e r s o n a c e e d a d 

a v a n z a d a , c o n u n é x i t o t a n o s t e n s i ­

b l e . 

A c a d e m i a C o m e r c i a l 

p a r a S e ñ o r i t a s 

D I R E C T O R » L U I S B . C O R R A L E S 

Jesús del Monte 412 
Teléfono 1-2490 

C o r r e s p o n d e m o s g u s t o s o s a l o s d e -

e e o s d e a l g u n a s s e ñ o r i t a s , d e d i c a n d o 

l a s h o r a s d e 3 a 5 d e l a t a r d e p a r a 

p r o p o r c i o n a r l e s l a s c l a s e s d e C o m e r ­

c i o , T a q u i g r a f í a y M e c a n o g r a f í a . A 

l a s q u e t e r m i n e n l o s e s t a d i o s c o n e l 

a p r o v e c h a m i e n t o n e c e s a r i o , s e l e s 

p r o v e e r á d e l t í t u l o c o r r e s p o n d i e n t e . 

D e s g í a c i a F l c c f i 

E L C H O Q U E D E U N A L O C O M O ­

T O R A O C A S I O N A D O S A M P U ­

T A C I O N E S 

E ! s e ñ o r A l b i s t u r , A l c a l d e M u n i ­

c i p a l d e B o l o n d r ó n , t e l e g r a f i ó a l a S e ­

c r e t a r í a d e G o b e r n a c i ó n d a n d o c u e n t a 

d e l c h o q u e h a b i d o e n t r e u n a l o c o m o t o ­

r a d e l c e n t r a l " F e l i z " , d e a q u e l t é r ­

m i n o y a l g u n o s c a r r o s d e m i e l , d e l a 

p r o p i a f i n c a , y q u e p o r c a u s a d e l c i ­

t a d o c h o q u e r e s u l t a r o n h e r i d a s l a 

p a r d a B u e n a M e s t r e y l a m e n o r b l a n ­

c a J u a n a A g u i l a r , a q u i e n e s h u b o n e ^ 

c e s i d a d d e a m p u t a r a l a p r i m e r a , l a 

p i e r n a d e r e c h a p o r d e b a j o d e l a r o ­

d i l l a y e l p i e i z q u i e n í o a l a s e g u u . 

d a . 

L a s o p e r a c i o n e s s e v e r i f i c a r o n e n 

l a c a s a d o s o c o r r o d e l p u e b l o r e f e ­

r i d o . 

O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 

O b s e r v a c i o n e s a l a s 8 a . m . d e l m e ­

r i d i a n o 7 5 d e G r e e n w i d h . 

B a r ó m e t r o e n m i l í m e t r o s : 

P i n a r , 7 6 7 . 6 1 . H a b a n a , 7 6 7 . 5 0 . M a ­

t a n z a s , 7 5 6 . 0 0 é I s a b e l a , 7 6 7 . 2 4 . S a n t 

• C l a r a , 7 6 6 . 3 4 . C a m a g i i e y , 7 6 5 . 5 8 . 

S a n t i a g o , 7 6 4 . 9 7 . 

T e n p e r a t u r a s : 

P i n a r , d e l m o m e n t o , 1 7 ' 6 ; m á x i m a , 

2 7 ' 3 ; m í n i m a , 1 4 , 4 . 

H a b a n a , d e l m o m e n t o , 1 9 ' 0 ; m á ­

x i m a , 2 5 ' 0 ; m m d m a , 1 6 ' 0 . 

M a t a n z a s , d e l m o m e n t o , I Q ' S ; m á ­

x i m a , 2 2 ' 2 ; m í n i m a , 1 2 ' 6 . 

I s a b e l a , d e l m o m e n t o , 2 1 ' 0 ; m á x i ­

m a , 2 2 ' 5 ; m í n i m a , 1 8 ' 5 . 

x i m a , 2 2 ' 0 m í n i m a , 1 7 ' 0 . 

C a m a g i i e y , d e l m o m e n t o , 2 1 ' 7 ; m á ­

x i m a , 2 3 , 1 ; m í n i m a , 1 6 1 . 

S a n t i a g o , d e l m o m e n t o , 2 2 * 2 ; m á ­

x i m a , 2 9 ' 0 ; m í n i m a , 2 0 ' 0 . 

V i e n t o , d i r e c c i ó n y f u e r z a e n m e ­

t r o s p o r s e g u n d o : P i n a r , E . 5 . 5 0 ; H a ­

b a n a , S . 2 . 7 ; M a t a n z a s , S E . 3 . 6 ; I s a -

b e í a , E N E . 6 . 6 ; S a n t a C l a r a , E . 3 . 6 ; 

C a m a g i i e y , N E . f l o j o . S a n t i a g o , N E . 

3 . 6 . 

E s t a d o d e l c i e l o : P i n a r , C a m a g i i e y 

y S a n t i a g o , d e s p e j a d o ; H a b a n a , M a ­

t a n z a s , I s a b e l a y S a n t a C l a r a , c u ­

b i e r t o . 

S e g ú n t e ü e g r a m a d e l a D i r e c c i ó n 

G e n e r a l d e C o a m m i c a c i o n e s , a y e r n o 

h u b o l l u v i a s e n t o d o e l t e r r i t o r i o d e 

l a R e p ú b l i c a -

N o t a , — B u e n t i e m p o , t e m p e r a t u r a 

f r e s c a . 

¡ j G U E R R A A 

L O S L E N T E S ! ! 

D o s d e t e n i d o s p o r 

t r a e r n i e r c a i i c í a s 

L a a u t o r i d a d p r o v i n c i a l í n f 

P i n a r d e l R í o , t e l e g r a f i ó » 1,13» 

S e c r e t a r í a d e G o b e r n a c i ó n 4 * 

g u í e n t e : ' 'o t 

" L a p o l i c í a d e e s t e G o b i e m j ' 

l a s M a r t i n a s , m e d i c e : E n Z % 

m e n t ó a c a b o d e l l e g a r a e s t T " 

c o n d u c i e n d o l a s m e r c a n c í a s o fi; 

r o n o c u p a d a s a A r s e n i o S á e n z fí-

b l o C o r r a l e s , m e r c a n c í a s q u e W 

s i d o s u s t r a í d a s a l s e ñ o r M i m , , -

v a r e z , d u e ñ o d e l e s t a b l o c i m i p S i 

t r e l l a d e C u b a " , s i t u a d o e n í t ; 

b l o . D i c h a s m e r c a n c í a s f u e r o n 

g i d a s p o r e l q u e s u s c r i b e e n e l V * 

d e L a G a f a . S e g ú n d e n u n c i a ¿ é S 

e n m i p o d e r , l a s m e r c a n c í a s felí 

$ 4 , 3 2 0 . i m P 0 ^ 

E l s e ñ o r S á e n z , h a s i d o 

d i s p o s i c i ó n d e l J u z g a d o , y m J g " 

p r i m e r a h o r a s e r á p u e s t o t a m b l í 

d i s p o s i c i ó n d e l a m i s m a a u t o r i < y ; 

s e ñ o r P a b l o C o r r a l e s , j u n t o bTl 

m e r c a n c í a s . " u • 

N O M A S M I O P E S , P R E S B I T A S 

N I V I S T A S D E B I L E S , " O I D E U " d e 

l a f i r m a V . L a g a l a , d e Ñ a p ó l e s , e s e l 

U N I C O Y S O L O P R O D U C T O D E L 

M U N D O q u e q u i t a e l c a n s a n d o d e l o s 

o j o s , e v i t a l a n e c e s i d a d d e u s a r l e n ­

t e s , i n c l u s o a l a s p e r s o n a s s e p t u a g e ­

n a r i a s . 

N o o f r e c e p e l i g r o . A p l i c a c i ó n s e n ­

c i l l a . F r i c c i o n e s s o b r e l a s s i e n e s . A 

c a d a p o m o a c o m p a ñ a u n m é t o d o p a ­

r a s u e m p l e e » , 

U n i c o s c o n c e s i o n a r i o s p a r » l a R e ­

p ú b l i c a d e C u b a : 

S A N T O S T A L V A R E Z 

I m p o r t a d o r e s d e R e l o j e s — J o y e r í a . 

M u r a l l a 1 1 7 . H a b a n a 

c 1 1 7 2 . 3 0 . 2 0 m . 

N U T R O T O N I O U E 

E s t e e s e l n o m b r e d e u n o d e loj * 

j o r e s t ó n i c o s r e c o n s t i t u y e n t e s c r 

c i d o s h a s t a e l d í a . 

E l N o t r o t o n i q u e r e ú n e todas ¡a 

b u e n a s c u a l i d a d e s d e l a c e i t e de & 

d o d e b a c a l a o , e n c o m b i n a c i ó n a 

h i p o f o s f i t o s d e h i e r r o , q u i n i n a , ¿ ! 

g a n e s o y c a l c i o e n f o r m a d e nn c . 

d i a l f i n o d e s a b o r y g u s t o d e l i Q * 

P r o t e g e c o n t r a l a s e n f e r m í d a , 

c o n s u n t i v a s , r e c o n s t i t u y e l a s 

p e r d i d a s y e s v a l i o s í s i m o p a n , 

a f e c c i o n e s p u l m o n a r e s , l a a n e m i j i i 

b i i i d a d g e n e r a l , c o n v a l e n d a s , | 

m o . n u t r i c i ó n d e f e n t u o s a , e t c . & 

E l N u t r o t o n i q u e e s u n a p r o a 

c i ó n a c t i v a , d e l i c a d a y a g r a d a b a h-

d i c a d a e n e l t r a t a m i e n t o d e d e & c i ' 

d e s n e r v i o s a s p o r e x c e s o d e t n k i i , 

E s d e f á c i l a s i m i l a c i ó n y , d e í d s íw^o, 

l o m i s m o p u e d e n t o m a r l o Jm m» 

q u e l o s a n c i a n o s , s i n t e m o r a q x Toa­

d a c a u s a r e f e c t o s d e s a g r a d a h l t i 

N u t r o t o n i q u e e s e l t ó n i c o id ta l 

E s t i m u l a e l a p e t i t o , t r a n q u i l l a 'ci 

n e r v i o s , r e g u l a r i z a l a d i g e s t i ó n , f r . 

t í f i c a e l o r g a n i s m o y p r e s e r v » ¿t 

o t r o s e n f e r m e d a d e s . 

R e c h a c e t o d o s u b s t i t u t o y « ¿ i a í 

p r o d u c t o l e g í t i r a o d e l a I n t e r - A m y i -

c a n D r u g a n d T r a d i n g C o . 

D e v e n t a e n l a s f a n n a c i a s d e l a 

s e ñ o r e s S a r r á , J o h n s o n , T a q u e d u | 

G o n z á l e z , y e n t o d a s l a s b u m s bo­

t i c a s . 

¡ I m p o t e n t e s ! 

¿ P o r q u é s u f r í s ? 

" M a n t i = T o n i c " 

E S V U E S T R A SALVACION 
D E V E N T A E N DROGUERIAS 1 

F A R M A C I A S 
c . 1 1 5 6 a l t U ^ 

! 3 L 

Ü I I I E B M M T I C A H E W f l l f E 

^ u m c A L E G m i Ü Á ^ 

I M P O R T A D O R A S E X C L U S I V O » 

* * * L A . R K P U B U O X 

M I C H A E L S E H & P R A S S E 

T e l é t a o í - 1 6 9 4 . • fllirapii, 1 8 . - 9 3 » 

E M U L S I O N d e c a s t e l l s 

V i n o s . C i a c v C h a i m n e " P E D R O D O M E C O . " s o n l o s 

http://fuer-.es
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L A ^ A L v v 

L A 

E Q R Í A 

T M V / O b l 

H A B A N E R A S 

F i e s t a b e n é f i c a 

P a r a l o s n i ñ o . * d e l a B e n e f i c e n c i a 

Bodas de una cubana. I Mis votos por su restablecimien-
Trá tase de la señor i ta Leonor R i - j to. 

vero, hija de uno de los íuncionan'os 
más distinguidos de la carrera diplo- ] * * 
mática, el licenciado Antonio^ Mart ín De modas. 
Rivero, Ministro Plenipotenciario de ¿Alguien ha pensado en lo reñido 
Cuba en Roma. e interesante que resu l ta r ía un cer-

La bella señor i ta contrajo ante-j tarnen de revistas de modas? 
ayer matrimonio con Mr . Oliveri ¡Cuántas se p re sen t a r í an ! 
Owen Kuhn. I A l azar, y entre las m á s notables^ 

Tuvo celebración la ceremonia en Mode Parisienne, Chic Paris ién, l í l i -
la iglesia del Sagrado Corazón, en te, Vogue, Vanity Fair, Parisienne 
Washington, en presencia de familia- Elegante, Revue des Modes, Albura 
res c invitados numerosos. de Blouses y Les Grandes Modes 

Un cable, del servicio particular do l legarían a reunir una gran vota-
este periódico, trajo la noticia queje ión . 

Pero como no es fácil por el n o -
mentó emprender el concurso, n i iie 
de ser yo quien lo orgánico, debo l i ­
mitarme a recomendar dichas revis­
tas como las mejores y las más acre* 
ditadas. 

¿Dónde adquirirlas todas? 
Cosa fácil. 
B a s t a r á con dirigirse a Koma, 

aquel saloncito de Obispo 63, sur­
tido siempre d é " libros, periódicos, 
modas y . . . perfumes. 

Perfumes ingleses, todos de A t k m -
son, legí t imos, inmejorables. 

muv gustoso me apresuro a recoger. 

Una vecinita m á s del Malecón. 
Es Julie de la Guardia, la gentil, 

la bellísima señori ta que a su vuelta 
de Nueva Y o r k encuentra en .-?sca 
sociedad, para recibirla, tantos afec­
tos y tantas s impat ías . 

Con su señora madre, dama tan 
amable como distinguida, se ha ins­
talado la linda Julie en los altos de 
la casa número 40 de la Avenida del 

^ A U í se propone residir durante to­
do' el tiempo de su permanencia en 
la Habana. 

Hasta el verano de 1916. 

Habana, 6 de A b r i l de 1915. 
Sr. Director del D I A R I O DE L A 

M A R I N A . 
Ciudad. 

Señor: 
Suplico a usted tenga la bondad 

de dar publicidad en su reputado pe­
riódico a la adjunta* cuenta de los 
productos de la función celebrada el 
día 18 de Marzo últ imo, en el cine 
"Ohmpic", del Vedado, que genero­
samente cedió a beneficio del Depar­
tamento de Maternidad de esta Casa 
su propietario el distinguido señor 
Angel Díaz Muro, y de la inversión 
de la cantidad líquida obtenida, 

Ruégole al propio tiempo que en 
nombre de los asilados de esta Casa, 
del señor Director de la misma, así 
como en el de la Junta Piadosa de 
Señoras,^ que me honro en presidir, y 
en el mío propio, haga constar nues­
tro agradecimiento, al señor Díaz 
Muro por su espontáneo y valioso 
donativo, dundo las m á s expresivas 
gracias a todas las personas que 
aceptaron y abonaron las localidades 
que les fueron enviadas; al señor 
Steinhart, que facilitó un carro eléc­
trico para el transporte de la banda 
de música, y nuestra sincera grat i ­
tud a las personas que devolvieron 
las localidades enviando su importe, 
y quo fueron las siguientes: 

Manuel Casáis. $1.00; Palacio y 
García. S4.24; Sra. Mar ía Castillo 
de González Veranes, $3.00; Miguel 
Coyula, 1.00; Rafael María Angulo, 
por una localidad de un peso, .$5.00: 
Eligió y Mariano Bonachea, $2.00; 
el Casino Español , $5.00; Matilde 
Rodríguez. $2.00: Sres. Pascual Bal-
dwin, $2.00; el Banco Nacional, 
$2.00. 

Anticipándole, señor Director, las 
gracias m á s expresivas por sus rei-

bondad de hacer áichez s eñorea que- j 
dó reducida a 400 pesos oro español. 

Las noblec y caritativas damas! 
que componen la Junta Piadosa de la j 
Casa de Beneficencia y Maternidad 
merecen el elogio público y general 
por su constante desvelo y solicitud 

usted en pro de los niños do aquella insíi-
coá la mayor consideración su aten-1 tución. Y mucho m á s merece alaban-1 
ta v S. S.—Dolores Roldán Vda. de zas el tesón con que luchan por aten-

teradas bondades, queda de 

" M Ü R I É N D O S E D E H A M B R E " 

E s t a b a L a S r a . B e l l , D e F l o r i d a , C u a n d o 

E l l a C o m e n z ó Á T o m a r L a P e r u n a , 

Domínguez, 
Piadosa de 
dad. 

Presidenta de la Junta 
Señoras de la Materni-

Cucnta de los productos de la fun­
ción celebrada el día 18 de Marzo 
de 1913 en el cine "ü l impic" , del 
Vedado, a beneficio de la Materni­
dad, e inversión de su importe. 
A saber: 

Ingresos 
Venta de 8 palcos, a $4.24, $35.92. 
Venta de 1^4 localidades de prefe­

rencia, a $1.00, $184.00. 
Venta de 456 lunetas, a 50 centa­

vos, $228.06. 
Venta de varias localidades, pen­

dientes de cobro, $20.00. 
Total de ingresos: $500.42. 

Egresos 
Por lo pagado al señor Empresa­

rio por gastos de películas, alumbra­
do, empleados, flores, etc., y gastos 
ocasionados en el reparto, cobros de 
localidades y gratificaciones, $64.42. 

Por una factura de ropas pagada 
a los señores Sobrinos de Gómez Me­
na y Ca., según comprobante, $400. 

Compra de talco boratado para los 
niños, $5.00. 

Compra de t ir i l las bordarlas, $6.00. 
Compra de jabones, $5.00. 
Localidades pendientes de cobro, 

$20.00. 
Total de egresos: $500.42. 

Dolores Roldan Vda. de Domínguez. 

der a todas las necesidades que pe 
san sobre aquellos pobres huérfanos , ! Plerce, Flonda. Apartado 
necesidades que a muchos han de: ando comencé 

Nota.—La factura hecha a los se­
ñores Sobrinos de Gómez Mena y 
Ca. ascendió a la cantidad de 526 pe­
sos 30 centavos, pero con la rebaja 
del 24 por ciento que tuvieron la 

La felicidad de un hogar. 
Felicidad que sonr íe a los jóve­

nes y s impát icos esposos Dolores 
González y Antonio Calero con el 
nacimeinto de una t iema niña. 

Es su gloria y es su encanto. 
Enhorabuena! 

La conferencia próxima. 
Interrumpida fué primero por en­

fermedad del señor José María Cha­
cón y luego en señal de duelo por ía 
sentida muerte del malogrado Jo?c 
Enrique Montero la serie de confe­
rencias organizada por la sociedad 
de ese nombre. ' 

Se reanudarán el domingo en la 
sala del Ateneo, a las nueve y me­
dia de la mañana , disertando 801>ré de salud del Centro Asturiano. 
Heredia el expresado joven J o s é , Sometido por el doctor Presno &] 
María Chacón y Calvo. I tratamiento de las Sondas Douede-

Uno de los 'miembros m á s entu- i nat, para un viejo padecimiento os-
siastas de la Sociedad de Conferen-1 tomacal, ha triunfado, una vez más , 
cías. la ciencia del modesto e ilustre í'a-

Y a propósito de José Enrique \ cultativo. 
Montoro diré que están haciéndose; E l doctor José A. Presno, logran 

Adolfo Alonso. S 
E l querido amigo, familiar de 

nuestro Director, acaba de abandonar 
La Covadonga después de una reclu­
sión de largos días en la gran casa 

los prenarativos de una gran velada 
en su honor para celebrarla en el 
Ateneo eí 22 del corriente. 

H a r á el elogio fúnebre del infor­
tunado joven un eminente orador. 

Homenaje merecido. 

En el Vedado. 
La señori ta Lizzie Morales y su 

hennana Mary acaban de instalarse 
en la casa de la calle Línea número 
129 entre 14 y 16. 

Traslado a sus amístales . 

Una fiesta de arte. 
Celébrase esta noche, organizada 

por la distinguida profesora Amelia 
Izquierdo de Lewenhaupt, en su Aca­
demia de Canto de San Miguel 89. 

Se ha combinado un concierto vo­
cal e instrumental con selectos nú­
meros. 

Agradecido a la invitación. 

do la curación del señor Alonso, ha 
obtenido un éxito científico que le 
honra sobremanera. 

Todo son para el notable especia­
lista, con tal motivo, plácemes y 
congratulaciones. 

Nunca m á s merecidos. 

Primera Comunión. 
Dos tarjetas, como soovenir de !a 

dulce ceremonia, llegan • a mis ma­
nos. 

Una, de la n i ñ a Dulce Mar ía Díaz, 
j quien recibió la sagrada eucaris t ía 
en la iglesia de Belén. 

Y la otra, de Oscar Lazcano de 
la Torre, un simpático^ niño que hi­
zo su primera comunión el 27 del 
mes pasado. 

F u é en Monserrate. 

* 
* * 

Una noticia como final. 
f>3 suspende el recibo que anun-

' ciábase para hoy de los distinguidos 
esposos Mar í a Luisa Sánchez y Orcs-

j tes Ferrara por tener hechos su» 
Es la del domingo próximo, ím los j preparativos para embarcar m a ñ a n a 

salones de la Asociación de Depen- el ilustre leader del liberalismo, 
dientes, para inaugurar la Estudian- í E l doctor Ferrara se dirige a Irs 

i Estados Unidos para asuntos profe-

Otra fiesta musical. 

tina del instituto. 
Estudiantina formada con alum­

nos de las clases instrumentales a 
cargo de la meri t ís ima profesora Ma­
r ía A . Escobar. 

F i g u r a r á n en el programa el vals 
de Miss. Helyett, acompañado al pia­
no por la señora Consuelo G. do 
Crespo, y el bolero de concierto E l 
Clavel, de Monti , orquestado expre-
eamente para la Estudiantina por la 
señori ta Escobar. 

Complétase dicho programa^ 'on 
otros muchos y variados números 
musicales. 

Será una bella audición. 

sionales. 
R e g r e s a r á en plazo próximo. 

Enrique P O N T A N I L L S 

R o b e s S . filiapeaai a ¡ 

E s t á enferma una dama. 
Me refiero, a María Chaumont de 

García Vélez, la joven e interesante 
señora, que después de hallarse su­
friendo do un ataque apendicular ha 

satisfactoria 

* O'BsIilj, 13, ftL h l M 

P i d a C h o c o l a t e M e s t r e 
y M a r t i n i c a y P o s t a l e s 

experimentado ya una satisfactoria i - j - _ _ w /- . 
mejoría. ! d e s « a a y c o n f e c c i o n a -

Cesó en aquel hogar la a n g u a r i a L f á C O H e l ! O S i l i f O S O S 
> r " r S"m1a!.graTedad qttD Ueéál a d o r n o s p a r a s u h o g e r . 

M A N A C O J L I 

•1 -.Tor (jr.TM 'ff.f. ••- oTRINOTH 'O. 

E l z a p a t o , p a r a d u r a r 

l o n e c e s a r i o , d e b e d e 

s e r n e c e s a r i a m e n t e 

b i e n c o n s t r u i d o 

l a s p a r t e s q u e n o e s ­

t á n a l a v i s t a . S i e m ­

p r e h e m o s c o n ­

s t r u i d o l a s p a r 

t e s i n t e r i o r e s 

c o n e l m i s m o 

c u i d a d o q u e 

l a s q u e e s t á n 

l a v i s t a , 

y e s i de 

las r a z o n e s p o r q u e 

e l c a l z a d o B E A -

C O N es u n b u e n 

z a p a t o . 

sorprender, cuando es sabido que los 
asilados nc son pobres, en el mate­
rial sentido de la palabra, o al me­
nos no debieran serlo, pues esa ins­
titución es rica. 

Lamentable es que la Junta Pia­
dosa de Damas se vea precisada a 
recurrir al donativo de los particu­
lares para allegar recursos con que 
comprar ropas a los niños de ia Be­
neficencia, cuando los bienes de la 
institución son cuantiosos y lucrati­
vos. 

Las señoras que componen la Jun­
ta son las que nos trasmiten estas 
quejas, dolidas de verse precisadas 
a recurrir a medios que debieran es­
tar reservados para la atención de 

I otros desvalidos con menos amparo 
que el que por derecho propio les co­
i-responde a los asilados de la Casa 
de Maternidad y Beneficencia. 

Estos son r i cos . . . 16 que, según 
manifestaciones de dichas señoras , 
no les impedirá que en breve calcen 
zapatos de baqueta. 

pero 
Cada 

L a s c o r r i d a s d e 

t o r o s 

l a s F i r m a s e n f a v o r d e e s ­
t a F I E S T A 

Esta tarde será entregada en el 
Senado la solicitud en favor de las co­
rridas de toros, que va respaldada 
por 83.526 firmas que fueron recogi­
das en los cafés y vidrieras de ciga­
rros en pliegos que en dichos esta­
blecimientos fueron expuestos. 

E l J u z g a d o G o r r e c c o o a l 

d e C a m a g i í e y 
. T E R X A 

En la tarde de ayer se elevó por 
la Sala de Gobierno del Tribunal Su­
premo al honorable señor Presidente 
de la República, la siguiente terna 
para cubrir el cargo, actualmente 
vacante, de Juez Correccional de Ca­
magiíey: 

lo . Luis de Vera y Verdura, Se­
cretario de la Audiencia de Matan­
zas. 

2o. Guillermo Mar t ínez Angue-
ra. Juez de Instrucción y Correccio­
nal de Guantánamo. 

Y 3o. Juan Andrcu y González, 
Secretario de la Audiencia de Pinar 
del Río. 

= L e y s a n c i o n a d a 

El feñor Presidente de la Repúbli­
ca ha sancionado la Ley votada por 
el Congreso, concediendo pensión v i ­
talicia de $25 mensuales a cada una 
de las tres hijas del difunto Coronel, 
señor Antonio Núñez. 

E l s e n a d o r ü n d e r w o o d 

E l senador Ünderwood, acompaña, 
do de su elegante esposa, visitó ayer 
tarde al señor Presidente de la Repú­
blica, con quien depar t ió m á s de me­
dia hora. 

D E P A L A C I O 

A Y U D A N T E DE CAMPO 
Ha sido destinado como ayudante 

de campo, a las órdenes del Secreta­
rio de Gobiemación, el teniente coro­
nel de infanter ía señor Emiliano 
Amlel y Gironi. 

PAGO D E PENSION 
Se ha dispuesto el pago a la seño, 

ra Eva Adán, de la pensión que le co­
rresponde como heredera del Mayor 
General retirado señor Alejandro Ro­
dríguez Velasco. 

NOMBRAMIENTO 
El señor Carlos de Zayas ha sido 

nombrado Contador de la Zona Fis­
cal de Holguín. 

A U T O R I Z A C I O N 
El señor Presidente de la Repú­

blica, en a rmonía com lo que precep­
t ú a la Ley de reorganización del 
ejército y a propuesta ded Secretario 
de Gobernación, f irmó ayer un de­
creto autorizando a los jefes del 

E S T E C A L Z A D O B E A C O X se r ende en toda la I s la de Cuba en lar ejército para que admitan el alista-

"Sl, me estaba muriendo de ham­
bre," dijo la Sra. Kmma Bell de Fort 

gü4, "CU-
a temar la Peruna. 

No podía comer nada. Si alpo lo­
graba tragar prontamente se agriaba 
en el estómago. M i estómago estaba 
muy hinchado. Mis intestinos fun­
cionaban como si estuviera padeci­
endo de de deslnterfa. Me encontraba 
muy afligida y con gran dolor, 
doctores fueron consultados, 
ninguno acertaba á, curarme, 
día me sentía más mal. 

Estaba Desesperada. 
"En mi desespero de todo probaba. 

Leyendo un periódico pude ver algo 
escrito acerca de la Peruna. Era un 
testimonio de una mujer que había 
padecido de enfermedad semejante á 
la mía. Por f in me decidí á tomar 
Peruna. 

Escribí AI Dr. Hartman. 
" A l mismo tiempo escribí a l Dr. 

Hartman. E l pronosticó mi enferme­
dad catárro del estómago y de los 
intestinos. Pronto empecé á, tomar 
la Peruna. Enseguida comencé á 
sentirme mejor. Después de haber 
tomado medio frasco m i estómago 
había mejorado tanto que pude comer 
algo." 

Comencé á Mejoran 
Esta buena señora nos sigue nar­

rando en detalle el rápido mejorami­
ento y su restablecimiento final Ella 
dijo, "después de haber tomado dos 
frascos de Peruna me sentí lo bas­
tante fuerte para estar de pie y lavar 
los platos." Cuando empezó á tomar 
Peruna solo pesaba 102 libras. Des­
pués de haber tomado cinco frascos 
de Peruna pesaba 122 libras. Ella 
termina manifestándonos que ya está 
bien. 

De Esto Hacen Doce Años. 
L a carta que contiene los párrafos 

arriba citados, fué recibida el 29 de 
Enero de 1901. En otra carta escrita 
Setiembre 11 de 1904, ella dice, "en­
salzo las bondades de la Peruna por 
doquiera. Se usa mucho én mi vecin­
dad. En este lugar se padece mucho 
de catárro. Hemos recibido varias 
cartas desde entonces. La últ ima vez 
fiue tuvimos noticias de ella» en Dici -

E l r e t i r o d e l c o r o ­

n e l M a c h a d o 

El señor Presideoite de la Repú­
blica, por decreto firmado ayer, ha 
resuelto rectificar el pár ra fo 11 del 
decreto número 625 de fecha 18 de 
Agosto de 1913, en el sentido de que 
«e reconozca al coronel de infanter ía 
señor Carlos Machado y Morales el 
derecho que le asiste a una pensión 
anual de tres mi l setecientos ochen­
ta pesos pagaderos por mensualida­
des vencidas, pensión que constituye 
el 75 por 100 del haber que disfruta­
r ía al abonárse le el tiempo servido en 
el ejército libertador. 

N E C R O L O G I A 

DOCTOR J U A N B . UDOY 
En Camajuaní falleció el d ía 5 do 

los comentes nuestro estimado ami­
go el señor don Juau Bagalciague 
Udoy, cuya laboriosidad y h ó n r a l e s 
granjeáronle el aprecio de que dis­
frutaba en el comercio y en la pren­
sa periódica, que el finado casi geno-
ralmente representaba en dicha loca­
lidad. 

Era agente del D I A R I O DE L A 
M A R I N A desd<* que fué presentado 
para ese cargo por el señor don M i ­
guel de Vi l la , librero establecido y 
agente entonces de "La Ilusti-ación 

embre de 1912. todavía permanecíi 
flel amiga de la Peruna. 

Si desea ver otros testimonios d i 
personas que han padecido do catárro 
del estómago, vea "Las Enfermeda­
des de la Vida" que se envía prátls. 
Diríjase á la Peruna Co., Columbus, 
Ohio. 

E l estómago y los Intestinos estUn 
forrados de una membrana mucosa. 
Están por lo tanto expuestos al ca­
tárro, lo mismo que la nariz y la gar­
ganta. Catárro del estómago é intes­
tinos desarregla las funciones de loa 
mismos. E l estómago no puede dige­
r i r el alimento. El alimento que per­
manece en el estómago, aunque sea 
por corto tiempo, sin ser digeridot 
bien pronto se pone agrio. Este agrl-« 
amiento produce gases é irritación. 

El Alimento Se Agria En El 
Estómago. 

Una porción del alimento no dige­
rido es absorbida dentro del sistema 
por las venas del estómago. Esta 
envenena todo el sistema produciendo 
una condición ahora llamada autoin-
toxicaclón; envenamiento p r o p 1 Ok 
Esta masa fermentante é Irritanta 
cuando pasa á los intestinos 1»3 Irri ta, 
produciendo algunas veces diárrerk 
crónica, y otras veces produciendo 
todo lo contrario, estreñimiento. 

Casi todas las medicinas recomen­
dadas para la dispepsia artificial­
mente ayudan á digerir los alimentos. 
Aun cuando la medicina desempeño 
su cometido solo es temporalmente. 
Un alivio permanente solo puede 
esperarse cuando el catárro haya sido 
eliminado. 
Síntomas Del Catárro Del Estómago. 

Los síntomas de catárro del es tá-
mago son: primero, dolor en la boca 
del estómago. Segundo, el alimento 
se eleva hasta la garganta después 
de las comidas. Tercero, agrura del 
estómago. Cuarto, estómago pesado 
después de comer. Quinto, estómago 
hinchado, eructación de gases. Sexto, 
latidos agitados del corazón. Sép­
timo, mala digestión, dispepsia. Oc­
tavo, lengua cubierta con una capa 
achocolatada. Novena, boca del estó-
maga muy delicada. Décimo, no se 
pueden usar ropas mux ajustadas & 
la cintura. 

D e l a J u d i c i a l 

CHINO ARRESTADO 
B l agente Frajtocisco Suárez , arres» 

tó ayer a Wonfi/Hing (a) "Mongin". 
vecino de Zanja 96, qxie se hallaba 
circulado por el Ju gado de instruc­
ción de la Sección Segunda, en causa 
por asalto y robo. 

Quedó en libertad después de pres­
tar declaración. 

C A S T O R I A 
para P á r i n l o s y JSiños 

t n Uso por mas de Treinta A ñ o s 

Lleva l a 
firma de 

F A B R I C A D [ M U E B L E S 
Hay juegos de cuarto y de come­

dor o piezas sueltas, más barato* 
que nadie; especialidad en muebles 
a gvsto del comprador. Lealtad, 
10 3. entre Neptuno y San Miguel.-

5995 16 a. 

D r . C a l v e z G u i ü é n 

I m p o t e n c i a , P é r d i d a s s e m i ­
n a l e s . E s t e r i l i d a d , V e n é r e o 
S í f i l i s o H e r n i a s o Q u e b r a -

Española y Americana", en la casa d u r a s . C o n s u l t a s : d e 11 a 1 
número 60 de la calle del Obispo, a l lá ¡ y d e 4 a 6« 
por los años de 1886 y 87. m a d a m a Át\ 

Que en paz descanse el señor Udoy i l / l I J A N A , 4 9 
y reciban su viuda y demás deudos 
nuestro m á s sentido pésame'. 

ESPECIAL PARA LOS POBRES 
DE $\2 A 6 

r e m e d i o s a n t o p a r a e l 

R E U M A T I S M O 

U s e l o y s e c o n v e n c e r á . 

E n t o d a s l a s B o t i c a s . 

H A B A N A 

E l Pa^eo, Pedro Fer re r , Esquina 
Obispo y A g n i a r . 

E l A g u i l a , M . L ó p e z y Cía. , M ó n t e 
y A g u i l a . 

E l Gallo, C. R. .Camino, 
Belascoain 8. 

L a G r a n V i a , M a r i n a y H n o . 
Gal iano 108. 

L a Es t re l la , Feo. Bagur , J e s ú s de l 
M o n t e 277. 

siguientes peletria's 

H O L G U I N 
La, Constancia, A l b e r t o P a v ó n . 

I S A B E L A D E S A G U A 
M o n y Cia . 

M A N Z A N I L L O 
L a M o d a , A n g e l Leyenda . 

M A R I A N A O 
L a L i b e r t a d , R a m ó n Bellas. 

M A T A N Z A S 

I miento en sus respectivos cuerpos de j 
•todos los individuos que lo soliciten 
tiasta completar las plazas que ca­
da unidad tiene Tijadas, aun cuando 
para lograr su deseo tengan que ad­
m i t i r a quienes no sepan leer ni es­
cribir. 

^ ^ Í ^ L S S E ^ R I B I K . M A Q U I N A S DE SUMAR, D U P L I ­
CA DOttES Y MIMEOGR AFOS, MUEBLES 

Y EFECTOS DE ESC RITORIO. 

G R A N T A L L E R D E R E P A R A C I O N E S 

M . C A L L E J A & C o . 

Lampar i l l a , 5 2 . A p a r i a d s 9 3 2 Ta!. 1 - 1 7 9 3 , 
Hal i i i t t 

M u j e r e s q u e n o s e C u i d e n 

M A N A C O L 

o s d e C o l o o i 

m m m 

c o d las ESENCIAS 

R S t ü ü i d e l D r . J O H N S O N » 

í w \ m m i í l m y e i p m e l p 

D e v e n U ; D r o g u e r í a J o h n s o n , O b i s p o . 3 0 , e s q . a A g n U r 

A N T I L L A 
E l V o l c a n , M a n u e l Guarch. 

B A Ñ E S 
P e l e t e r í a Boston, M o r a l e j o Hnos. 

B A Y A M O 
Las Novedades, Rafae l Borges. 

C A M A G U E Y 
L a Bara ta , J o s é G u t i é r r e z y Cia. 

C I E G O D E A V I L A 
L a Casa A z u l , F l a v i o Incera . 

C I E N P U E G O S 
L a Lucha , Rafae l M a r t í n e z . 

C Ü L ó ^ v 
E l 20 de M a y o , A n t o n i o Serra. 

G I B A R A 
L a G r a n A n t i l l a , Pelayo ReviUa. 

G U A N T A N A M O 
L a Per la , J o s é C a a m a ñ o . 

Pocas mujeres son ¡as que durante 
L a Cíuja Ve rde , Vicen te A lva rez . f111111 éP0Ca u otra de su vida no han 

j experimentado ciertos desarreglos que 
' les son peculiares y que por su natu­
raleza a menudo so descuidan, dejan 

N U E V I T A S 
E l N uevo Eco, J o s é Ar i a s . 

P A L M A S O R I A N O 
L a Per la , Lorenzo Sastre. 

P L A C E T A S 
L a Casa Grande, R a m ó n Solano. 

P R E S T O N 
Ñ i p e B a y Co. 

P U E R T O P A D R E 
Queral y Cia. 

S A N C T I S P I R I T U S 
L a Campana, J o s é Alvarez . 

S A G U A L A G R A N D E 
E l Encan to , Boni fac io G a r c i » . 

S A N L U I S , DR. 
L a Franc ia , Diez Hnos. 

^ S A N T I A G O D E C U B A 
L a Opera, E v a r i s t o C l a r ó . 

U N I Ó N D E R E Y E S 
L a Democracia , F lorenc io Pacho 

C A L Z A D O B E A C O Ñ 
I 

m 
Representante general en las Islas Antillas v 

Ü L L i L HOTEL X L ü I U P A . ^ U I 3 A . \ A , 
Méjico: K. I . ROSEN-

de corregirse, y minando poco a po­
co la salud acaban por hacer una i n ­
válida de la paciente. 

Menos víct imas de tales males ha­
bría si el pudor mal entendido no laa 
cegara. Cuando basta un tratamien­
to tónico reconstituyente para devol-

Jver los goces de la salud, cuando con 
un poco de perseverancia y un poco 
do régimen pueden evitarse tantos 

I males, toda mujer debería hacer lo 
¡ posible por corregir su estado. 

A la mujer que sufre de desan-f -
glos en sus funciones se le aconsca 

¡que tome las Pildoras Rosadas del 
Dr. Williams. Con la sangre buena, 

1 en abundancia que estas pildoras pro. i 
porcionan podrá el cuerpo hacer! 
frente a ais necesidades do "la vida;! 
con la vitalidad y energías que sé i 
obtienen con estas pildoras, la mujer 
enferma recuperará la salud y volve-1 
rá a su estado normal. Millares de 
señoras, casadas y solteras, han cu­
rado con este remedio. 

Se venden en todas las buenas bo­
ticas, en el paquete rosado con la P 
grande. 

Se le mandará ^ r á t i s un valioso 
hbnto, "Consejos Confidenciales pa­
ra Señoras", s i lo pide a Dr. Willfiims 
Medico C . Depto. N . Schenectadv, 
JSi Fv JJ- A- . 
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L U Z B R I L L A N T E 

U b r e de erploeión y combastión «spontáne». Sla huma n i mt[ ole*. 
Kliborada «n la ü b r l c a establecida en BKLOT. en el litoral aaU Ü M a . 

Para evitar falBificacloa**, las latas llevarán «otanjnadaii ce Um taaii 
Can las palabras 
L U Z BRILLANTE 
7 en la etiqueta ee-
tan& impresa la 
marca de fábrica 

E L E F A N T E 
t i l e es nuestro e » 
cIoeíto uso y «o 
persesa l rá con to­
do el rigor de la 
Le»' a los Lde'flca-
dorec. 

E L A C E I T E 

LUZ BRILUNTE 

fue ofrece m oe al 
público y que no 
tiene r i ra l , es «1 
producto do una l o 
fricación especial 
1 Qtte presenta el 

loiwcto de agua ciar», -prodociondo uno LUZ T A N HlCRvnoA ^ . w ' '1 
•a»! olor, q i » nada tiene quo envidiar al icae m á f n n H f l T t ' hnmo * 
••o la gran ventaja de no i n f l a m a r á L T l ^ o Se ^ ^ ^ 
e ^ a d . « y roconaendable. p r i n c i p a l m e n t e ^ & 

T J ? * ^ , v s s ^ r ^ r o ^ d ^ ^ ^ T i 1 0 ^ ^ 

^ t u ^ ^ A, 
- ' vara tuerza motriz y demás usos, a precios reducidos 
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C r ó n i c a C a t a l a n a 

(VIENE DE LA PRIMERA) 

tas, que le brindaban una inteligen-
cia, y en cambio ha concedido un 
puesto en su candidatura a un re­
presentante del jaimismo; y mientras 
en Gerona pacta con los conservado­
res en el distrito de Falset-Candesa 
(Tarragona) da la mano a los más 
desenfrenados caciques del partido 
liberal dinástico. Pei-o de todas es­
tas combinaciones, que tanto repug­
nan a los espíritus puritanos, saca 
siempre provechos, no siendo el me-
te-rr de ellos el dominio que ejerce 
dentro de la Diputación Provincial de 
Barcelona y dentro de la Mancomuni­
dad Catalana, aun siendo minoría en 
el seno de ambas corporaciones. 
Obrando la Lliga a manera de aglu­
tinante, logra incorporarse a sus au­
xiliares en la actuación de ambas en­
tidades, de suerte que son siempre 
los regionalistas los que en ellas pre­
ponderan. 

En sentido contrario y con unos re-
«ultados completamente distintos pro­
cede la izquierda catalanista. Disper­
sado y disuelt<j el gran bloqueo de 
la Unión Federal Nacionalista Re­
publicana y mientras la mayor par­
te de las personalidades de -altura 
que lo integraban se han retirado de 
la vida activa, los últimos restos, ca­
pitaneados por don Pedro Coromlnas, 
han ido a sumarse al radicalismo le-
rrouxista. E l concubinato concertado 
en las últimas elecciones generales se 
ha convertido para las presentes en 
matrimonio definitivo, tocándole al 
caudillo radical el papel preponderan­
te de varón. Poco le cuesta a Lerroux 
declararse partidario de algunas de 
las reivindicaciones de Cataluña, de­
fensor de la Mancomunidad y pala­
dín de las zonas francas, sí con ello 
encuentra medio de afianzar su pre­
dominio y dar auge a sus continuos 
negocios político-mercantiles. Con la 
misma desaprensión con que en loa 
tiempos de la formidable expansión 
catalanista alzara la bandera de un 
españolismo irreductible, agita ahora 

el pendón de las cuatro barras, dán­
dose por bien pagado con que los 
mismos regionalistas alternen con eí 
y le estrechen la mano en la Junta 
de la Exposición de Industrias Eléc­
tricas y con que los últimos i'estos de 
la izquierda catalana se pongan a su 
servicio, anulando con ello las gra­
vísimas acusaciones que en solemne 
sesión del Congreso le dirigieron 
cuando la famosa cuestión de la cal 
y el cemento. 

Como bandera para la próxima con­
tienda Lerrou.. y Pedro Corominas 
preconizan la coalición de los repu­
blicanos contra las derechas, y espe­
cialmente contra el pretendido caci­
quismo de la Lliga Reglonalista, dán­
dose el caso de ser precisamente el 
que más arrecia en el ataque a sus 
antiguos amigos en catalanismo el 
señor Corominas. Ya para nada se 
tiene en cuenta la ética política que 
un día constituyó el honor y la fuer­
za de la Unión Federal y el presti­
gio heredado de las grandes figuras 
del republicanismo español. Hoy, a 
trueque de combatir a la Lliea, Pe­
dro Corominas, autor de La Vida aus­
tera, no pone tacha alguna a los pa­
tentes designios de Lerroux, que to­
do lo convierte en negocio, ni a que 
dos de sus conmilitones, propietarios 
de sendas fincas urbanas desde que 
últimamente intervinieron en la des­
dichada gestión municipal, figuren en 
la candidatura de diputados provin­
ciales. 

La Mancomunidad es atacada, no 
por sí misma, sino por el uso que de 
ella hacen los regionalistas, a quie­
nes culpan sus enemigos de la coali­
ción republicana de haber implantado 
un régimen de compadrazgo que ha­
ce bueno, según ellos, el antiguo y 
aborrecido caciquismo de Planas y 
Casáis. Y por su parte, los de la Lliga 
apelan al recurso de parangonar la 
desastrosa administración municipal 
de Barcelona, a cargo de los lerrou-
xistas, con !a actuación brillante de 
la Diputación Provincial creando un 
buen número de instituciones de alta 

cultura, prepnración de' las que se 
propone implantar en todos los ór­
denes de la actividad tan presto la 
Mancomunidad Catalana recabe del 
Gobierno las apetecidas delegacio­
nes. 

Aun cuando unos y otros saben 
muy bien que la elección del día 14, 
sea cual fuere su resultado, no alte­
rará la ponderación establecida en los 
diversos organismos de la Mancomu­
nidad, aférranse ambos grupos en 
estos medios de propaganda electo­
ral a falta de otros más propios para 
apasionar a los electores y grangear-
se sus sufragios. También pretenden, 
sobre todo los radicales, sacar par­
tido de la apasionada división que ha 
originado el conflicto europeo, lo 
cual hizo decir a un orador lerrouxis-
ta que, en las elecciones próximas lu­
charán ellos, los aliados, contra los 
teutones, que son los regionalistas, 
con lo que no hizo más que recordar 
ol cómico desplante de cierto lerrou-
xlsta candidato a la concejalía, quien 
algún tiempo después del desastre 
colonial dijo que debían elegirle si 
querían vengar las afrentas de Ca­
rite y Santiago de Cuba. 

En suma, la nota dominante en 
los preparativos de la contienda pró­
xima es una falta absoluta de since­
ridad, de lo cual no podrá menos que 
resentirse el resultado numérico de 
la votación, acreciéndose considera­
blemente el número de los electores 
que se abstendrán de acudir a los 
comicios. La desorientación extingue 
la fe y disipa el entusiasmo en la 
gran masa de los electores ajenos a 
las miscriucas de la política de ban­
dería. 

Por fortuna, esta depresión será 
pasajera, y en cuanto se planteen de 
nuevo las cuestiones concretas que, 
como el problema de las zonas fran­
cas, tanto afectan al país, el espíritu 
público recobrará el vigor perdido y 
Cataluña no tendrá más que una voz 
on defensa de sus aspiraciones. 

Una comisión llamada de Higiene, 
integrada por representantes de al­
gunas entidades doctas, ha procedido 
al análisis de las aguas que manan 
de una determinada fuente pública 
surtida por la Compañía de Dos Rius, 

pretendiendo haber encontrado en 
ellas el temible bacilo de Eberth. Y 
como las mismas aguas analizadas al 
propio tiempo por el doctor Turró, je­
fe del laboratorio municipal, han si­
do dadas por perfectamente pota­
bles, una tal diferencia de aprecia­
ción ha engendrado una reñida que­
rella entre los bacteriólogos, que ha 
ocasionado no poca alarma en el pú­
blico profano. • Todo el mundo recuer­
da los recientes estragos producidos 
por la última epidemia tifoidea, y aun 
cuando hasta ahora la salud pública 
no se ha resentido ni tan siquiera en­
tre el vecindario que ha hecho uso 
del agua sospechosa, la alarma es 

¡harto justificada. La Junta Provin­
cial de Sanidad ha debido entender 
en el asunto, sin lograr aclararlo ni 
mucho menos, pues en sus deliberacio­
nes a la serenidad propia de la cien­
cia se han sobrepuesto los apasiona­
mientos que desde un principio ha 
venido suscitando la ruidosa cues­
tión de la adquisición de las perte­
nencias de Dos Rius por el Ayunta­
miento. 

Para encauzar algo ese malévolo 
desbordamiento de insidias y sospe­
chas, que nada respeta, ni la integri­
dad científica de personalidades ilus­
tres que en su especialidad gozan 
merecida fama en España y en el ex­
tranjero, se ha solicitado, y el Go­
bierno parece haber concedido, la In­
tervención de una comisión de bacte­
riólogos del Instituto de Alfonso XIII, 
que vendrán a dirimir el pleito. Pa­
ra una ciudad tan celosa como la 
nuestra de sus fueros autonómicos no 
deja de prestarse a tristes conside­
raciones el hecho de tener que apelar 
a Madrid en una cuestión de mero 
orden científico, bien que a todas 
luces envenenada por el bacilo de la 
pasión. 

La Audiencia ha negado el bene­
ficio de la amnistía al señor Puig y 
Esteve, benemérito Presidente del 
Centre Autonomista de Dependcnts 
del Comerá y de la Industria, contra 
quien se entabló proceso criminal a 
consecuencia del discurso que pronun­
ció el día 11 de Septiembre al hacer 
nntrega al Ayuntamiento de la ban­
dera catalana costeada por suscrip­

ción pública. A su tiempo transcribí 
las textuales palabras íel señor Puig, 
en las cuales sólo una suspicacia exa­
gerada podía apreciar alcances peca­
minosos. La amnistía de cinco de Di­
ciembre último parecía venir de pro­
pósito para liquidar este enojoso asun­
to. Pero los señores de la Sala no lo 
han estimado así, partiendo del equi­
vocado supuesto de que el señor Puig 
al entregar la bandera al Ayunta­
miento lo hizo en sesión municipal, 
no habiendo sido así, sino en acto de 
manifestación popular y en el des­
pacho del Alcalde. 

E l rigor observado con el Presi­
dente del Centro Autonomista con­
trasta con la amplitud que se ha da­
do a la amnistía y está fuera del cri­
terio generoso con que el Ministro 
de Gracia y Justicia, en una recien­
te circular, recomienda su aplicación 
a los delitos de carácter social come­
tidos con motivo de las huelgas. Ver­
daderos atropellos a la libertad del 
trabajo, lesiones y hasta homicidios 
de que han sido víctimas infelices tra­
bajadores, han quedado impunes por 
afecto de la amnistía. Y en cambio, 
unas palabras sin trascendencia, pro­
feridas en un momento de exaltación 
patriótica, no pueden gozar los bene­
ficios de una ley general de perdón 
y olvido. 

Para protestar de tan crasa anoma­
lía y utilizar todos los medios con­
ducentes a que el señor Puig y Es­
teve sea comprendido en la amnistía, 
reuniéronse en "asamblea un gran nú­
mero de entidades catalanistas de to­
dos los grupos ; resultando el acto, 
que se distinguió por su intachable 
corrección, un hermoso ejemplo de 
confraternidad. Uno de los asistentes 
sintetizó en una frase el efecto de 
esta índole de manifestaciones: "To­
do lo que la rivalidad política, y es­
pecialmente la lucha electoral nos di­
vide, nos une y enardece la persecu­
ción injusta." 

En la Sala Mozart se ha dado a 
conocer un joven pianista de extraor­
dinario mérito. Es valenciano, se lla­
ma José Iturbí y cuenta apenas 18 
años de edad. Sus condiciones son 
asombrosas lo mismo como ejecutan­
te para quien el piano no tiene secre­

tos, que como intérprete de los gran­
des maestros clásicos y modernos. Fué 
para sus oyentes una inmensa sor­
presa y obtuvo un triunfo colosal que 
debe ser estimado en todo su valor y 
significación aquí donde han abunda­
do siempre los grandes concertistas, 
siendo Barcelona la cuna artística de 
Vitliella y Albeniz, de Malats y Gra­
nados. 

Otra manifestación musical que 
merece asimismo los honores de la 
consignación: el soberbio y fructuoso 
concierto dado en el Palacio de la 
Música Catalana a beneficio de la 
Cruz Roja Francesa. La hermosa sa­
la atestada de un público selecto, 
entre el cual abundaba el elegante 
mujerío, presentaba un aspecto en­
cantador, y el escogido programa co­
rrespondió plenamente a la fama y 
al mérito de los ejecutantes. A pesar 
de haberse excluido del mismo la mú­
sica de los autores germánicos una 
crenialidad del tenor Viñas logró vin­
dicarlos, y con ingente ventaja. 

Aplaudido con gran entusiasmo, Vi­
ñas se vió obligado a cantar una pie­
za fuera de programa, y tuvo el 
acierto de escoger "Los dos granade­
ros" de Schumann, sobre letra de 
Heine. Dos autores alemanes. Y ruan­
do el gran artista con su voz vibran­
te preludió las notas de la Marselle-
pa intercaladas en la pieza, el públi­
co, electrizado, se levantó de su asien­
to y estalló en una ovación indes­
criptible. E l momento fué emocionan­
te, hasta el punto de humedecerse mu­
chos ojos y acelerarse los latidos de 
muchos corazones franceses y fran­
cófilos. Bien es cierto que tanto Schu­
mann como Heine, bien que alemanes 
de nacimiento, fueron admiradores del 
espíritu francés que al formidable em­
puje de la Revolución se difundió por 
todo el orbe. Pero aun cuando así no 
fuese, resultará siempre insensato 
hacer sentir sobre el arte, todo espí­
ritu, los efectos de las pasiones que 
dividen a los pueblos. 

J . ROCA Y ROCA. 

RESFRIADOS CAUSAN DOLOR 
DE CABEZA. LAXATIVO BROMO 
QUININA desvía la cansa, curando 
también La Grippe, Influenza, Pa­
ludismo y Fiebres. Sólo hay un "BRO­
MO QUININA." La firma de E . W. 

N o t a s p e r s o n a l e s 

DON CRISTOBAL RIOS 
Hemos tenido el gusto de saludai 

en esta Redacción a nuestro estima­
do amigo el señor don Cristóbal Ri«fi, 
dignísimo corresponsal en Vueltaa 
de nuestros queridos colegas "El Co­
mercio" y "El Triunfo." 

Agradecemos tan cortés visita y 
deseamos al señor Rios grata perma­
nencia en la Habana. 

DON MARCELINO FERNANDE2 
También hemos tenido el gusto di 

saludar a nuestro querido amigo j 
activo representante ds este perió­
dico en el mencionado pueblo d< 
Vueltas, señor don Marcelino Fer­
nández, principal gerente de la im­
portante casa comercial de "Fernán­
dez y Hno." 

Reiteramos nuestro cariñoso salu* 
do de bienvenida al señor Fernán­
dez. 

I n c i d e n t e 

t e r m i n a d o 

E l caballero francés señor Vermy 
nos ha mandado una atenta carta 
para incluirnos la copia de las lí­
neas que ha dirigido, con esta fesha, 
al señor Capitán del vapor "Oliwant." 
Le dice el señor Vermy al citado Ca­
pitán que teniendo en su poder la co­
pia del documento que aquél envió 
a la Capitanía del Puerto y viendo 
que efectivamente, su texto difier* 
de lo que él había leído en algunos 
periódicos, desaparece la razón qua 
el señor Vermy tenía para protestar, 
quedando, por lo tanto, terminado 
este incidente. 

Complacemos al señor Vermy pu­
blicando esta aclaración y nos ais-
gramos de que se haya resuelto todo 
satisfactoriamente. 

F O L L E T I N 1 9 

I O S R O O U E V I L I A S D 

POE 

H E N R Y B O R D E A U X 

Esta novela se halla de venta en !a 
Librería de Cervantes, de Ri­

cardo Veloao, Galiano 62. 

Largo rato pasó envenenando su 
herida. ¿Por qué no sentía, de la 
pasión que debía llenar su juventud, 
sino una sensación de mioeria, a aque­
lla hora? Había pues algo más que 
ti amor, algo más considerable, y que, 
si no podía destruirlo, tenía por lo 
menos fuerza bastante para relegar­
le al segundo lugar y corromper sus 
(roces. E l amor no era toda su vida, 

ni siquiera podía aislarse y pres-
'ndir del resto del mundo: abandp-
? le a si mismo, no era sino una 

•'a inconsciente y destructora. Del 
lado de aquellas montañas que 

r>ban los horizontes, Mauricio 
a haber ocasionado algún desas-
de ello estaba seguro: 

.• podía acusar solamente las clr-
?*.anclas' No: evocado con fran-

•icza, su pasado le condenaba. Se 
onocía responsable de ligereza y 

• bilidad: responsable de haber acep­
tado la huida, cuando podía prever 
-uc los recursos no tardarían en fal­
tarle; responsable de haber aceptado 
íln pruebas las explicaciones de Edit, 
cuya insuficiencia le era fácil adivi­

nar; responsable de haber consenti­
do, influido por sus caricias, en go­
zar del presente sin unir el pasado 
con el porvenir, así como de haber 
cedido a sus instigaciones cuando ella 
se obstinaba en reclamarle un año de 
pereza e inacción. 

Y claramente vió que si se preocu­
paba de su honor, la salvación no 
podía venirle sino de su familia, sin 
la cual se estimaba perdido, puesto 
que no podía, por lo menos hasta pa­
sado mucho tiempo, restituir el dine­
ro de que nunca quisiera haber vivido. 
Y si imploraba el ayuda de los su­
yos, de seguro que la recibiría, y sal­
varía su honor. ¿Cómo no la salva­
ría su familia? ¿No era ella soli­
daria de su vergüenza ? Y si era así, 
él también tenía deberes que cumplir 
para con aquellos el favor recibido 
desde su nacimiento y las obligacio­
nes por este hecho contraídas: había 
roto un pacto. 

El orgullo le separaba de su padre; 
pero su madre sería su confidente, y 
a ella pediría la suma necesaria para 
su rescate: esto era lo importante. 

Decidido a ello, volvió de prisa a 
su hotel y escribió a su madre. Aca­
baba de echar la carta al correo cuan­
do Edit llegó. E l l avió a la extremi­
dad de la alameda y casi se extra­
ñó de verla tan pronto: que tanto era 
lo que se había alejado de ella en 
aquellas pocas horas. Desde hacía un 
año, cada uno de sus días y todo su 
corazón, a cada momento le habían 
sido consagrados. Y ahora ¿se iba 
ella a hallar tan rápidamente despo­
seída de su reino? 

Cuando «lia U vió ss detuarcu titu­

beando, y luego corrió a precipitarse 
en sus brazos. 

— ¿ T ú ? . . . ¿Tú? 
—Amiga mía, querida...—le dijo 

con gran dulzura. 
•—Está ahí: ¡oh, qué gustoI 
Ella le señaló el lago con un gesto 

amplio, para explicar su carrera: 
—Vengo de allí: he seguido por la 

orilla. Sentémonos: ¿quieres? Ten­
go las piernas partidas. ¡He tenido 
tanto miedo! 

Ella no se cansaba de mirarle; y 
él, al verla, volvía a su encanto. El 
paisaje de otoño los envolvía con su 
frágil voluptuosidad. E l Amor ven­
cedor se erguía sobre las rrulnaa. 

A partir de aquel momento no ha-
hablaron más del pasado: él esperaba 
respuesta de su carta, y ella no osa­
ba preguntarle: pero para agradarle 
trataba de multiplicar su encanto, el 
cual se había modificado. Ya no ha­
bía nada de provocativo ni de eter­
namente agitado. A' ella, el temor 
de perder a su amante la había hedió 
humilde y sumisa; buscaba las con­
versaciones y las lecturas que él pre­
fería; y al piano, adivinaba la mú­
sica de su predilección. Y él no la 
trataba sino bondadosamente. Pero 
ambos no gustaban de la vuelta a la 
paz afectuosa sino con pena: su nue­
vô  arreglo era sin alegría, sin cnovlc-
ción y sin confianza. 

E l día dos de noviembre fué parti­
cularmente cruel para ambos. Para 
avivar los recuerdos • de familia que 
evoca el día de Difuntos Mauricio qui­
so salir solo, pero Edit le imploró que 
le dejase acompañarle. E l aceptó sin 
gusto, y mientras se preparaba» se fué 

a esperarla al Monte Sagrado. 
—¿ A dónde vamos ?—pregunté 

ella. 
—Al cementerio, como todo el mun­

do va hoy. 
Antes de entrar en el cementerio 

de Orta, había que atravesar un cam­
po inculto que en otro tiempo había 
formado parte de él y que Toy se 
halla disgregado. Las tumbas que 
había contenido eran invisibles y anó­
nimas, sin que nada las pusiese en 
evidencia, sin un nombre, ni una cruz: 
ni siquiera un surco. Con motivo de 
la fiesta del día, manos desconocidas 
habían esparcido sin orden algunos 
ramos de crisantemos que convertían 
la pradera en jardín. 

Ellos se detuvieron en medio de 
ella, que se hallaba limitada por cas­
taños cuyas hojas parecían sostener­
le tan sólo por la resistencia del ai­
re. E l menor soplo de viento bas-
taríá para desvestirlo del todo. A la 
caída de la tarde, una brisa que se 
levantó hizo caer una multitud de ho­
jas doradas que revolotearon en tor­
no de ellos y fueron como a enterrar-
se voluntariamente en el foso que 
bordeaba la alameda princrpal. Una 
de ellas cayó sobre el sombrero de 
EdiL 

Tal signo de decadencia, sobre 
aquella cara de tez cálida y ojos de 
fuego, sobre aquella forma de carne 
que en la inmovilidad misma conser­
vaba la animación de la vida, fué lo 
bastante para acabar de conmover a 
su amigo, ya excitado por aquel día. 

Como él callaba, ella le mostró los 
crisantemo»! 

—-tQuá hermosas floresl 

Y ambos pensaron en que recubrían 
la muerte. Por w giro sobre sí mis­
mos, miraron la hilera de árboles que 
los disimulaba a medias, y acercán­
dose uno a otro se besaron entre las 
tumbas. 

I I I \ li 

LAS RUINAS 

Dos días después de este paseo, 
Mauricio fué llamado a las oficinas 

| del hotel: 
—Es para un valor declarado que 

trae el cartero. 
En seguida reconoció los sobres 

amarillos que solía usar su padre; en 
un momento hizo saltar los sellos de 
lacre, mientras la gerenta, que bahía 
leído el importe del valor declarado, 
le observaba con aire de admiración. 
La carta, con orla negra, iba acom­
pañada de un billete de cien francos 
y un cheque de ocho mil, endosado 
por su hermana Margarita. 

"Ahora—pensó—soy dueño de mí 
mismo." 

Pasada la humillación, su primer 
pensamiento fué orgulloso. Una vez 
calmado, se fijó más en la orla ne­
gra, y sintió su corazón oprimido. Du­
rante su ausencia había ocurrido una 
desgracia, una gran desgracia. En 
la juventud, y hasta algo más tarde, 
no se suele considerar la posibilidad 
de perder los seres amados, y sole­
mos alejamos de ellos sin angustia, 
con la certeza de hallarlos a nuestra 
vuelta; hasta que al primer duelo 
cesa nuestra confianza en lo por ve-

^m'r. Separado de los suyos y sin no­

ticias de ellos, preservado por la des­
preocupación de la edad y el egoísmo 
del amor, había podido ignorar la in­
quietud que bruscamente nos oprime 
el pecho desde que interviene en nos­
otros el recuerdos. Amenudo, cada 
vez más a menudo, solía evocar la í\-
milia, y pensaba en el lugar por él 
dejado vacío. La presencia de Edit 
no bastaba siempre para alejar de él 
estos fantasmas, pero nunca había 
tenido fúnebres presentimientos. Sin 
embargo, desde hacía algunos días, 
desde que la estación añadió su fra­
gilidad a la de su feliciüad, veía más 
distintamente la cara pálida de su 
madre, y sentía en su cara su última 
caricia, la que le había hecho con una 
mano fría, cuyo contacto le parecía 
sentir hasta un año después. 

No estaba preparado para las des­
graciadas noticias que le esperaban. 
¿Por qué era Margarita quien le es­
cribía? ¿Por quién estaba de tan 
gran luto, sino... ? No osaba hacer­
se esta pregunta, pues la respuesta 
se le imponía. 

Tomó su sombrero y salió, con la 
carta en la mano. ¿Cómo podría 
leerla en el despacho del hotd? Ni 
en la terraza, ni en la avenida, ni en 
el bosqpue ? Edit se presentaría den­
tro de pocos momentos, le sorprende­
ría, y aquel dolor era suyo solo, y no 
quería compatirlo con nadie. Re­
partirlo era disminuirlo, cuando él 
deseaba agotarlo él solo. 

Una vez fuera, leyó las primeras 
líneas y huyó por el camino, como 
un animal herido. Mientras v^ía ca­
sas continuaba corriendo, hasta ha­
llar la 8oi«»'1*^ que necesitaba «a-, 

ra poder llorar. Se dirigió hacia ls 
torre de Buccione. 

Una vez fuera, leyó las primeras li­
neas y huyó por el camino, como un 
animal herido. Mientras veía casaa 
continuaba corriendo, hasta hallar ls 
soledad de que necesitaba para poder 
llorar. Se dirigió hacia la torre de 
Buccione. 

No se detuvo sino en lo alto de ls 
colma, al pie de la misma torre. Can­
sado, rendido por la carrera, se de­
jo caer sobre la hierba, que brotaba 
hasta en los muros. Había corrido 
como si se pudiese huir del Desti­
no. A medida que le volvían las fuer­
zas, el miedo se apoderaba de ¿I 
y le retorcía las entrañas: no osaba 
leer la carta de varios pliegos que te­
nia en la mano. Hubo de hacer gran­
des esfuerzos para poder leerla hasta 
el fin, pues a cada momento se veía 
forzado a interrumpir su lectura, puea 
anunciaba más desgracias que las qu« 
él había podido prever. 

« „ Chambery, 2 de noviembre. 
^Mi querido Mauricio: 

"Tu carta me fué entregada a mi 
y yo misma la abrí. Tiempo hacía 
que la esperaba» y siempre creía ̂ pií 
había de llegar, a menos que no vi­
nieses tú mismo. Nuestra madre m* 
decía siempre que tú no podías ha­
bernos olvidado para siempre. 

"Al leerla he comprendido que b« 
habías tenido noticias de noaotrot 
después de que te fuiste, y entonce» 
comprendí mejor tu persistente silen­
cio. Por tu parte, supongo que ha­
brás comprendido que ya hemos per* 
dido a mamá. Para decírtelo, hall* 

CContinurtl 
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R e p e r t o r i o I n t e r D a c i o n a í C i n e m a t o g r á f i c a . 
C 1623 Id-T 

«avt?RT—Hoy, miércoles de mo-
p o n d r á n l n escena " E l país 

r'las botellas.." en primera tanda, y 
Patria en España" en segunda. 

K r o S o ^ cn0 del jug:uete Caile' 
^r0 "Los osos".^ 

POLITEAMA. — "Lyslstrata*» la 
f7 hufa que tan esplendidamcn-

PeLeeVta la compañía, subirá a es-
^ P ^ noche en la primera tanda. 

í g S í i d a se repetirá "Bohe-
_ » l* aUe tan gran éxito ha obte-

¡'dJ0 'en aateriores represo-1 iciones. 

E l sábado se celebrará u jwcxtra -
J i n a r i a función a beneñcio del 
• S S d o tenor Alarcón, poniéndose 
K ¿cena la delicada opereta del 
ü e s t r o Lecocq " L a cigarra y a 
f^miíra". para cuya obra cuenta la 

c o T m a g n í f i c o vestuario y 
fecorado, 

> BENEFICIO D E NORIEOA-—Ma-
tiolo Noriega, el popular actor que 
fcmtos y tan grandes éxitos lleva 
conseguidos, celebrará mañana bu 
función de beneficio. 

El programa es ínteresantlBuno. 
Entre las obras que serán puestas en 
escena figuran la graciosa zarzuela 
^Cambios naturales." 

Habrá números interesantes y on-
inrJes. • ' v j i 
^anolo Nonega, que es la bondad 

i >r unificada, nunca ha negado bu 
', ncurgo para cuantas funciones le 
1 sido pedido. E n los festivales or-

v r-nizados por el Centro Asturiano 
¿; -ipre ha tomado parte el pepular 
.- ^ga, Y los asturianos sabrán 
mañana expresar su simpatía hacia 

rtista y el paisano llenando las 
Üocalidades de Martí y no escatiman-
b los aplausos. 

Y ya que hablamos de Martí dare­
mos una noticia a nuestros lectoreet 

El señor Capella ha sido separado 
de la dirección del teatro de Drago­
nes y Zulueta. 

¿Causas? Una escena de saínete 
desarrollada en la primera caja de 
la izquierda, un puñetazo y una ca-

; rrera hasta Matanzas. 
E l señor Santa Cruz, poniéndose 

I al lado, en este asunto, de nuestro 
I querido compañero en la prensa se-
'"•'fior Elizondo, se ha hecho acreedor 
I al reconocimiento de los periodistas. 

Alguna vez había de ser. 

A C T U A L I D A D E S . — L a empresa 
de la bombonera presentará esta no­
che por primera, vez ail público ha­
banero al duetto italo-eapairol Serra­
no-Mor «no, notables artistas que rea­
lizan una labor escénica dte grandes 
atractivos. 

Serrano-Moreno cantan, bailan y 

i tocan varios instrumentos con verda-
i dera maestría presentando en con-
j junto un acto movido y de gran lu-
i cimiejito. 
i Serrano-Moreno trabajarán en 
; primera y segunda tandas, proyec-
i tándose antee una serie de cintas ci-
| nematográficas de gran eaitreteni-
1 x lento, 

M E T R O P O L I T A N C I N E M A T O U R 
¡ —Cada día es mayor la concurrencia 
que acude a viajar en el Metropoli­
tan. 

Las vistas de que se disfrutan en 
los viajes son tan interesantes como 
instructivas. 

Hoy, miércoles, van los siguientes 
interesantes viajes: Estocolmo, la 
capital de Suecia, la deliciosa ciudad 
a orillas del Báltico; Roma, que f>e 
repite a petición, y Syngapoor, car 
pital de la India Inglesa. 

Muy pronto Lovaina y Lieja, co­
mo también el gran viaje estratégi­
co por la cordillera de los Cárpatos. 

Mañana, jueves, Costa Adriática, 
Syngapoor y Cerdeña. 

G R A N T E A T R O COLON. — Tres 
magníficos estrenos prepara para 
hoy la dirección de este teatro de ve­
rano. Son tres películas de argumen­
to interesantísimo, que están distri­
buidas de la siguiente manera: pri­
mera tanda, "Bajo la máscara,** dra­
ma sensacional de la famosa marca 
"General film"; en segunda " E l pan 
del pueblo" y en tercera "Amor de 
príncipe'*, romance encantador de un 
interés extraordinario. 

Para el próximo viernes se prepa­
ran los argumentos de los capítulos 
once y doce de la famosa cinta " E l 
misterio del millón de dollars'*. 

E l interés de estos capítulos es su­
perior a toda ponderación. 

POR L O S C I N E S 
G A L A T H E A . — p a r a la velada de 

hoy se anuncia en el elegante y có­
modo Carden Galathea un lindísimo 
programa cinematográfico, compues­
to de las notables films "Bosques te­
nebrosos'*, interesantísima, que es el 
estreno de tumo, que cubre la pri­
mera y la tercera tandas, y "Los 
misterios del faro", que se exhibe en 
la segunda tanda, obra de muy bue­
nos efectos sensacionales. 

E n esta semana tendrá por fin lu­
gar el estreno de la grandiosa crea­
ción de la "Eiko Film" que lleva el 
sugestivo título de "Una vida por 
dos.** 

N U E V A I N G L A T E R R A . — Selec­
tísimo programa de verdadero arte 
es el que se anuncia para la velada 
de hoy en el elegante teatrico de la 
calle de San Rafael. Las obras que 
se han seleccionado son las dos de la 

C U I D E 

L A S A L U D 

C u a n d o l a n a t u r a l e z a d é b i l , 
e x a u s t a d a ^ n e r v i o s a , c a n s a d a y 
d e c a í d a n e c e s i t e u n v i g o r i z a n t e 
y t ó n i c o , p r u e b e e l 

Q o r d i a l d e 

V e r e b r i n a 

d e l 

D r . U M e i { J V e w Y o r k ) 

r e c o n u n e n d a d o p o r l o s m é d i c o s 
e n l a N e u r a s t e n i a , A n e m i a ^ 
D e b i l i d a d C e r e b r a l , N e r v i o s a ^ 
F í s i c a y e n l a é p o c a d i f í c i l d e l a 
M e n s t r u a c i ó n . 

famosa manufactura Cines, y a cual 
más interesante: " E l regreso del 
forzado'*, gran melodrama, y " L a 
muerta del lago", grandiosa creación 
artística de la señora Pina Meniche-
Ili. 

Para mañana está anunciado el es­
treno de " L a aventurera", de Nop-
disk, y para el sábado " L a Reina 
Margarita", de Pathé, en colores. 

"UNA V I D A POR DOS."—En es­
ta semana tendrá lugar en el concu­
rrido y elegante Carden Galathea el 
estreno de la grandiosa película 
"Una vida por dos", colosal creación 
artística de la "Eiko Film", obra de 
interesantísime argumento, de sen­
sacionales escenas y de grandes efec­
tos fotográficos, que se espera sea 
uno de los grandes triunfos del año 
cinematográfico. E n "Una vida por 
dos" concurren cuantos detalles son 
absolutamente indispensables para 
que sea una verdadera obra de arte. 
E s una de las más felices adquisicio­
nes de Santos y Artigas, que tanto 
bueno nos han dádo a conocer. 

L A R A . — Interesantísimo pro­
grama se anuncia para hoy en el de­
cano Lara. Las obras que lo integran 
son: " L a corona de la Emperatriz 
de las Indias", soberbia cinemato-
grafía de sensacional argumento y 
de espléndidos efectos, que es el es­
treno de tumo, y " L a diadema de 
Beriles", drama policial que cubre el 
resto de la velada. 

E l próximo viernes tendrá lugar 
el estreno de " L a Reina Margarita", 
la grandiosa cinematografía de la 
casa Pathé, iluminada en colores, 
uno de los más grandiosos éxitos del 
año, y el sábado estreno de " L a aven 
turera", gran creación de la Nordisk 
Film, interpretada por la famosa 
trágica danesa Mad. Betty Nansen. 

PRADO.—Un soberbio programa 
de arte se anuncia para la función 
de hoy en el siempre concurridísi­
mo Piado. Las obras que ha seleccio­
nado la dirección artística son: 
"Adiós al celibato", el gran drama 
pasional de la Volsca Fi lm, que cu­
bre la primera y la tercera tandas, y 
" L a aventurera , de Nordisk, estre­
nada anoche con gran éxito. 

Para mañana, jueves, está anun­
ciado el estreno de una graciosísima 
comedia, titulada "Max a bordo", 
gran creación del inimitable actor 
Max Linder. 

G R A N C I N E M A X L I N D E R . — 
Situado en San Rafael entre Oquen-
do y Marqués González.—En la fun­
ción corrida de esta noche se exhi­
birán dos interesantes y sensaciona­
les películas de largo metraje que 
son excelentes estrenos y muy en 
breve se proyectarán " L a Voz del 

i monstruo," Todo no es oro,** "Me­
morias de Raze," " E n el poder del 
Sultán,'* "Una visita a Bechuana-

! land," "Feudalismo" y las renombra-
! das "Aventuras de Catalina," todos 
1 del repertorio brillante y exclusivo 
de la "Cinema Films." 

MAXIM.—Este preferido teatro 
que no se cansa de llevar estrenos al 
lienzo hará esta noche desfilar por 
el mismo una cinta que según " E l 

¡ Mundo Cinematográfico"^ de Europa 
es una verdadera creación de la ci­
nematografía moderna, una obra que 
no se cansará el público de admirar 
aunque sean muchas las veces que 
se proyecte. 

Será hoy Miércoles para Maxim 
un nuevo acontecimiento con el es­
treno de la referida cinta. ¿Título? 
" L a Bailarina Velada" y es propie­
dad de la acreditada casa de esta 
ciudad " L a Internacional Cinemato­
gráfica" que en esto de películas po­
see el mejor repertorio de la Isla 
de Cuba. 

E l otro estreno en este teatro 
"Ana Cadova" cinta policiaca de 
gran atractivo, se llevará a cabo el 
Viernes. 

E l P r o b l e m a 

C o n s e r v a d o r 

( Y X E N E D E L A P R I M E R A } 

el Ejecutivo para una Junta convoca­
da expresa y especialmente para tra­
tar d-el acuerdo de la Asamblea ha­
banera, j r i 

Por unanimidad se acordó la pro-

P<S^Wam)einte el general Sánchez 
Agramotnte pronuncia una arenga 
elevada y elocuente a los represen­
tantes y senadores para que en la 
legislatura próxima se distinga la 
acción oongresianal conservadora por 
su cohesión, disciplina . alto sentido 
podftico. 

Se acordó que no se le aceptase 
la renuncia de representante al doc­
tor Lanuzsa; el general Sánchez Agrá 
monte (fíó cuenta de mía ««esitlones y 
pronunció elocuentes palabras en ho­
nor al ilustre penalista y esclarecido 
orador. 

Terminó el general Agrámente de­
dicando un expresivo saludo a los 
nuevos representantes de la Nación 
que vienen a sentarse en los escaños 
conservado res del Congreso. 

En' la Junta vimos al doctor Fer-
nándeiz Guevara, señores Wifredo Fer 
nández, "Manuel María Coronado, ge­
neral Freiré de Andlrade, general Mi-
üanés, general Dnaanorado, doctor 
Lecuona, senadores Goicoechea y 
Ajnria, señores Lara, MenocaT, Gl -
randy. Prado, Freiré, Calatas y 
otros. 

Hoy se celebrarán Importantes reu­
niones de señores representantes que 
se relacionarán con la futura mar­
cha del Congreso. 

A G U A R D I E N T E R I V E R A 

U n i c o l e g i t i m o p n r o d e u v a 

D E I A " G A C E T A " 

C I T A C I O N E S J U D I C I A L E S 
Juzgados municipales: 
Del Norte, a los herederos de Fran­

cisco Sorriba. 
Del Este, a Manuel Alvarez Dot. 
De Santa Clara, a Juan Medina Na 

varro. 

N U E V O V I G O R P A R A D O R S O S A V E R I A D O S . 

Miles de hombres y mujeres en sus faenas 
cotidianas son victimas de los quebrantos que 
•casiona un dorso frágil y adolorido. 

Las Pildoras de Foster para los ríñones 
han rehabilitado á multitud de hombres y 
taujeres fortaleciéndoles el dorso al sanarles 
l»s ríñones. 

£ ) dolor de espalda 6 dorsal es por lo gene 
*•] equivalente á dolor de los rínenes. Los 
•ñones están situados en la espaldilla y 
Ciando se congestionan, irritan 6 inflaman, 

cual es propenso á suceder por algún res-
Wado, fiebre, golpe ó tensión muscular, se 
líente un dolor lento persistente en la espal-
jUla que alterna á veces con agudas punza-
•*9 á semejanza de estocadas, particuíar-
•^te al inclinar ¿\ cuerpo 6 al levantar algo 

E l doblarse ó enderezarse ea un tormente; 
* dificultan el sentarse y el levantarse y aun 
f vohearse en la cama. Se levanta üd. por 
a« mañanas defallecido y adolorido. 
. ^'ndo la orina es de color escuro, tur-
|ia o deja alpun asiento semejante á granos 
•i arena; cuando Is emisión de orines es de-
nastado frécente 6 escasa, ó irrita el con-
•ucto,aI pasar, se raultiplicaa laspruebatde 
.ue sus nnenes tienen que atenderse. 

E l abandonarse podría conducir á graves 
;l¡£?a°ee Arenilla, Hidropcsia, Mal de Bright 

S e R e c o b r a l a E n e r g í a . 

S i e s a h i s o n 
los r í ñ o n e s * 

1 

í Las Pildoras de Foster para los Riñonn 
A l R e h a b i l i t a r s e l o s R í ñ o n e s itraen p™1110, a!ívio á J0* rífi?ne,•1 ^ 0 h«» 

que perder el tiempo, la salud y el dinero e» 
i experimentos con otros remedio* de repula 
| clon dudosa. Las Pildoras de Foster cuc* 
, tan 7̂  años de éxito no interrumpido ea U 
¡ curación de afecciones dorsales, de los riñon»» 
f y de la vejiga. 
i Las Pildoras de Foster para los Riñooo 
' han adquirido fama en todo el mundo civül* 
zado y sen recomendadas por personas de 
aqui del país que las han usado. 

P R U E B A D E E L L O t 

E l señor Emilio Averdafio Silva, 
mpleado, pon domicilio en Cerro 
núm. 440-B, Uatauna, nos escriba: 

"En los diez y ocho meses que es­
tuve afectado de loe ríñones, ex* 
!>erimenté a un tiempo u otro loa 
íarauctt n> ticos y penosos síntomas 
ie dolores o punzadas en los lo-
nos, sueño molesto, orina turbia y 
acaldante, etc., y hoy puedo decir 
que han desaparecido todos esos 

achaques con dos oajas o pomos 
iue he usado de sus Pildoras de 
"oster para los Ríñones y que me 

encuentro enteramente bien. 
También, según loe médicos, mt 

oaal de los ríñones estaba compli­
cado con el de inacción del higa* 
do, síntoma, que he logrado tam­
bién combatir con las pildorltas an-
tl bilí osas de Doan que vienen en los 
pomos de Pildoras de Foster y cu­
yo eficaz efecto puedo garantizar." 

" E S Sit io M a s V u l n e r a b l e d e 
»» 

P I L D O R A S D E F O S T E R P A R A L O S R I Ñ O N E S 

De venia ea las botícaa. Se enviará muestra gratis, franca porte, á quien la solicite. 
FestessMcClellat, Co* Boftalo, N. Y , E . U. de A. 

NOTAíS D E L C O M I T E C E N T R A L 
Con asistencia de 36 delegados ce­

lebró sesión el Comité Central, bajo 
la presidencia del señor Vigoa. Ac. 
fcuaron de secretarios Luis O. Caste­
llanos y R . Vitóu. 

L a asamblea acordó mantener ínte­
gro el reglamento, en lo que concier­
ne a la asistencia de los delegados, es­
tando éstos obligados a exponer siem­
pre que no acudan a las sesiones las 
causas que se lo impidan. 

COMISIONES 
Informaron de sus trabajos las co­

misiones nombradas en la junta ante­
rior. L a que tenía a su cargo glosar 
las cuentas del mes de Febrero, ma­
nifestó haber hallado éstas de confor­
midad con el balance, cuyo extracto 
es el siguiente: 

Ingresos: $2B8'40 oro español, $372 
94 centavos plata y $4ai,75 moneda 
oficial. 

Los gastos durante el mes han sido 
$202.68 plata española y $196'04 Cy., 

i resultando un saldo por valor de pe-
¡sos 238.40 oro español, 170'26 plata 
I y $205'41 moneda americana. 

UNA MEMORIA G E N E R A L 
Dentro de unos días el señor Agui-

rre Tesorero del Comité, publicará 
un balance semestral y una memoria 
detallada del movimiento de Tesore 
ría. 

U N I N G R E S O 
E l gremio de obreros Escogedores 

de tabaco en rama remitió la canti­
dad de diez pesos plata. 

L A I N S C R I P C I O N 
E l plazo de inscripción se prorrogó 

hasta el sábado, por faltar aun varios 
talleres. 

Partagás hará la inscripción en el 
Comité, Animas 92, el delegado R . 
Fuertes, de 2 a 9 p. m . , y Tomás Gu 
tiérrez, en Sitios 62, desde las 9 de la 
mañana hasta las cinco de la tarde. 
Gener, en el Comité, por el delegado 
C . Montalvo de 7 a 9 de la noche. 

L o s E x p e n d e d o r e s 

d e C a r n e 

Anoche se reunió en el local so­
cial, la delegación de Jesús María en 
junta general, presidiendo el acto el 
señor Manuel Alonso y actuando de 
secretario el señor Eloy López. 

Después de tratar los asuntos admi­
nistrativos, se nombró nuevo secre­
tario, resultando electo el referido 
señor Eloy López, y delegado ante la 
Central al señor Constantino Bello. 

Se acordó hacer la devolución de 
fondos a varios socios, por ausentar­
se de la localidad. 

También se acordó modificar algo 
el reglamento interior de la Delega­
ción, quedando encargada de la re­
forma una comisión nombrada al 
efecto. 

A las diez terminó la junta. 

L O S O B R E R O S D E L CAMPO 
A loa delegados del campo, se le? 

avisa que deben recoger sus plani­
llas, especialmente a los de San An­
tonio de los Baños y a los de Suárez 
Murías. 

E L T R A B A J O E N L A S A C E R A S 
E l señor Vigoa, dió cuenta a los 

delegados, de las comunicaciones re­
cibidas del señor Presidente de la 
República y del señor Secretario do 
Obras Públicas, favorables a la colo­
cación de obreros en la construcción 
de las aceras, cuyos resultados has­
ta el presente no fueron satisfacto­
rios. 

Se acordó dirigirse nuevamente al 
Honorable Presidente do la Repúbli­
ca pidiéndole protección. 

A l F i s c a l d e 

l a A u d i e n c i a 
E n ©1 Juzgado de instrucción de la 

Seocióm primera, se encuentra dete­
nida la causa 1.3531914, seguida por 
tentativa de estafa. 

A dicha causa se le ha dado ©1 
curso correspondiente; pero como pa­
ra poder continuarla hacen falta te­
ner a la visita los autos dictados en 
un caso de rebeldía, que es la que ha 
dado lugar a la dé tentativa de esta­
fa , no habiendo sido entregadas aún 
a ¡pesar del tiempo traiiscumdo> por] 

el Juzgado de primera instancia del 
Oeste, llamamos la atención dad se­
ñor Fiscal p-ra que tome cartas en el 
asunto y ordene que se dó cumpli­
miento a la ondeo judicial. 

T o r l o s J ü z g a d o s 

L E T I R A N B O L I T A S 
^ Alberto Gienso Lámar, vecino de 

Santa Irene 47, en Jesús del Monte, 
puso en conocimiento de la policía 
que desde hace dos meses reside en 
dicha casa y, desde entonces, los ve­
cinos, constantemente, insultan y ve­
jan a sus hijos y les tiran "bolitas". 

F A L L E C I D A 
E n el Hospital Mercedes falleció 

ayer América Albreche y Cardoso, 
que hace varios días prendió fuego a 
sus vestidos con el propósito d" sui­
cidarse. 

E l cadáver fué remitido al Necro-
comio. 

P R O C E S A D O 
Ha sido procesado José Carriaja, 

por defraudación, exigiéndosele fian­
za de $200. 

U N C I R C U L A D O 
José de la Cruz Navarro y Gonzá­

lez, que se hallaba circulado por esta­
fa a Vicente Torres, fué detenido ayer 
y remitido al Vivac 

CONTRA U N V I G I L A N T E 
Josefa Torres González, vecina de 

Real 50, en Marlanao, denunció que el 
cartero del barrio le entregó una car 
ta dirigida a ella, al vigilante Juan 
González y que éste la abrió y se en­
teró de su contenido. 

Por tal motivo lo acusa de infrac­
ción del Código PostaL 

F E T O S 
E n Marqués González y Animas 

fueron encontrados ayer por la maña 
na por el vigilante 1173.. Antonio He­
rrera, dos fetos del sexo masculino, 
de la raza blanca, como de seis meses 
de vida intrauterina, los cuales se 
encontraban en estado de maceración. 
Fueron remitidos al Necrocomio. 

E N L A H A V A N A C O A L 
Trabajando en los talleres de la 

Havana Coal el obrero Aliplo Benitez 
Abollo, vecino de O'Fárril y Prime-
lles, sufrió una herida grave en la 
mano derecha, con fractura ósea. 

E l hecho ocurrió en los muelles de 
Hacendados. 

A M E N A Z A S 
Marta Hernández Aquino, domici­

liada en Luyanó 125, acusó a Santia­
go Torres, residento en el Vedado, de 
haberla maltratado de obra y ame­
nazado con un revólver si se niega a 
vivir con él de nuevo. 

Í O i i A S 

E S T A F A D O R E S 

S E HOSPEDARON, C O M I E R O N Y 
NO PAGARON. 

Ante el detective de guardia en la 
Jefatura de la policía secreta, denun-i 
ció ayer Manuel Rodríguez Cilley, ve-1 
ciño de Prado 51, que el día 2 se hos-1 
pedó en el hotel "Palacio Colón", un1 
sujeto que dió el nombre de R. P. D U | 
Bois, representante que dijo ser del • 
hotel "San Petersburgo", en L a Flo­
rida, el cual hospedó también 2 diez 
y seis touristas, dejando a los restan 
tes en el hotel, sin abonar la suma de 
$52. Igual denuncia, contra el mismo 
individuo, hizo Salvador Agüero San­
ta Cana, que le facilitó comidas a los 
touristas por valor de $50 sin lograr 
cobrarles. 

N o t i c i a s d e l 

M u n i c i p i o 

C O N S E J I L L O 
Bajo la presidencia del Alcalde w 

celebró ayer Consejillo de Jefes de 
departamentos del Municipio. 

Se acordó no permitir que ningún 
empleado duerma en las casas que 
ocupan los Asilos diurnos. E l Jefe dej 
los Servicios sanitarios quedó encar-j 
gado de designar la sirvienta que ha­
brá de cuidar de noche en dichos Asi - , 
los. 

E l Jefe del departamento de Fomen 
to, señor Araujo, dió cuenta del pro-' 
cedimiento que ha implantado para 
la tramitación y rápido despacho de 
los certificados de habitabilidad de: 
casas. 

E l Consejo, estimando altamente, 
beneficiosas para el público las me­
didas implantadas en su departamen­
tos por el señor Arango, acordó apro 
barias y felicitar al distinguido jefe 
por sus plausibles iniciativas. 

Se acordó que el impuesto de cha­
pas de perros puedan pagarlo direc­
tamente en los Posos Municipales, sin 
necesidad de acudir al Ayuntamiento 
los dueños de los mismos cuando va­
yan a aquel depósito a buscar sus pe­
rros que hayan sido recogidos por las 
calles por los encargados de ese ser­
vicio. 

Por último los jefes de los departar 
mentes de Tesorería e Impuestos Mu 
nicipales dieron cuenta de las reglas 
convenidas y de los expedientes des­
pachados para la liquidación de las 
taquillas de recaudación. 

L O S C H A U F F E U R S 
Se decía ayer en el Ayuntamiento I 

que de un momento a otro dictará un 
decreto el Alcalde, disponiendo que 
los aspirantes a chauffeurs que sean 
suspendidos en los exámenes que se' 
celebren en lo sucesivo no puedan 
presentarse a nuevo examen hasta, 
transcurrido un año. 

S E S I O N E X T R A O R D I N A R I A 
Para esta tarde, a las cuatro, ha; 

sido convocada a sesión extraordina-i 
ría la Cámara Municipal, con objeto 
de que conozca del Mensaje del A l ­
calde que publicamos ayer y de que 
acuerde el número de sesiones de que 
se compondrá el actual período deli­
berativo y los días y horas en que de ¡ 
berán celebrarse. 
E L S E C R E T A R I O D E L A M I L L A R A ! 

MIENTO. 
L a Comisión del AmillaranTento | 

ha acordado no aceptar la designa­
ción de Secretario de dicha Comisión 
hecha por el Alcalde a favor del se­
ñor Armando del Río. 

Fúndase la Comisión para adopta? 
esa medida en que la designación dej 
Secretario corresponde hacerla a 
Ayuntamiento, según la Ley, 

S C O O O R A Y O S 

F U E R O N H U R T A D O S E N L A C A ­
L L E OBISPO 

Ayer tarde se personó en la Je­
fatura de la Policía Secreta Horacio 
Barrio Bruñe, vecino de Obispo 36 y 
encargado del establecimiento de Jos 
f»efiores J . Rodríguez y Compañía, 
denunciando que de dicho estableci­
miento habían sustraído rayos de bi­
cicleta por valor de $40 oro español. 

Comisionadio el detective Aragón 
para investigar el hurto lográ sabet 
que de los rayos sustraídos se halla­
ban en poder de José Antonio Eche­
varría y Píchardo, de Prado, 30, o', 
cual se los compró hace varios días 
en Obmpía y Monserrate a un me­
nor, en la suma de $0.70. 

Dicho individuo había comprado 
también 30 tornillos de bioicleta. 

Fué detenido y remitido al Vivac. 

S E Q U E D O CON E L D I N E R O 
Joaquín Bosk Aviles, vecino de 23 

número 21 y propietario de la fábri­
ca de mosaicos " L a Artística", con­
fió cuentas para su cobro a Francis­
co Pastor Irles, vecino de Habana 75, 
y este se ha apropiado de $343, im­
porte de una cuenta que hizo efec­
tiva. E l denunciante teme que Pas­
tor se embarque para el extranjero. 

O R I N A 

t a s SALES KOCH curan SIN SONDAR 
NI OPERAR la uretra, próstata, veji­
ga y rinones. Dilatan las estrecheces, 
rompen la piedra y expulsan las are­
nillas, coran los catarros é Irritacio­
nes de la vejiga; calman al momento 
las punzadas y horribles doloros a l 
orinar, Ampiando la orina de posos 
bteneos purulentos, rojizos y de san­
gre. Las SALES KOCH no tienen rival 
por so acción rápida y segura. Venta 
en las boticas del mundo. Las CAP­
SULAS KOCH cortan en 0 0 S OÍAS, sin 
peligro, los flujos hlanorrágicos secre­
tos recientes y modifican los cróni­
cos. Para lograr un éxito fijo pídssa 
gratis ¿ l a C L Í N I C A M A T E O S . 
A r e n a l , 1, d e M A D R I D ( E s p a -
R a j L e l método ejjjiicativo Infaliblo 

R U T A D E L A F L O R I D A 
DIARIO exceptuando los Domingos, D E S D E L A HABANA. 

L A MAS D I R E C T A , R A P I D A , COMODA Y L A MAS CORTA PA-
RA TODAS P A R T E S D E L O S E S T A D O S UNIDOS. 

L a ruta oficial de correos entre Cuba y los Estados Unidos. 
D E L A H A B A N A A N E W Y O R K 

Ida y Vuelta. 
Tickets con límite de seis meses pa­

ra regresar. 
Carros Restaurant (a la carie). Carros de Observación. E l 

mejor servicio en magníficos carros palacios Pullman. Carros 
dormitorios, con compartimiento. Camarotes (conectados) y de L i ­
teras. 

alambrado y abanicos eléctricos, 
reservaciones y billetes, dirigirse a la 
O C C I D E N T A L S T E A M S H I P Co. 

H A B A N A . T E L E F O N O A.6578. 

$ 8 6 . 5 0 $ 8 6 . 5 0 

Todos de Acero con 
Para más informes, 

P E N I N S U L A R Y 
O T I E 1 L L Y 4. 

C 1442 In 2a 

O c a s i ó n ú n i c a e n D E I N V I E R N O 

e l a ñ o . 

S O L O 4 D I A S . 

*?^ses df ^ I 0 1 y í^"0 C,tíl^0, y paño' y cIiaro1 todo í3-95? Franceses, cnarol v niel a/i.i „ 
$4.00; antes $7. .antes $6.50. violeta $3.90; ín t e s $L50. y 

A D E M A S , 8 0 M O 

D E L O S D I S T I N T O S , 

Charol y glacé $4; Iguales con la 
zo $2.50. 

Charol $4 

O B I S P O Y C U B A . 

2 d ^ 



D U í i l O u & L A M A R I N A 
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H o t e l S & v o y 

Nueva York, A vénula, Esq. Calle 5̂  

E l más céntrico y mis bien situado 
Con todos los adelantos modernos 

L o f r e c u e n t a n I n f i n i d a d de tt.u» 
r la .as y v i a j e r o s de C u b a . 

509 Cuartos 300 Cuartos de Ha?io 
Restaurantes ialones de Jardín 
Cantina Slo ics de Billar 

Goartos, desde $2.59 por día 

Cuartos coi baftoexd'jsiro, desde Viví par dfa 

Escríbase pidiendo folleto ilustrado 

T r i b u n a l e s 

de lesiones leves a diez días de arres­
to. 

Condenando a Severo Camaño Cur-
belo, por atentado, a un año y un ch> 
de prisión correccional, y por una 
falta a diez días ele arresto. 

Condenando a Antonio Cooras Car-
balleira, por un delito continuado de 
falsedad en documento mercantil, a 
8 años y un día de presidio mayor y 
a 3.000 pesetas de multa. 

Se condena a MírucI Guano Per-
nández, por atentado a t año, S meses 
de prisión correccional. 

Se absuelve a Julián Fernández (a) 
"Pantera" acusado de infracción Elec 
toral. 

Se condena a Cesáreo González, por 
defraudación a SIGO de*multa. 

Se condena a José Roviro?a, por 
'tentativa de robo; a TjO pesetas de 
multa. 

^Se absuelve a Jacinto La»y/., acusa­
do de lesiones graves, por ser rnenor 
de edad. 

E n e l S u p r e m o 

ñor Figueredo. Ponente: 
barrocas. 

señor Ca-

Varios recursos resueltos ayer. 
Se declara con lugar el recurso de 

tasación por infracción de ley inter-1 
puesto por Manuel Freyre Pérez con-
íra sentencia do la Audiencia de San­
ta Clara, por la cual fue cond»-nfulo, 
tomo autor de un delito de publica-
rión clandestina, a la pena de dos ttie-
;cs y 1 día de arresto mayor. 

E l Supremo, on .su segunda sen­
tencia, absuelve al procesado. 

Se declara no haber lugar al re­
curso de casación per infracción de 
io ley interpuesto por Gonzalo Gon­
zález del Valle contra sentonci?. de la 
Sala Segunda do lo Crimina! de la 
\u(li?ncia ¡ie osta provincia, ñor la 
!ual fué condenado como autor do un 
delito de hurto calificado per múl­
tiple reincidencia, a la pena de 5 años, 
5 meses y 11 meses y 11 días le pre-
Bidio correccional. 

Se declara no haber lugar al recur­
so de casación poi- infracción de ley 
interpuesto por Ramón Más Reboto, 
contra sentencia de la Sala Segunda 
de lo Criminal de esta Audiencia, que 
lo condenó como autor de los delitos 
de homicidio y lesiones graves, con­
curriendo en ambos la agrc.vanrcs 
de reincidencia y uso de arma pro­
hibida, a las penas de 17 año.«, 4 me­
ses y 1 día de .reclusión temporal y 
1 año, 8 meses y 1 día de prisión co­
rreccional, respectivamente. 

Se declara no haber lugar al re­
curso de casación oor infracción de 
ley interpuesto por Julián Uemal La­
brador Piloto contra sentencia de la 
A.iidienda de Pinar del Río, por la 
}uo fué condenado, como autor de un 
ielito de estafa, a ta pena de 1 año 
le presidio correccional. 

Se declai-a no haber lugate al re­
miso de casación por infraedón de 
ley interpuesto por Antonio López 
Molina contra sentencia de la A.udien 
cía de Santa Ciara, po1* la cna1 fué 
condenado como autrr d" un delito de 
prevaricación a la pena de mil pese­
tas de multa. 

•'Recurso de casación por infracción 
de ley interpuesto por José Aguirre 
Fernández en causa por delito de es­
tafa en grado de frustrado. Audien­
cia de la Habana. 

Letrados: Arturo Fernández y An­
tonio L . Valverde. Fiscal: señor Pi-
degaray. Ponente: señor Demestre. 

Recurso de casación por infracción 
de ley interpuesto por Antonio No-
cega Gómez, en causa por delito do 
estafa en grado de frustrado. 

Audiencia de la Habana. 
Letrado: Edmundo Gronlier. Fis ­

cal: señor F»idegaray. Ponente: ?.eñor 
Demestre. 

Recurso de casación por ouehranta 
miento de forma e infracción de ley 
interpuesto por el acusador privado 
Juan Antonio de Uriguen y Gallo A l ­
cántara, en causa contra fatiga* Gó­
mez y Pastor y otros por delitos de 
hurto. 

Audiencia de la Habana. 
Letrados: G. Freyre e Indalecio 

Bravo. Fiscal: señor Figueredo. Po­
nente: señor Forrer. 

SEÑALAMIENTOS C R I M I N A L E S 
P A R A HOY. 

Sa'a Primera. 
Causa contra Enrique Valladares, 

por estafa. Defensor: señor Navarro. 
Acusador: señor Jorrin. 

Contra Constantino Palea, y otro, 
por Infracción de Ley Electoral. De­
fensor: señor José Rosado. 

Sala Secunda. 
Contra Martín Helbert-por ksienes. 

Defensores: señores Cruz y Enrique 
I.avedan. 

Sala Tercera. 
Causa contra Prudencio Rodríguez, 

por rapto. Defensor; señor Emilio 
del Mármol. 

Contra Félix Esquivel, por calum­
nias e injurias. Defensor: señor Sou-
llette,. 

Contra J . Arguelles, por lesiones. 
Defensores: señores Tremols y Font 
Sterüng. 

Se declara no haber lugar al re­
curso dé casación por infrácción de 
ley interpuesto por Sebastián Medi­
na Duchesme contra sentencia de la 
Audiencia de Oriente, que lo condoné 
corno autor de un delito de falsedad 
en documento mercantil. 

SEÑALAMIENTOS P A R A HOY 

Sala de lo Civil. 
Kocurso de casación por ínfr.'cción 

de ley interpuesto por Bernardo Bren 
l!a Armenjeira en causa por dirparo. 
Audiencia de Santa Clara. Fuca l : se-

Recurso de queja interpuesto por 
el acusador privado Josó Miguel Rniz 
con motivo de causa seguida prr de­
lito de infidelidad en la custodia de do 
cumentcs. 

Audiencia de la Habana. 
Letrado: José Rosado Aybar. F i s ­

cal: señor Raboll. Ponente: señor 
Avellanal. 

E n l a A u d i e n c i a 

Los juicios orales de ayer. 
E l movimiento de juicios orales', 

ayer, ante las diferentes Salas de lo 
Criminal de esta Audiencia, fué el si 
guíente: 

Se suspendió el de la causa contra 
Aurelio Ferrer por infracción de la 
Ley Electoral. 

Se celebró el de la causa contra Ju­
lio García Santos, por rapto. 

Se celebró el de la causa contra An 
tonio Rodríguez y Félix Martínez por 
incendio. 

Se suspendió el de la causa contra 
Florencio Bonato por lesiones. 

Se suspendió el de la causa contra 
Arturo Biamiban por infracción de 
la Ley Electoral. 

Se celebró el de la causa contra Pe­
dro Cermctro por hurto. 

Y se celebró el de la causa conlra 
Evaristo Alfonso y Pedro Curbelo 
por infracción de la Ley Electoral. 

Sala de lo Civil. 
Las vistas señaladas en esta Sala, 

para hoy, son las siguientes: 
Sur.—Interdicto para recobrar po­

sición de un solar,*' por Jesús Riguie-
roc contra Manuel Fcijoo. Ponente: 
señor Trelle:¿. Letrados: señores De-
hogues y Lcdón. 

E ? e m b a r q u e d e l 

n u e v o c a m p e ó n 

d e b o x e o 

( V I E N E D E ~ L A B R I M S R A ] 

61 pasajeros de este puerto, la maye-
ría mejicanos carrancistas. 

^ De ellos anotamos al cónsul en New 
\ otk señor Justo Acevcdo, al titulado 
comerciante señor Luis Unda, al ga-
neral Manuel Amaya, los señores Ri-
caijdo L . Guajardo, Miguel M . Acos. 
ta, Carlos Almagro, Fortunato Zur-
gua, Amado Eioros, Alberto E . Mo".lr 
Qa, Rafael y Francisco P . Gay, Fran­
cisco P . Lavastida y otros. 

E L TORPEDERO) A M E R I C A N O 
Ayer ha ?ido despachado para re­

gresar a Key West, el torpedero ame 
ricano "Mackenzie", que vino a la Ha­
bana con ¡os cuatro jefes ele la Milicia 
Naval de la Florida para presenciar 
la lucha del día 5. 
L A ESPOSA D E U N E M B A J A D O R 

E n el vapor "Calamares" se espera 
liegue hoy de Nueva Yor la esposa 
del Embajador del Brasil en los Esta­
dos, señor Da Gama, acompañado de 
su hijo, en viaje de recreo 

Los equipajes de esta dama serán 
dispensados de derechos arancelarios 
y fiscalización de la Aduana. 

E L " E S P E R A N Z A " 
Para New York, vía Nassau salió 

ayer el vapor americano "Esperan­
za"', que llegó él lunes do Manzanillo, 
con carga de azúcar en tránsito y un 
grupo de turistas que embalsaron en 
este puerto. 

E L " B E R T H A " 
Este vapor noruego saüó ayer tar­

de para Fiiadelfía, con alguna car­
ga. 

E L "BUENOS A I R E S " 
Para Barcelona y sus escalas en 

Centro América, salió ayer tarde el 
vapor correo español "Buenos Airea", 
con pasajeros y carga entre la que fi­
gura bastante tabaco. 

Además van dos venezolanos repa­
triados por ei, Consulado de Venezuíi'.a 
en la Habana. 

P A S A J E R O D E T E N I D O 
E n el "Buenos Aires" fué detenido 

ayer poco antes de salir este vapor, 

María nao.—Juan Ledon, contra E n 
rique Gómez sobre posesión de una 
faja de terreno. Ponente: señor Van 
dama. Letrados; señores Ros y Lodón. 

Norte,—Nombramiento de Albacea 
dativo de Rafael Suárez Bruno, soli­
citado por Rosa Pcdroso y Bruno 
Ponente: señor Trcllcs. Letrado: sé-
ñor Rosainz. 

Audiencia.—La Administración Ge­
neral del Estado contra resolución de 
la Comisión del Servicio Civil (Ex ­
cepción dilatoria en contencioso ad-j 

I ministrativo). Ponente: señor Nieto. 
I Letrado, señor Acosta. 

Oeste.—Testimonios de lugares de 
mayor cuantía seguido por Pedro Val 
dés continuado por Julio Valdés con 
tra el Fiscal Municipal y otros ísin 
efecto). Ponente: señor Trelles. Le ­
trados: señores Rosales y Rosado. 

Sentencias 
Se han dictado las siguientes: 
Absolviendo o Antonia Nevot .Martí 

ncz, por atentado a agente de la au­
toridad, y condenándola por una falta 

L a r e s i s t e n c i a d e l C e m e n t o 
P o r í l a n d d e p e n d e d e l a c a l i d a d d e 

las materias primas de que se epmpwne,y del cuidado y esmero en el 
manejo de la§ mismas. L a reea hi j ' ^ue mejíclarla, triturarla, y que­
marla con exactitud matemiltica y el eememo h iy que acliaiatarlo. 

E n las seis grandes pUntaí del " A L P H A " l i ex^etitud es la 
primera regla que se o W f v a estrictamente, Químicos peritos 
examinan el Cemento " A L P H A " eada herí , ^llog se encargan 
de ver que la fórmula 8.egúi\ ]g euai 16 fabrica d ^ A L P H A " 
(el resultado de 23 años de expefimemes) m varíe, un ápice, y 
su continua vigilaneia, tamo d§ día eomo de nvehe, da por 
resultado la más aUa calidad para el 

A L P H A E l C e m e n t o 

f o r t l a n d q m s e ( m m n f l m 

E n cuanto a finura de gran^, lelldeft y pesistefleía^ se garantiza 
que el Cemento " . A L P H A"' llenah>do§lo§ requisitot del CJobiferno 
de los Estados Unidos y de tgdos, I05 demil-. E n eada enza de este 
cemento hav pureza, ^activjdMl" y'-vida/'por cjecirloasí, E s por 
eso que c l u A L P H A " "vainas lejos" que los cementos ordinarios. 

Recomendamos el Cemento " A L P H A " para toda obra de 
concreto» porque ios resultados son siempre satisfactorios. 

J . E CARTA YA, Teolenle Rey 14, Habana y Pinar del Rio 
( ¡ouzález Olaoche y Co. Cárdenas . 
.Sobrinos de B c a y Co. Matanzas. 
Alberto Sasso Cienfuegos. 
Alberto GonzáJez, S. cu C . Santiago. 
Muino y Co. ¡¿agua la Grao ! . 
Alberto González , S. en C. Guautánamo. 

Los clientes en puntos de l a I s la fuera de la H a ­
bano, deben comnniearsc con los señores Graham, 
l i i n k l . y y Co. L o n j a del Comercio, Habana. 

N O T I F I C A C I O N E S 
Deba concurrir en el día de hoy a 

la Secretaría de la Sala de lo Civil y 
Contencioso, a notificarse, las perso­
nas siguientes: 

Letrados: 
Rafael Meneses, Kaúl Calleti, An­

tonio C Bueno. Enrique Lavedan, Lo 
renzo del Poi-tillo, Diego M. Jimé­
nez, Eugenio López Mcnér.der, Alfre­
do Zayas Alfonso. Holio R. lícay, Au-
rclio Fernández Castro, José P. Gay, 
y Guillermo Puente. 

Procuradrre'?: 
Enrique Cedrón, Angel V. Montiél, 

Chiner, Luis Catro, Barreal Sierra, 
T . Daumy, N. Cárdenas, Zayas, F . 
Kadillo, Percira, P. Fervor, Llanusa, 
Aparicio Julián Montiel, G. Vélez, 
Díaz, Sterling, López Aldazábal, G. 
de la Vega, Toscano, R. Zalba, Juan! 
K. Arango, y E . Manito. 

Partes y Mandatarios: 
Luis Casáis Hernández, l ino Ló­

pez Quintana, José lUa, Ramón Gar­
cía Rodríguez, Pablo Piedra, José S. 
Vil la Iba, Manuel Gabino López, Ra­
món Illa, Leonardo Diago, Ju?n Fo-
nallar, Juan F , Sardinas, Juan B. 
Calero, Antonio Calejo, Joaquín G. 
Saenz. Manuel Porto Verdura, Ma­
nuel C. Soto, Félix Rodríguez, ^Ma­
nuel G. Diestro. José S. Suárez, An­
tonio Pérez Salas, Benito Carrillo, 
Pedro Díaz Martínez, Federico Ville­
gas, y Helio Rodríguez, 

G O M O S A L V A R S U S O J O S 

P R U E B E E S T A R E C E T A G R A T I S 
¿Le causan molestia sus ojos? ¿LTsa 

usted lentes o espejuelos? Miles de 
personas usan esas "vidrieras" de 
las cuales si quisiesen podrían desha­
cerse con facilidad. Tal vez sea usted 
una de ellas y es su deber salvar sus 
ojos antes de que sea muy tarde. Los 
ojos los descuidamos más que ningún 
otro órgano de nuestro cuerpo. Des­
pués que usted termina sus labores 
diarias, se sienta y descansa su cuei*-
po, pero ¿qué hace con sus ojos? 
¿Los descansa también? Bien sabe 
usted quo no. Usted lee o hace cual­
quier otra cosa que mantiene sus ojos 
ocupados; los hace trabajar hasta que 
usted se acuesta. Por eso es que mu­
chas personas tienen la vista agotada 
y padecen de otras molestias en la 
vista que amenazan dejarlas ciegas. 
Los espejuelos o lentes pueden com­
pararse a las muletas: ayudan, pero 
no curan. Esta receta gratis, que tan 
beneficiosa ha sido a los ojos ds 
otros, sin duda que producirá a los 
suyos iguales buenos resultados. ¿Le 
gustaría a usted que las molestias en 
su vista desapareciesen como por en­
canto? Pues ensaye esta receta: Vaya 
a la botica y pida un ñ-asco de Opto-
na; llene con agua tibia un frasco de 
sesenta gramos de capacidad, eche una 
pastilla en el frasco y déjela que se 
disuelva por completo. Bañe entonces 
sus ojos con este líquido de dos a cua­
tro veces al día y note como se acla­
ran y que pronto desaparecerá la in. 
flamación. No tenga miedo de usarla, 
pues no contiene nada que le pueda 
ser perjudicial. Muchas personas que 
hoy son ciegas podrían haber salvado 
su vista si la hubiesen cuidado a 
tiempo. Este es un tratamiento sim­
ple, pero maravilloso y eficaz en un 
sinnúmero de casos. Ahora que ya 
está usted prevenido, no dilate un 
solo día y haga todo lo que esté a su 
alcance para salvar sus ojos y sin 
duda que nos dará las gracias mien­
tras viva por haber publicado esta 
receta. 

el pasajero Amador Formeli, qut, se 
! encuentra reclamado por la justicia. 

Dicho pasajero iba para Panamá y 
| le acompañaba la señora Indalecia 

Soler. Esta última desembarcó tam. 
biérij voluntariamente. 

L A " M E L B A " 
E n seis y medio días de viaje llegó 

ayer de Sabine, Paso (Texas) la go­
leta inglesa "Melba", conduciendo un 
cargamento de madera. 

C I E N T O D I E Z C A B A L L O S 
E n el ferry boat "Henry M. F la -

gler". que salió ayer para Key West, 
fueron embarcados ciento diez caba­
llos de los últimos que corrieron en ol 
Hipódromo de Mariarao. 

D E S E M B A R C O D E CHINOS 
Ayer fué autorizado el libre descm 

barco de 31 chinos que estaban dote, 
nidos en Tiscomia por estar fuera dei 
decreto presidencial sobre inmigra­
ción asiática. 

L a autorización fué conseguida por 
la Secretaría co^erspondiento por ges 
tienes de la Legación de China. 

E L " F R E D N E S " 
E l vapor noruego "Frednes" saüó 

para Cienfuegos a dejar y tomar car­
ga. 

E L "KODAN" A I N G L A T E R R A 
Para White Haven (Inglaterra) sa­

lió ayer el bergantín danés "Kodan , 
que entró en la Habana de arribada 
forzosa, para repararse. 

Lleva un cargamento,de madera. 

D J S l l í 

C V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

la publica, desearía, si para ello no 
hubiera inconveniente, que Ud. le 
diese cabida en su acreditado perió­
dico el DIARIO D E L A MARINA. • 

Le he de agradecer me informe la 
suerte que corra mi carta en manos 
de esos señores de " E l Día." 

Recuerdos afectuosos para su esti­
mable familia y sabe le quiere su 
amigo afectísimo, 

Iñigo Noriega.. 

New York, Marzo 81 de 1915. 
Señor Director de " E l Día," 

Habana. Cuba. 
Muv señor mío: 

" U N E S T Ó M A G 

C o m o e l d e l o s D c i R á s 5 1 
L a ambicidn de todo d i s p é p t i c o es tener 

mago como el de los d e m á s mortales ." L a ( 1 ^ 

tringida, las pr ivac iones y los sufrimientos de qUe 

« s t á n exentos, Ies apoca c f á n i m o y retardan b 

S t o M A L I ) 
es u n remedio natural y r a c i c n a l para e l e s t ó m a g o , ^ 

suave pero seguramente hace desaparecer ias desagr^ 

ble» sensaciones que causan el abatimiento, y prop^ 

'cioaa al d i s p é p t i c o " u n e s t ó m a g o c o m o el de los demás '» 

E s absolutamente inofensivo, esta recomendado 

m é d i c o s preminentcs y es u n remedio de maravillosj 

eficacia para el e s t ó m a g o . 

P i i p n a f i n a S A i z ? E C A R L 0 S - C n r a e I 

1 l i l I J u l l l l U y Pediendo conseguirse con su uso una deposidó» 
diaria. Los enfermos biliosos, la plenitud e' 

trica, vahidos indigcitión y atonía intestinal, se curan con la PüRQA. 
T i N A « que es un tónico laxante, suave y eficaz. 

D e V e n t a : F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s , 

J . Hajccas y Ca . , Obrapía 19. Unicos Représenla'1 les para Cuk 

principio, y para que pueda cumplirse 
...i .vuiiti ios congregan-

re .,. iri'.'")- con .«u ofrenda y ti'a-
bajo, por ser a mayor gloria de su Au-

E n el periódico que usted digna- ¡ gUSta Madre, la Virgen María, 
ente dirige, de fecha 2(5 del mes en — T , v ^ . ^ 1 Ton 

curso, aparece un artículo titulado 
"Las Barras de Plata", " E l E x - D i c 
tador Huerta a la Revolución," "Se 
va Carranza," que hace referencia a 
mi persona, transcribiendo párrafos 
de una carta, recibida por el articu­
lista, en la que me ataca de una ma­
nera dolorosa e infame. 

Deseo, seqor Director, por medio 
de la presente, rectificar los hechos 
y poner las cosas en su lugar, como 
corresponde hacerlo a una persona de 
mi posición y de mis antecedentes. 

Empieza la referida carta asen­
tando que a la llegada del general 
don Victoriano Huerta a España hi­
lo una reconciliación conmigo; esto 
es, confiesa el que la carta escribe 
que existían motivos de desagrado 
entre el expresado señor general y 
yo, lo que es verdad, porque esos mo­
tivos me obligaron a separarme de la 

DIA 7 D E A B R I L 
^ E l Jubileo Circu'ar está de mani­

fiesto en la igles;a de Monse'-iaUí. La 
misa a las ocho y -neiiiu y la reserva 
a las cinco y med'a, 

Míércolea.—Sanies Eges:.po, Satur 
niño y B . Hermán, confesoroí; Ep i -
fanio, Rufino y Civiftco, raártiros; 
Santa leud'a, mártir, 

San Egesipo, autor eclesiástico 
E l glorioso y mtiquísimo historia­

dor de la Iglesia San Egesipo fué he­
breo de nación; y habiéndose convor 
tido a la fe y recibido él Santo L'auLis 
mo, se juntó con lo> demás fieles cris 
tianos de la Igl?sia de Jerusalén, de 
la cual dice el evangelista San Lí.cas 

Pida nuestro libro Gratis 

P B R A D l i l U S 

C 1517 Id-

C h a m p a g n e " 

Según cable recibido por el Fcñor 
Ernest Gaye, agente general de la 
Compagnie Genérale Transatlanti-
que, se sabe que el vapor francés 
" L a Champagne" ha llegado con to­
da felicidad al puerto de la Corma 
ei lunes 5 de Abril del corriente a 
las siete de la noche. 

L a m i n a " C a r m e n " 

S E A N U L A L A L'KMARCAOION 
. P R A C T I C A D A 

Km el expcuicr.lc del registro mine 
ro títü'ado "Carmen," iniciado en el 
Gobierno Provincial de Pinar del Río 
do 2 de Febrero de 1914, por el se­
ñor Gregorio Orive y Orive, solici­
tando cincuenta hectáreas de mineral 
do hierro, cobre y otros metales en la 
hacienda "Los Jobos." del ban%ic de 
Gramales, término Municipal de Pi­
nar del Río, se ha dictado un decre­
to por el señor Presidente do la Re­
pública, a prepuesta del Secretario de 
Agricultura, por ol que se resuel­
ve: 

Retrotraer el expediente de "Car­
men" al estado vcn que se encontraba 
el 8 de Septiembre de 1914, cuando 
se dispuso por el Gobierno Proviu. 
cial de Pinar del Ríe el reconocimien­
to del terreno y c nsu caso la demar­
cación. 

_ 2.o—Anular la demarcación prac­
ticada en los días 17 a 19 de Noviem­
bre de 191/, disponiendo que se He­
ve d^ nuevo a cabo dicha operación, 
a costa del mismo ingeniero que en­
tonces la ejecutó. 

acerca 

quê  la muchedumbre de hombres y 
República mejicana, desde el mes de i mujeres que creían en el Sofiof eran 
Septiembre de 191o, ^ donde juzga-Tun solo corazón'y una sola alma, y 

Y llegue « «er nu« i 
vament* un hombra, 
perfecto. 
Sin opertdAn. «in nn-
(t liento» Riti resorte» 
qmo tortumn, tln br«-
pueroa ê acero —•! 
maravlltoco descubri­
miento de l« época, tt 
Candado ds Schulling 

para Qaebraduras. 

toma sus veces, y está curando cen- j 
tenares de quebrados en todas par- j 
tes del mundo. 

ba no contar j'a, bajo su Gobierno, 
con las necesarias garantías. Expli­
cado este punto, queda por definir el 
relativo a la reconciliación, y si tu­
vo lugar ésta. 

Como es de pública notoriedad, el 
señor general Victoriano Huerta, de­
sembarcó en el puerto de Santander, 
el día 26 de Agosto de 1914, en cuya 
fecha me hallaba yo en Madrid, en 
camino para Cádiz a embairar e] día 
30 del propio mes en el barco "Mon-
tevideo" rumbo a esta ciudad, a don­
de llegué el día 10 de Septiembre si . 
guíente. So ve, pues, por la relación 
anterior que no pude encontrarme 
con el referido señor general don Vic­
toriano Huerta y, por lo tanto, no pu­
do haber la reconciliación, ni la ha 
habido hasta la fecha. 

Llevo ya de permanencia en esta 
ciudad de New York, cerca de sieto 
meses y durante ese tiempo ni yo me he 
dirigido en forma alguna al general 
Huerta ni él a mí; y en este'estado 
nuestras mutuas relaciones, no veo 
en qué puedan fundarse las asevera­
ciones de que yo esté mezclado en 
favorecer trabajos contra-revolucio-
nanos huertistas, u otros similares, 
y caen por su propio peso como falsas 
y calumniosas. 

Desde mi llegada a Estados Uni­
dos de América, he proclamado en la 
prensa y fuera de ella, que como 
español que soy, no tengo interés en 
la forma en que los mejicanos teñeran 
a bien resolver los problemas políti­
cos de su país, ni debo inmiscuirme 
en ellos; poro sí anhelo, como todo 
extranjero de buen sentido, que cuan­
to antes se i'establezca el orden y el 
imperio de la Ley en una nación dig­
na de mejor suerte, la que he consú 
derado siempre como mi segunda pa­
tria, teniendo para ella y para la so­
ciedad mejicana, motivos de profun­
do agradecimiento. 

Ruego a usted, señor Director, se 
sirva dar cabida, a la presento carta 
en su popular periódico, atención que 
le agradecerá su muy atento s. s. 
que s. m. b., 

( f ) . Iñigo Noriega. 

Se envía con 30 DIAS D E E N S A Y O 

Si Ud. está quebrado, lTd. está 
Ipeligro. Si Ud. trae un braguero o 
cualquier soporto del viwjo estilo, el 
peligro para Ud. es aún mayor. U<L 
está buscando alivio—Ud. quiere ser, 
curado. Mientras que la naturaleza 
sana la quebradura Ud. desea con­
seguir un soporte que retenga la que­
bradura con seguridad y bienestar., 
Esto es exactamente lo que le entre­
ga el Candado de Schuilinsr psra que-, 
bradura. Esta es la razón por la cual 
no tenemos miedo de darle 30 Día* 
de Ensayo. 

Mi libro gratis le da todos los in-
! formes acerca del candado. Está lie-, 
no de hechos y experiencia? descri-i 
tas por personas qu» han Flegado a 
ser curadas. También Indica por qué' 
LOS MEDICOS lo recomiendan, en 
vez de aconsejar una operación peli­
grosa. L e dará muchos hechos acer-
ra de Q U E B R A D U R A S , que Ud. 
nunca ha leído ni conocido antes. 

Pida I N a i r p i A T A M E N T E mi L I ­
BRO G R A T I S y Ud. se quedará con­
tento para el resto de su vid». 

A. H. SCHUILINQ CC . 
418 E. fieorgla Si, Itdlaaapalls, lid., E. 01 

C 

C O N G R E G A C I O N D E 
L A A N U N C I A T A . 

Reina gran animación entre los 
congregantes de la Anunciata para 
celebrar dignamente la fiesta anual 
a su Patrona, " L a Anunciata^*, o 
sea, a la Anunciación y Encarnación 
del Hijo de Dios. 

L a fiesta está fijada para el día 
nueve de Mayo. 

Como pi-eparación habrá conferen­
cias a las cuales pueden asistir cuan­
tos hombres lo deseen. 

L a víspera sermón y salVe solem­
ne, y c] día de la fiesta co'.r inión ge­
neral, a la cual so espera que concu-
rran congregantes y no con pregan­
tes en gran número, a fin de que sir­
va de ejemplo y lazo de unión ira-
lernal entre todos. ^ 

Después de la comunión y el desa­
yuno la fundón solemne, y luego al­
muerzo fraternal de loe congregan­
tes. 

A l anochecer nueva función rolifrio-
sa, y por fin, gran veladá literario, 
musical. 

Tal es c: programa acordado en 

que los que tenían haciendas las ven­
dían y repartían el precio a los po­
bres, conforme a la necesidad de cada 
uno, y que todos se reunían pava ala­
bar a Dios. Estaba San Egesipo Heno 
del espíritu de Jesucristo, y como ha­
bía recibido la doctrina celestial del 
Evangelio do manó de los discípulos 
de los Apóstoles, viendo quo algunos 
monstruos infernales derramaban el 
veneno de la herejía, pretendiendo in. 
ficionar al pueblo de Dios y alterar 
las tradiciones de la Iglesia, con ce'.o 
apostólico levantó el grito contra 
aquellos apóstatas y herejes, publican 
do en una Historia eclesiástica, cuál 
era la doctrina de la verdad de Cristo 
que do mano en mano había llegado a 
todas las iglesias. Para esto fué «1 
santo doctor a_Roma, donde conferen­
ció con santísimos obispos elegidos 
por los Apóstoles y discípulos del Se­
ñor, y habiéndose informado muy pav 
ticularmente de las creencias y prác­
ticas de todas las principales iglesias 
del Oriente y del Occidente, escribió 
en el año 133 los cinco libros de su 
Historia eclesiástica, de la cual nos 
conserva todavía algunos lugares el 
sapientísimo Ensebio. E n ella comen, 
zaba San Egesipo por referir la Pa­
sión de Nuestro Señor Jesucristo y 
después los sucesos más señalados de 
las primeras cristiandades, sus dog­
mas, sus costumbres piadosas y • sus 
tradiciones hasta los días en quo él 
vivía; manifestando en esta historia 
escrita en lenguaje muy sencillo y lle­
no do verdad, como el estilo de los 
Apóstoles, que a pesar de haber sem. 
brado los herejes sus pestilenciales 
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errores en el campo del Señor i 
guna de las iglesias había sido ¡nfi 
nada ni había caído en el error 1 
que todas conservaban con grande' 
tereza la doctrina celestial que | 
años antes había predicado a los í 
bres el divino Maestro. Finalmen 
después de haber pertrechado Bi 
Egesipo la casa de Dios con tan ex" 
lentes libros, y edificádola con si 
santas y apostólicas virtudes, en * 
año 181 de Jesucristo, pasó de esta 
da temporal a la eterna y gloriosa. 

Reflexión: Quien considere la w 
fectísima unidad de fe, que ha coña: 
vado siempre la Iglesia católica, eck 
rá de ver que por ella se disírápie <. 
todas las sectas y falsas reüpones.'S 
Los idólatras no adoran unos mismos 
ídolos; cada nación y a •veas ad; 
pueblo y aun familia, adora el suvo 
Entre los tmxos se contradicen i 
Muftis y entre los hei-ejes sus predi 
cantes. Lutero en el solo artículo d 
la Comunión mudó de parecer tre'. 
ta y seis veces; y la confesión Aû u 
tana que viene a ser como el credo O 
los protestantes Luteranos, lia vavii 
do sus dogroas cuantas veces se 
reimpreso. Pero la fe do la Iglesia 
tólica siempre ha sido la misma 
pesar de haberla enseñado cuaí 
Evangelistas, trece Apóstoles, seteK; 
y dos discípulos, veintiún ConeSH 
ecuménicos y doscientos sesenta fl 
tíifces hasta* nuestro actual papa ' 
nedicto V jamás ha variado ni ol 
cido una sola discordancia en sus d 
mas. ¿Cómo se explica esta manv 
llosísima unidad de fe? SencillanK 
te: porque las doctrinas de los W 
bres falibles se contradicen y mud" 
mas la verdad de Dios permanece 
ra siempre. 

Oración: Atiende, Señor a las 
plicas que te hacemos en la solera:-
dad de tu bienaventurado COOT 
Egesipo, para que los que no coM 
mos en nuestra virtud, seamos ayujj 
dos por las oraciones de aquel que -j 
de tu agrado. Por Jesucristo, » 
tro Señor. Amén. » 
i uw üiii i i iuii i i i i i ituiuf nuiniiiiii 

A v i s o s 

S a n t a i g l e s i a U 
E l jueves, 8 del corriente, » 

8 de ¡a mañana, se celebrará 1*̂ 1 
sa al glorioso San José, en 1* 
pilla de Loreto. .-J 

Se avisa a sus devotos 7 c0B 
buyontes. 

62-22 7 *• I 

C o n c u r s o d e C a r r o z a s d e l A y a n t a m i e o t o 

P R I M E R P R E M I O 

" l a T r o p i c a l " l a R e i n a d e l a s 



F A G I N A W U J ! I V X Í _ 

D I A R I O D E L A M A R I N A 

M U C H O R U I D O 
convence. U n a afirmación no 

DOniás digna de fe porque es té 
Vnnresa en tipos grandes y ocupe 
1 na plana eiltera del Peri6dico. 
Mucho ruido no convence. Ra-

'« consistencia y la entonac ión 
^atural del hombre que cree lo 

«.am 1̂ olmo /̂ ¿a nn o» 
Jumento.' S i las palabras de un 
hombre son discretas y racionales 
v su reputación es tá libre de crí­
ticos, nos sentimos inclinados á 
creerle y á colocar nuestros in­
tereses en BUS manos. Pero 
nuestra salud es una cosa dema-
giado preciosa para que se confíe 
¿ los charlatanes. L a s personas 
afli<rida8 con una enfermedad 
ambicionan BU pronto alivio y 
curación; y asegurarles que se les 
puede ayudar sabiendo que es 
imposible, no es justo. Hay que 
hacerse cargo del hecho de que l a 
P R E P A R A C I O N de W A M P O L E 
no se ofreció al públ ico en gene­
ral hasta que se probó debida­
mente en un gran n ú m e r o de 
casos de aquellas mismas enfer­
medades paralas que so recomien­
da sin vaci lación. E n cuanto á 
BUS componentes, n i siquiera se 
han xnantenido en secreto. E s tan 
sabrosa como la miel y contiene 
una so lución de un extracto que 
ee obtiene de H í g a d o s Puros de 
Bacalao, combinados con Hipo-
fosfitos, Malta y Cerezo Silves­
tre. E s una mezcla medicinal de 
la mayor eficacia para las I m ­
purezas de la Sangre, y Afeccio­
nes de la Garganta y Pulmones. 
E l Dr. G . Custodio, Jefe del Ser­
vicio de Des in fecc ión de la Haba­
na, dice: " P o r espacio de muchos 
anos he venido prescribiendo la 
Preparación de Wampole, habien­
do tenido ocasión de comprobar 
muchas veces BUS propiedades a l ­
tamente tónicas y restauradoras en 
los enfermos como un vitalizante 
general del organismo empobre­
cido." E s el fruto de la ciencia 
moderna y no da un resultado 
ineficaz. í ) e venta en las Boticas. 

dice, son el alma de un ar-

E C C I O N p 

M E R C A N T I L 

CVIBNÉ DE L A P L A N A DOS) 

f s p e c u i a d ó n d e a z ú c a r 

e n N e w Y o i k 

Collaciones de Azúcares cubanos en 
la Lonja del Café de New York, re. 
cibidas por M. de Cárdenas y Co. 

Abre. Cierre. 

sola firma, uno de los gerentes, eeñor 
; Femando Rodríguez, en el hoy domi-
| cilio social " L a , Dichosa", sita en 
j Compostela 51, esquina a Obispo. 

I Por mutuo accerdo y por escritura 
i otorgada ante el Notario de esta c"u-
j dad Ldo. Alberto de la Torre, ha qw». 
dado disuelLa la Sociedad que giraba 
en esta plaza bajo la razón de Valle 
y Castaño, (S. en C.) habiéndose he* 
cho cargo do todos sus créditos actr 
vos y pasivos, continuando todos los 
negocios de la extinguida Sociedad 
bajo su solo nombre (por ahora), el 
señor J , Valle. 

C. V. C. V. 

Abril 3.82 3.85 
fclayo. . . . . 3.85 3.92 3.85 3.86 
íunio 3.94 3.99 3.91 3.92 
íulio 4.02 4.03 3.94 3.97 
A.gosto. . . 
Septiembre . 
Octubre. . . 
Noviembre . 
Diciembre. . 
Enero (1916) 

4.07 4. 
3.13 4, 

4.01 4.02 
4.01 4.08 
3.45 3.46 
3.85 
3.85 
3.70 

Toneladas vendidas: 2.050. 
Habana, Abril 6 de 1915. 
Nota.—Estos azúcares son libres 

de flete, seguro, lanchaje y almace­
naje para el comprador, debido a que 
su cotización es sobre azúcares depo­
sitados en amacén en New York, 
wlc .ó l cmfwyp cmiwy cmfwy pp 

W í b a r i é l 

Zafra de 1914 a 1915. 
Arribos hasta de Abril de 1ÍU5 

Sacos 

Zaza 48,917 
Fidencia 52,641 
San José 46,285 
Fe 58,047 
Adela 43,327 
Allamira 36,500 
San Agustín 36,282 
Rcforna 56,975 
San Pablo 20,410 
híarcisa (exportado) . . 83,151 

a (exportado . . . 65,172 
Rosalía 20,430 
Julia 
Cannita . . . . 
Santa Lutgarda 
Constancia . . ., 

Exportado y consumo . 

1,711 
6,584 

200 
300 

525,930 
283,732 

Existencias almacenes en 
Caibarién 242,198 

Zafra de 1913 a 1914 
Recibido hasta 4 de Abril 

de 1914 597,494 
Ezportado y consumo . . 282,610 

Existencias almacenes en 
Caibarién 314,884 

Joíe Herrero. 

o c i e d a á e s M e r c a n t i l e s 

. • Los señores Carreras, Hermanos y 
Compañía, de Nuevitas, nos partici­
pan o) fallecimiento de su socio ge­
rente, don José Carreras y Robert, 
ocurrido repentinamente en el dia 7 
de Marzo, en la ciudad de Camagüoy. 

La referida sociedad. Carreras Her­
manos y Co., no sufrirá la menor al­
teración, por estar previsto el caso en 
la escritura de constitución de la So­
ciedad, continuando la marcha de la 
misma, o n los otras gerentes, don 
Magín y don Salvador Carreras y 
Robert 

n esta plaza ha quedado constitui-
la Sociedad Mercantil Colectiva 

girará bajo la razón social do 
rijiurz y Hermano, integrada por 

lOi señores Fernando y José Rodrl-
gtiez con carácter de gerentes, par* 
dedicarse al mismo giro de Casa, de 
Cambio y Venta de billetes de Lote­
ría a que venía dedicándose, bajo su 

cía 
qu 
Reí 

C o l e g i o d e C o r r e d o r e s 

COTIZACION O F I C I A L 

CAMBIOS 
Banque- Comer -

ros. clantes. 

M atadero Imdus-
triai. (Fundado­
res) 

Banco F o m e n t o 
Agrario (en cir­
culación) . . . 

Banco Territorial 
de Cuba. . . . 

Id. Beneficiarías . 
Cárdenas City Wes 

ter Works Co . 
Ca. Puertos Cuba. 
Ca. Eléctrica Ma-

rianao 
Ca. Cervecera In­

ternad onal. (Pre 
feridas 

id. (Comunes"! . . 
da. Industrial de 

Cuba 

55 
5 

43 

N 

N 

N 
N 

N 

N 

N 

-.95 
20 

Sin 

Londres, 3 d v. 
Lor.drcs, 60 d|v. 
París, 3 d¡v. . . 
París, 60 d|v. 
Alemania, 3 dlv. 
E . U. 3, d|v. . , 
E . U. 60 dlv. 

13% m í 
13 12% 

% 1% 

12V2 13 
5% 

P. 
P. 
D. 

D. 
P. 

Eppaña, 3, dlv s. n. 5 ^ 4% P. 
Descuento papel Co­
mercial io 9V3P'0P. 

A Z U C A R E S 
Azúcar centrífuga de guarapo, po-

larzació^ 96, tn Tmacén, a urecio de 
embarque, a 6 13116 reales arroba. 

Azúcar de miel polarización 89, 
embarque, a 5 5|16 reales arroba. 

Señores Notarios de turno: 
Para Cambiss: G. Bonnet. 
Para Azúcares: Mariano Casquero. 
Habana, Abril 6 de 1915. 

Joaquín Gntná Ferrán. 

COTiZACiOfiTf BE 14 

B O L S A P R I V A D A 

O F I C I A L 

Abril, 6 de 1915. 
Billete del Banco Esipañol de la Isla 

de Cuba: 1 a 4. 
Plata española contra oro español: 

103 Va a 103% 
Green backs contra oro español: 

104 7/8 a 105 H 
Compran Venden 

Por 100. Por 100. 

100 

94 

107 
104 

N 

N 

N 

N 

N 

N 

Empréstito Repú­
blica de Cuba. . 

Id. id. id. (Deuda 
interior) . . . 

Obligaciones la . Hi 
poteca Ayunta­
miento Habana. 

Id. 2a. id. id. . . . 
Id. la. Ferrocarril 

Cier fuegos. . . N 
Id. 2a. id. id, . . . N 
Id. la . Ferroca-.TÜ 

Caibarién. . . . N 
Id. la. id. Gibara-

Holguín. . . . N 
Bonos Oa. Gas y 

y Electricidad de 
la Habana. . . 110 

Id. H. E . R. y Co. 
(circulación) . . 85 

Obligaciones gene­
rales ( p e r p e ­
tuas) consolida­
das de los F . C. 
U. Haba/na. . . 

ObLigaciones H i -
potecarias, Serie 
A del Banco Te­
rritorial de Cuba 

Id. id. Serie B . . 90 
Bonos Ca. Gas Cu­

bana (en circula­
ción) 

Bonos 2a. Hipoteca 
T h e Matanzas 
Water Works. . 

Bonos Hipot. Cent. 
Azuc. Olimpo. . 

Id. id. id. id. Cova-
donga 

Obligs. gnls. conso­
lidadas Ca. Gas 
y Electricidad de 
la Habana. . . 104 

Id. Ca. Elect. San­
tiago de Cuba . 85 

Fmpto. República 
de Cuba. . . . N 

Bonos la . Hipot. 
Matadero Indus­
trial N 

O bligs. Fomento 
Agraario garanti­
das. (En circu­
lación) 

Bonos Cuban Te-
lephone Co. . . 

Bonos Hipot. Cer­
vecera Interna­
cional 80 

Id. id. Serie A . . . N 
Acciones. 

Barco Español de 
la I . de Cuba . 86*4 

Banco Agrícola de 
Pto. Príncipe. . N 

B: neo Nacional de 
Cuba 118 

Banco Cuba. . . 
Oa. F . C. U . H. y 

Ale. Regla Li t . 79% 
Ca. Eléctrica de S. 

de Cuba. . . . 25 
Oa. F . del Oeste. N 
Ca. Cuban R' y Ltd 

(preferidas) . . N 
Id. id. id. id. (co­

munes) . . . . N 
Oa. F . Gibara-Hol-

guín N 
Ca. Cubana alum­

brado de Gas . N 
Oa. Planta Eléctri-

.ca de S. Spíritus N 
Ca. Dique Habana 

(preferidas) . . N 
Nueva Fábrica de 

Hielo 100 
Ca. Lonja Comer­

cio Habana (pre-
fericas). . . . N 

Id. id. id. id. (Co­
munes) W 

Ca. Const, Repara­
dora y Sanea­
miento Cuba. . N 

Havana Electric R. 
Lihg P. C. Pref 101 

Id. (Comunes) . . 84 
Ca. Anónima Ma­

tanzas N 
Id. Alfilerera Cu­

bana N 
Oa. Curtidcra Cu­

bana. (En circu­
lación $116.400). N 

Ca. Telephone Co. 
(preferidas) . . N 

Id. (Comunes) . . N 
Oa. Alme y Mlls. 

Los Indios, I&U 
de Pinos. . . . N 

108 

100 

113 
111 

125 

Sin 

Sin 

110 

103 

90 104 

N 

88 

Sin 

80% 

60 

Sin 

102 
SV/B 

E N Í R A D A S D l C A B O T A J E 

Cuba, goleta Julia, patrón Suárez. 
I con efectos. 

Arroyos, vapor Antolín del Colla, 
do, capitán Planell con 800 sacos de 
carbón y efectos. 

Cabañas goleta Blanca, patrón Sán­
chez, 1000 sacos azúcar. 

Cabañas goleta Joven Pilar, patrón 
Alemañy, 1000 sacos azúcar. 

Cabañas, goleta María del Carmen, 
patrón Boch, 500 sacos azúcar. 

Bañes goleta San Francisco, pa­
trón Rioseco, 600 sacos azúcar. 

Dominica goleta Gertrudis, patrón 
Mayol, 600 sacos azúcar. 

Cárdenas goleta Rosita, patrón Ale­
mañy, 50 pipas aguardiente. 

Nuevitas goleta María Torrent, 
patrón Maura, 1000 sacos carbón. 

Matanzas, goleta Dos Hermanas, 
patrón Deo, con efectos. 

D E S P A C H A D O S 

añas goleta Blanca, patrón Sán. 
chez. 

Cabanas goleta Joven Pilar, patrón 
Alemañy. 

Cabañas goleta María del Carmen, 
patrón Bosch. 

Dominica goleta Gertrúdis, patrón 
Mayor. 

Canasí goleta Sabas, patrón E n -
señat. 

Bañes, goleta San Francisco, pa» 
trón Rioseco. 

Cárdenas, goleta Unión, patrón 
Valent. 
Ciego Novillo goleta Margarita, pa­
trón Santana, 

Nuevitas goleta María Torrent, pa. 
trón Maura. 

M A N I F I E S T O S 

Numdro 1381. — Vapor americano 
"Olivette," capiltán Phelan, proce­
dente de Tampa y Cayo Hueso en 26 
horas de navegación con 1678 tone­
ladas y 62 tripulantes a G. Lawton 
Childs y Co. 

Con carga general. 
Número 1382.— Vapor americano 

"Monterrey", capitán Campion proce­
dente de New York en 4.1 j2 días de 
navegación con 4,702 toneladas y 106 
tripulantes a W. H. Smith. 

Con carga general. 
Número 1383. —Vapor americano 

"Henry M. Flagler", capitán White, 
procedente de Key West en 10 hor^s 
de navegación con 2699 toneladas y 
43 tripulantes a G. Lawton Child y C. 

Con carga general. 

1381. —Vapor americano "Olivette" 
capitán Phelan, proc3dente de Tampa 
y Key West. 

De Key West: 
Swift y cp: 7|3 carne 1 caja seb> y 

515 cajas salchichón. 
Vilar Senra y cp: 1 caja pescado en 

hielo. 
Suriol y Fragüela: 286 sacos ali­

mento. 
J . L . Stowres: 6 pianos. 
Southern Express y cp: 3 jaulas de 

aves 1 bulto ropa 1 caja accesorios pa 
ra lámparas 1 caja tejas. 

De Tampa: 
Southern Ezpress y cp: 1 caja tin­

ta 1 ídem semilla 1 saco chícharos. 
I . P . Castañeda: 1 barril chicha, 

ros. 

1382. —Vapor americano "Monte­
rrey", capitán Campion, procedente 
de New York. 

Víveres: 
Rodenas Várela y cp: 2 cascos un 

atado 1 caja queso. 
Galban y cp: 10 tercerolas pamon y 

20 cajas carne. 
Yon San Cheon: 53 bultos víveres 

chinos. 
Alonso Menéndez y cp: 50 fardos 

especies 50 cajas velitas. 
González y Suárez: 100 tabales de 

pescado. 
Fernández Trápaa y cp: 200 sacos 

harina. 
O. J . Tauler: 25 fardos especies. 
R . R . Miller: 232 pacas heno. 
J . González Covián: 94 cajas baca 

lao. 
R . Torregrosa: 91 cajas y 2 atados 

quesos. 
A . N . Gandía: 97 id id. 
Vidal Rodríguez y cp: 41 ídem y 2 

atados ídem. 
J . M. Bérriz e hijos: 6 ídem 16 ca 

jas ídem. 
Menéndez y cp: 50 id id. 
B . Ruiz: 150 cajas leche. 
H . Astorqui y cp: 600 cajas que­

sos. 
S. S. Friedlein: 25 cajas te 10 ra­

jas levadura 1 atado chocolate 5 cajas 
dulces 2 ídem cebada 36 bultos con-
eervas. 

Swit y cp: 10 atados quesos 1 caja 
crema. 

Sobrinos de Quesada: 6 sacos ai'roz. 
Efectos: 

C . Martinez Cartaya: 3 cajas ac^e 
serios eléctricos. 

Centro de Dependientes: 12 cajas 
tela 1 ídem cepillos 1 ídem goma. 

L . Pantin: 1 barril loza 1 caja de 
quincalla. 

G . Lawton Childs y cp: 500 sacos 
abono. 

K . Wing y cp: 7 bultos efectos chi­
nos. 

N . Gelats y cp: 1 caja impresos. 
Nueva Fábrica de Hielo: 1 caja de 

anuncios 260 id malta. 
L . L . Aguirre y cp: 57 cajas cartu 

chos. 
Otaolarruchí y cp: 1 huacal pren­

sas 1 ídem picadores 1 caja ferret». 
ría 9 bultos cristalería. 

West Indies Oil R. y C o . : 45 bul­
tos maquinaria estufas y cocinas. 

R. Cárter y cp: 1 caja máquinas. 
L . B . Poss: 20 autos 1 caja acceso­

rios id. 

2 id 

id. 

8 id id. 
2 id id. 

Pumariega García y cp: 2 cajas de 
perfumería. 

J . Parajón: 1 caja tejidos. 
Pernas y Menéndez: 1 caja botones. 
Alvarez y Añoro: 2 cajas mercería. 
Alvarez Para-jón y cp: 1 caja boto­

nes 7 idem tejidos 1 idem bordados. 
C . S. Buy: 3 cajas jabones. 
Vega y cp: 2 cajas perfumeríac 
C . F . Wymann; 1 id id. 
R . Menéndez: 1 caja muestras 1 id 

tejidos. 
P . G . Mendoza: 1 caja fuentes. 
Amado Paz y cp: 1 atado tinta, 3 

cajas tejidos. 
Briol y cp: 1 fardo fieltro, 1 caja 

cadenas. 
Pernas y cp: 1 caja cuchillos. 
R. López y cp: 9 fardos trensas. 
R. Perkins y cp: 4 cajas algodón. 
Canto y Hno.: 17 fados trensas. 
N. Frankfurter: 2 cajas tiras. 
R. Planiol: 971 piezas madera. 
T. Frasquiero: 3 bultos impermea­

bles. 
American Steel Co.: 4 cajas isado-

res y accesorios, 2 piezas carretones, 
5 barriles ladrillos. 

Fleischman y cp: 10 cajas leva­
dura. 

C. Boyle: .2 cajas efectos para 
golfo. 

Molina Bros: 8 cajas adornos. 
Aspuru y cp: 1 bocoy bombas. 
O. Godrial: 1 caja colchón. 
Solís Hno. y cp: 1 caja cintas, 

tejidos. 
R. R. Campa: 2 id id. 
Angulo y Toraño: 3 id id. 
E l Menéndez Pulido: 4 id id. 
Guan y García: 2 id id. 
B. Pardias: 2 id id. 
Alvarez Valdés y cp: 15 id id. 
Soliño y Suárez: 11 id id. 
García Tuñón y cp: 4 id id, 1 

impei'm cables. 
Inclán Angones y cp: 1 id encajes, 

2 id tejidos. 
González Maribona y cp: 4 id, 2 

fardos id. 
M. San Martín y cp: 3 cajas id. 
Rodríguez González y cp: 1 id, 2 

fardos id. 
Gutiérrez Cano y cp: 1 caja id. 
T. Labrador y cp: 1 id id. 
Gómez Piélago y cp: 1 id id. 
F . Bermúdez y cp: 1 id id. 
M. Granda: 1 fardo id. 
J . Sueiras: 1 caja id. 
R. Muñoz: 2 id id. 
Huerta Cifuentes y cp 
González Renedo y cp 
A. Cora: 1 id id. 
Prieto y González: 1 id id. 
Izaguírre Rey y cp: 1 id id. 
Cobo Basoa y cp: 1 id id. 
Valle y Castaños: 1 id id. 
Fernández y cp: 2 id id. 
R. Bango: 2 id id. 
Valdés Inclán y Co, 1 fardo, 5 id. 
(Jonzález García y Co, 1 id id. 
Lizama Díaz y Co, 1 id id. 
J . R. Rodríguez y Co, 2 id id. 
S. Soto, lid. 
A. Llanos 1 id id. 
Fernández y Sobrino, 2íd id. 
Castaños Galíndez y Co, 1 id id. 
Corujo y Co, 2 id id. 
Alvarez Fernández y Co, 1 id id. 
G. Hermida, l id id. 
S. Fernández y Co, 1 id id. 
L . Martín cz, 1 id id. 
Sánchez Vallle y Co, 3 id 1 fardo 

idem. 
Fargas y Co, 1 id id. 
V. Campa y Co, 1 id id. 
C. Berkokitz 1 id id. 
P. Otker, 2 cajas id. 
Compañía ILitografica, 1 capa pa­

pel, 
F . Rodríguez, 16 id id. 

Southern Express y Co, 4 bultos efe-
tos de express. 

United Cuban Express y Co, 4 bul­
tos drogas. 

Porto Rican Express y Co. 33 bultos 
fectos de express. 

A. C. Bosque, 1 caja biscochos, 1 id 
jabón. 

E . Sarrá, 42 bultos drogas. 
Porto Rican Exjpre!?s qcmfwypcm 
E . Sarrá, 42 bultos drogas. 
M. Johnson, 82 id id. 
F . Taquechel, 30 id id. 
T. Touset, 5 id id. 
S. Benejam, 6 barriles extiactos, 6 

id enfranques. 
Orden: 2 cajas medias, 2 id cartón 

1 id sobres 2 id tejidos, 6 id jabón, 
1 id perfumería, 1 id talco 209 atados 
sacos de papel b6 id tejidos, 1 cuñete 
tinta, 12 bultos drogas. 

E N C A R G O S 
Compañía Industrial Vidriera, 1 ca 

ja ladrillos. 
American Trading y Co, 1 pieza id. 
R. P. Kohly, 1 atado papelería. 
Manifiesto 1383 Vapor americano 

"Henry" M. Flager", capitán White 
procedente de Key West. 

Juan Otero y Co, 286 sacos alimen­
tos. 

Armour y Co, 350 cajas manteca, 
201.036 kilos abono. 

J . H . Stelhart, 54 huacales tejas. 
Caracas Sugar R. y Co, 2 cajas ma 

quinaría. 
Cualtelmaestre del Ejército, 25 caba 

y mesas. 
De rbon Chemical y Co, 140 ba­

rriles aceite. 

O F I C I A L 

Manifíestto 1384. Goleta inglesa 
dente de Paort Arthur. 

Lutcher Moore L y Co, 46.291 piezas 
madera. 

1.385. —Vapor americano "Turríal-
ba," capitán Lockhard, procedente de 
Bocas del Toro y escalas. 

E n lastre. 

1.386. —Vapor americano "Mascot-
te", capitán Phelan, procedente de 
Key West. 

Én lastre. 
Exportación: 

"Olivette," vapor amerícano des­
pachado por su consignatario G. Law­
ton Childs y Co. con destino a Tampa 
y Key West. 

Tabacos y finitos: 
209 tercios y 35 pacas de taba­

co en rama. 
41 cajas frutas. 
16 huacales plátanos. 
58 barriles viandas. v 

170 huacales toronjas. 
Efectos: 

18 cajas dulce guayaba y na­
ranjas. 

1 saco especies. 
Ganado: 
17 caballos de carreras. 

"Esperanza" vapor amerícano des­
pachado por su consignatario W. H. 
Smith con destino a New York, con 
la siguiente carga de manifiesto: 

. Tabacos y frutos del país: 
454 tercios y 15 barriles tabaco 

en rama. 
2 cajas tabacos torcidos. 

508 huacales toronjas. 
4 id legumbres. 

Por el balandro "Benita", 
de Santa Cruz. 

450 huacales cebollas. 
Efectos: 

18 pacas esponjas. 
38 sacos tripa de res. 

A V I S O 

B a n c o E s p a ñ o l 

D E L A I S L A D E C U B A 

Sección de Plumas de Agua 
P R I M E R T R I M E S T R E D E 1915 
Se hace saber a los concesionarios 

de plumas de agua une pueden acu­
dir a satisfacer, sin recargo alguno, 
las cuotas correspondientes al expre­
sado Trimestre ,así ^omo metros con­
tadores del interior, altas, aumentos 
o rsbajas do canon que no se han po­
dido poner al cobro hasta ahora, a 
las Cajas de este banco, sito en la 
calle de Aguiar, números 81 y 83, 
entjresuelos, taquillas números 1 y 
2 de las calles comprendidas de la 
A a la L L y de la M a la Z respec­
tivamente, todos los días hábiles; 
des-de el 5 de Abril, al 4 de Mayo, 
durante las horas da 8 a 10 de la 
mañana y de 12 a /S de la tarde, a 
excepción de los sábados que será de 
8 a 11% a. m., advlrtiéndoles que 
el dfa 5 de dicho mes de Mayo, que-
darán inoursos los morosos en el re­
cargo del diez por ciento. 

Asi como que deben presentar al 
Recaudador el último recibo satisfe­
cho cuando se trate de casas no nu­
meradas. 

Habana, 31 de Marzo de 1915. 
Publíquese: E l Alcalde Municipal, 

Fernando Frcyre do Andrade. 
E l Subdirector, Pablo de la Llama. 

A V I S O S 

C U I S D E S E G U R I D A D 

L A S T E N E M O S E N N U E S T R A 
B O V E D A C O N S T R U I D A C O N 
T O D O S L O S A D E L A N T O S MO­
D E R N O S , P A R A G U A R D A R A C -
C I O N E S , D O C U M E N T O S Y 
P R E N D A S , B A J O L A P R O P I A 
C U S T O D I A D E L O S I N T E R E ­
S A D O S . 

P A R A M A S I N F O R M E S , D I ­

R I J A N S E A N U E S T R A O F I C I ­

N A , A M A R G U R A , N U M E R O L 

H . U p m a n n & C o . 

B A N Q U E R O S 

c u a s r e s e r v a d a T 

L A S T E N E M O S E N N U E S T R A 
B O V E D A C O N S T R U I D A COflT 
T O D O S L O S A D E L A N T O S M O ­
D E R N O S Y L A S A L Q U I L A M O S 
P A R A G U A R D A R V A L O R E S 
D E T O D A S C L A S E S B A J O L A 
P R O P I A C U S T O D I A D E L O S 
I N T E R E S A D O S . 

E N E S T A O F I O J N A D A R E ­
M O S T O D O S L O S D E T A L L E S 
Q U E S E D E S E E N . 

H A B A N A , A G O S T O 8 D E 1914. 

A G U I A R N o . 1 0 8 

N . G e l a t s y C o m p a ñ í a 

B A N Q U E R O S 
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VA P O R E S ^ 

nK T R A V E S Í A 

Fundándose en esta disposición, la 
Compañía no admitirá bfllío alguno 
de equipaje que no lleve claramente 
estampado el nombre y apellido de su 
dueño, así como el del puerto de des­
tino. 

Nota.— Se advierte a los señores 
pasajeros que los días de salida en­
contrarán en el muelle de la Machina 
los remolcadores y lanchas de la Com 
pañía para llevar el pasaje y su equi­
paje a bordo, gratis. 

E l pasajero de primera podrá llevar 
300 kilos gratis; el de segunda 200 
kilos; y el de tercera prefrente y ter­
cera ordinaria, 100 kilos. 

"Todos los bultos de equipaje lle­
varán etiqueta adherida en la cual 
constará el número del billete de pa­
saje y el punto donde éste fué expe' 
dido y no serán recibidos a bordo .os 
bultos a los cuales faltare esa etique­
ta". 

Para cumplir el Real Decreto del 
Gobierno de España, fecha 2 de Agos 
to último, no se admitirá en el vapor 
más equipaje que el declarado por el 
pasajero en el momento de sacar su 
billete en la casa consignataria. In­
formará su consignatario. 

M. O T A D U Y . 
San Ignacio, 72 

C 198 E l 

L I N E A 

A R D 

S í R V I C I O E X P R f S l A N E W Y O R H 
Salen de la Habana: los Jueyes / 

Sábados. 
Llegan a New York: los Domingos 

y Martes. 
E l vapor "Morro Castle" saldrá di­

recto para New York el martes 16 a 
las 2 p. m. 

P R I M E R A C L A S E : $40.00 hasta 
$50.00. 

I N T E R M E D I A : $28.00. 
SE GU N D A : $17.00. 
IDA Y V U E L T A : $70.00 para 

arriba. 
Servicio Semi-mensual entre Ha 

baña y Nassau. 
Los vapores salen de la Habana 

cada otro Jueves. 
TODOS L O S P R E C I O S I N C L U ­

Y E N COMIDA Y CA.MAROTE. 
$55.00 

Desde Santiago, Antilla, Man^tnl-
11o, Bayamo, Omaja, Ciego de Avi­
la, Tunas, Holguín y Camagüey has­
ta N«w York, con escala en la Ha­
bana. 

Servicio mensual entre Santia­
go, Cienfii^gos, Estación Naval, 
Guantánamo y New Yor. 

SERVICID A MEXICO 
Los vapores salen de la Habana 

cada L U N E S para Progreso, Ve-
racruz y Tampico. 

Para iníonnes, reserva de cama­
rotes, etc., NEW Y O R K AND C U ­
BAN MAIL S. S. Co Dopanamtn-
to de pasajes PRADO, 118. 

Wm. H A R R Y SMITH, Agente Ge-
neral.—OFICIOS NUMS. 24 y 26. 

4S35 156 Oct. L 
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A P O R E S 

C O S T E R O ? 

V A P O R E S C O R R E O S 

(13 la C o i p i i i T r a s a t l ^ m 
A N T E S OS 

A n t o n i o L ó p e z y C í a . 

E l Vapor 

R E I N A M A R Í A C R I S T I N A 
Capitán ZARAGOZA 

Saldrá para Coruña, Gijón y San­
tander el 20 de Abril a las cuatro de 
la tarde llevando la correspondencia 
pública, que sólo se admite en la Ad­
ministración de Correos. 

Admite pasajeros y la carga gene­
ral, incluso tabaco para dichos puer­
tos. 

Kecibe azúcar, café y cacao en par­
tidas a flete corrido y con conoci­
miento directo para Vigo, Gijón, Bil­
bao, y Pasajes. 

Todo pasajero deberá estar a bordo 
2 horas antes de la marcada en el bi­
llete. 

Los billetes del pasaje sólo serán 
expedidos hasta las 5 de la tard del 
día 19. 

Las pólizas de carga se lirmarán 
por el Consignatario antes de cerrar­
las, sin cuyo requisito serán nulas 

L a carga se recibe a bordo de las 
lanchas hasta el día 19. 

Los documentos de embarque se ad­
miten hasta el día 17. 

P R E C I O S D E P A C A J E S 
la . Clase, desde $148.00 oro ame­

ricano. 
2a. Clase, $126.00 oro americano 
5a. Preferente, $83.00 oro ameri­

cano. 
Tercera, $35.00 oro americano, 
Precios convencionales para cama­

rotes de lujo. 

Nota.—Esta Compañía tiene abier­
ta una póliza flotante, así para esta 
línea como para todas las demás bajo 
la cual pueden asegurarse todos los 
efectos que se embarquen en sus va. 
pores. 

Llamamos la atención de los seño­
res pasajeros hacia el artículo 11 del 
Reglamento de pasajeros y del orden 
y régimen interior de los pasajeros 
de esta Compañía, el cual dice así: 

"Los pasajeros deberán escribir so­
bre todos los bultos de su equipaje su 
nombre y el puerto de destino, con to­
das sus letras y con la mayor clari­
dad". 

M E S A D [ V A P d S 
D E 

SOBRINOS D E B E R R E R A 
(S. en C.) 

S A L I D A S D E L A H A B A N A 

D U R A N T E E L M E S 

D E A B R I L D E 1 9 1 5 

V a p o r S a n t i a g o d o C u b a 
MiércoleB 7 a las 12 del día. 
Para Gibara, (Holguín) Santiago 

de Cuba, Santo Domingo, R. D., San 
Pedro de Macorís, R, D., y San Juan, 
P. Rico, retornando por Mayagiiex, 
Ponce, San Pedro de Macorís, R, D., 
Santo Domingo, R. D., Santiago de 
Cuba a Habana. 

V a p o r J u l i a 
Lunes 12 a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagliey) Mana­

tí, Puerto Padre, (Chaparra- Gibara, 
(Holguín) Vita, Ñipe, (Mayarí, An­
tilla, Cagimaya, Presten, Saetía, Fel-
ton) Baracoa, Guantánamo y Santia­
go de Cuba. 

V a p o r L a s V i l l a s 
Domingo 18 a las 12 del día. 
Para Nuevitas (Camagüey) Mana­

tí, Puerto Padre, (Chaparra") Gibara, 
(Holguín) Bañes, Ñipe, (Mayarí, An­
tilla, Cagimaya, Preston, Saetía, Fel-
ton) Baracoa, Guantánamo y Santia­
go de Cuba. 

V a p o r H a b a n a 
Sábado 24 a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, (Camagüey) Puer­

to Padre, (Chaparra) Gibara, (Hol­
guín) Vita, Bañes, Ñipe, (Mayarí, 
Antilla, Cagimaya, Preston, Saetía, 
Felton) Baracoa, Guantánamo y San­
tiago de Cuba. 

V a p o r J u l i á n 
Viernes 30 a las 6 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey) Mana­

tí, Puerto Padre, (Chaparra) Gibara, 
(Holguín) Bañes, Ñipe, (Mayarí, An­
tilla, Cagimaya, Preston, Saetía, Fel-
ton) Sagua de Tánamo, (Cananova) 
Baracoa, Guantánamo y Santiago de 
Cuba. 

NOTA:—Este, buque no recibe car­
ga en el puerto de la H A B A N A para 
Gibara, (Holguín) v Cuba, por re­
cibirla el vapor SANTIAGO D E CU­
BA, que sale directo el día 2 de Mayo 

V a p o r L A F E 
Todos los Miércoles a las 5 de la 

tarde. 
Para Isabela d,e Sagua, (Sagua la 

Grande) Caibarién, (Yaguajay, Narci-
sa, Dolores, Mayajjigua, Seibabo, Si-
boney.) 

NOTAS 
Carga de cabotaje 

Los vapores de la carrera de San­
tiago de Cuba y escalas, Ja recibirán 
hasta las 11 a m. del día de salida. 

E l de Sagua y Caibarién, hasta las 
4 p. m. del día de salida. 

Carga de travesía 
Solamente se recibirá hasta laa 5 

de la tarde del día hábil anterior al 
de la salida del buque. 

Atraques en Guantánamo 
Los vapores de los día^ 12 y ¿4 

atracarán al muelle del "Desoo-tai-
manera;" y los de los días 6, 18 s 
30 al de "Boquerón." 

Al retomo do Cuba, atrapar» 
siempre al muelle del "Deseo-Caima­
nera." 

Los vapores que hacen escala e« 
Nuevitas y Gibara reciben carga <i 
flete corrido para Camagüey y Hoi-
guín. 

AVISOS 
Los conocimientos para ios embar­

ques, serán dados en la casa Armado­
ra y Consignataria, a lo esinbnvcaíio-
res que los soliciten, no admitiéndose 
ningún embarque con otros conoci­
mientos que no sean precisamente los 
facilitados por la Empresa. 

E n los conocimientos deberá ex­
presar el embarcador, con toda clari­
dad y exactitud, las mnreas, números, 
número de bultos, dase de los mis­
mos, contenido, país de producción, 
residencia del receptor, peso bruto 
en Kilos y valor de las mercancías; 
no admitiéndose ningún conocimiento 
al que le falte cualquiei-a de esto* 
requisitos, lo mismo que aquellos que 
en la casilla correspondiente ni con­
tenido, solo se escriban las palabras, 
efectos, mercancías o bebidas, toda 
vez que por las Aduanas se exige se 
haga constar el contenido d9 cada 
bulto. 

Los señores embarcadores de bebi­
das, sujetas al Impuesto, deberán de­
tallar en los conocimientos la clase y 
contenido de cada bulto. 

E n la casilla correspondiente al naía 
de producción, se escribirá cualquiera 
de las palabras País o Extranjero, fl 
las dos, si el contenido del bulto fl 
bultos reuniese ambas cualidades. 

Hacemos público, para general co­
nocimiento, que no será admitido nin­
gún bulto que, a juicio de los señoreí 
Sobrecargos, no pueda ir en las bode­
gas del buque con la demás csrga. 

NOTA.—Estas salidas y escalas 
podrán sor modificadas en la forrai 
que estime conveniente la Empresa. 

OTRA.—Se suplica a los señoreí 
comerciantes que, tan pronto estéi 
los buques a la carga, envíen la quí 
tengan dispuesta, a fin de evitar agio 
meración en los últimos días, con per 
juicio de los conductores de carros, • 
también de los vapores que tiene» 
que efectuar û salida a deshora d< 
la noche, con los riesgos fensiguien 
tes. 

Habana, lo. de Abril de 1915. 
Sobrinos de Herrera. S. en C. 
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Z a l d o y C o m p a ñ í a 

C u b a , n u m s . 7 6 y 7 8 
Sobro Nu«ra York, Nueva Or­

le ms, Yeracruz, Méjico, San Juan 
de Puerto Rico, Londres, Parla, 
Burdeos, Lyon, Bayona, Hambur-
go, Roma, Ñápeles, Milán, Génora, 
Marsella, Havre, Lella, Nantea 
Saint Quintín, Dieppe, Tolouse, 
V©necia, Florencia, Turín, Mesdna, 
etc., ast como sobre todas los ca-
pUales y provincias de 

"ESPAÑA K ISLAS CANARIAS 
19» 90 m-i 

N . G a l a t s y C o m p a ñ í a 
108, Aguiar, 108, esquina a Amar* 

gura. Hacen pagos por el ca­
ble, facilitan cartas de cré­

dito j giran letras a 
corta j larga vista. 

Hacen pagos por cable; giran le­
tras a corta y larga vista sobre 
todas las capitales y ciudades im­
portantes do los Estados Unidos, 
Méjico y Europa, así como sobro 
todos los pueblos de España. Dan 
cartas do crédito sobre New Yark, 
Filadelfla, New Orleans, San Fran­
cisco, Lcstdres, París, irrunLurgo, 
Madrid y Barcelonau 

1. B a l c e l l s y C o m p a n i a 
S. en C. 

A M A R G U R A , N Ü M . 3 4 
Hacen pagos por el cable y gi­

ran letras a corta y larga vista so­
bre New York, Londres, París y 
•obre todas las capital2s y pueblos 
de España e Islas Baleares y Ca­
narias. Afrentes de la Compañía de 
Seguros oooim incendios "KOYAJU" 

'19* 180 E - l 

G l a w t o n C l i i i i l s y C i a . l i m i W 
BANQ " J E R O S . — O ' K E I L L Y . 4 

Casa originalmente establecida 
en 1844 

Giran letras a la vista sobre Vo-
áos los Bancos Nació nales de los 
Estados Unidos. Dan especial alea­
ción a los giros por el cable. Abren 
cuentas corrientes y de depósito coa 
Inter éa 

Tsléioao A-115&<—Qftblet OUktai 
1M 9i K - i 

J . A . B a n c e s f C o m p a ñ í a 
BANQUEROS 

IWéfono A-1740 Obispo nümu 91 
APARTADO NUMERO 71Z 

Cable: B A S C E S 
Oucataa corrieates. 

Depósitos con y sin Interés. 
Descuentos, FignoracionM, 

Cambios de Monedas. 
Giro de letra* y pagos por cabl« 

ssbre todas las jajaes comerciáis* 
de los Estados Luidos, Inglaterra, 
Alemanls, Francia, Italia y Repú-
blloa de Centro y Sud-Amértca y 
sobre todas las ciudades y puo-
Woe de España, Islas Baleares y 
Canartos^ieí como las principales 

OoireepansBk» del Banco de E a . 
paña en la Isla de Cuba 

M I 91 B - l 

H I J O S D E R . A R G U E L L E S 

B A N Q U E R O S 

M e r c a d e r e s , 3 6 , H a b a n a 

Compra y v e n t í - frut<>fc 

b l c T n . ir *lén 80bre los Pue-
C a ^ a r t l E ^ ™™ Baleará % 

l i C *. 



PAGINA PTEZ D I A R I O D E LA MARINA A B R I L 7 D í 

5 a 

S E L L O S GOMA 
10 centavos Iniciales. Otros baratos-
Recibos. 10 centavos talón, cíen­
las, cartas fondo, fianza. 10.000 
prospectos ('y. Sol. 1-1- Vendo 
máquinas "Slnger". 

20 ». 

O M E S T I B L E f l -

Y B E B I D A S ! i l 

i o y e n i e r o s 

) Maeslros iib O b r a s ^ 

' l í ü b h r ú i a i l ú i á r ' D o c t o r J . B . R u i z 

Sa: Mlpucl número 114, entrd 
Camp-narlo y Lealtad. Tel. A-4106. 

Consultas de 12 a 3. Los silbados 
ds 4 a 7 en el L'lspeusano Tanmyu. 

G105 30 JL 

DR. ¡ m s m m \ Dr. Í M ® M m 
Î spccialüita de la Jtscncla ilc ram 
Enfermedades da. estómago • In­

testinos por el procedimiento de loa 
doctorea Ceyom y Winter. d.» TarU, 
por análisis del Jugo gástrico. 
Cousaltas: de 1:2 » B. Prutio, aúm. T«, 

C 591 F-l 

Ingcuicro Clril y Arquitecto 
(Construcción d« toda clasê  dt 

otras, planos y prosupuestos. Tro-
cadero. 55. Teléfono A-3538. O^ra-
pía. 19, ejqnina a San Ignacio. EU»" 
. T o ñ a r c l y . 

4:10 ^ , 

m m m r e y e s 
COVÍJTRUCTOR DIO 03R \̂S 

Píanos, proyecto» > presupuestos 
Sol, 0. Teléfono A-713a. 

63 41 iS a--
A n t o n i o M á r q u e z 
Constructor y maestro plome­

ro- S« haco cargo de toda ciase 
rt« reparacionps, garantizando sus 
trabajos. Avisos por el teléfono 
A-n222. o en su domicilio: CcUiiz, 
49, "moderno. Los obras f-anitarias 
no laa cobra hasta su completa 
teiminaciún. 
57S7 / , =s a-

winiiimfmnminininiinniiiiwnniw 

I b o p a d o s y N o t a r i o s 

m m R. DE ARMAS 

A l f ^ e É del Val la 
ABOGADOS. 

Estudio: Empedrado, 18. de 12 a 5. 
TteiéfonoA-Titf. 

Vías urinariaii, Cirucía, Rayo» X 
De los Hospitales de Filad -Lfia, New 

York y Mercedes. 
Especialista en vías urinarias, sifu 

les y enfermedades venéreas. Exámen 
visual de la cuetra vejiga w cateteris­
mo de los uréteres. Examen del rmon 
por los Rayos X. „ n̂. • „ 

San Rafael SO. De .12 a 3, Canica 
de pobres da 8 a 9 a. m. 

c 216 ^ . 

D o c t o r F r a n c i s c o J . 

d e V e l a s c o 
Enformcdades del Corazón. Pul-

mone-, Nervloraa. Pie'. > Venéreo-
elíllíticaíj. CoaautUs: de 12 a 2, lúa 
día* laborables LealUd. nüm. 111. 
Teléfono A-541$. 

C 5S7 F-l 

s 
CIRl'.ÍAZSO DENTISTA 

Extracciones garantizadas, sin 
ningún lolor; orlácaclones perfec­
tas y íodoa loa adelantos conoci­
dos hasia hoy. Precios su 1113 men­
te-barato, líaliauo, 129, altos, de 
la botica "Americana." 

. G064 30 ... 

CAMPANARIO. \\A 
Cirugía. Partos y Enfermedades 

de beñoras. Consultas: de 12 a S 
poW0 A"85'30- Gratl, Para l ^ 
4197 31 m» 

1 k m \ m 

Dr. Pedro A. B o s á 
Métlico Cirujano de la Casa de 

Salud "La Balear" y del Dispensa­
rlo "Tainayo." 

OOXSULTAS: DE 1 A 3 
Ancha del Norte; 217. Tel. A-6?.24 

«104 30 a. 

D r . J u l i o C a r r e r á 
Cirujano de Emergencias y del 

Número Uno. Consultas: lunea 
miércoles y viernes de i a 3. 

San Nicolius, 7Í-A. Teléfono A-4:.60. 
1D91 '0 a. 

D r . A l b e r t o R e c i a 
Kelna, 90. bajos.—Teléfono A-2S5». 

DiagnóKtico de la «ífllls y exáme­
nes df- sangre exclusivamente. Los 
recientes qui». reouleran reacción de 
Wassennan. se presentarán en ayu­
nas, de 7 a 8 a. m. 

C 639 E-l 

m \ m í ElECTHfl-DtNTAL DEL 

D R . A . C O L O N 
19, SANTA CL.ULA, NTM. 19. 

BNXRB OFICIOS E INQLISIDOa 
Operaciones dentales con garan­

tía de éxito. Extracciones «in do­
lor, m peligro alguno. Dientes pos­
tizos de todos los materiales v sis­
temas. Puentes fijos y movibles de 
vardadera utilidau. Qlr!|:cacion«.s, 
Incrustaciones de oro y porcelana, 
empastes, etc., por dañado que 
esté el diente, en una o dos sesio­
nes. Protoxis ortopédica, a perfec­
ción, maxilares artificiales, restau­
raciones faciales, etc. Precios fa­
vorables a todas las clases.. Todos 
los dfas de S a. m. a 6 p. m. 

A la m u j e r l abor iosa 
SE ENSEXA A BORDAR, GRA-

tls, comprándome una máquina de 
! coser. Avisadme por correo o lla­

me al teléfono A-4940. Gallano. 
138, a José Kodrlruez. enfpleado de 
"Slnger;" dó su dirección y pasa-
rí a venderle una máquina, al con­
tado o a piaros. Tomo las de uso 
a cambio y arreglo las mismas a 
precios baratos. Vendo Díanos en 
iguales condiciones. Avíseme. 
4376 15 a." 

IOS HEL\1)<»S V MANTECADOS 
hechos con VAINILLA. Amarillo 
de huevo. Colapl, V Canela mar­
ca la ESTKKU'A, son los mejores. 

Estos productes están reconoci­
dos por la sanidad y son inmejo-
I'ft i)l OS. 

Escriba o pida Informes a G. 
González. Teniente Rey. 04. Haba­
na. Teléfono A-120S. 
5937' W 

A C A D E M I A 
E S P E C I A L 

— D E I N G L E S 
PARA AMBOS SEXOS 

MURALLA, 51, ALTOS 
ENTRE HABANA Y COMPOSTEDA 

DIRECTOR: 
Carlos F . Manzanil la 

5147 

A c o m e r s a b r o s o 
El qua quiéra comer aabroso y 

barato, debe acudir al café "La 
Flor Asturiana." situado en Cuar­
teles y Agular. Allí encontrará 
prontitud, aseo y economía. Se 
despachan cantinas a domicilio a 
precios módicos. No olvidarse: 
Cuarteles y Agular 
4S92 15 *• 

!infn!nii!in!iiii«iiíiiiiiiin«""»"rf,,,w'» 

2623 30 a. 

R a m i r o C a b r e r a 
Abei/íHtio v Notarlo Público 

Obispo, 50, baios 
Tefno. A-3S90 

De 9 a li a. ta. y de 1 a 5 p. m. 
C 641 30-4-

Dr. G a l v e z GuiMom 
Especialista en síflllt, nomia. im­

potencia y eaterllldad. Habana. 49 
Consultas: de 11 a 1 y de 4 a 5. 
Especial para los pobres: do 6 jr 
ri.edia a 6. 

II l-H-

Cura radical y segura de 
la Diabetes, porel 

Dr. Bariíafi Caslrilléi 
Consultas: Corrientes eléctricas 

y masaje vibratorio, en Cuba, 37. 
(altos) de 1 a 4, y en Correo esqui­
na a San Indalecio. J. del Monte. 
Teléfono I. 2090. 
c. 254 30-1 B 

Dr. H. AlvareZ AltiS D r E . F e r n á n d e z S o t o 

i s a i j V d 'J8 
: R E I R A D!. 

V i ' v * ."OLORES 
M : V HE MUELA':' 

Enfermedades de la Garganta, Na­
riz y Oidos. Consultas: de 1 a 3. Con­
solado, número 114. 

c. ... F l 

\ m % m % G o i r r a z 
ABOBADO 

De i a 4 Obispo, 23, altos 

D r . M . A u r e l i o S e r r a 
MEDICO CIRUJANO 

Del Centro Asturiano y del Dispen­
sario Tamayo 

Consulta de 1 a 3. Asrnila OS. 
TELEFONO 4-3813 

C 503 F-l 

Ciurganta. nartz y t/ídos. Especia-
lleta del Centro *.= :irlano. 

Malecón 11, altos, esquina a Cárcel 
TELEFONO A-446S 

G 5«8 F-l 

i B i i j i — 1 \ 
D R A L T U Z A R R A 1 
G Á L t A N L f N ü S O \ 

L NA SEÑORA, INGLESA, SE 
ofrece a los padre» de familias pa­
ra dar -clases de Instrucción en cas­
tellano, francés, inglés y música. 
Mmvadcres, 2. primera puerta a la 
izquierda del entresuelo. 
6192 13 a. 

I \ PROFESOR DE A>tPLI A ev-
periencia dará lecciones de Inglé», 
comercial o social, con el cual el 
discípulo aprender;! a leer, escribir 
y Tiablar inglés, en tres meses y 
jamás olvidará lo que ha apren­
dido. Condiciones excepcionales. 
Lecciones a domicilio o aquí: Pra­
do. 110. altos de "El Anón." Ja­
mes Heid. 

6092 • 11 a. 

R T E S Y 

O F I C I O 

I n o c e n c i o C a b r e r a 
CONTRATISTA 

PINTOR Y ALBAÑILERIA 
TELEFONO A-5195. 

G062 8 m-
M a d a m o D o u c o í 

Modista parisiense de las princi­
pales ciudades de Enrona, se ofre­
ce a las familias de la Habana pa­
ra la hechura de los trajes de 
noche, día, solrée y taylor y toda 
clase de modelos. Se crarantiza ol 
trabajo. Va a domicilio. Su taller 
en Consulado. 103, antiguo. Habana. 
Teléfono A-SS71. 

G958 1« r 

DESEA DAR CLASES DE INS-
trucclón una señorita, profesora 
Va a domicilio. Muralla. 15, altos. 
512: 18 W, 

c. 1473 alt. lód-l 

Dr.C erresl i í ] 
iMiimm» <lo las Esencias do 

París y Vicna 
Garganta, Nariz y Oídos 

Consullas: do 1 .> Salían», 13 
TEIiEFOIíO A-8e31 

2027 31 

C C30 F-l 

C o s m e de í a T o r r i e n t e 
V 

L E O N B R O C H 
ABOCADOS 

A.MARG JRA 11 H A B A N A 
Lubic y feléferaio: '*Godel»ti»H 

Teléfono A 2^53. 
O 57 3 F-l 

- m m 8. P U S E N G l ^ ^ • ^ í r ^ M o l i n a 
Dlreclor y Cirujano de la Casa de 

Salud -La Balear." 
Cirujano del Hospital Número 1. i 
Especialista en enfermedades d» ; 

mujeres, partos y clrujía en gene- j 
ral Consultas: de 2 a 4 Gratis 
para los pobre*. 
Empedrado. 50. Teléfono A.2551». 

C 589 F-l 

Esjcfe de la Clínica do! Joctor 
H. ALBAKRAN 

Enfermedades le las vías urlna-
r'as y slfilllticaa. Espacialista del 
Centro Canario. 
Clínica: de 8 a 11 de la maftana. 
Consultas particulares, de 3 a 4 

de la tardo. Lamparilla, 78. 
C 373 30 a. 

^ o - T " üf. íü?eflio Aiüa y Cabrera 
U r . r i h b e r t o K i v e r o ^ r Á * ™ Á ^ K M A L 

p í u y o * m k y m m i 

NOTARIO PUBUCO 

P e l i y o G a r d H ^ ^ 
AHOGADOS 

Obispo, núm. 53, altos. Teléfono 
A-oi&S. De 8 a 11 a. m. y 

de 1 a 5 p. m. 
C 574 F-l 

'ir.uiitiitimiKimiiittiKiiiiiiiiiiiiMiiua 

0 ] l l o r e s e i i S I g i l I c i n a 

i'jíl>eciali¡>t.'i en eclcrincdadee a al 
|>eobo y mudiclna iuterua 

Ex-íntcrno del tían?torio de New 
York y ex director dei Sanatorio 
"La Esperanza." 
•abinete de consultas: Chacón. 17, 

áe í tx 2 p. m. 
Teléfonos A-2558 e 1-2343 

C 561 F-l 

MEDICINA EN GENERAL 
Especialmente tratamiento de las 

afecicones del pecho. Casos incipien­
tes y avanzados de tuberculosis pul­
monar. Consultas diariamente de l a 
3. Pobre» de 3 a 4: lunes y juevei. 

Precien convencionales; de un po­
so a un centén mensual. 
Neptuno 1.28. Teléfono A 1968. 

c. 817 I B S I 
D o c t o r J u a n P a b l o i D r ; M a n J e ! D e l í i 

C i a r c i a 

v C i r a p 

ESPECIALIDAD EN 
VLAS URINARIAS 

Consultas: Luz, núm. 15, de 12 a 3 
C 677 F-l 

D r . A d o l f o R e y e s 
Estóir.ago e Iníustino*. exciuiiva-

mente. Consulta»: de 7 Vi a A. 
m. 7 d» 1 a 3 p. 

MEDICO DE «ISOi 
Oonsulías: de 13 a a. Clutcón, SL 

Cf̂ sl esquina a Aguacate. 
Teléfono A.2554. 

D R . N Ü Ñ E Z , Pdr 
CIRUJANO DENTISTA 

Especiaiiiajeii 

Polvos dcn¿ríficos, ciliar, cepillos. 
CONSULTAR: DE 7 A 6. 

4651 H-a 

CIRUJANO DENTISTA 
Especialidad en trabajos de oro 

Garantizo los âbajes 
Precios módicos. Consultas: de 

8 a 11 y de 1 a 5. 
NEPTUNO NUM. 137. 

C 560 F-l 

O c i s i a s 

Dr . A . P o r t a c a r r e r j 

PROFESOR DE PRIMERA Y 
sesrunda enseñanza. Preparo alum­
nos» para el Bachillerato, garanti­
zando éxito en los próximos exá­
menes de Junio y Septiembre. Cla­
ses de Inglés. Teneduría de Libros 
y Preparación militar. A domicilio 
y en mi Academia, Virtudes, 143. le­
tra r?. 
6294' 21-a 

Academia k t m i 
Incorporada al Conservatorio Orboa' 

SAN NICOLAS, 62, ALTOS 
Clases de Teoría. Solfeo y Piano, 

en la misma y a domicilio, por su 
propia Directora, bajo Loa benetlclos 
de la Incorporación. 'Clases alter­
nas. Cuotas módica?, pagadas por 
ade.Iantado. 
60 7 6 % my. 

P r o f e s o r d e I n g l é s 
A. AUGUSTLS ROBERTS 

Autor del "Método Novisimo" 
Clases nocturnas en su academia, 

una hora todos los días, menos los 
sábados, un centén al mes. SAN 
MIGUEL, 34, altos- Unica acade 
mía donde las clases son diarlas: 
pues es el sisteme, más eficaz do 
educar el oído. Clases particulares 
por el día en su academia y a do­
micilio. Las nuevas clases empo­
zarán el día lo. de Abril, 
4S93 15 a. 

T a l l e r de G r a b a d o s 
P. RODR£GÍJ£Z 

Troqueles .medallas, fichas de to­
das clases, punzones de acero, pla­
cas grabadas en relieve y fondo 
oxidado, placas grabadas con letra 
esmaltada, latones calados y todr 
clase da trabajos artísticos y co­
merciales. Compostela, 71, Haba­
na. Encargos pedidos del Interior, 
por correo. 
4G39 11 a. 

£ 1 plano de suCas* y Solar 
Todo propietario debo tener al 

plano de su casa, ello le evitará per­
juicios y molestias. Nosotros se lo 
hacemos por un precio ínfimo. Ven­
ga a vernos o escriba a S. Sánchez 
Govín. Industria, 94, Habana, de 
10 a 11 a. m. y de 1 a 3 P. M. 
5342 22 in. 

i r . J j r j s üoriniiin Varona 
LINEA NTM. 52 

Especiálf&a en enfennedaíles men-
r .'.rs y nerviosa!". Ex-médlco del 
'ioipitai de Enajenados. Médico 
jé la QUinte "La Benéfica," del 

V---4ro Gallego. Tel. F-1310. 
Ü301 « m. . 

P- m. 
LAMPARJliLA, 74. 
Teléfono A-S582. 

C 594 F-l 

D r . F é l i x P a g é s 
Ciregia en general. Sífilis, enfer-

uiecaLes del aparato génito urina­
rio. Consultas: da 2 a 4. 

CAMPANARIO HTM. 50 
TELEFONO A-S.170 

C 695 F-l 

Dr. V. Rodríguez Baráhona 
MEDICINA EN GENERAD 

Especialmente piel y vía» urina­
rias. Verdadero tratamiento de la 
Tuberculosis. Consultas: de 3 a " 
Ncotuno. 11. Teléfono A-313B. 
4263 % a-

D r . E n r i q u e de l R e y 
Cinijauo de la Quinta de Salud 

"LA BALEAR" 
Enfermedades de señoras y ci­

rugía en general. Consultas de 1 a 
S- San NicoTá,. 52. Tel. A-2071. 

C102 SO a 

Dr. Gonzalo P e d r o s » 
Cirujano del Hospital Número Uno 
Vías urinerlaa, sífllts y enferme­

dades Tcnérras. 
Exámenes urctroscépicos y ds-

toscópicos. 
ESPECIALISTA EN rNVlECGIO-

NES DE "606" 
Consultns: de 9 a 11 n. m. y de i 

n S p. m- en Agnlai «5. Domicilio: 
:«:;<»»«: 

6108 30 a-

0 * M I G U E L V I E T A 
HOMUOPATA Especialista en curar las dia­rreas, el estreñimiento, todas las enfermedados del estómtgo e Intes­tino» y la Impotencia. No visi­ta. Consulta» a H-00. San Maria­no, 18, Víbora, solo de 2 a 4. CONSULTAS POR CORREO 

C 186 Í S L ! T. 

D r . H e r n a n d o S e g u i 
CATEDlCAriífO DE LA UNI­

VERSIDAD 
GAR5ANTA, NAÍIZ í 0103) 

Prado, número 88. de 12 a 3, te-
I dos los días, excepto los domingos-
i Consultas y operaciones en el Hos-
1 pltal Mercedes, lunes, miércoles y 

viernes a las 7 de la mañana. 
C 570 F-l 

OCCLISTA 
GARGANTA, NARIZ iT OIDOS 
CONSULTAS PARA POBRESi 

$1-00 al mes. de 12 a 2 
PARTICULARES: do 3 a 5 

San Nicolás, 52.—Teléfono A-862: 
6101 30 a. 

D r . S . Alvarezy Guaiiaga 
OCULISTA 

Garganta, nariz y oídos. So. ha 
I trasladado a Prado, número 7£r-A. 

Consultas de 1 a 3. Tel. A-4392.-
C 895 ~ 1 raz. 

C O L E G I O 

Nuestra Señora de! Rosario 
Dirigido por Religiosas Domlnlcna 
Francesas. Están situados en la 
VIBORA, NUMERO 420, y VE­
DADO, CALLE 19, ENTRE A y a 
número 337. 
Enseñanza elemental y superior, 

atsmdlendo de modo particular * 
los idiomas Inglés y Francés. 

Se admiten pupilas, tercio pupi­
las y externaa 

C 635 F-l 

COMEJEN 
extirpación por completo, no se 
cobra no quedando a satisfacción. 

L Teléfono A-3448, García. 
| • 4403 8 a. 
' SRITA. MEJICANA» DOLORES 
! BUENO Y ROSETE. Compostela. 
! .4 9. altos, entre O'Rellly y Obispo. 

Doy clases a domicilio y confocclo-
no bordados en blanco, en oro. al 

i plumetis, punto, malla», Inglés, pa-
j peí Rlchelleu y rococó. Encajes ca-
; tálanos, inglés, rejillas, retozo», ran-
I das y toda clase de deshilados. Ma-
' lias de todas clases y flores artifl-
i cíales. Frivolité y gancho o cro-
j chet y macrame, etc., etc. Gramá-
i tlcí. Castellana y Aritmética. Hora 

terciada: 2 centenes al me». Traje* 
a la medida a la última moda de 
París y E. U. Precios cómodos. 
4S0S 14 a. 

immminmiMmmii in i i i imnmmimri 

F A R M A C I A S Y 

D R O G U E R I A S 

D R . L A G E 
Enfermedades de la piel, do seno 

ras y socrclas. Esterilidad, Im-
notcncia. hemorroides y sífilis 

HABANA. NUM. 158. ALTOS 
CONSULTAS: -)E 1 a 4 

C 038 F-l 

D r . C . E . F i n l a y 
PROFESOR DE OFTAIiMOLOGIA 
Especialista en enfermedades de 

los ojos y de los oídos. 
CALIAN O, 50. TEL. A-1611 

De 11 a 12 y de 2 a 4 
Domicilio: II. número 170. Vedado 

TELEFONO F-l 178. 
C 582 p-i 

S a n a t o r i o d e l D r . 

M a l b e r t i 
Establecimiento dedicado al tra­

tamiento y curación de laa enfer­
medades mentales y nerviosas. 
SSco en su clase.) Cristina 23. 
Teléfono 1-1914. Ca» particular: 
San Lázaro. 221. Teléfono A-4o93. 

C 584 F - l 

Dr. te Saaíoj \ m \ \ v . 
OCULISTA 

Ooosnltaa y oporaciouoe oe O a 11 
y da 1 a ».—Prado. IOS. 

C 580 F-l 

Dr, J , I m M 

UNA PROFESORA, AMERICA-
na, que ha enseñado y tiene reco­
mendaciones de ¡as más antiguas 
familias de la Habana, desea al­
gunas clases más. Informes o por 
escrito: Compostela. 138. De 12 a 
1% p. m. 
4996 1« a. 

D r . J u l i o P i n e d a 
Eapcciallala en Cirugía. Parto» y 

nfenuédadea de .señoras. Consul-
nt>: de 12 a t p. ni. Neptuno, 222. 

TELEFONO A-77SO 
610n 30 a. 

O r . P e d r o A . B a r i l l a s 
topccitlistá do la Esencia do Paria 

ESTOMAGO E INTESTINOS 
Consultas: de I a 3 

(Jenfos, 15. Teléfono A-08BO 
610C SO «. 

0859 i j o í ; 
I tv.euiátlco óe la Eacuela de Medí-
ciî a. 'i'rocaoAVP. aúm. 10. 

OOJÍ8ULTAS: Dü l a a . 
F-l 

D o c t o r G o n z a l o 

A r ó s t e g u i 
Médico de la Casa de Beneficen­

cia y Maternidad. Especialista en ' 
las enfermedades de los niños. Mé­
dicas y Quirúrgicas. Consultas de 
1? a 2. Línea entro J e I. Telé­
fono F-4233. 

C 588 F-l 

Doctor P, A. Venero 
Especialista en las enfermedadea genitalc», urinarias y sifillB. Lo» i «xat/miento» »on aplicados dlrec- j tamente bobre la» mucosa» a la vis­ta coa el urrtroscoplo y el clstosca-plo. Seran.clón de la orina do ca-d~ ón. Consultas. Neptunc, 61. tpjo» .d» cuatro y media a seta T->l*fono F-l 354. 

C 689 F-l 

D r . J a D i a c j o 
Vlax oriBarlae, SÍÜú» y Enferme­

dades de Señoras. Cirugía. I>e 11 
a 1. Empedrado, nttin. 19. 

C 588 F-l 

D r . E m i l i o A l f o a s o 
Enfermedades de Niños, Señoras y Cirugía on general. Consulta»: dJ 12 a 2. Cerro, número C19. Te­léfono A-3715. 

O 581 F-l 

D r . R . C h o m a í 
Tratamiento especial de SililLs j 

enfermedade. venéreas. Cwaclúa 
rápida. 

OONSUI/TAS: DE 12 A S 
r*»a. oúm. 40. Telífnno A-1340 

C 17» F-l 

E S C U E L A S D E "SAN L ü I S 
GONZAGA". 

ENTRE LAGUERUELA Y GER­
TRUDIS.—VIBORA 

Primera y segunda enseñanza. La* 
más sanas y frescas de la Habana. 
Las únicas que dan clases al aire li­
bre. Dos horas diarias de inglés pa­
ra interaos y medio-internos. La úm-

fe£fi«^ftMj^a¿gg^*jgffi^^fl^^8S88S$MW(M ca academia de comercio que enseña 
" ~ ^ teneduría de libros y contabilidad en 

tres meses por pensión mensual o por 
contrato. Solfeo, piano y violín. Mo­
ralidad absoluti. Envíe a sus hijos a 
estas escuelas y no se verá defrau­
dado. 

Pida un prospecto 
c. 1203 30-d 14 

Oculista del Hospital de Dementes 
y del Centro do Dependientes 

del Comerlo. 
Ojos, Oídos, Nariz y Garganta. 
Consultas: de 11 a 12 y de 1 a 3. 
Reina, 28, altos- Tel. A-77j8. 

C »72 F-l 

P a r a t e ñ i r s u s c a n a s 
. ;SE LA 

T I N T U R A " I D E A L E " 
o " L A U N I V E R S A L " 

C SINO NO SE T I S A 
Sus componentes son InofensiToa 

en absoluto. Su aplicación es sen-
cillísima y su duración competent*. 
De venta en las Farmacias Sarrá, 
Johnson, Taquechel y la Americana. 
Depósito general: San Miguel, 1S 
Teléfono A-2544. 

5136 ig a. 

LI B R O S fe 

a I M P R E S O 

G R A T I S ! 

O í ? . R O B E L I N 
Piel, Sífilis. Sangre. 

Onración rápida por sistema moder* 
níBlmo.—Consultas: do 12 a 4. 

POBRES GRATIS 
Calle de Jcsfia María. 85 

TELEFONO A-l¿."2 
C 575 F-l 

O í . A l V a r S Z RUftÜaH Memutlmente editamos un folleto 
BotiHin T» T.lirilía^ lÍP P 1 \ lujo.samer.te impreso en coiorv» en el 
•eiICna 1 J'. bJlSJlldS QB 1- J J que se publicarán cuetos de bfe me­

jores autores mundiales y la colección;' \ 1 * 

— T - t ; — : — i t ^ ^ ^ t L ^ * : Coleiio i e k s t r a Seüora del 
i l í l i« I QD-HWriTin Se le mando gratis por correo a. que 

0 1 . 1 1 . I d b d l l d p ^ ^ r t ó ^ ^ : Saondo Corazoa 

SE SUPLICA A LA PERSONA 
que haya encontrado una cartera 
que se ha perdido en el Oriental 
Park. y que contiene unas cartas 
y un carnet .se sirva entregarla en 
]a Calzada del Cerro, 420-li, don­
de será gratificada. 
6248 io a. 

Acasta, núm. 29, alto». 
C 576 F-l 

María Teresa Fernández 
Profesora de corto, costura, som­

brero y toda cla«e de labores; • m-
bién prepara para los exámenes 
de maestras. Empedrado, 51, altos. 

5559 24 a. 

Consultas do 3 a 6 p. m.. en Obis­
po. 75. altos- Domicilio: Lealtau. 
85. alto». Tel. A-2328 y A-7840 
(Particular.) 
C 564 F-L 

' cioneŝ : Dolgv 
A-502b; Magnesia Márquez, Son Ig* | Dirigido por las Religiosas de Jesús I nao 

1516 

D r . S o n v i l l e 

Especialista 

S I F I L I S Y P I E L 
Suero específ ico, 

Sin los peligros del 606. 

San Lázaro, 245, de 3 a i 
Consultas reservadas. 
Pida hora por correo. 

Apartado 724. 

io 29, A-3800; O. S. Lay, Lonja María. Calzada de la Reina, núm-. -, A.8r>79; La Gafita de Oro, O'Reil- ' ro 124. entro Bolascoaia y Car Iv 116 ÁJUUfi* La Granada, Obispo ¡ ni. 9̂  A --n* « vn̂ na C , iano 91 Reciben las alnmnas en este nue-24, A-7706; Ros y Novoa, Galano Ji, | vo pI.lQtel la m4a a61ida v esmora. 
A-4278; M. Gómez y ta., Infanta ¿u,, da educación religiosa, científica, so-
A-4107; C. Conde, San P>lipe 4, 1- | clai y doméstica, siguiendo los méto-
2736; Díaz Ley va y Ca., Matadero 6, 
A-1900. 

Píopagand^Url í s í i casIa i l s 

2736; Díaz Ley va y Ca., Alatadero b, dos modernos más acreditados para 
* ÍQQO I diterentes ramos de la Instruc-

1 ción; a la Caligrafía. Labores feme­
ninas y de adorno. Corte y Confec­
ción de prendas de vestir se dedica 
una atención especial. Los idiomas 

APARTADO q8 TELEFONO A-4061 i Inglés y Francés forman parte del 
G 4d-4 t Programa de estudios. 

A L O S S A S T R E S 
Pedro Fructuoso, cortador de ta 

"Antlgui do J. Vallés" publicará 
cr breve un libro de gran íntert» 
para los cortadores prácticos y 
teóricos, el cual »erá de gran utili­
dad para los dueños de sastrerías. 
Se pondrá a la venta en la "Libre­
ría Académica de Pranoisco Gon­
zález. San Rafael 1 por Indus­
tria. Teléfono A-3770. 

LA PERSONA QUE HAYA EN-
contrado una cartera ((piel de coco­
drilo), conteniendo papeles de im­
portancia y la entregue en el Hotel 
Teniente Rey. \ l , será gratificada. 
C239 9 a< 

MM«f<tw«Q|Hiifiiraiii|iiniiniiniiniAii 

O I S I S Y P I S O S 

EN 7 CEN I I M S. SE Alqui­
la el piso alto de la casa Neptuno 
húmero 229, entre Marqués Gon­
zález y Oquendo. esquina a Pasa­
je Giquci. Escobar, 65. 

C-S* 14 a. 

Para señoritaa—En el Colegio de 
i Nuestra Señora del Sagrado Corazón. 
¡ dirigido por las Religiosa» de J».sús 
j María, Calzada da Ir. Reina número 

124. entre Celascoaín y Carlos III,' 
, «e dan clases particulares de Labores, 
de Dibujo. Pintura • Mñslca a pre- j 
clos cómodos, según prospecto. Se ; 

j prepara también para el Maglíterlo. \ 
i Bachillerato y para obtener el Diplo­
ma d.. Música en el Conservatorio Na- I 
cionaL Los precios son convcnclona- i 

i 540Q 22-a 1 

VEDADO: CALLE C, CASI Es­
quina a 17. se alquila un piso a la 
brisa, con toda clase de comodida-
de». $70 m. a. Informes en el baio 
__63-Q 10 a. ' 

PAR.V OFICINAS. SE ALátn-
lan los espaciosos bajos de Tejadi­
llo. 18. entre Agular y Habana. En 

i nformau. 
"̂-̂  i o a. 
SI, AHHILA l \ LlH A!.. PR()-

Pio para barbería o lechería en 
Aramburo y Animas. Informan en 
la bodega, 
b:::74 16 a. 

SE AliQtlIIiA t NA m |M 
bien construida ra«a fla*^! 
las. 18 habitaciones, salas K 
res, coclnaa con instai' 
agua caliente. coin.pipta , J 
eléctrica. 4 lujosos servi .^í 
tarto* con su» duch«, . 

y can 
sus jambas bnrnixadas'coî 1* 
Situada en la loma, visi c 
mica preciosa; a una cu-d ^ 

r' Alm« ^ 
Propia 

s o Pefuĵ j* 4 

finos piso» de mosaico 

márgenes dei Río Almend. ^ 
irdlnes, etc. Propia 

numerosas familias o pea 
telito. En .a, misma info? 
lie 13 esquina a 2 6 
léíbno A-O0Ü4. 

62S2 

EN » CENTENEiS la la casa Manrique, SE 
. nuni. 

la, comedor. 3 cuarto». « altos 
moro 
8*1! 

Informarán: TonsuHM 72. peletería. Tel ^ 

L\(,l ÑAS, 87; -\MFmT 
dra de todas las lineas i ('"í 
vías; sala, saleta, 4 cuarto». N 
de comer, gas. eifet , • >..,. 
rasos. Informan en los ivT-' 
téfono A-7645. Ĵ08. íj 
6314 

B E ALQUniA LA HEl 
casa Cárdena» núm. 14, con3 
propio para automóvil,'(ic 
tanas y demá» coinodidade?3 ^ 
formes: Uquendo. núm í-t . ^ 
entre Estrella y Maloja" ^ 
6336 

SE ALOI ILA, (OM>,.. 7P^>I 
oa de Compostela. en compü̂ M 
tac!o sanitario, sala, comodor H 
habitaciones, hermoso path . ' K ^ I 
baño, pisos de mosaico. pr»J blli 
d'co. La llave en los alS0 
foi-man en la misma, de i M 
las demás horas en Cuba lof 3'1 

' Mt 
E n e l V e d a d o 

Se alquila: Entre las linea. I 
17, la casa Conchita, eu i»" J 
18, entre 2 y 4, compuesta de ^ 
antesala, cinco herniosos cuart 
saleta de comer, baño modem 
gran cocina, cielo rasos y h,z ^ 

Su /lueto 
trica. La llave a] lado, 
e Informes: Acosta, núm 
léfOnb A-13S7. 
6279 

14 VBI>.\DO: EN r.\ CALLÜna 
tro F y G, so alquilan unos bonil 
tos bajos, con entrada indep'. 
diente, compuestos de sa'a j 
hermosa, comedor, cuatro habT/ 
clones y una de criado, bailo v n 
mAa comodidades; enfrente •TI 
númeiAo 226, está la llave 61 
6292 * lOi 
SAN JOSE, 44. SE ALonTT 

segundo piso; sala, gabinete, cuatr I 
cuartos, recibidor, comedor, copln 
y demás servicios sanitarios, u. 
forman en el bajo. 
6293 

SE 
rasa I 
le, *-ios. «seo 

K a. 
S E AliQim^A LA CASA OARÍiTr 

ñas, 62. a una cuadra de la íw 
ción Terminal; l̂ a llave al ¡adn" 
Su dueño, San Rafael, 14. 
6-66 

B E A L Q U I L A UN GARAGE/ST 
] barato; 17, número 15, Vedado, en-
j tre L y M; acabado de pintar; coa 

luz eléctrica. 
fi2fi6 3 j 

1̂ A L Q U I L A N í.os ALTOS 5? 
I Campanario. 116. y la casa Jlisiín, 

78, en 550 y $26 moneda íii¡(r¡.' 
i cana, respectivamente, luformer 
¡ Teléfono F-l778. 

6260 ilt< 

E s 

{OJO! AMARG-URA, 19. KSQU-
na a (.'uba. se alquilan los a.tos, 
en conjunto, 18 centenes. Recién 
pintado.", compuestos de 11 habita-
CÍOIIL".«. con vista a la calle o en 
deparlamentos grandes y chicos; 
servicio sanitario, pisos mármol, 
cocina, etc.. etc. Precio, desde 10 
pesos 60 cts- Informan en los ba-
JOP. 6261 16 a. SI 

B E ALQ1 ILW ix>S BAJOS DE 
industria. 27, con sala, comedor, 
tres cuartos, un entresuelo, dos i 
ventanas a la calle, l/x Uavo en el, 
alto. Informan: Campanario, 164,| 
bajos. 6256 14 a. 

:OJO: ¡OJO: S E A L Q U L V IA res 
case Sun Iprnacio. S9. en sel» cen- '-̂ letr 
tenes. Informan: Baratillo, 8. 
62 50 14 a. 

S E M.QVILW l,()S VLTOS PE 
San Ignacio. 8. compuesto;» de sa­
la, antesala, cuatro cuartos, bafto| 
y dos Inodoros e instalacióri eléc­
trica. Informan en la misma. 
6255 10 a. 

U n G r a n L o c a l 

j de esquina, San Miguel y Lealtad. 
: propio para cualquier industria » 
¡ establecimiento y también uno* 
i buenos altos en la misma. Iníor* 
I man en 9na-. núnv 44, Vedado-

Puede verse de 2 a 4. 

PARA TREN D E L A V A D O D 
otra Industria, se alquila una casa 
en la Víbora, para tren de lavado, 
por haber estado uno en ella por 
espacio de ocho años; está situad» 
en buen punto. Informan: Affui' 
la, 116, departamento l̂ á-
62 4 5 16 a. 

EN 5!22 í.V., SE VLQUILA, 
el Andado, la casa Pasaje de -̂ I00' 
tero Sánchez, núm. 36 .entre 21 I 
23, a media cuadra del tranvía; tie­
ne jardín, portal, sala, comedor, 
tres cuartos e instalación de lu« 
eléctrica. I,a llave: Pasaje Creche* 
ría. 23. Informan en la misma. 
6212 io a. 
IN $26 CV.. EN J E S U S DíJ» 

Monte, se alquila la casa Mangos-
número 19, a media cuadra del 
tranvía; tiene sala, comedor, tres 
cuartos. La llave en la bodega. 
Informan: Monte. 43 
6241 10 a 
EN 14 CENTENES. SE ALQWj 

lan los modernos altos de San ir 
nació. 49. casi esquina a Luz: ií̂ B 
sala, saleta, comedor, 6 cuartos, b»* 
ño .azotea y demás servicios- W 
llave c informes en los bajos. 
C2St u a. 
EN 11 CENTKNES, SE ÁUQ«i 

lan Jos modernos altos de Consu*] 
do, 27, esquina a Genios; sala, co­
medor, 5 grandes cuartos. 1*»°' 
azotea y demás servicios. La n*ra 
e informes en los bajos. 
6285 llj^S 

L a Gran Casa, 
Salud, 129 y Belascoaio» 
acabada de conutruir, en $135. Jjj 
160 m.c. de superficie. Espacios»» 
BAJOS, propios para garage, ' 
Heres, fábrica de tabacos, 
to de mal eriales, establos, ofe •* |* 
TOS para familia, con sala, 'f't 
bidor, 8 cuartos, etc., etc. f*1?* 
Ubre el día lo. de Mayo. Iní0„ 
ma: "Señor Ferrer," altos Proí"8' 
ría "Sarrá." Teléfono A-4358. . 

162r,4 

iala. 
GER1 \si(). 186. SE 

la boiiiia y cómorla casa con 
comedor y cuatro hermosos t,u3 . 
tos. pisoy de mármol y mostm-̂ j 
precio ocho centenes. LA llí,ve 
la bodega erquina a Reina. Infof 
man: Luyanó núm. 5. • 
632f ^ 

file://-/MFmT


I 9 5 

«Os 

10, 

•iA'Ce. se alquila ia es-
^ 'fv'Benjumeda y Oquen-
^ « p u e - t a de dos espacio-

f i ^ c s cocina, patio y ser-
^sa l v,, $S'48, se a l q u ü a un 
lClCÍ" ront'g'uo. L a s llaves en 

^ r r a M a r q u é s González . 
^ 1 o Benjiimeda. Infor-

P n 9 . n c k c o Torres, Merca-
ae3 92 T e l é f o n o A-7830 o 
:crc , **' 

f m - 16a. 

^ Benjumeda. 34 46. 50 
lSfi2 y Pasaje A g u s t í n Alvarez. 

L i6 i s y 19 ' en tre iyi- Gon' 
[ i V Oquendo; compuestas 
V L i a comedor corrido, tres 
l i taciones, servicios sanrta-
Z cocina y buen patio. L a a 
ívia en l a bodega Benjume-

esquina a Marques Gonzá-
informa Franc isco Torres, 

lercSeres , 22. Telf . A-7830 o 

['I785- tfi¿ 
6281 lbd-

:dor, 

•ocio 

• ~ ~ r w > OJIO .\>IÍ:IUCA>O, S E 
J ^iia. ia nue^ casa calle de Co-
raUJ número 48; tiene sala, sale-
»rea;r„ babltaciones,' cocina, patio, 

natío v servicios sanitario» mo-
F*5 « TA liare en el número 54. 
fcSSt»cn Berna:ai' 6- TeIéfo" 
L A-e363. 

rarloe número íi-D, bajos, 
'mtmestos de sala, comedor y dos 

«Ociosas habitaciones .cocina y 
Tmás servicio sanitario, en treln-

v siete 10|00 pesos oro espa-
% La nave e informes en Belas-
'̂ .(n número 76, taller de maxle-

ns boii[ 

l!a muy 
habita-

10 y de-
•• «i ell 

A l C o m e r c i o 
jnplla casa de planta baja, Rei-
64, esquina a Campanario, te-

ténüo va el nuevo servicio sanl-
rio pteos mármol y entrada por 
lba» calles, próxima a desocupar-
por establecbniento. se alquila 

;ara almacén, comercio o lodus-
ria. Puede verse. 
6305 10 a' 

A L ^ I U A ALTO D E L A 
rxsa Lealtad. 10^; tres cuartos, sa-
. «leta v demás servicios moder­
a s . S o í m a n : Teléfono F-1197. 

«300 • 11 a-

PARIl INDOJIRIA, TAUER 0 DFP08II0 
^ ilauila un terreno en fel Cerro, 

do Santa Catalina, entre Do-
mln«ue» y Fa lderas , con 2.000 
metros de superficie. Informa el 
sefior Kramer, en Obispo, 10o-

629S a-

0SJ)£ 

onnes; 

E s c o b a r , n ú m . 1 4 6 
Se alquilan, en diez centenes, los 

oomodo» bajos de esta casa, com-
pnestos de gran sala, saleta, 5 ha­
bitaciones y todos los servicios mo­
dernos. L a llave en la misma. 
6297 11 a.. 
SE AIXJUIIxAIÍ, E N S E I S OEN-

tenes, los bajos de la casa calle 
de Virtudes, número 166. con sala. 
Ealeta. tres habitaciones y servi­
cios sanltarioa. Informes en Oquen­
do, número 2, fábrica de mosaicos. 
Teléfono A-4734. 

6308 11 a-
EN 9 C E N T E N E S , S E A L Q U I L A 

e1 piso alto de la casa Amistad, 
número 3. entre _ Virtudes y Anl-

fmas. Escobar, 65. 
62SS 14 a. 

S E ALQITLA L A DASA L A G U -
'W. 60-D. con sala, dos cuartos ba­
rios, un salón alto con balcón a la 
í%;alle, piso de mosaico y demás ser-
Bricio. La llave en la bodega. Su 
Bauefío: Consulado, 73. 
I 6311 10 

10 a. 

al 
faltad, ¡ 
tria o 

uno« j 
Infor 
idado» 

SE ALQUILA, E N 8% O E N T E -
nes, el segundo piso Neptuno, 162, 
letra A, con sala, saleta, 3 grandes 
¡cuartos y buen comedor. Casa mo­
derna escalera de mármol. Para In­
formes en la misma casa, su due-

w a , en el piso principal. 
ffi €234 13 a. 
\ VEDADO: S E A L Q U I L A UN lo­
ica!, propio para guardar automó-
Iviles. J , esquina a 9. Informan en 
k bodega. 6199 18 a-

S E A L Q U I L A L A PLANTA BA-
¡ja de la calle de Villegas, núme-
¡ro 15, casi esquina a Muralla: pro-
Ipla para establecimiento. E n la 
•misma se venden una vidriera y un 

mostrador, sirven para cualquier 
[giro. 6197 11 a. 

10 a.̂  
DO 0 
L casa 
irado, 
a por 
ttiada 
Aguí' 

6 a. 

S E A L Q U I L A N LOS MODERNOS 
y ventilados bajos de la casa calle 

fd» Campanario, número 6, con sa­
la, saleta, comedor, cinco grandes 

[habitaciones, cocina, cuarto de ba­
ño con doble servicio, instalación 

Jde gas y electricidad. Informan: 
• Damas, número 25. 

6159 18 a. 

Í, \:S 
Mon-
21 y 

.; tie-
icdor, 
e luí 
eche-
sma. 
0 a. 

UN B U E N NEGOCIO; S E A L Q U I -
la la casa San Nicolás, 255, altos y 
bajos, nueva: se da muy barata, 

[informan: Gallano. número 138, 

A-4940. 

DEÍJ 
ngos, 
, del 

tres 
dega. 

0 a. 

1 i r 
grafl 
, bft* 

L» 

fpno 
6189 9 a. 

S E ALQUILAN L O S T E N T I L A -
dos altos de San Rafael 26: se com­
ponen de sala, dos cuartos, come­
dor y demás servicios; entrada in­
dependiente. 
6227 15 a. 

;«!»' 
CO' 

año, 
lave 

E N E L V E D A D O : PROPIOS PA-
ra casa de huéspedes se alquilan 
loa espaoíosos y frescos bajos de la 
casa calle de Calzada, número 64, 
entre Baños, y F , compuestos de 
portal, zaguán, sala, comedor, sie­
te grandes cuartos, dos inodoros, es­
pléndido cuarto de baño, un her­
moso colgadizo al fondo, patio y 
traspatio. Informan en Aguacate, 
128. Teléfono A-7414. 

«I7n 11 a. 

D I A R I O D E L A M A R I N A 

PROXIMOS A L PARQT E * cu-
I tral, i,*- alquilan los bajos de la 
) casa calle de Progreso, número 80. 
I con sala, comedor y cuatro cuar-
í tos La llave e Informes en O'Rei-
¡ l!y y Villegas, camisería. 

6188 s> ». 

E N E L VEDADO. C A L L E G, es­
quina a 13, entre las dos líneas, 
quinta de "Lourdes," se alquila una 

\ casa grande, compuesta de sala. 
« omedor, eels cuartos grandes, mag­
nifico cuarto de baños, galerías, 
cuartos de criados, servicios sani­
tarios, hermosos Jardines, coche­
ra, y garage. Otro en 6 centenes. 

6196 g a> 

0 , 
con 

ía-
ósi' 
i l ' 
eci* 
ará 
for-
rue-

Ü á 
rr<A 

en 
•or 

H.1BANA, 236, BAJOS. B E A L -
quiian los hermosos bajos de esta 
Preciosa casa de modernísima cons­
trucción, compuestos de sala, sale­
ta, cinco cuartos corridos capacea 
Para dos camas y dotados de mag-
nmcos lavabos de mármol con sus 
aesaguea correspondientes que fa­
cultan muchísimo el servicio inte-
f .orj espléndida, clara y muy ven­
tilada cocina y servicio sanitario 
completo con su anexo para la. 
«ervldumbre: instalación eléctrica y 
cielo raso en toda 
doce centenes 
tre 

6110 

la casa: ganan 
y se exige fiador o 

meses de gara-ntla. 
18 

VIBORA Y C E R R O : SAN Fran-
eu*wL? V8*: cu«dra. bajo*, « w 4 
wtt>e'^7 a t e n e a . Prlmelles. 81, 
ewo. Casas compl&tae. » |18 y 

fPStt 7 • $1? 

S E A L Q U I L A 
l a p l a n t \ b a j a . C o n s u l a ­
d o , 4 5 : s a l a , r e c i b i d o r , c o ­
m e d o r , c u a t r o h a b i t a c i o ­
n e s , l a v a b o s d e a ^ u a c o ­
r r i e n t e , u n c u a r t o c r i a d o , 
u n c u a r t o b a ñ o , p i s o s d e 
m á r m o l y m o s a i c o . I n ­
f o r m a n e n l a m i s m a . 
615: 15-a 

VEDADO. S E A L Q U I L A , E N S50 
ü. S- Cy., la casa con sala, come­
dor, cocina, cuarto y baño de cria­
do, en los bajos y cuatro habita­
ciones y baño oa los altos. J , nú­
mero 26, entre 15 y 17, Vedado. 

6225 9 a. 
S E ALQUILAN LOS .AMPLIOS 

y ventilados altos de la calle de San 
Ignacio. 81, esquina a Merced. 

6187 10 a-
S E ALQUILAN LOS ALTOS HA-

bana, núm. 102. esquina Obrapía, en 
doce centenes: sala, tres habitacio­
nes, hall, buen baño, con Inodoro, 
otro para criados y cocina, y una 
habitación en la azotea. L a llave en 
frente, sastrería, núm. 45. Obrapla. 
Informes: Damas. 46-

6240 1 3 a. 
M \ L Q T T L A . PROXLMA A ter­

minarse, se alquila la. espaciosa y 
ventilada casa de O'Reilly número 
9, frente al Banco- Nueva Escocia, 
compuesta de una planta baja, pro­
pia para almacén o establecimiento 
comercial, con 540 metros de arupei*-
flcie, y una planta alta con 15 her­
mosas y ventiladas habitaciones, te­
niendo cada una un esplendido ser­
vicio sanitario compuesto de ino­
doro, lavabo, bañadora y ducha- Se 
hace contrato por largo tiempo. Pa­
ra informes, dirigirse a la Compañía 
Trasatlántica Francesa, Oficios, 90. 

6186 15 a. 

SAN IGNACIO, 132: P R O P I A 
para almacén, en 20 centenes. L a 
llave en la esquina. Informan en 
Amargura, 44. botica de San Agus­
tín. 6195 13 a-

VEDADO: A L Q U I L O L A GRAN 
casa Sexta y Tercera; ocupa 1,050 
metros planos, pisos finos, gran pa­
tio, terreno: propia para familia de 
gusto. Se da barata. Informan al 
fondo. 

6217 . 18 a. 

S E A L Q U I L A 
muy barata, la lujosa y moderna ca­
sa de San Lázaro. 826, bajos, es­
quina a Gervasio. Informarán en los 
altos, o en Compostela, 92. 

6218 13 a. 
VEDADO: L I N E A , E N T R E J Y 

K, se alquila una hermosa casa de 
dos departamentos independientes, 
compuestos cada uno de ellos de 
sala, recibidor, comedor, galerías, 
diez habitaciones, cuatro baños, ga­
rage, cocina y antecocina, luz eléc­
trica y timbres. Se puede ver a to­
das horas. Informan: Tel. F-2184. 

6132 11 a. 
S E ALQUILAN LOS HERMOSOS 

altos de San Lázaro, 229, entre Ger­
vasio y Belascoaín, con .sala, ante­
sala, comedor, 4 cuartos grandes, 3 
chicos y <lemás servicios. L a llave 
en los bajos. Informan: 5ta., 48. 
Vedado. Teléfono F-1041. 

6045 11 a. 
S E A L Q U I L A L A CASA C A L L E 

Progreso, número 15. Sala, come­
dor y 7 cuartos, propia para tren 
de lavado u otra clase de estable­
cimiento; tiene doble* servicios sa­
nitarios. Informes en la misma, de 
8 a 11 y de 1 a 4. 
6048 11 a. 

C A L L E 17, NUM, 287, E N T R E 
D y E . Se alquila casa moderna, 
con 4 habitaciones altas y baño. E n 
los bajos: sala, comedor, cocina, 
cuarto y servicio de criados. AÍ 
fondo patio de cemento. E n 65 pe­
sos oro americano; contrato por 
años, ?60. L a llave en la bodega 
de E . Informes: San Ignacio, 60. 

6109 13 a. 
GLANABACOA. S E ALQUILA, 

en quince pesos, la casa ügarte, nú­
mero 5. acabada de arreglar. Tie­
ne 5 cuartos, zaguán de frente coa 
portal y azotea; mas cuatro cuar­
tos de costado, gran patio con ár­
boles frutales. Llave al ladó. In­
formarán: Compostela, 98, Habana. 

6071 8 a. 
DOS HERMOSAS Y B I E N S i ­

tuadas casas altas, de cinco cuar­
tos, acabadas de fabricar, propias 
para personas de gusto, se alquilan. 
J . del .Monte, 156. Precio económi­
co. 5953 13 • 

V E D A D O : C A L L E 18, E N T R E 
11 y 18, número 122 y 124, a una 
cuadra de Línea, en la loma. L a 
calle acaba de ser arreglada. Tie­
nen jardín, portal, sala, cuatro 
habitaciones grandes y todas las 
comodidades. Doble servicio. Ren­
ta $45 Cy. Abierta. Su dueño en 
San Rafael, £0. esquina a Amistad, 

5982 7 a. 
V I B O R A : S E A L Q U I L A UN cha­

let, acabado de fabricar, en Santa 
Catalina, acera de la brisa, entre 
San Buenaventura y San Lázaro: 
tiene jardín, portal, sala, saleta co­
rrida, cuatro cuartos, comedor y su 
auxiliar; buena cocina, gran cuarto 
de baño con servicio moderno; pa­
tio y traspatio; servicio para cria­
dos; calentador, instalación eléctri­
ca y de gas- Entrada para criados. 
t5Utimo precio: $65 Cy. mensuales o 
$60 Cy. con contrato por un año. 
Fiador a satisfacción. Otros infor­
mes en Teniente Rey, 9. Teléfo­
no A-7566. 6081 11 a. 

PARA E S T A B L E C I M I E N T O , S E 
alquila un buen local en Romay y 
San Ramón. Precio módico. Se pre­
fiere bodega. Informarán: Muralla, 
18. Teléfono A-8988. 

5009 1« 
VEDADO: S E A L Q U I L A UNA 

casa, en la calle G, entre 21 y 23, 
con sala. 3 cuartos, comedor, coci­
na y servicios sanitarios modernos. 
Informan en la misma. 

6010 10 »• 
VEDADO: C A L L E 11 E N T R E E 

y F , amueblada, se alquila por los 
meses de Junio a Octubre incluad-
ve* sala, comedor, gabinete, 7 
cuartos de dormir, gran jardín, ba­
ño moderno, agua caliente, gas y 
luz eléctrlc .cuartos de criados, ga­
rage y lúe eléctrica. Precio y con­
diciones, doctor Domínguez, en la 
misma. Tel. F-182S. 

C 1387 16d-81 
E N CONCORDIA, 200, A M E -

dia cuadra de loa carros de la 
Universidad, se alquila una casa 
de altos, con sala, comedqj*, 3 cuar­
tos, cocina y baño. Las llaves e In­
formes en la bodega de la misma, 
o en Agular, 53. 

5872 . 9 a. 
P A R \ ESTABLF3CIMIEXTO S E 

alquila parte de la tienda o toda 
la caen, en una de las melores cua­
dras de la calle del Obispo. Infor­
man en Obispo, 88. 

«190 I a. i 

S C A R R I E N D A 
la finca San Cayetano, alias Ca­
ma i enes, situada en el término de 
Madruga, linda con el Ingenio "Ca-
yajat-os" üe Gómez Mena: se com­
pone de cincuenta caballerías de 
tierra, la mitad Inmejorables para 
caña; le pasa por ei medio el rio 
Camarones, fértil todo el año. Para 
tratar, Dr- Gerardo R- de Armas. 
Empedrado, dlex y ocho. Habana. 

V I R T U D E S , 144-A, ALTOS Y BA-
jos. se alquilan, propios para una 
familia do gusto, con sala, recibidor, 
comedor, galería, seis habitaciones, 
dos baños, cocina y antecocina y 
luz eléctrica. Informan: Teléfono 
F-2184. 

6132 11 a. 
VEDADO: E S P L E N D I D A SITUA-

ción. Próxima a desocuparse, se al­
quila una gran casa en una de las 
mejores calles de la barriada. Pre­
cio: $106 oro español. Informan en 
Línea, número 54, entre D y E . 

6074 7 a. 
VEDADO. ONCE ESQUINA A 1. 

Fe alquila ceta fresca y moderna 
casa, situada a media cuadra de la 

Linea. Cuatro habitaciones, gara­
ge. L a llave en la casa contigua * 
informan en Cuba, número 52, de 9 
a 11 v de 2i¿ a 6%. 

6073 11 a. 
E N POGOLOTTI, VARONA Sná-

rea. esquina a Pasaje, se alquila una 
casa, para establecimiento, en ven­
tajosas condiciones y con contrato. 
Informan en Zulueta, 44, moderno. 

6061 15 a. 

S e A l q u i l a 
la casa Consulado. 17. de alto y ba­
jo; seis cuartos, sala, comedor y 
zaguán, baño arriba y abajo, como­
didades modernas. L a llave en el 
número 21. Informarán: H, 153. 
altos. Vedado. 

60S9 l i a . 
VEDADO: A L Q U I L O DOS E s ­

pléndidos altos, a 12 y 17 centenes. 
Once, entre L y M. L a llave en la 
bodega. 6066 11 a. 

S E A L Q U I L A N 
l o s a l t o s d e M u r a l l a , 2 8 y 
30 . P r o p i o s p a r a o f i c i n a s . 
6037 9-a 

PROXIMO A D E S O C U P A R S E se 
alquila el hermoso local de Monte, 
54. propio para cualquier estableci­
miento. E n el mismo informan. 

6080 7 a. 
OJO: S E A L Q U I L A N LOS E s ­

pléndidos altos de la casa San Ra­
fael, esquina a Gervasio. Las lla­
ves en la portería.' 

6082 11 a. 

E n C a s a B l a n c a 
Calle Marina, número 7, se alqui­

la una hermosa casa, propia para 
establecimiento; también se venden 
los armatostes y demás enseres que 
están en la misma; alquiler módico. 
Informan: Muralla. 8. Habana. 
6069 18 a. 

S E ALQUILAN LOS ALTOS D E 
la casa Carmen, 7. entre Campa­
nario y Tenerife. L a llave en la 
ferretería de Campanario y Figu­
ras. Informan en Coi^sulado y Co­
lón, farmacia. 

6088 • 7 a . 
S E ALQUILAN DOS CASAS D E 

Inquilinato. Informan en Santa Ro­
sa. 29, barrio del Pilar, de 12 a 
4 p. m. 6088 11 a-

R E I N A 1 0 3 
En esto moderno y elegante edi­

ficio se: alquila el segundo piso, cu­
ya entrada es por Campanario; 
compuesto de sala, comedor, cuatro 
habitaciones y un completo cuarto 
de baño, desde él se domina con la 
vista toda la ciudad y es tan fresco 
como la Víbora. Precio: 10 cente-
nes-

6126 i 13 a 
S E A L Q U I L A : R E I N A , 38, A L -

tos. Preciosa casa con sala, co­
medor y tro- habitaciones. Espa­
ciosa, tranquila y cómoda. Renta 
9 centenes. Informes en la misma 
o en San Rafael, 20. esquina a 
Amistad. 

5982 7 a. 
JESUS MARIA, 38. S E ALQUI-

la esta hermosa y amplia casa, pro­
pia para numerosa familia, o para 
una industria o comercio, en el mó­
dico precio de diez centenes. In-
formn en la misma. 

5417 8 a. 

E n e l C e r r o 
Calle Mariano. 7 y 9. casi e«-

quina a Piñera. Se alquilan casas 
modernas, de planta baja, a 17 pe-
eos plata española, con sala, sa­
leta, dos cuartos, servicios sanita­
rios e instalación eléctrica. L a lla­
ve e Informes en ellas mismas, letra 

Pasaje. 
4788 14 a. 

S E A L Q U I L A N 
L a Sociedad "Obreros de H Up-

mann," alquila baratas y espacio­
sas casas nuevas, en las dos man­
zanas de st propiedad. Infanta, de 
Zapata a San José. E n Infanta. 
88, secretaría, informarán. Teléfo­
no A-8209. 

2043 80 a 
VEDADO: CAlfAJOA Y 1 4, fren­

te al "Tennis^ Club," se alquilan 
dos altos: uno muy hermoso, otro 
más pequeño y unos bajos para 
corta familia. Llave e 'informes: 
Línea. 13S. esquina a 14, 

5829 7 a 
S E ALQUILAN. E N 10 O E N T E -

nes, los bajos de la moderna y es­
paciosa casa Blanco, núm. 30. Gran 
sala, saleta, comedor, cuatro gran­
des habitaciones, doble servicio sa­
nitario, gran patio y traspatio. In­
forman en Neptuno y Consulado, 
"EH Siglo XX". Teléfono A-8682. 
5988 9 a. 

S E ALQUILAN LOS BONITOS 
altos Santo Suárez 3, sala, saleta, 
cuatro cuartos, baño, doble servi­
cio sanitario y cuarto para cria­
dos- Informan en el número 1 
v por el teléfono F-15S0. 

5938 10 a. 
S E A L Q U I L A E L C H A L E T D E 

la calle 3 7. núm. 7, a la entrada 
del Vedado; consta do dos pisos; 
tiene sala, saleta, comedor, 6 cuar­
tos y 2 de criados, cocina, dobles 
aerrldoa sanitarios .garage. Jardín, 
etc. E n la misma informan- Puede 
verse todos los días, de 12 a 3. 

6991 9 a. 
S E A L Q U I L A L A MODERNA ca­

sa Merced, 8. bajos, con sala, co­
medor, tres habitaciones, servicio 
sanitario moderno, cielo raso y 
electricidad; precio: $37 Cy. L a 
llave en la bodega de la esquina; 
Informan en Habana, 111, almacén 
de paños " L a Diana." 

5910 8 a. 
VEDADO: S E ALQUH.AN I/OS 

altos de la casa H. 89, entre Línea 
y Calzada. Llave e informes en el 
núm. 95. 

G000 10 a. 
6 E A L Q U I L A E N AMARGURA 

19. esquina a Cuba, café y fonda, 
una magnlfloa vidriera de tabacos 
y cigarros. 

e»49 10 f 

T O R R E 

d e l O R O 

«s donde se . p ü c . «1 masaje facial vi­
bratorio, para ambos sexos, mej^r qu» 
«n cualquier otra pwte, pues es la ca. 
«a que lo implantó en la Isla de Cuba. 

Casa especial ©n pelucas y bisoñes y 
jeort* de cabelk» d* nina*-

6« regalan bo-

iritod juguetes-

P e l u q u e r í a y 

B a r b e r í a d e 
R . G U A L D A 

(20 años de práctica) 

Haczasa de fióiosz, por Monserrate 

6172 30-a 

S E ALQUILAN LOS F R E S C O S 
y cómodos bajos de Manrique, 163. 
L a llave en los altos. Informan: 
Sol, 79. Teléfono A-4979. 

6116 7 a. 
S E ALQUILAN LOS ALTOS D E 

Sitios, 49. de nueva construcción, 
con sala, saleta, tres cuartos, ser­
vicio y escalera de mármol. Infor­
man en los bajos. 

6121 7 a. 
S E Al/QUILA E N MODICO alqui­

ler, la planta baja de Compostela. 
111. entre Sol y Muralla, próxima a 
a esta última, propia para comisio­
nista, sastre o cosa análoga. Infor­
ma el portero del 113. 

6090 7 a. 
E N $10 M. A. A L Q U I L O L A CA-

sita calle Once entre San Francis­
co y Concepción, Reparto Lawton, 
se desocupa el día 15. Informan en 
la misma. 

C 1485 12d-4 
S E ALQUILAN, E N 16 O E N T E -

nes, los espaciosos y frescos ba­
jos de Reina, 126, esquifa a Chá-
vez. Darán razón en los altos de la 
misma. 

«012 12 a. 
S E A L Q U I L A L A CASA L E A L -

tad, 146. antiguo, entre Reina y Sa­
lud. Tiene todas las comodidades 
para una numerosa familia. E n la 
misma informarán. 

6067 8 a. 

R i e l a , n ú m e r o 3 
Se alquila la planta baja de esta 

casa, propia para establecimiento. 
L a llave en el número 1, herrería^ 
Informes: Amistad, 104. bajos. Te­
léfono A-6286. 

5887 15 a. 
HABANA, 238, ALTOS. S E A L -

qullan estos hermosos altos, com­
puestos de sala, saleta y cinco ha­
bitaciones, con hermosos lavabos 
de mármol fijos, con sus desagües 
que facilitan muchísimo el servicio 
Interior; espaciosa cocina y servi­
cio sanitario espléndido y su ane­
xo para la. servidumbre. Tiene ins­
talación eléctrica y cielo raso en 
toda la casa. Ganan 13 centenes 
en vez de 16 que ganaban antes, 
y se exige fiador a satisfacción o 
tres meses de garantía, por «er 
una verdadera joya la tal casa. 

5807 13 a. 

S E ALQUILA, E N L A V I B O -
ra. reparto Lawton, los hermosos 
departamentos acabados de cons­
truir para la temporada en los jar­
dines de "La Mambisa," lugar pin­
toresco, con arboleda, jardines, pa­
seos, acera, luz eléctrica y agua, su­
mamente baratos: las personas que 
quieran pasar la temporada encon­
trarán en este lugar un recreo pre­
cioso." Carrito de Jesús del Monte, 
transferencia para San Francisco. 
Porvenir y Dolores. 

5955 10 > 

S E A R R I E N D A 
c o n c o n t r a t o , e n l a p l a z a 
d e S a n F r a n c i s c o , e l m a g ­
n í f i c o a l m a c é n d e l a c a ­
s a O f i c i o s , 3 6 . P u n t o m u y 
c o m e r c i a l . I n f o r m a s u 
d u e ñ o e n l o s a l t o s . 
5293 6 a. 

S E A L Q U I L A 
a casa Picota 7G. Tiene sala, sale­

ta y cuatro habitaciones. 
P R E C I O : 6 C E N T E N E S 

E N $50 Y $55, R E S P E C T I V A -
mente, se alquilan las casas ca­
lle de Salud, números 95 y 97. ba­
jos, compuestas de sala, ealeta, co­
medor, cuatro cuartos, uno para 
criados, toda de cielo raso, servi­
cios modernos y a una cuadra del 
tranvía. L a llave en la botica de 
al lado. Informan en Obrapla, nú­
mero 15. Teléfono A-2956. 

6452 8 a. 
S E A L Q U I L A N LOS H E R M O ­

SOS altos de Neptuno, número 198; 
ss componen de cinco cuartos, sa­
la, saleta, dos baños v ños inodoros 

y demás comodidades. Informa su 
dueña en los bajos-

5849 7 a. 
S E ALQUILA, E N $30 OY., L A 

casa San Indalecio. 11%. entre Co­
rrea y Encarnación, toda de mo­
saico, con 4 cuartos, sala, come­
dor, patio y traspatio. Informan 
en Tulipán. 26. de 12 a 2 de la tar­
de. Teléfono A-4505. 

C 1234' 80d-2« 
S E ALQUILA, E N L A OALZA-

da del Monte, 381. propia para 
establecimiento, una casa que tie­
ne una gran sala, saleta y tres 
grandes habitaciones con todos los 
servicios sanitarios modernos, y 
también en los altos un departa­
mento en $15-90. con todos los 
servicios. E n el café del lado es­
tán las llaves-

5666 7 a. 
S E ALQUILA L A CASA AN-

cha del Norte, 220. con sala, saleta, 
cuatro cuartos bajos, uno alto, sa­
leta al fondo con vista al Male­
cón y sótanos. L a llave en el 218. 
Informan: Campanario, 164. bajos. 

5889 g a. 

S E ALQUILAN LOS HERMOSOS 
altos de Manrique. 69, entre San 
Rafael y San José, propios para 
numerosa familia. So componen de 
sala, «aleta, espléndido comedor, 
cinco habitaciones propias para 
dos camas, y otra segundo saleta 
al fondo; todo muy ventilado. Tie­
ne, además, una saleta y cuatro 
habitaciones en la azotea. Gana 16 
centenes y se piden dos meses en 
garantía o fiador a satisfaclón. 

5725 • 13 a. 
S E ALQUILAN LOS BAJOS D E 

la casa calle de Cárdenas, núm j -
ro 7. con s'.la, comedor y 3 habi­
taciones. Renta 7 centenes. La lla­
ve en la panadería da Cárdenaa 
y Corrales. Informan: Amargura 
28. Teléfono A-2744. 

5827 9 a> 

VEDADO: S E A L Q U I L A UNA 
preciosa casa. Calzada, entre H o 
I . acera brisa, fabricada para vivir 
loa amos, coa toda cla¿e de como­
didades; tiene garage. TeL F-1291 

i7«» s - ' 

S E A L Q U I L A : R E E J A , 38, A L -
tos .entre San Nicolás y Manrique. 
Preciosa casa con sala, comedor y 
tres habitaciones- Céntrica, cómo­
da • higiénica, $35 Cy. Informes 
en la misma y en San Rafael, 36, 
esquina a Amistad. 

5982 7 a. 
S E ALQUILA, F R E N T E A L C o ­

legio de Belén. Compostela, 112, es­
quina a Luz, los bajos, para es­
tablecimiento, accesorias y departa­
mentos en los altos, y un buen lo­
cal para dos o tres automóviles. 

6999 11 a. 
VEDADO: S E ALQUILA UN 

lujoso chalet ,do dos pisos, do re­
ciente construcción. Planta baja: 
sala, comedor, hall, cocina, repos­
tería, baño y cuarto de criadoa 
Altos: cuatro habitaciones, hall y 
baño- Precio: 8100 cy. Calle A , en­
tre 21 y 23. Teléfono F-3549. 

6777 8 a. 

Se alquilan los altos, primer pi­
so, compuestos de sala, saleta / 
tres habitaciones amplias, y serví" 
oioa completos. L a llave en la bo­
dega. Informan: Obispo, 104, ca­
misería. 

5945 8 a. 

S E A L Q U I L A 
E n Corrales, 2 - E (8 moder­

no, entre Zulueta y Cárdenas , un 
hermoso primer piso, con todo el 
confort moderno y propio p a r a 
familia de gusto. L a l lave e in­
formes: Gonzá lez y B e n í t e z , 
Monte, 15. 

5837 7-a. 

V E D A D O 
Se alquilan casas a $18-99 y 

$21-20, de mampostería; compues­
tas de sala, saleta, dos cuartos y 
servicio sanitario nuevo. Calle On­
ce, número 93, entre 18 y 20, a 
una cuadra del tranvía. 

5860 7 a. 
MANRIQUE, 130, ALTOS: S E 

alquilan estos espaciosos y ventila­
dos altos, que constan de sala, sa­
leta, comedor y cinco cuartos. L a 
llave en los bajos. Informan en 
Príncipe Alfonso, núm. 7. 

6724 18 a. 

S E A L Q U I L A 
Propia para establecimiento 

comercial o a l m a c é n de impor­
tancia, l a casa S a n Ignacio, 29, 
entre Amargura y Teniente 
Rey . Informa el Licenciado R a ­
fael Meneses, cn Concordia, n ú ­
mero 33. L a l lave a l lado. 
5900 15-a 

S E A L Q U I L A N 
E N L A C A L L E D E NEPTUNO, 
E N T R E MARQUES GONZALEZ 
Y OQUENDO, LOS HERMOSOS 

Y VENTILADOS ALTOS D E L A 
CASA NUM. 220-Z. 

Compuestos de sala, saleta, co­
medor, cuatro habitaciones, cocina, 
baño, dos servicios sanitarios mo­
dernos y cuartos para criados. 

Las llaves en la bodega de Nep­
tuno y Marqués González. 

Para informes en la perfumería 
IÍA CONSTANCIA, 

Manrique y San José. 
C 1410 In. la . 

S E ALQUILA E L AMPLIO L O -
cal de San Ignacio, núm. 87 (entre 
Merced y Paula), acabado do cons­
truir con todos los requisitos que 
marca el Departamento de Sani­
dad. Informarán en Obrapía, 50. 

5129 13 a 
4 C E N T E N E S A PERSONA que 

los cuide los bajos Infanta, 9 .me­
dia cuadra de todos los tranvías, 
nuevos. Sala, comedor, patío. 2|4, 
cocina, baño, cielos rasos, etc. In­
forman: Monte, 503. TeL A-3887. 

6821 7 a. 

B u e n a o p o r t u n i d a d 
E n el Cerro. Reparto "Las Ca­

ñas", calle de Infanta, núm. 46- Se 
alquila en 6 centenes una elegante 
y moderna casa de techos de cielo 
raso decorados, compuesta ie por­
tal, sala, saleta, trea habitaciones', 
un espacioso comedor con una gran 
nevera, cocina, gran cuarto ds ba­
ño con agua fría y callente, patio 
y traspatio con jardín. L a llave 
informes: Suelras y Perelras, calle 
de Velarde. esquina a Churmca, 
en el Cerro. 

5396 T a. 

E N 5 C E N T E N E S Y UN ESOD-
do. se alquilan unos hermosos al­
tos, muy frescos, en Animas, 181, 
casi esquina a Soledad: sala, sa­
leta. 2 cuarto» y demás servicios; 
construcción moderna. L a llave: 
Soledad y Animas, bodega. 

6864 7 a. 

S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calle del Aguila, 
número 855. con zaguán, dos venta­
nas, gran sala, cuatro cuartos, gran 
patio y servicio sanitario comple­
to. Para Informes: San Rafael, 82, 
E .Colominas. 

C-820 In.-18 f. 
VEDADO: P A R A E L P R I M E R O 

de Abril. E . entre 11 y 18, sala, co­
medor. 4 cuartos, hall, portal, ba­
ño moderno, agua caliente, cocina 
gran salón y 3 cuartos de criados 
en los bajos. Luz eléctrica, $80 
Cy. Dr. Domínguez, 11 entre E y F , 
Vedado. 

C 1385 lOd-Sl 
S E A L Q U I L A L A CASA C A L -

zada del Cerro, número 641, con 
sala, saleta, cinco hermosas habi­
taciones y comedor: toda de azo­
tea. Informan en Estévez. núme­
ro 4. 5847 9 a-

S E ALQUILAN LOS BAJOS de 
Bernaza, 68. propios para esta­
blecimiento u oficina. Informan: 
Bernaza. 46. 
5935 io a. 
E N S I E T E C E N T E N E S Y F L \ -

dor. se alquilan los bajos de Da­
mas, 4. con sala, comedor y tres 
cuartos., L a llave en los altos- In­
forman: Neptuno. 238. moderno, 
altos. Teléfono A-86:6. 

5927 io a. 

MATRIMONIO R E S P E T A B L E , 
sin niños, cede barata una bonita 
e higiénica habitación con dos ven­
tanas a persona sola con referen­
cia. Industria. 20, antiguo, altos. 
English spoken. 
6026 7 a. 
PARA A L Q U I L A R E N CASA 

de familia privada: una espaciosa 
sala, sin amueblar, con dos balco­
nes a la calle, luz eléctrica y piso 
de mármol. $25 Cy.. a l mes. Una 
habitación amueblada, lavabo y 
agua corriente, $15 Cy., al mes. 
Otra amueblada sin lavabo, $12 Cy.i 
al mes. Eicelente moderno cuarto 
de baño. Para matrimonios o per­
sonas solas, sin niñoa Bernaza, 68 
altos. 

G235 i , ft> 

» EDA1K): S E ALQUILA L A E s ­
pléndida casa 2 y 5a., dos pisos 
pudlendo separarse; baños moder­
nos, garage, jardín, portales corri­
do». Informan al fondo. Teléfono 
F-4196. 

L A L A T D , 8, BAJOS, A 10 PASOS 
de San Lázaro, entrada Indepen­
diente, sala y cuatro habitaciones, 
con vista a la calle, comedor, baño 
y dos inodoros. 

6992 7 *• 

ESTAlLÚ DE i f i U f 

S E A L Q U I L A 
e l a m p l i o l o c a l d e C o m ­
p o s t e l a » 1 1 4 - B , c o n t i g u o 
a l A r c o d e B e l é n , p r o p i o 
p a r a t o d a c l a s e d e e s t a -
t a b l e c i m i e n t o , p t m t o m u y 
c é n t r i c o y c o m e r c i a l y 
c o n m ó d i c o a l q u i l e r . S u 
d u e ñ o : S a n F r a n c i s c o , 26 , 
V í b o r a . L a l l a v e e n f r e n ­
t e . l i a 

S E A L Q U I L A 
de $22 a $27, casitas nuevas, al­
tas y bajas, lo más económico, hi­
giénicas: Wen situadas, luz eléc­
trica; con sala, 2 ooartos. come­
dor, cocina y servicios. Gloria, es-' 
quina a Figuras, y la esquina gran­
de del frente para establecimiento 
como lechería u otra cosa menos 
bodega; y en Inquisidor. 83, se al­
quilan buenas habitaciones. 

5585 i » 

E N E L C E R R O 

S e ñ o r i a l M a n s i ó n 
Para familia de buena posición, 

que desee vivir con todas las como­
didades apetecibles, se alquila la 
espléndida casa CALZADA D E L 
C E R R O , 514; compuesta de sun­
tuosa «ala y saleta con col anuías 
y pisos de mármol, siete espaciosas 
y Tentiladas habitaciones, frente a 
nna hermosa galería, dos comedo­
res, dobles servicios sanitarioe, 
magníílra cocina, dos coartos in­
dependientes par» criados, garage, 
cochera, coarto de forraje, galli­
nero, caballerizas, dos grandes pa­
tios de alameda y Jardines y nn 
traspatio con Infinidad de árboles 
frutales. L a llave al lado. Infor­
mes en Jesús María, ««. Teléfono 
A-7400, y en San Ignacio, 82. Telé­
fono A-1228. 

4823 7 a. 

A V I S O 
S a venden o alquilan dos casas, 

acabadas de construir a la moderna, 
conupueetas de portal, sala, come­
dor. 4 habitaciones, cuarto de baño, 
cocina patio y traspatio: caite Se­
gunda, entre Santa Beatriz y San 
Leonardo. Informes: bodega esqui­
na Paradero Ha va na Central, Ví­
bora. 
S u d u e ñ o : C a s i a n o V e i g a 

MISION NUM. S L 
4808 1 »• 

mi i imimunminmii ini i inmmimnnni 

H A B I T A C I O N E S 

Eran Hotel "AMERICA" 
Industria, 160, esquina a Barcelona. 

Con cien habiitaclonea. cada una 
con su baño de agua caliente .lu», 
timbre y elevador eléctrico. Pre­
cio sin comida, desde un peso por 
persona, y con comida, desde dos 
pesos. Para familia y por meses, 
precios convencionale» Teléfono 
A-2998. 6291 6 m. 

Casas de famil ias: habitacio­
nes elegantemente amuebladas, 
b a ñ o s de agua f r í a y caliente, 
t e l é f o n o , garage, luz e l é c t r i c a 
toda la noche, camareras y ca­
mareros, cinco lineas de t r a n ­
v í a s pasan por s u frente. U n a 
persona $50, dos $75. P o r d í a s 
desde $1.50 en adelante. 17, n ú ­
mero 15, Vedado, entre L y M , 

6266 9a. 

UN C A B A L L E R O , A L E M A N , de­
sea una habitación en Tst capital o 
Vedado, en casa de familia españo­
la de moralidad, con la oportunidad 
de practicar la lengua. Dirigirse a 
L . M., Apartado 897. 

6278 10 a. 

E n M u r a l l a , 5 1 , a l t o s , 
se alquila una habitación muy her­
mosa, con balcón a la calle, con 
muebles o sin ellos y comida si lo 
desean. Tamblép se solicita un so­
cio para compañero de cuarto con 
otro, que es muy bueno, con asis­
tencia o sin ella. Precios reducidos. 
E s casa de moralidad; con mue­
bles o sin ellos. Se pideai refe­
rencias. 

€238 14 a. 
S E A L Q U I L A N HABITACIONES 

a hombres solos o matrimonio sin 
niños de moralidad; también hay 
departamentos y sala para escrito­
rio o para consultorio. Jesús Ma­
ría, número 49. 

6263 16 a. 
S E A L Q U I L A UN E S P L E N D I D O 

departamento de dos salas, saleta 
al frente de mármol, con balcón 
corrido; es casa de moralidad. 
Obrapía, 68, antiguo, 

6247 10 a. 
S E ALQUILAN DOS AMPLIOS 

departamentos en la calle F . nú­
mero 18. Vedado. Informes en ©1 
taller de hojaftateria. Tel- F-4008. 

6244 10 a. 
E N OCHO PESOS, S E A L Q U I -

lan dos habitaciones con su cocina 
y entrada independiente, y un patio 
cercado para tener gallinas; a una 
cuadra del carro de San Francisco.. 
Avenida Acosta. esquina a 9a. Ví­
bora. Su dueño en la misma, de 1 

6331 10 a. 
E N R E I N A , 14, S E ALQUILAN 

hermosos departamentos y habita-
clones con vista a la calle, hay de 
seis peeoa en adalante, con todo 
servicio, entrada a todas horas. E n 
las mismas condiciones Reina. 49. 
y Rayo. 29. 

4*70 » a. 
CUARTOS CON HERMOSOS Pi­

eos de mosaicos, se alquilan a pre­
cios módicos, en Animas, núme­
ro 58. 

5703 7 

S E ALQUILAN ESPACIOSAS T 
frescas habltaclonee para oficinas, 
en los altos de la casa Oficios, nú­
mero 20 y 22- Informan en Lam­
parilla .número 4. 

5275 i© a. 

G ALLANO, 75. T E L . A-5004. 
Después de reformada, se alqui­
lan habitaciones para familias, 
matrimonloí. caballeros; todas bal­

c ó n con dos o más posesiones, ser­
vicio completo, electricidad, bafio. 
Cambian referencias. 

6930 8 a 

S E O F R B O E UNA HABITACION 
a la calle y la comida a una señora 
para acompañar a uno señora sola. 
Se exigen referencias y que lea muy 
bleo. Virtudes, 97, altos, de ocho a 
dn». 

86 

. DECANO D E LOS D E L A ISLA 
Amargura, 86. TeLfono A-SMA. 

S U C U R S A L E S : 
Víbora y Cerro.—Monte, núm. MB. 

Puente de Chávez. Tel. A-48&4 
Vedado: Baños y Once. 

Ganado todo del país y jeleecie-
nado. Precios más baratos que na­
die. Servicio a domicilio y en los 
establea a todas horas. Se alquilan 
y venden burras paridas. Sírvase 
dar los avisos llamando al A-4884. 

€099 80 a. 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas, con Tus 
eléctrica, en Obrapía, 73; en Amar-
gnra, 16; en Acosta. 5, y en San 
Isidro, 37. E n Obrapía una acceso­
ria, propia para una sastrería; tam­
bién en Acosta nn zaguán para dos 
automóviles; todo barato. 

LA I D E A L , CMS1,* N Ú E 1 2 4 

E S P L E N D I D A S H A B I T A C I O N E S 
CON TODA A S I S T E N C I A 

SE CAMBIAN REFERENCIAS, 

5590 25-a 
S E A L Q U I L A UN D E P A R T A -

monto de tres habitaciones juntan, 
entrada independiente. Zanja, 10. 

5933 9̂  a. 
L A S V I L L A S , D E PRADO, NU-

mero 119, antiguo, altos, hay ha­
bitaciones con vista al Prado a 16 
y 12 y 14 centenes, para matrimo­
nios, con comida, baño y teléfono y 
toda asistencia; por persona $26-86 
al mes y por día $1, $1-56 y $2 dia­
rlos, con toda asistencia Prado, 
número 119. altos. Teléfono A-7676. 
Abonos de comida: $16 al mes. 

6174 9 a. 

A g u j a r , 1 0 1 
Casa de oficinas se alquila nn sa­
lón grande, balcón a la calle. Hay 
otros más chicos y un almacén 
interior. 

)494 ?4-a 
CASA D E F A M I L I A S : HABITA-

ciones amuebladas y con toda asis­
tencia; en la planta baja un de­
partamento de sala y habitación; 
«c exigen referencls y se dan; cer­
ca de los teatros y parques. E m ­
pedrado, 75, esquina a Monserrate. 
.6219 9 a. 

FN CASA DE RESPETABLE FAMILIA 
se alquila una espléndida habita­
ción. Se exigen y dan referencias. 
Informan en Cospoetela, 92. • 

6218 13 a. 

E n d o s c e n t e n e s 
RO alquila una habitación grande, 
alta; otra en ocho pesos y otra en 
trea lulsea " E l Niágara". San Igna­
cio. 65. entre Luz y Acosta. Te­
léfono A-8906. y en Industria. 70. 
una habitación en dos centenes y 
otra en siete pesos. 

6152 8 a. 
S E A L Q U I L A N MODERNAS Y 

ventiladas habitaciones altas, amue­
bladas, con toda asistencia, luz 
eléctrica y lavabos de agua corrien­
te, a precios reducidos, en Agular, 
47, casi frente a San Juan de Dios, 
6147 8 a . -

VEDADO: PALACIO D E L A ca­
lle H, número 46, entre ota, y Cal ­
zada, se alquilan habitaciones al­
tas y bajas, a personas de morali­
dad, a $5-30 y $8. J , número 11, 
$5-30.• 5901 8 a. 

S A L A S A L E T A CORRIDA, trea 
.habitaciones, servicios separados, 
co<ina espléndida, ventana do ae-. 

.ración, escalera de mármol y en­
trada Independiente. Aramburu en­
tre Concordia y San Lázaro. Tam­
bién un bajo, con patio y traspatio, 
en 7 centenes. Fabricación moder­
na. 6085 i s a< 

S E ALQUILAN LAS GRANDES 
habitaciones, baratas, por haberse 
cambiado de dueño, en Neptuno, 31, 
altos .entre Industria y Amistad. 

3839 7 a 

PALACIO V A L D E K B I L T HO-
tel; habitaciones elegantemente 
amuebladas, todas con balcón a la 
calle, luz eléctrica y timbres; hay 
baños de agua caliente y fría con 
toda asistencia, $50. Para uno y 
para dos $75. Por dfas desde un 
peso 50 centavos en adelante. Con­
sulado 77. esquina a Trocadero 
al lado de José Miguel. 

5931 10 a. 

con balcón,, $15-90. Industria "¡S 
$9. Aguacate. 71. $10-60, con la­
vabos de agua caliente. 

5931 10 a. 
COMPOSTELA, 103. S E A L Q l I -

r L £ S ! ^ S ^ 7 Apartamentos 
a precios módicos; es casa serla v 
Próxima a Muralla- Informa en la 
misma. Iglesias. eu la 
6046 „ - 11 a. 

S E . A L Q U I L A N ESPLENDIDAS-
trirnit2I4ada^n,hfblta«C,0ne9 Indus­tria. 124. esquina San Rafael Nii«-
va administración y grandes ref^-

^ L3- ?,sma-; buen baño y d i ­
cha, desde $25. 30 y 85 Cv al 
Teléfono A-6749. * " mes-

4766 
13 a. 

AGUACATE, 124 
Habltaclonee altas, frescas v o¿. 

S u S S L 6 4 * nueva-

5084 17 a. 

S e A l q u i l a n 
amplias y ventiladas habit^^i^^ 
en módico precio. Monte n,?^0'5 
69. frente al Campo de M;^Úmero 
S a ^ Rafael, número 99 y en 

15 a. 
i i o Q t E G A L L E G O ^ T ^ T T : 
da Colocaciones "iA 
Dragones. í | T e l é i s 
En 16 minuto- y ton 0 A"2404' 
^clones. ^ X o \ n Z o n 6 C r ^ 

fleados crlandems cHnD.COn Certi-rera« J . .8' criadas, cama-

Í ^ S r e r r ^ T v ^ d 
-andad im ^ i t z : ™ ¿ s r 
Jadorea. ROQUB ¿ ^ - O 

605/ ' ' y 
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D I A R I O D É T . A M A K I N A 
ABRIL 7 

DBPfiNOIENTE l>H FARMACIA, 
fr 3(.¡;cita uno en la Farmacia "San 
>:.MV 'n." Jesús del Monte. 614. 
60S7 7 a 

I T f t N I E G 
SK SOUCaTA UNA MKÜANO-

grsfa y laquísrafa. en ing'lés» y e«~ 
pafio!. <juti (.euffa rpferencias. San 
Juan de Dios. 3, altos, de i! •">. 
i'inirsi rúente. 

6230 10 
s i : .s<íLJí;n-\ i NA oodNBItA, 

pcp'nsular. «¡un s?pa cocinar a la 
río^ñohi v a la crioila, si no Mlbfl 
rorinar bien que no se presente. 
< VirsnUulo, 46, piso primero. 

6;;i 10 a. 

ocasión m m m 
para ostahlecerse on una bueiU 
colocación. Estableccremon a al­
gunas personas en un comercio 
muy lucrativo; no se necesita ca­
pital ni experiencia. Garantiza­
mos $150 al mes, hay quienes sra-
nan nuicliomas. Dirigirse a CHA-
!>ELAIN & R O B E R T S O N . 511 
North Western Avenue, Chicapo. 
E . U. 

C 1214 30d-16 

AGENCIA D E COLOCACIONES 

" E L A B A B D l " 
Teléfono A-18J8. Aguacate. 37^ 
Esta agencia V.acima brevement« 
criados y demás empleados y tra-
l^ajadorei para ésta como d«más 
punto» interior. NOT.\ .—Es primer 
nombre directorio telefónico 

AOENG1 V 

La Primara de Aguiar 
La única que tiene buen pt-rsonal 

para todos los giros y puntos que 
lo soliciten. Monte, 69. Teléfono 
A-3090. Alonso. 

5928 8 a 
SF. DFSFA OQLiOOAB I N I « rian-

dera, con biirn;< y ¡iiiiindanu- le­
che .reennocida por el doctor Ra­
mos, del laboratorio de Pan LA-
zaro. con buenas re<omentlaclones 
de una casa particular. Señas: Vi­
ve», 109, bodega. 

6286 10 a-
SÜ .SU1.HTSW I NA FOCINEKA, 

blanca, que duerma en ¡a ..oloca-
ción. Sueldo: 3 centenes y ropa 
limpia. Angeles, 15. 

6 2S7 10 ^ 

SE SOL3F1TA t.'NA C O F I N E K A 
que ser-a su obligación, que tenga 
referencias y que ayude a los pe­
queños quehaceres de la .casa; «e 
prefiere del país o vizcaína. Sol. 
23. primero, derecha. Horas: de 4 
a 5 p. ni. 

«500 10 *• 

fmciico de mmm 
BUENA OCASION 

Para oficina dn droguería se fo-
llclta un práctico de farmacia, no 
mayor d » 2 . aqos que leuga bue­
na práctica y sept VJgo de cálculo 
mercorrt'?. cambies da ¡nor.fdas, etc. 
iiue hava Îdo estable en sus em­
pleos y probar buenas referencias. 
Droguería Sarrá. 

P r á c t i c o - F a r m a c i a 
BUENA OCASION 

Para ofleina de I^roguerla. se so-
Pclta un práctleo de Farmacia, no 
n-.ayor de 2 6 años, que tenga bue-
mv práctica y sepa algo de cálculo 
mercantil, cambios de monedas, 
etc. Que haya sido estable en sus 
empleos y probar buenas referen­
cias- Droguería Sarrá. 

5ítSl 8 

C o r t a d o r e s d e C a ñ a y 
C a r r e t e r o s 

E n la» fincas «lo F . Bás<nias, kl-
lónietro 26, en la carretera do la 
Habana a Güines, poblado de Ja­
maica, se solicilan un gran número 
tle cortadores de cana v ••aiTcle-
ros. Se abona el precio más alto 
que rija CU otras localidades. 

r954 17 *. 

ClllANDE.1l A. R K C I E N V F M -
da. se coloca a leche entera; y una 
de mediana edad de criada de mu­
ño; saben ¡BU obliKación y salen 
afuera. Informan: Maloja, 53. 

6306 10 a-

l \ V J O V E N , l ' F M N S l I.AK, 
muy formal, desea colocarse, en ca­
ta de moralidad, de criada de ma­
no o maurjadova. Tiene referen­
cias bainas. Informan: Industria, 
115. 62í<6 10 a. 

I N JOVEf: HFSKA (Ol . íX XK-
se de criado: tiene buenas .efo-
rencias. Informan: Obispo. 109, al­
tos. <i3ü4 10 a. 

SOIJCITO UNA SFÑOKA O S E -
ñorita, de 30 a 40 años fiara agente 
ifi retratos de todas ciases y otras 
novedades, para ganar de $3 a *6 
diarios. Se le da todos lofi gasto* 
y c^mlsi6n; tiene que téoer 'le 50 , 
a lOO^pcFoa. Kgido 4. al lado del | 
caf^, dcsp'iés de la 1. 

633!) 1 0 a. 

S E St)l l< H \ OJU MECANICO 
instalador electricista, que entien-
da perfeotament» el oficio. |3 t̂ y. 
diarios. Informan: Digon Herma­
no-, San redro, Í4. 

SS06 8 a. 

D E S E A UOUOl A K S F I N A l O-
cinera, peninsular, cocina a la crio-
lia y a ia e s p . - i ñ C a r l e a i l l e 
Infanta. Teléfono A-;:680. 

6303 1 0 a. 

S E SOUICITA. UN MI.M.t .Xs . 
6. altof-, una busna cocinera que 
no baya que enseñar; la que no lo 
sea que no se presente. Si duerme 
en la colocación se le da cuatro 
ce-ntenes y ropa linrMa: si merece 
n á s también se paga. 

6323 11 a. 

S E SOLICITA UNA COCINERA. 
pen:r;:r.!:» r. joven ó de meñiana 
edad. s:n vrer.rnáiones. Calzada d^l 
Jforrte. a.'tos de la mueblería. 

6S3S 10 a. 

SE StEOESITA, 3:N \ lULKGAS, 
92.' i n buen criado de mano, q.io 
esté ocostiiinbrado al servicio fino; 
rnr-do: r. centenéi y repa limpia. 
También una criada y un mucha-
c h o. v 
^S23 10 a. 

S E S O L I C I T A ^ ! 
una soni!>rercra que conozca bien 1 
el oficio y que lo. practique con i 
gusto, al ini^mo tleznpo ha do ser 
buena, dependrenta. Preséntese üni- 1 
camí nte, de S y media a 9 y media i 
de ta mafrana. Almacenes da In- I 
c!án. Teniente Rey y Cuba. 

C '1508 3d-6 k 
. XLANEJADORA. S E SOUICI J'^. 
que sea cariñosa y Lerj^a buena pre- j 
senda, y referencias, y dispuesta a I 
viajar, en Aguiar, 8. 

BÍSO . 9 a. 

S E SOUK ITA UNA ( ! í l \S)A DE | 
mauo. Sueldo: tres luláéñ ropa | 
limpia y habitación. Kgido. 23. 
altos. 

^ 11 8 a. 

UNA MUCH ACUITA. DE 12 V 
36 año-=. se solicita para cuidar ni-
íios y hacer recados do la casa: se \ 
da basa, comida, ropa limpia y an ! 
péquefto sueldo. Acósta, 81, altos. 

^:;t s a. 

s o L i c r r ó óñ iAt lA , ESPAÜQ- \ 
la. que sea honrada, trabajadora y 
Kn prétehslones. Consulado. 71, al- ! 
t0HSl- 7 ' 

S e S o l i c i t a 
y n a seaora^ joven o de media-

la edad, que hable correctamen-
k ing l é s y que sea propia para 
nausear a á niño de seis a siete 
tóps. Dirigirse a la calle 15, es-1 
Xváoft a S, Vedado. 

•^>i-i iQ-a. 

' Spr jCITAN APBENDIZAS i 
flfe costara adelantadas* no se dá 
comida. Obispo. 78, altos. 

r'--10 9 a. 

BENJAMDI EaOHES D E S E A sa­
ber el paradero de .JH hsrmáno 
Manuel Xiches. Su diirección: es-
crll» a Inquisidor, número 3, Ha-
l>ena. 

5061 8 * 
SE SOLICITA I N CRIADO O 

criada de mano, que sea inteligen­
te en su oficio. Se paga buen suel­
do. Para informes K y 27, Vedado, 
de 9 a 12. 

61 34 8 : . 

DESEA COLOCARSE US CIOA-
do de mano o portero; es español; 
ha Berrido éH Madrid; sauo su 
obligación. Informan en Desámpa-
ratlos, 42, anticuo, el encargado de 
la casa. «30 7 10 a. 

UNA J O V E N , DESASA COLOOAR-
9e de manejadora 0 para limpie­
za de habitaciones. Calle H, núme­
ro 6. Vedado. 

i n i ^ 

SF, S O U i C I T W 
50 costureras para la confección d« 
costureras y saeoí» de dril. "Antigua 
i'asa de J . Vanés". San Rafael e In­
dustria. 

6130 8 a. 

CN COCINERO, PENINSuLÁR, 
q\ie cocina a la española y crio­
lla, desea trábajar en casa de co­
mercio o casa particular; no tie­
ne inconveniente en ir al campo. 
Informes: Cárdenas y Apodaca, bo­
dega.-

6313 10 a. 

GRAN AGENCIA DE COLOCA-
ciones: Villaverde v Ca., O'RM-
Hy, 13. Teléfono A-234 8. Si quie­
re usted tener un buen cocine­
ro de casia particular, hotel, fon­
da o establecimiento, o camare­
ros, criados, dependientes, ayu­
dantes, fregadores, repartidores, 
aprendices, etc., etc. qxte sepan 
su oblifAcldn, llamen a! teléfono 
de esta an'igna y acreditada ca­
sa. rvi:e lo? facllilarAn con 
buera:- r.rrrencias. Se mandan a 
todos Í03 pueblos de la Isla y 
i .-abajador*? para el campo. 
5874 JO a 

mtí!;!Jni!iir!M»«iiii»iiniitniinMnuiii»a 

DESEA COLOCARSE UNA P E -
nlnsular. de cr)Cinera; ÓOClnd >'ion 
v sabe de repostería: no duej.r.e en 
la colocación; ^ana byen sue'do: 
tiene retereuciits y las Ütásea direc­
tas. A cosía. 21; altos. 

6317 10 a. 
COCINERA, PENINSULAR, D F -

sea colocarse en casa particular; 
sabe cumplir con su obligación y 
tiene buenas referencias; no duer­
me en el acomodo. Informan: Sal, 
117. bodepa. 
6337 10 a-

COCINERO B p r o S T E R O , BE 
of.rece para casa part'.cula'r. con 
amplio repertorio de la cocina eu­
ropea- Para informes teléfono 
A-TÍ79. 

6340 • 10 a. 

S E O F R E C E UNA SEÑORA D E 
nied ana edad, eclucada, para acom-
pañar a qna .««eñora o ama de lla­
ve-.- no sale-al campo. Domicilio: 
S.ÍU iVancisco .entre Arjnas y Por­
venir al lado del 115, Reparto de 
l.rrvvion. ^ íbora. * 

fciSO 14 a. 

DESEA COLOCARSE UNA JO-
'ven, peninsular, de- criada de ma­
no o manejadora; tiene quien ia 

Recomiende y «abe cumplir con su 
obligacuim. Informes: Acosta, 71, 
altos. Teléfono A-5047. 

6334 10 a. 

S E DESEA COLOCAR UNA JO-
vcn. peninsular, en casa de morali­
dad; sabe cumplir con su obliga-
cien; tkne recomendaciones. CaUe 

(Santa Marta, núm. 8. 
6325 10 a. 

DESEA C O I J O C A R S E UNA E x ­
celente cocinera y repostera, pe­
ninsular, en establecimiento o ca­
sa particular; cocina a la espa­
ñola y a la criolla; sabe desem­
peñar bien su oficio; tiene quien la 
¡f^rántice. Informan: Aguacate, nú­
mero 32. Xo ra al Vedado. 

0267 10 a. 

I V A ,IOVENClTA. ESPAÑOEA. 
desea colocarse en casa formal, de 
manejadora, compañera de señora 
o criada para corta familia. In­
forman en Revillagigedo. 16. an-
tiguo- 6268 10 a. 

S E D E S E A COLOCAR UNA j o ­
ven, de manejadora o de criada de 
mano. Informan: San Rafael. 14, 
altos. 626í> 10 a. 

D É S E A COLOCARSE UN \ .io-
ven, peninsular, de criada de mano 
o manejadora; entiende de cocina: 
tiene quien responda por ella. 
Cristina, núm.' 32, fonda. 

h:!24 10 a. 

UNA J U \ UN. PI NlNSUr.AR, 
muy formal y trabajadora, desea 
colocarse en casa de moralidad, de 
criada de mano o manejadora. E n ­
tiende de cocina; tiene referencias 
buenas; prefiere el Vedado y no 
admite tarjetas. Informan: Monte 

241. antiguo. 
6327 10 a. 

DESEA COiX>CAR.SE UNA S E -
ñora. de mediana -edad, penlnsm-
lar .para criada de mano o mane­
jadora: tiene referencias. F;n Tu­
lipán 11, informan, altos, 

fise^ 10 a. 

SE NECESITAN MUCHACHAS 
para envolver caramelos. Presen­
tarse de 8 a 11 y media. Gloria. 143. 

61 "6 9 a. 

G e r m a n ó f i l o s 
Manden su dirección en una tar­

jeta Postal, para un asunto que les 
ha do interesar, al apartado 688. 
Habana. 6 | : ; 13 a-

APRFNDIZAS: S F NECESITAN 
que sepan o que quieran aprender 
a peluqueras. San MigúeL 66. 

6232 9 a. 
ATENCION. SOLICITO UN so­

cio con 2S centenes para comprar 
una- buena frutería bien situada; 
punto céntrico. mucho porvenir; 
aprovechen ocasión. Negocio ver­
dad. Informan: Belascoafn, 91, le­
che lía. 

. •6|-T4 8 a. 
SE SOLICITA UN H O M B R E QUF 

tenga poco dinero para un negocio 
que dejr, más dftl 4 0 por 100. In-
fnrmarán: Mrn.vrrate, 65 moderno, 

cantina. 
S a. 

UN LA COMPAÑIA INTFRNV-
ciora! de Publicidad. S. A., se ne-
pesitan señoras o señoritas activas 
y do buena presentación. De 2 a 4 
todos ]o.i días. Edificio Politeama 
(altoe. • Preséntese este anuncio. 

^47 8 a. 
A O UNTES EN TODA LA ISLA:, 

P i - i , •; :cst:-ar y vender la frane­
la InrpreipnaUk Marvelsliine. Unico 
p3!".i seco n i* liir¡)i;i como nuevo, 
oro. piala; nikel. ( l is íales, cuchi­
llería, etc.. s:n dañarlos y sin pas-
la. líquido q otro ingrediente. In-
OMpen^able en-loda casa. Una de­
mostración una venta. Orandee 
ganancias. Muestra por correo: 40 
centavos. E . L. Diez. Apartado 2388, 
Tlabana. 6034 7 a. 

S E SOLICITA UNA CRIADA DF 
mano, del país- Sueldo :tres cente­
nes y ropa limpia, informan: Oom-
postela, 140, puesto de frutas 

605 8 -7 A_ 

COSTURERA I»E R O P A blan­
ca, desea casas particulares; cose 
perfectamente. Informes: Paula, 
núm, S3. G043 10 a. 

O F R E Z C O MÍS S E R V I C I O S A 
una familia fina, soy joven espa­
ñol recomendado por familias dis­
tinguidas; las cuales he ¡ervido; 
tengo trajes blancos y nepro^ para 
el comedor. Villegas, 30. 

6332 10 a. 

D E S E A COlX>OARSE UN J O V E N , 
peninsular, de criado de mano; es 

"sumamente, trabajador y tiene bue­
nas referencias; también va al cam­
po. Informarán: Aguila y Neptuno. 
café "Tres Amigos." 

6068 1 0 *• 

si DESEA COLOCAR UNA pe­
ninsular, de cocinera; lleva tiempo 
en el país; sabe cocinar a la es­
pañola y a la americana jr hace 
dulces. Tiene buenas referencias 
Suárez, 38. 

6262 | | . 

COCINERA, M U>RXLE5 A, l>E-
sea colocarse en comercio o casa 
particular: no duerme en el aco-
modoé tiene informe». Prado, 94, 
antiguo .entresuelo núm. 16 

•'--c Ift a 

UNA J O V E N , DE 17 ANOS. S F 
ofoace para ayudante de carpeta o 
cosa análoga, con conocimientos tle 
inglés y mecanografía. Sin preten­
siones. F . Salas, Altarriba, 14, Je­
sús del Monte. Tiene quien lo re­
comiende. 

^259 10 a. 

I NA J O V E N , P E N I N S U L A R , de­
sea colocarse de criada de mano 
o manejadora; es práctica en el 
país. Informan: Gervasio, número 
29. . 62 5 7 10 a. 

» N \ SESORA. PENINSULAR, 
deaea colocarse de cocinera; sabe, 
cocinar a la criolla y a la espa­
ñola; es a-seada; Meva tiempo en el 
país: tiene buenas referencias; 
siendo poca familia no le importa 
estar todo el día en la casa. Mer­
cado de Tacón, 68. por Aguila. Te­
léfono A-2318. Habana-

K-52 10 a. 

D E S E A COLOGARSE UNA J O -
ven, de criada de mano o para los 
cuartos. Dan razón: 19. entre G y 
H, Vedado, al lado de la casa del 
Cent-ral Monteagudo. 

6206 ^ l a. 

D E S E A COLOCAR.SE UNA J O -
von, peninsular, muy formal y tra­
bajadora, en casa de moralidad, de 
criada de mano omanejadora. Tie­
ne referencias buenas. Informan: 
Merced, 98. 

6201 9 a. 
I N A SF.XORA, 1>F MEDIANA 

edad, desea colocarse con un ma­
trimonio solo o corta familia de 
criada, entiende cocinar y sabe co-' 
ser; no duerme en la colocación; 
es peninsular. Villegas, 42. cuarto 
alto, habitación número 17. 

6204 1 0 a. 
S E D E S E A COLOCAR UN j o ­

ven, peninsular, de criado de ma­
no o dependiente de fonda; tiene 
quien lo recomiende. Carlos I I I , 
255. Teléfono A-6230. 
6205 10 a. 

SF. MB8RA COLOCAR UNA J o ­
ven, peninsular, de criada de ma­
no o de cuartos; tiene buenas re­
comendaciones de las casas en dob-
de ha estado. Informan calle 12, 
entre 17 y 19, N, 170. Vedado-

621 4 ^ 9 a. 

SF. SOLICITA UN HT'FN TA-
quígrafo en Español o Inglés. Ha 
de poseer ambos idiomas con per­
fección y ser buen corresponsal. 
Escriba dando referencias, edad, 
aptitudes y sueldo que desee, al 
Apartado número 1166, Habana. 

1 W .i<>\ F v Pt M N - I pAR V 
una señora de mediana edad, de- ' 
sean colocarse de criadas de ma-
nó o manejadoras; saben su obll- ! 
gaciún y tienen quierí las reco­
miende. Informan: SuáreJi. 7, altos, i 
entrada por Corrales. 

^-•^ 10 a. | 

Rj!>V JLULAGIOEDO, 7. D E S E A 
oolocarse una joven manejado- J 
ra o criada de mano para un ma- 1 
trimonlo. 

6272 10 a. i 

DES EX COIX)CAR.SE UNA J o ­
ven, peninsular! muy forma!, en 
casa de moralidad, de criada de ma­
no o manejadora. Tiene* referen­
cias buenas. Informan: Salud. 31. 

62Í0 9 a. 
UN A PKNINSl LAR. J O V E N , con 

inmejorables referencias, desea co­
locarse en casa moral para la lim­
pieza de habitaciones y coser. Dan 
razón en Cuba. 119, esquina a Mer­
ced. 62 09 9 a-

CRIANDFRA. P F M N S U L A R, 
con buena y abundante leche, re­
conocida, deeea colocarse á media 
o leche entera, de dos mese*. Pue­
de verse su niño. . Tiene inmejora-
ble* referencias. Informan: Leal­
tad, 123, cuarto núm. 34. 

6330 10 *. 

UN JOVEN, D F 1« AÑOS, po­
seyendo francés y espaffol, desea 
eolocarse, de aprendiz de botica, ca­
marero o escritorio. Tiene buenas 
referencias. Dirigirse a Lealtad, nú­
mero 2, altos. 

tt%i 9 a. 
DESFA COLOCARSU UNA C(v" 

ciñera, de mediana edad, española, 
para corta familia: sabe desempe­
ñar su obllBraclón. Informarán: San 
Ijrnarlo, 19. 

6228 9 n 

DESEA COLOCARSE UNA j o ­
ven, peninsular, de criada de tnanQ 
o manejadora; tiene buenas reco­
mendaciones de donde ha trabaja­
do. Informan en Lux. número 52 
bodega. 619S f a. 

« NA ESPASOLA4 1)1 MEDIAN A 
edad, desea colocarse en «asa de 
corta familia para cualquier queha­
cer de la casa. Sueldo: 3 oehtehes; 
Informes de las casas donde lia es­
tado; sabe coser y cortar ropa de 
señoras y niños. Para más infor­
mes: Amargura, 94, altos. 
6208 - 9 a-

I N \ J O V E N , P E N I N S U L A R , de­
sea colocarse, en casa de moralidad, 
de criada de UIOJIQ O de maneja­
dora ;ea cariñosa para los niños y 
sabe cumplir ¿on su obligación; tie­
ne buenaj refoivncias de donde ha 
trabajado; tiene quien responda por 

ella; no se coloca* menos de 8 cen­
tenes informan: Sitios. 164. bode­
ga. 6iC.t 11 a. 

1 M \ J O V E N . PENINSULAR, 
do.sra colocarse de criada de mano 
o para habitackonee; tiene referen­
cias. Informan: CLenfuegos, 2. 

Ü14f. 8 a. 

DESEA COLOCARSE UNA s e ­
ñora, peninsular, de cocinera, en 
câ ia de comercio o particular; tie­
ne buenas referencias. Infonn.-m: 
Pefia Pobre, número 5, cuarto nú­
mero 6. 

61M 9 ;>. 

DESEA C O L O C A R S E UNA JO-
ven, peninsular, de manejadora o 
criada de corta faniSia; lleva poco 
tiempo en erl paí.s y tiene quien la 
garantice. Informes: Sol, j - Telé­
fono A-80S2. 

61 45 8 a. 

DESEA COLOCAIUSF I N A P E -
ninsular. mtiy formal, en casa de 
moralidad, de criada de mano. Tie­
ne referencias buenas. Informan: 
Xulutea, 52, moderno. 

6160 9 a. 
DESEA COLOCARSE UN A P F -

ninsular, muy formal y trabajadora, 
en ca^a de moralidad, de cocinera. 
T referenciaa y sabe cumplir, 
t- ro -.-pn: O'Rellljr, 32, altos, habi­
tación 2, 

815J 9 R. 
DESEA <'OLOCAR.SE I NA J o ­

ven, peninsular, muy formal, en ca­
sa de moralidad, de criada de ma­
no. Tiene referencias buenas. In­
forman: Someruelos, 13. 

6154 9 A-

UNA PFNINSUkAR D E S E A co­
locarse 8e ama de cría; buena le­
che y abundante; recién llegada; 
de 3 meses de parida. Informan: 
Infanta y Alaloja. Tel. A-747S. 

61 5 -'. <> a. 

DESEA COLOCARSF UNA J o ­
ven, peninsular. . para manejadora 
o criada de mano; está acosiumbra-
dn a servir, Informan: Conde. 13, 
altos, entre Hayona v CompOStela 

6156 . 9 V 

DESEA COLOCARSE UN I I A G -
níflco criado de mano, peninsular, 
muy práctico en el servicio y con 
excelentes referenclae de la casas 
donde trabajó. Tambclén se coloca 
un buen portero y un muchacho re­
comendable para cualquier trabajo. 
Villee-as. 92. Teléfono A-8363. 

6143 8 a. 

RUEN C O C I N E R O A' R E P O S T E -
ro, peninsular, desea oolocarse en 
casa de comercio ó particular: ga­
rantía y recomendación las que se 
pidan. Informan en O'Reilly, 55, 
almacén do víveres. 

6184 9 a. 

J O V E N , D E 19 A^OS, E S P A -
ñol, llegado el 2 del actual, desea 
colocarse en comercio de tejidos, 
bazar o víveres finos. Dirigirse al 
Apartado. 1208. 

6163 9 A. 

UN FSPAÑOL, R O C I E N L L E G A ­
IS o, que habla ingles, desea colocar­
se como corresponsal, tenedor de 
libros, intérprete o cualquier cargo 
comercial. Dirigirse a Senén Ran-
duelo, Teniente Rey, 59, bajos. 

6233 9 a. 

SU DESEA COLOCAR UNA J O -
v n. peninsular, de criada de ma­
no; es limpia y trabajadora; tiene 
20 años de ciad; sabe coser a má­
quina y taMihién algo a mano. San 
José. 105. solar.. 

6194 o o 

DESEA C O L O C A R S E UNA c o ­
cinera, blanca, de mediana edad, en 
casa de moralidad; sabe cocinar a 
la española y a. la criolla; en Te­
nerife, 24. dan Irazón. 

6231 „ 9 a. 

DESEA COLOCARSE UNA P F -
ninsular. de cocinera, nara corta 
familia: no tiene inconveniente en 
ayudar a los quehaceres de la ca­
sa; duermé en la colocación. In-
formar&n: Monte, 63, bajos. 

6163 . . 9 a . 
CRIADO D E MANO, MI V prác­

tico en servicio de comedor y ayu­
da de rSi1*ara, tiene buenos certifi-
cados, desea casa formal de- buena 
familia. Informes: Mercado de Co­
lón. Casillas 16 y 17. Tél. A -1 3 9 2. 
5933 9 a. 

UNA SFÑOR.A. F F N I N S U L A R , 
rirsin colocarse paira la limpieza de 
habitaciones/ o psura acompañar a 
una señora; sabe ooser. va ai cam­
pe si le pagan los Tiajes cada quin­
ce días. Informes: Ayesterán, 11. 
Teléfono A-8298. 

6132 • - 8 a. 

C H A U F F E U R CON títulos tran-
cés y del país, desea colocarse en 
casa particular; no tiene pretensio­
nes; Informarán en el Hotel "l^s 
Nuevitas,'" Dragones 5. 

8181 0 a. 
DOS UUVINSULARI I PIA CO-

cinera que cocina a la española, 
criolla y que sabe cumplir con su 
debes-, desean colocarse. Teine re­
ferencias Informan: Santo Tomás, 
4 5. Cerro. 
6177 9 a. 

UN BUEN COCINERO. D E CO-
lor. se de.=>ea colocar en una casa 
de familia: tiene quien responda 
por él. En la calle Habana, nú­
mero 136, darán razón.-

6173 » 
D E S E A COLOCARSE UNA J O -

ven, peninsular, en casa de morali­
dad, de ¿riada de mano o maneja­
dora. No se coloca menos de 3 .cen­
tenes. Tiene referencias. 1 Infor­
man: Fernandina, 59-

6170 9 a-
SU DESEAN COLOCAR DOS pe­

ninsulares: una para criada de ma­
no y otra para coser; las dos es­
tán" acostumbradas} tienen buenas 
recomendaciones. Informan: Cien-
fuegos, número 16. 

62 23 9 a . 
DESEA COLOCARSE UNA J o ­

ven, peninsular, trabajadora y fi­
na, para habitaciones y coser o pa­
ra la mesa. Tiene quien la reco­
miende. Informan: Calle 11, nú­
mero 320, entre A y B, altos. Ve­
dado. 6221 5 a. 

UNA PENINSULAR, D E S E A co­
locarse para limpiar habitaciones 
y coser con perfección toda clase 
de costura: tiene buenas recomen­
daciones; no duerme en la coloca­
ción. Virtudes. 2 8. informan. E n 
la misma se alquila una hermosa 
sala y una habitación. 

6162 9 »• 

C O S T U R E R A . CORTA Y C O S E 
por figurín; desea encontrar una 
casa particular; no tiene inconve­
niente de limpiar una habitación y 
dormir en la casa- Informarán en 
San Rafael, 134. • „ 

61 29 8 a. 
SU D E S E A COfcOCAR UNA P E -

ninsular, de mediana edad, acos­
tumbrada al país, en casa de mo­
ralidad y respeto; sabe coser a ma­
no y en máquina. Informan: In­
dustria, 121, altos. 

61 28 8 a. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E -

ninsular, de criada de mano; sabe 
cumplir con su obligaición; lleva 
tiempo en el país; ttene recomenda­
ción de la casa que ha servido. In­
formaran: Alipegas, 64, habitación 
dentro. 

6127 * $ a. 
D E S E A COLOCARSE UNA MO-

renita ,para cocinar, en casa de po­
ca familia; no duerme en la colo­
cación; tiene quien responda por 

'ella. Industria. 66. 
62115 9 a. 

D E S E A C O L O C A R S E UNA JO-
ven. peninsular, muy formal, en ca­
sa de moralidad, de manejadora o 
para la limpieza de habitaciones; 
*abe coser a mano y a máquina. 
Tiene referencias. Informan: Mu­
ralla, 51, altos. 
6089 7 a. 

UNA J O V E N , P E N I N S U L A R , de­
sea colocarse de criada de mano o 
de cuartos; muy buenas referen­
cias; no sale de la Habana. In­
forman: San Miguel. 115. 

60,84 1 a 

D E S E A OOLOCARSE D E COCT-
nera, una señora, de mediana edad, 
peninsular, con muchos años de 
práctica en el oficio; sabe cumplir 
con su obligación. Informan «n 
1. calle 1», número 253, entre Ba­
ños y F , Vedado. 

6060 7 A 

UN BUEN COCINERO Y R E -
postero. defiea colocarse en casa de 
comercio o particular, fonda o res­
taurant; es persona seria y con mu­
chos años de práctica; buenos in­
formes. Lamparilla, 94. 

6168 9 *• 
PARA C A B A L L E R O SE O F R E -

ce ayuda de cámara, madrileño, que 
sabe coser y planchar. Para casa 
particular, mozo comedor, fino y 
educado, con buenas ropas y pre­
sencia; sirve perfectamente a la ru­
sa. Informes: teléfono A-6543. 

6169 9 a. 
D E S E A COLOCARSE D E COCI-

nera una señora, española, de me­
dí.-.na edad; cocina a la españo­
la y a la criolla; quiere dormir en 
la colocación; tiene una niña de 
dos años que quiere tener a su lado 
Prefiere matrimonio solo. Dirigir­
se a Sa.; Ignacio, 26, puesto de fru­
tas. 6229 9 a. 

D E S E A C O L O C A R S E UNA SI -
ñora, peninsular, muy formal, en 
casa de moralidad, de criada de ma­
no Tiene referencias nuenan. In­
forman: Someruelos, 44, bajos. 

6166 9 a. 
D E S E A COLOCARSE UN P E -

ninsular, de buena edad, de por­
tero, en casa formal; tiene refe­
rencias de las casas que ha servi­
do; tiene quien responda por su 
honradez; sabe bien su obligación. 
Informan: Habana, 169, bodccri. 

61 67 9 a. 

D E S E A COLOCARSE D E C R I A -
do de mano o cosa análoga, un jo­
ven, de muy buena presencia y tra­
to e irreprochable; cuenta con las 
mejores recomendaciones de casas 
que ha servido; tiene buena ropa 
corriente y de etiqueta. Informan: 
Casa Recalt, Obispo, núm. 4^4. Te­
léfono A-3791. 

6038 7 A-

S E D E S E A COLOCAR UN J O -
ven .español, de 16 años de edad, 
sin pretensiones, para escritorio o 
comercio. Tiene buena letra y or­
tografía. Informan: Villegas, 103. 
bajos. 6035 7 a. 

S E O F R E C E UN MATRIMONIO, 
peninsular, para todo el servicio, 
ya sea juntos o separados; no tie­
nen inconveniente en ir al campo. 
E:i Jesús María. 71, altos, informan-

6149 s a 
P A R A CRIADA D E MANO, S E 

desea colocar una^oven peninsular, 
formal y de buerrtrato; sabe bien 
su obligación y tiene referencias. 
Informes: Luz y Cuija, 91, fonda; 
no admite .tarjetas-

6139 8 a. 
D E S E A COLOCARSE UNA S E -

fiora. de mediana edad, para criada 
de mano o monejadora; tiene re­
ferencias y va al campo también 
si es necesario. Informes; Prado, 
núm. 50. 

6135 9 a. 

«OLICITA COLG OACION D E co­
cinera, en c a * Mú.imcular. * Hen­
dí» • sabe cunuCí?/ con su obliga­
ción, Joven rlojnri'»- Dar/in rar,6n: 
Egldo, 2, e iot«a . , /No duerme en el 
acomodo. I 

(1029 ' ' 7 * 
U ^ MATRIMONIO. ESPAÑOL, 

de,ca colocarse: tena de criada y él 
de crladc o popero o rara cual-
onler servicio; ttíenen referencia.. 
Informan: calle 17 esquina a Ba­
ños, carnicería. Vedado. 

U N CREADO D E MANO D E S E A 
colocarse, teniendo buenas referen­
cias; no tiene jwetenHdones. Da­
r/in rasó»: Consulado y C™'0!VJV'" 
drlera de tabacos. Ti^-fono A-r.441. 

6065 n 
UNA SEÑORA. VÜ/iOAIN.A, D E -

sea colocarse de criandera, ron cer­
tificación de Sanidad y más o.ue se 
desee. Paula^ B7. 

6040 7 * _ 
UNA J O V E N . T - E N I N S U I J A R , de­

sea colocarse de c^ada de mano, 
para corta familia; no tiene Incon­
veniente en salir al campo; tiene 
referencia «.* Informan: Corrales, 
número 3. 

6054 1 a-
D E S E A C O L O C A R S E TTNA JO-

ven, peninsular, muy formal y tra­
bajadora, en casa de moralidad, de 
criada de mano o para el comedor. 
Tiene referencias buenas. Kueldo: 
3 centenes. Informan en Corrales, 
2 3. antiguo. 
6072 7 a. 

S E D E S E A COIyOCAR UNA Co­
cinera, peninsular; sabe cumplir 
con su obligación y tiene buenas 
referencias; sn no tiene mandados 
a la calle ayuda a los quehaceres 
do la casa. Informan en Oficios, 
número 19, altos. 

6070 ' a. 
SE D E S E A COl/OCAR UNA 

buena cocinera-repostera; cocina a 
la criolla y española: tiene buenas 
referencias. Informan en O'Reilly, 
núm. 34. . 

6112 7 a-
PARA CASA DE COMERCIO O 

particular, se ofrece una cocinera, 
catalana. Sabe cumplir su obliga­
ción. Informes en Lur. núm- 7, en­
tre .Inquisidor y San Ignacio. No ad­
mite tarjetas . _ 

6118 7 a, 
UN COCINERO Y R E P O S T E R O , 

de color, desea colocarse en casa 
particular o de comercio; es muy 
limpio y sabe cumplir muy bien su 
obligación. Informan: Consulado y 
Genios, carnicería. 

6086 7 a. 
MA TRIMONIO, J O V E N . SIN hi­

jos, desea colocación en casa par­
ticular, portería u otro cualquier 
negocio; no tiene Inconveniente en 
Ir al campo; tiene informes. Ra­
zón: Cristina, 70, fonda. 

5828 9 a. 

S E D E S E A COLOCAR UNA P E -
ninsular, de cocinera, en estableci-
mienV) o casa particular: es traba­
jadora; va'al campo; tiene quien la 
garantice. En Poclto. 5S-A dan ra­
zón. 6119 7 a. 

MECANOGRAFA: S E HACE car­
go de toda clase de trabajos a má 1 
quina. Campanario, 209. altos. 

4238 ' 7 a. 
S E D E S E A COLOCAR UNA P E -

ninsular. de criada de mano o ma­
nejadora; es muy trabajadora y 
muy cariñosa para los niños; no 
ee coloca menos de tres centenes. 
Informarán: Monserrate, 4.41. Te­
léfono A-6653. 

ñ-S33 7 a. 

Correspondencia Inglés-Español. 
Joven, español, taoulzcafo-meca-
nógrafo, puede encargarse de la 
misma por horas. Trabajos de 
copias, circulares, traducciones, 
etc., para comerciantes y profe 
sionales. Rapidez, economía y 
perfección. Inmejorables refe­
rencias- Avise: Amargura, 77-79, 

I Señor Cossío. 
5"D60 10 a. 

S E O F R E C E UN J O V E N , P A R A 
un almacén de ropa, dentro de la 
ciudad, como aprendiz; no exige 
condiciones ni sueldo; es hijo de 
español; tiene 20 años de edad. Di­
rección: Palacio Iris, Zulueta, 83. 
altos, número 20- SI exigen garan­
tías las doy. 

«•77 7 A. 

immimmmif i i n n i m w n 

C o m p r a s 
S E D E S E A COMPRAR UNA CA-

sa. cuyo valor no exceda de diez o 
doce mil pesos, en el radio com­
prendido por la calle de Belascoafn. 
Prado, Reina y San Lázaro. En 
defecto de la casa que se desea se 
admiten dos cuyo valor no pase 
de cinco a seis mil pesos cada 
una. Trato directo con los propie­
tarios. Informes: Anselmo Rodrí­
guez Cadavld. Galiano, 124, altos, 
de 2 a 4 p- m. 

6329 12 a. 

UNA FARMACIA: S E V E N D E , 
bien surtida y ert punto estratégico 
y céntrico. Informa el señor José 
Roca. Droguería Sarrá.' 

fi904 8 a. 

«nxi f f f^iwrnmffmffnnnmniminni i i i i 

D I N E R O E 

H I P O T E C A tí 
MATRIMONIO SIN NIÑOS, P E -

ninsular, acostumbrados en el paés, 
ee ofrecen para casa de inquilinato 
o particular; él entiende de cocina; 
ella criada de mano, o los dos. Lo 
mismo para el campo. Informan: 
calle 11 y 10. bodega. Vedado. Te-
léjono F-1554. 

6113 8 a. 

Dinero en Hipotecas 
al 7. 8 y 9 por 100, sobre casas 
terrenos en todos los barrios y re­
partos. Diríjase con títulos:" Ha­
bana, número 89, Notaría. \-''850 
Víctor A. del Busto, de 9 a 10 y le 
1 a 3. 6079 n a 

DESEA OOLOCARtiE UNA C R I A -
d de mano; sabe cumplir con su 
obligación: más bien siendo Veda­
do o Jesús del Monte. Cuba. 121,' 

6078 V 7 a. 
UNA IU EN A COCIN E R A. P E -

ninsular. desea colocarse; sabe co­
cinar a la fraiuesa .española, ame­
ricana y criolla. Informes de 6 a 
9 de la mañana y de 2 a 5 de la 
tarde, en la calle M, 151. entre Lí­
nea y 17, Vedado. 

6182 9 a 

UN A J O \ EN, PENINSULAR, de­
sea colocarse para los quehaceres 
de una casa; tiene que ser casa se­
ria. Informan: Lagunas, núm. 72. 

6055 7 a. 
D E S E A COLOCARSE T Ñ JO-

VCM de ayudante de chauffeur o ca­
marero, de hotel; tiene buenas re­
ferencias de las tasas donde ha tra­
bajado: es de alta frecuencia. In­
formarán en Monte, 49. Telefono 
A-136S. de 1 a 2 p- m. 

6030 7 a. 

CORTADOR S A S T R E : UN J O -
veu. sin pretensiones. con buena 
práctica y que sabe trabajar de ope­
rario, desea colocación para dentro 
o fuera de la ciudad. Dirigirse: Ofi"» 
cios. 7. fonda. • de 6 a 7 noche. L. 
(¡"nzAlez. 

6237 | 0 1 
COCINERA PI.NINSI LAR. D E 

mediana edad, desea colocarse con I 
corta familia, duerme en el acomo­
do; no va a la plaza. Tiene quien la 
recomiende. Informes: Enna, 3, al­
tos, frente al Templete. 

39 8 a. 

I N \ SEÑORITA, PENINSULAR, 
desea colocarse para la limpieza de 
habitaciones. Tiene referencias in­
mejorable.'». Dan razón en Baños, 
esquina a 11. Vedado. Tel. F-1886. 

6032 7 a. 
S E DESLÍA COLOCAR UN Mu­

chacho, de trece años de edad, de 
c thido de mano, para corta familia 
y con poco sueldo, sabe leer, escri­
bir y cuentas las cuatro reglas, o 
para hacer mandados a la calle en-
ca.-a particular u oficina. Informa­
rán a todas horas por correo o 
personalmente en la calzada de Za­
pata, fonda "La Luisa." 

603S 7 a. 

DINERO EN HIPOTECA 
I en todas cantidades, al tipo más 

bajo de plaz-a, con toda prontitud 
v reserva, oficina do MIGUFI W 
MARQUE/;. c„lm. 32, do 3 a r>. 

J o s e F i g a r o l a T i e T S 
i Duiero: Lo doy en primera y se-
: gunda hipoteca, desde UOO y uesde 

e: 8 por 100 en adelante, K o b r e T ^ L 
en eeta ciudad. Cerro. Jesús ¿Jí 
Monte y Vedado. También con Í S 
rantía de sus alquileres- Para «i 
campo finca Wen situada y eerca 
de vías de comunicación. Empe­
drado, 31. ,1* 9 a 11 a. m. y aj** 
a a p. m. Teléíono A-2286 
4'1Q0 " 10-a 

AMSO: ÑO TOME DINERO sin 
verme d e l a 5 p. m. obtendrá 
el tipo más aconómlco de la plaza 
Hipotecas, alquileres v otr-s ga­

rantías que preste seguridad. Ten­
go casas, fincas y solares. Telé­
fono A-6o4 7. Progreso, número 20 
Inocencio González 

- 13 a, 

da/lí*# WfcrG 4bBAg£ nwi^*^*' 

KAUL A. S ü X 
Da dincrt» ÜÍM*^. ^ 

caeati y «olar*^. 0 S S 1 T I 
Re>-, 69- D Í í) a Ü • 

6143, ^ 1 

piilimqiljUMWIBiinm^ 

POR NO PODERLA 
BC vende " E l NUTo di \ 
ciosa Quinta en la Ca¿ 
yo Apolo. Buea chalet 
Vento, luz eléctrio,, ¿pr„ 
brado de frutal-.-; hi,í.naC>, 
mi] gallinas- luiornia 4 1 

Coi» 

fíAfl 

Carie 

[precie 
vicio 1 
Lo O* 

bora-
den b 
ayisoí 

la misma 112 í'5 
A LOS B A R R E R O S . T i ; , 

el salón da barbería en » 
tenes, por tenrr (,ue ^ " 
calle Habana, entre Obi^rT* 
Uy. Aprovechen; razón 
ma. 6X0 n 

S E V E I 9 E 
A un. kilómetro de ConsoladJ 

Sur, Provincia í¡e Pinar djac»i| 
finca " E l Futuro" compUe^ ^ 
caballerías de excelente terrón 
número <Io palmas en yaguas0'' 
un capital, agua en abundaJi 
de vmenda.de cura de tabaco 

Se da en un precio sutnanicnh. 
tativo por l̂o poderla atemU1 
dueño. 

Para informes y demás úirii. 
Administrador del DIARIO ru? 
MARINA, Habana. 

c. 1521 

ai e* 
VENDO UNA C A S A » * 

postería.k en buen punto 
moderna. 125 metros fabricadiT 
aos 4e . mosaicos, buen s*^ 
Precio: W.AOQ. informan- S g 
Aguila, bodega y 5lilagrog 
Anastasio, bodega. Tel A-'« 

6382 
14, 

S E V E N D E , EN MODUXT 
cío, una magnífk-a vidriera 
bacos. ct^arroí» y billetes de' 
tería: situada en lo -mejor de 
Calzada de la Reina. Informes-„ 
flor Velasro. Amistad, S6 v r-5 
panario, 172. Trato directo' panar 

IS16 
CONCEPCION V NOVKxXTsi 

vendo esta esquina de fraifc',,.1 
donde doblan los tranvías del RII 
parto Lawton, parte, a $20 ai J j 
E l dueño en Empedrado. 34 aiJ 
oficina núm. 15. F , E. VaMé* 
léfono A-767S 

r>S19 I U 

S E V E N D E UN NECOnoTDEr 
Ja todos los meses $100 garaatia-
dos. o necesito un socio honrado 
que tenga referenoiae. Itíatm; 
Monserrate. núm. 53, amifuo, jj. 
chería. cantina. 

6321 
AVISO: S E V E N D E l NPÜtsiK 

y refrigerádor en buenas ŵ ot* 
clones o admito un socio «n muy 
poco dinero, que sea formal y tra­
bajador, y que tenga referencius; | 
es el mejor de la Habana. Iníor* 
marárt: Monserrate, 53, antigu, le­
chería, Alvarez . 

6333 10 a. 
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AVENIDA D E L (JOLFO, Male­
cón: Vendo una magnífica y ele­
gante casa, de altos, moderna: ren­
ta 22 centenes, ^^cio: jn.OOO- El 
ganga verdad. Véame en Obtaptt 
^2. de 9 a 11 y de 12 a 1, Peralta, 

6191 $ a 

S E V E N D E N DOS CASAS Jun­
tas, de alto y bajo, calle Pocito. nú-. 
meros 24 y 26, el 24 hace esquin»1 
con establecimiento; su dueño eij 
los altos del 26. José Mató, 

ems 13a| 
S E V E N D E LA CASA C ALLE DI 

Peñalver. número 4. en precio mó­
dico, en Ja calle de San Ignacio, 10t 
Darán razón en Candelaria, 5, Uu»-
nabacoa, vive su dueño. 

6212 10 a. 

VENDO S I E T E CASAS MAM-
postería. nuevas; pisos mosaico, sr 
nidad, patio y traspatio. Rentan 21 
luises. Ultimo precio: |7,350. S» 
«leja la mitad en hipoteca. Su dur 

ño: Cerro, 787, bajos. 
6207 9 a-

S E V E N D E I \ ( M U DENTW 
de la Habana, sólo en esquina, ca 
su vidriera, o la vidriera sola; 8« 
años de contrato. Informan; Mon 
serrate, 111, de 10 a 11. 

6202 9 a-

M 

S E TRASPASA E L CONTRATO 
de una finca con frente a una <*' 
rretera. cerca de la Habana- co» 
frutales .aves, vacas y bueyes, l ' 
forman: Monserrate. 111, de 10 » 
11. 6202 » *• 

SB VEN DE UN A CASA. OERC* 
del Malecón, de alto y bajo, acab»' 
da de fabricar; gana $45. Precjtf 
$4.500. Informan: Monserrate. U1* 
do 10 a 11. 

6202 9 ft-
CASA D E H l EKPEDES. I)K BS' 

quina, alto y bajo, inmediato y co» 
vi«ia al Prado, se traspasa en bue­
nas condiciones. Informan: Indas* 
tria, 72-A. Teléfono A-5734. 

6152 • ^ 3 
VENDO UN GILAN PUESTO 

frutas y viandas. Tiene coiuodiW 
para familia. Informes: Joaquín W 
drlguez. Hotel "Fornos." D« 1 
6 p. m. 

6138 « 

Las dos úl t imas 
Casas que quedan: se dan 

$3.000 Cy.. cada una, que valenJ» 
doble, y se componen de «>la' * 
leta, 3j4, comedor al fondo. 1°° 
azotea y construcción modern»^ 
fuerte, a dos cuadras de U'arlos 
en la ralle Snbirana. número ^ 
36. Para informes en la misma bo 
dega. Ks una ganga: no P ^ S P 
tiempo si quieren colocar bien •' 
dinero. 6044 1 1 

RUEN NEGOCIO: S E VENDÍ 
puesto de frutas de Agniar, 5». 
quina a San Juan de Dios. 0 ' 
admite, un cóctd. 

6041 ' ! 

Vendo o alquilo, en 1° 
más alto. Loma del Mazft 
nueva casa 14 habitacio* 
nes altas y bajas, ¿ara^c' 
vista Habana y camp0 
Patrocinio y Saco. ^ 
dueño en los bajos, 
gggg l £ J ^ 
¿QUIE^líE USTED ESTA: } ^ 

cerse en una vidriera? Hay UB ° , 
tío donde puede ponerse una rr . 
pia para un principiante. Inforu1*" 
A. Cir, Belascoaín, 109. i 

5396 . O-: í ** 
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•r i ni OS D F B F K R A S D E L E C H E 
*ÍAAU TFXEFOWO A-4»10 
^ .i^a I I I núniprc 6, por Podto 
Cfir T E L E F O N O A-4810 
r-llr A esquina n 17. Teléfo-

DO F-t382. Vedado, 
n-.^afl criolla*, todas del país. 

I Precio más bai > Que nadie Ser-
F.Mn a domicilio, tres reces al di», 
f mlamo en a Habana que en eí 
íírro Jc"^8 del Monte » en ^ VI* 

rfl También se alquilan y ven-
. 1 'burras paridas. Sírvase dar los KSJTíS»^0 *« Tel. A./810 

c E T E N D E L A CASA C I E M E L E'-
*'B'l7 de altos y bajos, moderna. 

I» admite una parte en efectivo o 
trata por una casa de una sola 

\ \ nta- P*111 ^acer negocio: Salud, 
' n í z u a z o . 

6036 ._ 1¿ a- • 

C S D E I N T E R E S 

£ N C O L O M B I A 
_A- ga dueño tener que ausentar-
Ĵ 0* yellde un solar de esquina a 
vtiafl punto inmejorable, frente a 
v. línea: tiene dos cuar*— 4e mom-

Jí^ría y está alquilado en 10 pe-
p Por su dueño tener que reall-

i» renta antes del 11 de Mayo, 
i aa en lo que le costó hace trea 

Informes: 12 y 25. marmole-
r Vedado. Teléfono F-1141. Pre­

s t e n por Manuel Gonzálea. 
B491 25 a-

^ "VIBORA: S E V E N D E DN her-
_ *0 chalet, recién construido, en 
S punto más fresco y ventilado de 
fB Víbora. Tiene Jardines de freu-
¡S • fondo, portal, sala, gabinete. 
Hnoo habitaciones, comedor, cuarto 
Sfl baño, cuarto de criados y ga-
zLs*- todo superior. Su precio: 
«iftOOO Cy. Más Informes dirigir­
le al Teléfono 1-2969. 

5646 11 
"¿E V E N D E UNA CASA DE la-

\Irlllo y asotea, con sala, saleta. 
tree cuartos, todo el servicio sa­
nitario completo y un sótano íiabl-
table, en $3,000 oro- Referencias: 
Monte. 189, Bernardo Alonso. No 
ee trata con corredores. Reforma 
casi esa ulna a Municipio. 
5584 0̂ *-
SE V E N D E DN C A F E MODER-

no, con 60 departamentos anexos, 
en'punto céntrico y comercial, buen 
contrato, dejando libre $400 o más 
al mes. Informan: Prado, 101. VI-
Uanueva. 
6150 • 8 ». 

P r o p i e d a d e s a l a V e n t a p o r 
l a O f i c i n a d e M i g u e l F . 
M á r q u e z » C u b a , 32» d e 3 
a 5. T e l é f o n o A - S 4 5 0 . 

id a. 
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8 a. 
XTPH: 

Cerca de San Joan de Dios: casa 
de dos plantas, buenas medidas, 
114,000. Oficina de Miguel F . Már-
tfasL, Cuba, 32, de 3 a 5. 

A ana cuadra del Prado: casa con 
#86 metros de superficie y 20 de 
frente, en fl6,000 y reconocer igual 
cantidad al 8 por 100. Oñcina de 
Migad F . Márquez, Cuba, 33, de S 

P - — 
¡ Avenida del Golfo: Casa de tres 
guantas, lujosa construcción, en 
f9.000 y reconocer Igual cantidad 
mi % por 100. Oficina de Miguel F , 
Márquez, Cuba, 32, de 8 a 5. 

OaDe de Perseverancia: Casa de 
dos plantas, linda construcción, en 
18.000. Oficina de Miguel F . Már-
qnest. Coba, 32, de 3 a 5. 

Gasa vieja para fabricar, dos cua-
draa antes de Belascoaln. mide 6 y 
taedlo metros de frente por 23 de 
fondo, en $4,500. Oficina da Miguel 
F- Márquez, Cuba, 32, de 3 a 5. 

Ftnca en Bahía Honda: a veinte 
minutos de este pueblo. 85 caballe­
ras, en $16.000. Oficina de Miguel 
P. Márquez, Cuba, 32, do 3 a 5. 

Playa de Marianao: solar con 18 
metros de frente y 885 da euperfl-
tss, lindando con el mar, en $3,000. 
Cecina de Miguel P . Márquez, Cuba, 

d» * * 6. 

^Qninea en la calzada de la Vf-
de esquina .espléndida cons-

trooclón, jardines a l frente y cos­
tados, portal, hall, garage, etc., cer­
ca del Paradero, en $9,000 y reco-
nooer igual cantidad al 8 por 100. 
Oficina de Miguel P . Márquez, Ca­
ta» 32, de 3 a 5. 

Vedado, calle 23, de esquina: 
gran casa construida a la moderna, 
con vigas de hierro y cemento.-cer­
ca de Paseo, en $20,000. Oficina i e 
Miguel F - Márquez, Cuba, 33, de 3 
a 5. 

• • • 7 a. 
EJLPliHO BLANCO 

Vendo varias casas. Prado. Indus­
tria. Consulado, Amistad. Reina, 3. 
Miguel. San Lázaro. Neotuno. Cu­
ba. Egido. Galiano. Príncipe Al­
fonso, y en varias calles más. des­
de $3,000 hasta $100.000. Doy dine­
ro en hipoteca sobre flncaa urba­
nas a l 8 por ciento. O'Reilly. 23, 
de 3 a 5. Teléfono A-6951. 

4314 T a. 

AVISO. TENGO Q U E E M B A R -
carmo y vendo mi vidriera. Deja 
seguro 30 pesos. Pido poco dinero. 
Véame en Cristina y San Joaquín, 
vidriera, a todas horas. 

7 a . 
C A F E Y V I V E R E S : S E V F N D B 

un gran establecimiento de café y 
víveres en general, en esquina úni­
ca en la cuadra, punto céntrico. 
Pudiendo ampUar más su negocio-
j^ara informes en Cuba y Cuarte­
les, a todas horas, café. 

M57 u ^ 

S P E J U H L O S 
D E S C A N S A D A S 

S E V E N D E N E L C E R R O VA-
ríos solares de varias dimensiones 
» una cuadra de la calzada a cen­
so o al contado. Informes: Belas-
" ^ n y San Rafael, ferretería. 

5809 , 

El objeto de usar lentes es corre­
gir todo defecto visual que tiene rno. 

Comprar espejuelos en la Plaza o 
en las tiendas que tienen muchachos 
para despacharlos es un disparate, 
esto debe ser prohib'do pnes casi to­
das las personas tienen un ojo dife­
rente al otro, o tienen defectos vi-
sualep que no pueden ser correíridos 
por los lentes comprados a capricho. 

LA MONTURA NO HACE LOS 
ESPEJUELOS. 

Lo principal es tener los propios 
cristales, elegidos correctamente por 
personas que entiendan lo que hacen. 
^ En mi gabinete de óptica, tres óp­

ticos hacen exámenes gratis, todo el 
día sin demora y con exactitad. E l 
sistema es sencillo. Yo elijo los cris­
tales y el cl?«nte la montadura. 

MIS OPTICOS SON BUENOS 

B A Y A , O p t i c o 

San Rafael, esq. a Amlstal 
T E L E F O N O A - 2 2 5 0 

C 4420' 865-17-0. 
unnii iKiiumii iui i i imii i i imnti i i i i ir 

E N $8.750 OT. Y E L R E S T O E N 
hipoteca al 8 por 100, trato directo 
con el comprador, una casa do dos 
plantas, hierro, cantería y cemen­
to, sala, saleta corrida y tres habi­
taciones, a media cuadra de Con­
cordia. Gervasio, 71, bajos. 

6778 8 a. 

N o c o n f u n d i r s e 
Primer agente en la Habana en 

bodegas, cafés y vidrieras, desde 
200 pesos en adelante, al contado 
y a plazos; vendo 1 bodega. 2,500 
pesos; reúne buenas condiciones y 
también vendo una casa nueva de 
alto y bajo; gana 9 monedas, muy 
baratísima, pegada al Parque, 4,800 
pesos. De todo informa: Adolfo 
Carneado, Monte y Aguila, café Ber­
lín. Teléfono A-3573. 

6183 20 a. 

VEDADO. E N UNA D E LAS M E -
Jores esquina» de la calle 17, se ven­
de una gran casa de dos pisos, aca­
bada de fabricar. Informa: Alberto 
Fernández, Oficio», 30, altoa, de 8 
a 11 a. m. y de 1 a 4 p. m. 

6180 9 a. 

G r a n O c a s i ó n 
Por no poderlo atender »e vende 

barato un puesto de frutas en una 
de las mejores calles de la Habana; 
se admite socio. Informan: Animas, 
94, altos. 
6141 8 a. 

VIBORA: S E V E N D E N DOS ca­
sas .juntas o separadas, en la ca­
lle Milagros. .Manipostería, sala, 
saleta, tres cuartos, azotea, gas, et­
cétera- Trato directo. Informan: 
Milagros. 72. 

5973 7 a. 

OJO. S E V E N D E UNA B O D E -
ga en 1.500 pesos, sola en esquina; 
tiene buen contrato; alquiler, 5 cen­
tenes; en Prado y Dragones, café 
"Continental". Informan: Domín­
guez o S. Vázquez. 

5996 0 a. 

V E R D A D E R A GANGA. S E V E N -
de una fonda y bodega en una de 
las mejores calzadas de la Haba­
na. Tiene buen contrato y paga 
poco alquiler. Precio: mil pesos. 
Informan en el café "Continental," 
Prado y Dragones, Domínguez. 

6227 13 a. 

S E V E N D E N DOS FINCAS: 
una finca de ciento setenta y tres 
caballerías y doscientos noventa y 
un cordeles en el Fundo de Cura-
jalla, término municipal de Santa 
Cruz del Sur. 3 leguas de este puer­
to, trochadas e inscritas libres de 
gravamen; y otra finca de ciento 
diez cabal.erías en el Fundo de la 
Hungría y Miraflores, término mu­
nicipal de Morón, trochadas e ins­
cribas, libres de gravamen. Trato 
directo: Abalo, Reina, 131-1, Ha­
bana. 
5785 28 a. 

E n G u a n a b a c o a 
eu el lugar más sano y en terreno 
elevado, próxima a los tranvías, 
hay una gran casa de mamposte-
rí-t l azotea tue hace esquina: con 
portal y gabinete anexo, propio pa­
ra escritorio: sala espaciosa, sale­
ta, comedor, ocho habitaciones am­
plias, cocina grande, baño, etc.: 
; r.tio con frutales, sótano y coche­
ra capaz de contener tres "autos"; 
agua de Vento, algíbe y pozo l& 
agí a magnífica y buena para curar 
los males del estómago y ríñones; 
piso de mármol, si .ndo los ufan­
tes y P'ierta" de rica caoba. Se 
vende en $4,550. Para más infor­
mes, dirigirse ai dueño .que lo JS 
el director de la Academia especial 

.de inglés, sita en los altos de Mu­
ralla, núm. 51. Sr. Carlos F . Man­
zanilla. No trato con corredores. 
De 7 a 10 dj la noche. 
5472 7-a 

VEDADO, S E V E N D E LA CASA 
calle D. número 17, entre la línea 
y la calzada, muy céntrica, nueva, 
de sólida y elegante construcción, 
muy cómoda y fabricada en un te­
rreno de 14 metros de frente por 
24 de fondo. Puede verse dj las 9 
de la mañana a las tres de la tar­
de y en la misma Informarán. 

6002 10 a. 

POR 7,500 PESOS Y LAS OAR-
gas, se venden dos modernas y bo-
nilas casas, en lo mejor de "Lonpa 
del Vedado"; costaron veinte mil. 
Informes: Veintitrés, 898. 

5851 14 a. 

F A R M A C I A 
Se vende, muy barata, por au­

sentarse su dueño. Está bien sur­
tida y hace buena venta. Infor­
man- Calle 12, número 206. Ve­
dado. G. 10 a. 

E N h L V E D A D O 
A P R O V E C H E 

Gran chalet: Mucho terreno, con 
todo el confort, en lo mejor del 
Vedado. Se da en proporción / se 
da facilidad para el pago. 

Solar, esquina a calle Baños; s* 
da barato; urge la venta. 

Solar, centro, brisa, cerca del 
Parque de Medina; barato; parte 
en hipoteca ,si se desea. * 

Calle 17 :hermosa casa $25,000. 
Calle 23: Bonito chalet $11.000 
Cy. Calle 2, $4,500. cerca de 23. 
Calle Baños: Chalet esquina frai­
le. $13,500 CaUo O, $7,000. cer­
ca de 17. Se da facilidad para el 
pago. 

Bonita, amplia y barata casa 
Buenaventura, cerca de San Ma­
riano, sala .saleta, comedor, 414, 
patio y traspatio, $5,700. 

G e r a r d o M a u r i z 
Aguiar, 100. Tel. A-3777, de 2 a 4. 
6871 14 a. 

S E V E N D E UN PIANO R. GORS 
A Kallanajn, modelo 3, de poco uso. 
en Escobar. 206-A, antieruo. entre 
Sitios y Pefialver. 

6275 13 

Í F a m i l i a q u e s e a u s e n t a 

q u e m a n s u s m u e b l e s ! 
Juego d« cuarto Luis X V I lu­

josísimo, vajillas, nevera, armarios 
de lunas, lavabo, vitrina, boureaua. 
lámparas y otros- Habana. 108. In­
forma: Agüero. 

8341 14 a 

S E Á W C U A * TODÓS LOS 
muebles de una casa; juego de sa­
la de comedor y de dos cuartos y 
demás enseres- Si conviene pueden 
quedarse con la casa. En San Car­
los, 90, casi esquina a Figuras. 

6335 10 »• 

S E V E N D E UN ARMATOSTE con 
su mostrador: una vidriera metá­
lica, todo S metros de largo; una 
vidriera madera, todo propio para 
cualquier establecimiento. Se dan 
baratos- Informan: Oficios. 110. 
6277 U 

S E V E N D E UN J U E G O D E SA-
la forma Luis XV, negro, muy usa­
do y muy barato. Reina, 21, altos, 
"La Viña." 

6310 16 ». 

S E V E N D E UN PIANO, AME-
ricano. de cuerdas cruzadas, muy 
barato. 17, número 15, Vedado. 
6266 9 a. 

S E V E N D E V I D R I E R A Y A R -
matostes de una tienda de modas de 
sombreros. Razón: Obra pía, 54, 
barbería. 

6298 10 a. 

S E V E N D E UNA V I D R I E R A me­
tálica, usada, barata. Zanja, 133. 

6203 11 a. 

E N E L VEDADO, QUINTA D E 
"Lourdes," calle G, e^iuina a 13, 
varios muebles por ausentarse la 
familia a Europa. E n la portería, 
informarán. 

6198 9 a. 

M U E B L E S M I M B R E : S E V E N -
do espejo-consola, 4 luises: 6 si­
llas, $21-20; sofá, $10-60; 2 buta­
cas. $7.00; mesa centro, $6-30: ne­
vera chica, $6.00; lámparas gas. 3 
luces, $6-00; 2 espejos-consolas es­
maltados, blanco, uno 2 centenes, 
otro 2 luises. Consulado, 79. 

6051 10 a. 

S E V E N D E UN E S C A P A R A T E 
de majagua, de tres luna» bisela­
das, dos columnas con dos figu­
ras, un sofá y dos butacas de cao­
ba, forradas con répls de seda, un 
bajlllero, un lavabo y una carpe­
ta de señora. Industria, número 
70, bajos. Se puede ver de 10 a. m. 
a 2 p. m. 

5881 1< »• 

L a s G u i t a r r a s 
Mandolinas, Bandurrias y Laú* 

des construidos por Salvador igle-
alss, Composteia, 48, son ios me­
jores Instrumentos por au elegan­
cia, solidez y afinación. Construc­
ción europea. Especialista en la re­
paración de vtollnes y cuerdas pa­
ra los mismos; se cerdan arcos y »• 
arreglan toda clase de Instrumen­
tos de cuerda. Se ompran vloll* 
nes viejos, por rotos que sean, o se 
cambian; cuerdas y bordones as-
peciales y baratura sin igual. Com­
posteia, 48, antes 59. Se sirven los 
pedidos del campo. TeL A-4767. 

439!» $ *• 

COMPRADORES: VEN DO VA-
rlas casas en la Habana, Cerro. Je­
sús del Monte. Vedado y Guanaba*-
coa. a precios de situación: algunas 
de esquina cou establecimiento-
Informan en la vidriera del café 
"Orlón." Amistad y Reina, de 2 a 
6, M. García. 
455? 10 a-

B I L L A R E S 
Se venden nuevos, a palzos, con 

gomas automáticas francesas y de­
más accesorios de primera clase. 
Constante surtido de accesorios de 
primara dase para los mismos. 3o 
compran bolas viejas. Vda, o Hi­
jos do J . Foneza. Amargura, núme­
ro 43. 6072 17 a. 

S E V E N D E UN AR-MATOSTE 
y mostrador, de cantina, en buen 
estado, casi nuevo. También una 
vidriera para lunch, de dos torres, 
de 8 pies de largo. Dos espejos 
grandes. Informarán: Jesús María, 
número 4b. 

5800 13 a. 

S E V E N D E O A R R I E N D A UNA 
caballería en los alrededores de la 
Habana, propia para reparto, casa 
de salud o establecer Industria. 
Informa: Rosendo Solé, Muralla, 3. 

5552 9 a-

C O L U M B I A 
En la mejor manzana del repar­

to de Buenavista (Columbia) ro­
deados de espléndidas residencias, 
vendo dos solares, juntos o sepa­
rados, uno de esquina y el otro de 
centro- Porqua urge su venta los 
doy por menos de lo que hay en­
tregado a la Compañía Urbaniza-
dora. Oquendo, 3. herraduría, de 
2 a 5. Teléfono A-6088. 

5869 7 a. 

OJO: S E V E N D E UN C A F E , SO-
lo en esquiné, en la mejor cuadra de 
la Habana; tiene buen contrato, po­
co alquiler; se vende por enferme­
dad de su dueño. Informan en Pra­
do y Dragones,' cafó "Continental", 
Domínguez o Vázquez. 

6007 10 a. 

B u e n a O c a s i ó n 
para establecerse, se vende una sas-

'trería y camisería y trabaja la lim­
pieza de ropas y arreglos; tiene 
buenos armatostes de cedro y vi­
driera; está a propósito para poner 
una tlendeclta de ropa; hace un 
buen negocio el que compré, por­
que paga muy poco alquiler; está 
en un barrio que no tiene compe­
tencia; la casa es moderna y tiene 
para vivir familia; paga cuatro cen­
tenes de alquiler y tiene contrato. 
Urge la venta. I .forman: calle 12, 
entre 17 y 19. Vedado, núm. 170. 

6003 17 a. 

J U A N P E R E Z 
EMPEDRADO, 47, D E 1 A 4 

¿Quién vendo casas?. . . . P E R E Z 
¿ Quién compra casas?. . . . P E R E Z 
¿Quién vende solares?. . . P E R E Z 
¿Quién compra solares?. . P E R E Z 
¿Quién vende fincas de cam­

po P E R E Z 
¿Quién compra fincas ds 

campo? P E R E Z 
¿Quién da dinero en hipo­

teca? P E R E Z 
¿Quién toma dinero en hi­

poteca? P E R E Z 
Los negocios de esta casa son serlos 

y reservados. E M P E D RADO, 
NUM. 47, de 1 a 4. 

15 a 

Lote de trajes en 
cantidad, para hombre. 
Negocio ocasional. 

Comuniqúese con el 
A - 4 8 6 4 6050 8 a 

S E V E N D E UN MAGNIFICO 
piano alemán, marca "Frltz Kuhle", 
de cuerdas cruzadas y sólo de me­
dio año de uso. Se da por la mitad 
de bu valor. Informan en San José, 
14, antiguo, de 6% a 8 p. m. 

6151 12 a 

S E V E N D E L A ACCION D E una 
finca, de -es y media caballerías 
de tierra, a dos y medio kilómetros 
de Guanabacoa, por carretera, coa 

gran río. palmar, gallinero para 
cochinos, vacas paridas, bueyes, 
gran cría de aves, un ¿aballo, una 
puerca parida, siembra y todos los 
aperos d<í labranza. Informan: 
barbería de Luz. por San Pedro-

¡988 9 a. 

Se Vende o se AlquJa 
Una casa de manipostería, polo 

tiene cuatro años de fabricada, en la 
calle de San Luis número 12, Jesús 
del Monte; compuesta de ocho habi­
taciones espaciosas y dos accesorias 
al frente cada accesoria tiene sala y 
dos cuartos, tiene agua e instalación 
sanitaria. Para tratar de esta venta 
dirigirse al señor Manuel Palacio, 
calle de Teniejcte Key número 44, Ta­
labartería. 
C 1441 10d-2 

j HORROROSA GANGA! S E ven­
de una casa en San Leonardo (Ta­
marindo), que gana 61 pesos, sale 
oor fabricación y terreno a 9 pesos 
la vara. Su precio: $4,300. Se pue­
de adquirir con $1,500 al contado 
y el resto en hipoteca al 9 por 100. 
Oficina: Teniente Rey, 59. de 9 a 
11 y de 2 a 4. 

5570 10 a. 
VENDO 4 CASAS MODERNAS, 

acabadas de fabricar, con *cdos los 
adelantos modernos e higiénicos de 
la época; situada en el mejor pun­
to de la Habana; calle de San Be­
nigno, esquina de Rodrigues, repar­
to Tamarindo: dichas casas las ven­
do en $14,000 oro americano, o 
por separaao a $3,500 cada una. 
¡Ojo! sin la Intervención de corre­
dor. Informa su dueño en la misma-

5418 8 a. 

L A E S T R E L L A 
D E C O L O N 

GALIANO 37 
ENTRE VIRTUDES Y ANIMAS. 

GRAN SURTIDO EN MUEBLES 
D ^ r O D A S CLASES. 

JUEGOS 
SALITA. 

DESPACHO. 

COMEDOR, 

CUARTO, 

MECEDORES 
Y SILLAS 

CAOBA. 

SILLAS DE 
CUERO. 

ESPECIALIDAD E N MIMBRES. 
PRECIOS ECONOMICOS. 

VICENTE CANDALES 
GALIANO, 37. 

C 1440 Sd-2 

¡ M u e b l e s e n G a n g a ! 
Se venden baratísimos: un juego 

de sala, de majagua: uno de cuar­
to y uno de comedor, de color cao­
ba modernistas; varios escaparates, 
camas de madera y hierro, sillas, 
lámparas de cristal y otros obje­
tos más. todo lo concerniente a 
una casa ricamente amueblada, en 
Animas, 84, casi esquina a Galla-
no. 5642 11 a. 

P I A N O S 
8a acaba de recibir en el Al­

macén de los señores Viuda de Ca­
rreras, Alvares y Ca., situado en 
la calle de Aguacate, número 53, 
entre Teniente Rey y Muralla, un 
gran surtido de los afamados pla­
nos y planos automáticos, EUings-
tan, Howarr, Monarch y Hamllton, 
recomendados por los mejores pro­
fesores del mundo. Se venden al 
coñudo y a plazos y se alquilan 
de uso a precios baratísimos. Te­
nemos un ¿rran surtido de cuerdas 
romanas para guitarras. 
B358 22 a. 

Mue&les finos de Caoba 
completamente sin estrenar. Ss 
venden juntes o separados un ar­
mario tres cuerpos con marquete­
ría, para señora o caballero. Dos 
mecedoras y dos sillas grandes es­
tilo inglés, forrados en cuero y con 
muelles. Un jueguito para sala, es­
tilo moderno, enregillado (12 pie-
ras), un Idem para comedor. Pue­
den verse en Galiano. 37, mueble­
ría del señor Cándales, a quien 
han dejado autorizado para ven­
derlos. 
C-1S67 8d.-30. 

uLos fres rferamai" 
CASA DE PjESIA'^SyCl'i lPIA-iEm 

D I N E R O EN CANTIDADES 
sobro prendas y objetos de valor; 
Interés módico. Hay reservado y 
gran reserva en las operaciones. Se 
compran y venden muebles. 

CONSULADO, 04 Y 90. 
T E L E F O N O A-4775 

4295 6 Jn. 

m m m m 
A precios razonables, en E l P«-

Mjo", Zuiueta, Si. satrs Tenlents 
Rey y Obrapla. 

C «01 F - l 

AVISO: S E V E N D E N 3 MAQUl­
nas: dos de gabinete y una de 3 
gavetas, "Singer". todas casi nue­
vas y muy baratas- Aprovechen 
ganga. Composteia. 77. 

5997 7 a. 

P O R MOTIVO D E V I A J E S E 
vende un lavabo Luis XV. escapa­
rate con lunas biseladas, meslta de 
noche, cama hierro y bronce, col­
chón de lana, juego de sala de ma­
jagua, mesa comedor, sillas, meso­
nes para sastrería, maniquíes de 
hombre, máquina "Singer", tari­
mas para sastres y plantas; todo 
con poco uso y barato. Calle Amis­
tad, número 42. 

6142 8 a. 

S E V E N D E UNA HERMOSA es­
quina con 896 metros; tiene aceras 
y agua ;está a la brisa; propia pa­
ra fabricar o establo ;está cerca de 
Concha, en lo mejor de la calle 
Villanueva. Raúl A. Luaces. Ofl-
dua: Teniente Rey, 59, de 9 a 11 
y de 2 a 4. 
6679 11 a. 

M U E B L E S . 
Y P R E N D A S 

PIANOS Y AUTOPIANOS, OA-
si nuevos, se venden muy baratos 
en Barnaza, número 6: nn«>den ver­
se a todas horas. Tel. A-6363. 

62S9 14 a. 

PIANOS Y AUTOPIANOS OA-
si nuevos. Se venden muy bara­
tos, en Bernaza, número 6. Pue­
den verse a todas horas. 

6535 9 a. 

¿ P o r q u é t i e n e u s t e d 
la luna de su espejo manchada, que 
denota desgracia y dejadez? Por 
poco dinero se la dejan nueva en 
"LA VENECIANA", Angeles, nú­
mero 2S. Teléfono A-6637. 

6096 80 a. 

" E L RASTRO": M U E B L E S , D E 
Composteia. 128. Compro y vendo 
toda clase de muebles, loza y efec­
tos de ferretería. Antea de ha­
cer usted sus operaciones, visite os-
ta su casa.; tendrá muchas ven­
tajas. Composteia. 128, entre Je­
sús María y Merced. 

4515 > a. 

¡Verdadera Ganga! 
Al recibo de su importe remitiré 

a usted por expreso o por correo a 
cualquier lugar de la Isla, los ar­
tículos que a continuación men­
ciono: Por $1-00 una preqlosa K i ­
mona. Por $3-60 un bonito Juego 
Sobrecama y cojines camera en­
caje Isleño. Por $2-50 tres sábanas 
be-dadas de Warandol, cameras. 
Po- $2-50 un benito táñete de me­
es de 170 x 170- Por $1 media do­
cena pañuelos de hilo de señora o 
caballero. Por $3 tres camisetas P. 
R , tallan Ira.. 2da. y 3ra.. de color, 
número 385 o blancas número 882 
legítimas. Por $1-70 media docena 
calcetines para caballeros, negros o 
colores marca N. R. Por $9-25 una 
plejea crea hilo de Lino número 
5,000. legitima, con 30 varas que 
todas las casas cobran de tres lui­
ses a $14. Por $8 una pieza crea 
hilo algodón número 5,000 con 30 
varas Por $5-60 una pieza olán 
de hilo blanco con 20 varas que to­
das las casas cobrai a 40 centa­
vos %ara. Por $1-80 media docena 
toallas de un metro largo. Por 
$S-50 una pieza madapolán fino 
con 30 varas que cobran a 20 cen-
tevos vara. Todos estos precios son 
en moneda americana. Diga su di­
rección para el envío. J . M Rodrí­
guez, Composteia, 113, altoa Ha­
bana. 

6203 20 a 

A l o s H o t e l e s y F o n d a s 
E n Angeles, 16. mueblería, ' T a 

Ideal," se vende un aparador, ra-
jlllero y una nevera. Se dan muy 
baratos. 
4889 g a. 

E l N u e v o R a s t r o C u b a n o 
D E A N G E L F E R R E 1 R O 

Calzada del Monte, 9, Habana. 
Compra y venta de muebles, 

prendas finas y ropa. 
6095 80 a. 

S E V E N D E N LOS M U E B L E S D E 
cuarto; se componen de escaparate 
de lunas, peinador, lavabo, cama 
madera. 2 millonea. 6 •Illas, mesa 
centro, cuna niño, guarda comidas, 
mesa comer y otras cosas más. To 
do está nuevo y se da a mitad de su 
valor. Informan en la misma. Si­
tios, 102. 

6120 7 a. 

S E V E N D E UN BONITO CABA-
11o. americano, maestro de tiro y 
monta, propio para coche particu­
lar, 40 centenes. Reparto San Na-
zario, Calzada de Zapata, entre Car­
los I I I e Infanta. Teléfono A-1369. 

6211 13 a. 

¡ G A N G A ! 
Se vende buen perro Pok. pura 

raza, listo y buen guardián; edad: 
once meses. Se da en tres cente­
nes por ausentarse su dueño- Mon-
serrate, 145, talabartería. 

«148 16 a-
VENDO UNA P E R H I T A B U L L 

Dogs, francesa, de 5 meses, con sus 
padres (gran^és perritos) a la vis­
ta. Consulado. 79; y un galguito, de 
10 meses, que no, crece, en $10. 
Villegas, 93. Rastro. 

6051 9 a. 

¡¡LECHE P U R A ! ! 

¡¡LECHE F R E S C A ! ! 

¡¡Leche de confianza!! 

Ofrecemos al público ana leche in­
mejorable y pura, en nuestro esta­
blo, o bien a domicilio, garantizando 
el buen servido y la calidad de la 
leche. 

¡¡Aprecios sumarate barato:!! 
Nuestro lema es: "De la vaca al 

consumidor." 
Invitamos al público a presenciar 

el ordeño. 
SEPARAMOS VACAS PARA EN­

FERMOS Y NIÑOS. 
" E L ENCANTO," LAMPARILLA 

76, FRENTE AL CRISTO 
TELEFONO A.4863. 

c 1412 9d-l 
HMHJH¡K1H¡HÍH¡H¡H¡H¡H¡HÍH>CH2HK 

UN AUTOMOVIL alemán de 7 pa­
sajeros en perfecto estado se vende 
barato por tener qeu ausentarse «u 
dueño. 

Informan en Apartado 856. 
C 1411 8d-7 

S E V E N D E UN CAMION " B E R -
11er," de ocho caballos, magneto 
"Boscfc," con carrocería de repar­
to; propio para víveres, café. ropa, 
dulces, panadería, etc.. etc.; está 
en muy buenas condiciones. Infor­
mes en Neptuno. 184. 
6265 14 a. 

GANGA: E N $800 C Y . , UN 
magnlñco y moderno automóvil 
Paige. 20 a 30 H- P.. de cinco per­
sonas y dos banquetas, arranque 
automático y alumbrado eléctrico. 
E n Prado. 7. Para mejores Infor­
mes: Escobar, 162. Tel. A-7726. 

6224 0 a. 

Preciosos, finos, ele-
gantes. (yReiliy, 51, 
frente a Santa Catali­
na, Sr. B U E N O . 

c 1812 alt 8d-25 
AUTOMOVILES: S E V E N D E N 2, 

uno "Packard"", y otro "León Ba-
yard"; también se cambian por otra 
propiedad y se dan por la tercera 
parte de su verdadero valor. Reina, 
43. Garba jales, 
"22 i i a. 

GANGA: UN CHASIS D E 13-16 
H. P.. de marca, en el que se aca­
ba de gastar $250 para renovarlo. 
Se da en $650. Véalo en los ta­
lleres de Aedo, Cristina y Vigía. 
6052 18 a. 

I M P O R T A N T E : E N $700 Mo­
neda americana, se vende un ca­
mión "Autocar." en buen estaüo. 
Para tratar del negocio pueden 
acudir a la Compañía de leche 
"Magnolia," Lonja, número 202 

B974 9 ^ 

S E V E N D E N DUQUESAS, MI-
Jords. bls-a-bls y faetones, nuevos 
y de uso- Cuarteles, número 9. ta­
ller de carruajes de José T r o ­
pa lacios. 
4592 i» ^ 

A LAS PERSONAS Q U E TTE-
nen automóvil se les ofrece local 
para guardar sus carros en San 
José, 99. al precio de $5.30 sin lim­
pieza, y $10 con limpieza. El si­
tio es muy higiénico. Teléfono 
A-2897. 
5798 „ ^ 

S E V E N D E UN COCHE OOW 
un buen caballo y arreos, en 1«. 
esquina a N, Vedado; «e da en pro­
porción. 

6137 10 a. 
AUTOMOVILEvS D E VENTA, ba­

ratos: 2 "Maxweld" nuevos, de 2 
pasajeros, no se han usado, $750. 
Uno de 5 pasajeros, marca "Stude-
baker," propio para alquilar, con­
sume muy poco, en buenas condi­
ciones, $423. Se puede ver a to­
das horas. Morro, 10. 

6063 7 a. 
VENDO, A L CONTADO O A 

plazos, muy barato, un Loaler de 
6 asientos, recién ajustado y pin­
tado, las gomas nuevas, a todas 
ñoras puede.-'erse en el garage de 
H Díaz. Tfcl- A-4490. pregunten 
por García. 

5598 7 a. 
AUTOMOVIL: POR AUSKNTAR-

se la familia ee vende un automó­
vil, 5 asientos, SO caballos, mag­
neto Eosch. en $1,200. no se reba­
ja, tiene muchos repuestos ,6 cá­
maras y nueve gomas de estas 4 
sin extrenar. De 12 a 1. doctor 
Domínguez. 11 entre E y F , Veda­
do. Tel. F-1325. 

C 1386 15d-31 
S E V E N D E MAGNIFICO AÜ-

tomóvil Abbott-Detrolt, siete pa­
sajeros ,con todos los adelantos 
modernos. Se da barato. Puedo 
verse en San José y Lucena, T a -
ller de Maderas. j 

5938 10 a. I 

Hi i í i ig in i inüi i i i i int iumimmnmii i i in i 

S E V E N D E UNA S I E R R A D E 
calar, moderna; un motor eléctrico, 
de 5 caballos en $85; una máquina 
de ranurar y acanalar poleas, ejes 
y pedestales; una caja de hierro 
mediana; se da barato. Informa­
rán en Sol. número S. fonda. 

6093 11 a. 

H a d a s y kwálm 
La. segadora Adrianes Buckeyé 

número 8 es la mejor, la más sencilla 
y eficaz para chapear la yerba, en 
venta por Amat La Guardia y Ca., 
Cuba, 60. Habana. Teléfono A-5471 
número 60, Habana. 

ülotor M a n ] ) J J M ) \ 
Para toda clase de industria que 

sea necesario emplear fuerza mo­
triz. Informes y precios los facilita­
rán a solicitud Amat, La Guarlia y 
Ca., únicos agentes para la Isla d« 
Cuba. Almacén s maquinaria. Cuba 

S E V E N D E 
una má.quina de vapor, tractora, 40 
h. p. Sirve para tirar ára los y otras 
industrias. Informará: Juan Mina, 
Martí, 40, Sagua la Grande. 

C 1512 15d-$ 
S E V E N D E UNA PLANTA P A R A 

fabricar hielo. Una máquina para 
rayar cartón. Una caldera y motor 
da 4 H- P. Poleas, pedestales, etc. 
Informan: Oquendo, 23. entre Vlr- i 
tudes y Animas. 

6019 7 \ 

Mmiiimwmimiimimnnniiff i i i i i i i i i ia 

m m 
GRAN OPORTUNIDAD P A R A 

adciuirir un aparato ameno e ins­
tructivo: por menos de la mitad da 
su valor, doy un esterioscopo ds 
aluminio y terciopelo, con grandes 
lentes y veinte vistas diferentes ds 
todas partes del mundo y ciudad ds 
la Habana; por $1-T5. Otro tam­
bién aluminio, poco más inferior, 
con 16 vistas, por $1.60. Otro más 
Inferior (no aluminio), con diez vis­
tas, $1.00. Vistas en todas cantida­
des a 5 cts. una. Hago precios es­
peciales para los que deseen ha­
cer negocio. Por 25 cta. más loa 
mando por Expreso a toda la Isla. 
Acepto giro postal o sellos de co­
rreos. Arturo Canalejo, Coas alado, 
70. Habana. 

6051 9 a. 

FOTOGRAFOS Y AFICIONA- % 
dos: Para la pelee Willard-Johnson 
vendo cámara auto graf. 4 x o, con 
magacín de 12 placas y dos chasis, 
$50.00, lente Seiss. De bolsillo para 
detéctives y repórters, 7 y 8 pe­
sos, 6 x 7, de Sentury. con buen len­
te. 6 y medie x 8 y media y 4 
x 6, Preuro. Tanques de fijar y la­
var, cubetes, prensa, gran Verós-
copo Gaumond. lente Goerz y otro 
francés y todo lo que puedan nece­
sitar de fotografía, a menos de mi­
tad de su precio. (Canalejo) de 8 
a 6. Consulado. 79. 

««SI 9 ^ 

(mu Í mu mmm 
A M E D I D A 

Más baratas qiii 13$ 

qje se h í z u ea el 

extraa^ra. 

A. D . Román 
LUZ, 87. U l í L i - m i 

c. 1134 alt 15-19 
J^O D E S P R E S T I G I E SUS P R O -

pios productos envasándolos en j a -
rrafones viejos, cómprelos nuevos, 
de 16 litros de cabida, a A. Puen­
te Lonja del Comercio. 210-211. 

5126 19 a-

T a b l i l l a s y B a l a n c i n e s 
para persianas: No compre sin con­
sultarme precio; J . Reguera, cal­
zada de Luyanó, entre Reforma y 
Guasabacoa. 

4627 n 

DINERO 
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A L A " C A J A D E A H O R R O S " D E L 

B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 

Se admite desde U N P E S O en adelante y se p a j a buen interés por los depositas. 

L a » l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o a m e s e a y e l d i n e r o p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e . 
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(MS, DE ESPAÑA 
E S P A f l A A N T E L A G U E R R A 

Declaraciones del Ministro de Ha-
cienda.-Proyectos del Gobierno 

Madrid, 6. 
Ha regresado d« Sevilla el ministro 

do Hacienda, seifor UugaUaJ. 
Interrogado por lo» pe-riodistas ha 

hecho algunas manifestaciones acerca 
d<> la guerra europea. 

Dijo que su creencin es la d<* que la 
loma de los Dardanelos por los alia­
dos ha de resultar beneficiosa para 
fcspaña. 

l úndas^ d señor Bugalla) pnr.i i 
treerlo así en que de modo podra : 
venir a la península trigo de Rusia, 
ôn lo cual quedará resuelto el pioble 

na do la carestía del pan. 
Añadió que el Gciiiemo mantendrá 

Siempre la neutralidad a pesar de la 
iu-tiva propaganda que las naciones 
beligerantes vienen haciendo cerca de 

, los paíaes neutrales para que éstos to 
| mesn parte armada en la guerra. 
| "La terminación de la guerra—con-
| tinuó diciendo—influirá grandemente) 

n la resurrección de las industrias 

mmá 

E 

españolas. Ksta ha sido la causa de 
que el Gobierno haya prohibido la ex­
portación de hieirro. Prc.yectamos es­
tablecer depósitos que han de repor­
tar enorme utilidad a las ciudades en 
que se establezcan". 

'También proyectamos establecer 
un Instituto bancario que preste dine­
ro, a largos plazos, con las garantías 
de industriales y comerciantes". 

E l señor Bugallal terminó diciendo 
que d Gobierno dará granos para la 
siembra a los agricultores con un in­
terés peoporcional. 

E X P L O S I O N E X U N VAPOR 
D I E Z AHOGADOS 

E l Ferrol, 6, 
A consecuencia de la tempestad hi-

EO explosión una de las calderas del 
vapor "Fernando", que se encontraba 
en alta mar dedicado a la pesca. 

E l vapor quedó hecho pedazes. 
Diez tripulantes del mismo perecie­

ron ahogados. 

V A P O R E S ESPAÑOLES D E T E N I ­
DOS 

l \ C \ r T \ C I O N D E C O R R E S P O N -
D E M 1A 

Barcelona, 6. 
Procedentes tlp Genova han llegado 

n este puerto los vapores "Vicente 
Forrer" y "Barceló". 

Las tripulaciones de ambos barcos 

en frecuentes explosiones de patrio­
tismo. 
e A la junta asistieron todas las au-
ridades y el Cuerpo consular. 

E l Círculo Bizkaitarra cerró los bal 
cones y no puso en ellos colgaduias 
de ningún género. 

E l público al pasar por frente del 
edificio, protestó de lo hecho por lea 
bizcaitarras y vitoreó a España. 

E S C A N D A L O E N UNA C O N F E R E N 
H A 
Alicante. 6. 
En la Casa del Pueblo de esta ciu­

dad ha dado una conferencia Lucio 
.Martínez, Presidente de la Casa del 
Finido d« Madrid. 

Numerosos sindicalistas que asistie­
ron a la conferencia interrumpieron 

L O S A L I A D O S E S P E R A N [ L R E S O L ­

T A D O O E L P L A N R O S O 

''Alemania permitirá las negociacio­
nes separadas de Austria como primer 

paso hacia la paz general/9 

íian manifestado que los citados vapo-¡repetidas veces al conferencista 
res españoles fueron detenidos por 
buques de guerra de las naciones alia­
das y conduc/dos a Tolón, donde las 
autoridades se incautaron de muchos 
sacos de correspondencia procedentes 
de Alemania. 

UNA P R O T E S T A 
1 Madrid, 6. 

Parte de la colonia española de 
Portugal ha publicado un manifiesto 
protestando de la petición que firma­
ron novecientos españoles abogando 
porque se construya una igle»ia-hc«-
pital para los españoles residentes en 
Lisboa. 

En el manifiesto se declara que no 

Esto fué causa de que se originara 
un fenomenal escándalo, repartiéndo­
se entre unos y otros gran número de 
golpes. 

L a policía intervino, expulsando del 
local a h»s alborotadores. 

D E S O R D E N E S E N I T R A B O 
V A R I O S H E R I D O S Y NUMEROSOS 

D E T E N I D O S 
Granada, 6. 
En Itrabo se organizó una manifes­

tación obrera. 
Los manifestantes, en crecido nú­

mero, recorrieron algunas calles pi­
diendo pan y trabajo. 

E n algunos sitios ocurrieron serios 
licúan ni se necesitan firmas con j desórdenes, siendo apedreada la guar 

dia civil. 
Esta dió varias cargas, logrando di­

solver los grupea. 
Durante los desórdenes se cruzaron 

algunos disparos de revólver. 
Un teniente de alcalde resultó he* 

; rido de gravedad 
j Tombién resultaron heridas otras 
i seis personas. 

Se realizaron numerosas detencio 
nes- , • . i 

Los detenidos serán juzgados por la 
jurisdicción militar por haber dispa­
rado contra la guardia civil. 

U N P U E B L O . I N U N D A D O 
Valladclid, 6. 
Comunican de Villeveruz que ha si­

do inundado todo el pueblo a conse­
cuencia de haberse desbordado el río 
Lequilla. 

Ivas pérdidas sufridas cc« tal moti­
vo son grandísimas. 

. • * • 
Vapores llegados 

Nueva York, 6. 
Han entrado en este puerto, proce-

<'se objeto. 
Está firmado el manifiesto per los 

Presidentes del Centro Español, Cen­
tro Escolar Democrático Español, So­
ciedad de Fraternidad y Asociación 
Gallega. 

H F N O I M I E N T O D E UNA I G L E S I A 
La Coruña, 6. 
Comunican dp San Juan de Villa-

nuevn que se ha hundido la iglesia 
parroquial de aquella localidad. 

Las valiosas imágenes que en ella 
Se conservaban han sufrido grandes 
desperfectos. 

Cuando ocurrió el liundimiento no 
Se encontraba ningún fiel en el tem­
plo. Gracias a eso no hubo qne la­
mentar desgracias personales. 

L A J U R A D E LA B A N D E R A E N 
SAN S E B A S T I A N 
San Sebastián, 6. 
En el Parque de Alberdi se ha cele 

brado In jura de la bándcrfli por los 
nuevos reclutas. 

E l acto revistió inusitada solemni­
dad. 

NT EVO .BOMBARDEO 
DE ESM1RNA 

Atenaí, 6. 
Dícese aquí que los barcos de gue-

rra aliados volvieron el lunes a bom­
bardear los fuertes a la entrada del 
Golfo de Esnrrna, y los hidroaeropla­
nos dejaron caer varias bombas. E l 
Valí de Esmirna ordenó a todos los 
europeos que saliesen de la ciudad. 

E L AVIADOR PEGON!) 
París, 6. 
E l aviador francés Pegoud derribó 

el día 4 de Abril a un aeroplano ale­
mán ceroa de Saint Menchould, ha­
ciendo prisionero al piloto y al ob­
servador. También ahuyentó a tres 
aeroplanos, uno de los cuales dejó 
caer nueve bombas en la estación de 
ferrocarril. 

VAPOR DANES A P I Q U E 
landres, 6. W\ 
Dícese que un submarino ha torpe­

deado un vapoi* danés en el Mar del 
Norte. 

LOS DUEÑOS D E L 
" L L K.I PA RODF' 

Genova, 6. 
Los dueños del "Luigi Parodi" 

niegan que el barco se haya perdido. 
Dicen que el barco salió de Gibral-

tar el sábado después de veinticuatro 
horas de detención. 

Q U E J A D E A L E M A N I A 
A WASHINGTON 

Washington, 6. 
Alemania se ha aueiado de que 

no se disparó la señal acostumbrada 
para detener al •'Odenwald." 

Las autoridades de San Juan ase­
guran que se hizo el disparo de ad-
vertencia, pero el "Odenwald" no hi­
zo caso. 

L A S BAJAS E N T R E LOS G E N E -
R A L E S A L E M A N E S 

l.ondres, 6. 
De 480 generales alemanes, 43 han 

sido muertos y 57 han sido heridos o 
han desaparecido. 

que ha sido internado en Puerto Ri . 
co. 

SUBMARINO P R I S I O N E R O 
París, 6. 
Anúnciase que un submarino ale-

mán ha quedado preso frente a Do-
M'\- en unas redes especiales propa­
radas al efecto. Dase por seguro su 
apresamiento, 

BARCO A P R E S A D O 
Copenhague, (5. 

Los submarinos alemanes han apre* 
sado en el Mar Báltico al vapor no 
ruego "England." 

Durante la ceremonia el enorme pú j tlwi(PS de la Habana, los vaperes "Mn 
ico que la presenciaba prorrumpió | rro Caatte" y 'Manuel Calvo". 

r f í iDORAs S a l u d a b l e s d & / I ü ñ o z 

•\Cc^)TaV0•^tw^Mí^í,^<«n, todo* tc^\Uw^€riM.%mái^ 

MOVIMIENTO D E TROPAS 
Ginebra, 6. 
Los alemanes están extrayendo 

fuerxas de Flandes y llevándolas a 
los Cárpatos. 

Austria ha retirado sus tropas del 
Tirol y a" toda prisa las conduce al 
desfiladero de Uszoka. 

P R O T E S T A D E A L E M A N I A 
Washington, 6, 
L a Embajada de Alemania en esta 

capital ha expedido una nota defen» 
diendo el hundimiento del vapor in­
glés "Falaba" y protestando contra 
la detención del vapor "Odenwald", 

A T A Q U E S R E C H A Z A D O S 
Havre, 6. 
E l Gobierno belga ha sido notifi­

cado que han sido rechazados los ata­
ques que los alemanes hicieron contra 
las posiciones belgas del Congo. 

CAUSA D E L V I A J E D E VON 
D E R GOLTZ 

Atenas, 6. 
Asegurase que el Feld Mariscal 

von der Goltz fué a Berlín con objeto 
de «mvencer al Kaiser de la necesi­
dad que hay de efectuar un ataque 
contra Serbia, ofreciéndose hacerse 
cargo de las fuerzas que se designen 
para realizar la operación. Von del 
Goltz se encuentra ahora en Viena, 
en viaje de regreso a Constantino 
pía. 

A T A Q U E A LOS F O R T I N E S 
S E R B I O S 

Berlín, G. 
E n despacho de Sofía se dice que 

las tropas irregulares de Bulgaria 
han atacado los fortines serbios en 
la frontera. 

EN SUD A F R I C A 
Ciudad del Cabo, 6. 
Las tropas de la Unión Sud Afri­

cana han ocupado o Warmbad, esta­
ción de Mamaqualand. 

CUNDE E L B l EN E J E M P L O 
Calcula, rt. 
E l ejemplo* del Rey Jorge abste­

niéndose de tomar bebida alcohólica, 
ha sido recibido con inmensa alegría 
creyéndose que sirva de gran efecto 
moral y material en la India, donde 
la juventud se iba acostumbrando 
demasiado a la bebida, 

P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
París, 6, 
"Continúan la lluvia y la n:ebla es-

íorbando las operaciones en todo el 
frente. 

"Hemos logrado establecernos al 
sudoeste de Vanquois. 

"Hemos progresado en el Bosque 
de Brulo, manteniendo las posiciones 
tomadas al nordeste de Regnieville." 

C R I S T I A N O S E N P E L I G R O 
Julfa, Transcaucasia, 6. 
Créese que la situación de los cris­

tianos de Urumíah probablemente 8* 
rá más grave todavía dentro de 15 
días, cuando termine la estación llu­
viosa. 

Espéranse grandes movimientos de 
kurdos y turcos. Tribus de kurdos 
afluyen al valle al Oeste del Lago 
Urumiah, siguiendo la tradicional 
costumbre en tiempo de cosecha. Va 
han ocurrido choques entre kurdos y 
cristianos cerca de Kotur. 

Corre el rumor de que los emisa­
rio» austro-germanos están desple­
gando gran actividad, concitando las 
pasiones de los kurdos. 

S E R V I C I O SUSPENDIDO 
Berlín, 6. 
Las autoridades postales han sus­

pendido el servicio de bultos postales 
con la Argentina, España y Portugal 
v otros países neutrales. 

R E S U M E N D E S D E L O N D R E S 
Londres, 6. 
Aunque los franceses están diri­

giendo y sosteniendo una ofensiva 
bastante formidable entre "Mosa y Mo 
selle, en su esfuerzo para desalojar 
a los alemanes de Saint Mihiel, la 
actitud de los aliados parece indicar 
la disposición a esperar el resultado 
del gigantesco plan de los rusos para 
traspasar la barrera de los Cárpatos. 

Créese que Alemania está llevando 
tropas en gran número a Hungría, 
aun a riesgo de debilitar sus fuerzas 
en Flandes. 

Y a no se habla tanto en Inglaterra 
del avance de los aliados en la pri­
mavera. 

DEL COMERCIO DE LA HABANA 

OBRAS D E R E F O R M A S E N E L P A B E L L O N " SEGUKDo 
R E Z " Y E N UN L O C A L D E L A '' ADMINISTRA Cío v̂ 1 
LA QUINTA D E S A L U D ' L A P U R I S I M A C O N C E u ^ i 

S U B A S T A P U B L I C A ^ 
Por a«-iiei-Llo de la Directiva sancionado |»or la Junta (i0tl 

sacan a publica subasta las obras que arr iba se mencionan o ^ 
cióti a los pianos y pliegos de eond¡clones que se hallan de r^ÜH 
lo en la Secretaría (ieueral. 

Hasta las ocho de la noehfi del día tl2)-í-dóce aej 
en que se reuni rá la Directiva para verificar la SI.'BASTA 
ten proposiciones en dicha oficina. 

Lo que de orden del señor presideute p. s. r- se publicá 
medio para general conocimiento. 

Habana, 5 de Abr i l de líHf). 
• E l Sed-etario, 

Por J 

I s i d ro Bonavjft 

ro hacia el norte hasta Zalcszczyky, I 
al oeste de la frontera rusa, procu-1 
rand» llevar a cabo un movimiento I 
envolvente, mientras otro grupo se! ( árpalos. Los anatro-gerñi 2 
lanzaba directamente hacia Ohotlll» tomado las fuertes posición 
al través de la frontera rusa. Espe- das por los rusos en las =.u' 
raban así los austríacos atrapar al Este de Laborcza. ''"fa* 
flanco izquierdo de los rusos a lo lar- | Varios ataques rusos han 

PARTO OFICIAL . 
Viena, fi. OIK,ACo| 
"Continúan los combates 1 

Cárpatos. •w**»- — 

> del Dniéster, separándolo de su ¡chazados en los distritos'ad S¡(io' 
Los austríacos | j ^ g batallones de infante?''11' base de operaciones 

emplearon tres columnas y media en 
estas maniobras. Como paso prelimi­
nar el primer grupo logró rechazar 
a ios ruso»;, ocupando a Sadcgura, 
moviéndose luego por dos caminos 
paralelo.* en la dirección de la fron­
tera rusa. Mientras tanto el segundo 
grupo llegaba a un punto del Dniés­
ter, situado a unas siete millas de la 
frontera, desde donde la caballería 
austriacn dirigió el ataque contra 
Chotin, donde una fuerza rusa más 
pequeña trabó un feroz combate con 
el enemigo, rechazando a los ans-
triacos de la frontera, aunque otro 
grupo prosiguió el movimiento en­
volvente, con resultado poco feliz. 

VAPOR S U E C O A P R E S A D O 
Copenhagen, 6. 
Un vapor sueco que se dirigía de 

Buenos Aires a Gothenburg ha sido 
apresado por los alemanes en el Bál­
tico y conducido a un puerto alemán, 
cargado de maíz y afrecho. 

han sido aniquilados a I 
del Dniéster." 

L O S I N G L E S E S E N E l 
A L E M A N A . 

'tería 

U-Rl, 

Ciudad del Cabo, 6. 
Los ingleses han ocupado a 

bad, en el Africa ale 
trar oposición. •"ana, si,, ^ 

E 

E L LA P R I M E R PASO HACIA 
PAZ G E N E R A L 

Roma, 6. 
Cualquier esfuerzo de los austría­

cos para concertar la paz separada­
mente se considera sumamente im­
probable a juicio del "Giornale d' 
Italia." que declara que la organiza­
ción militar de Austria se encuentra 
ahora en manos de Alemania. Agre­
ga este periódico que "Alemania só­
lo permitiría semejantes negociacio­
nes en el caso de desearlas y consi­
derarlas r.-onvenientes como primer 
paso hacia una paz general.'" 

P A R T E O F I C I A L A L E M A N 
Berlín, 6. 
"Los franceses han desplegado es-

B A J A S A L E M A N A S 
Londres, fi. 
L a lista de bajas publicadas 

que de un total de .')2,8ir» nn-.1 
alemanes, desde que empezó ¿ 
na , 9.925 han sido muertos « fí* 
lian sido heridos o han desaparé ' 

Los ingleses han tenido 
cíales muertos, ,3,301 heridos v »» 
desaparecidos. 

L a n g f o r d derrotó 
J i m Johnson 

Nueva York, 6. 
E l pugilista Sam Langford celehJ 

un encuentro de diez rounds con JiJ 
Johnson, ganándole en puntos, 

E l boxeador Ceorge Chip i ^ A 
decisivamente a Al Me ('oyen mi 
match de deiz rcunds. E l rofer^cj 
el noveno round le contó do? ^ 
nueve segundos a Me Coy. 

D E 

Noticias de los Dardanelos parecen j P '̂5*1 actividad entre Mosa y Mose 
indicar la inminencia de nuevas ope- ,,Ie' empleando fuerzas numerosas y 
raciones. Krai1 ""mero de piezas de artillería. 

Lord Kitchener dió hov un paso i "En las inmediaciones de Verdun 

D E rENGION DE 
Amsterdan, ti. 
Infórmase que la Duquesa de Do-

reel ha sido detenido en Bruselas por 
ayudar a los belgas a unirse a su 
ejército. L a Duquesa pertenece a muí 
de las familias más antiguas de la no­
bleza belga. 

M U E R T E D E UN A T L E T A 
Londres, 6. 
E l capitán Wyndham Haswelle, fa­

moso corredor Inglés que en los Jue 
gos Olímpicos efectuados en Londres 
en 1908 batió el record mundial de 
las carreras de 400 metros, ha sido 
muerto en el evampo de batalla. 

impórtame nombrando una comisión 
para activar la producción de las 

, municiones necesarias para hacer 
UN A DUQUESA ; frente a la tremenda demanda. 

• j B J j a j u a B J B d sojsdndsip ' sepaAoq ^ Á £ ' f ap 

s o p H u i u i o i a x s a u o a i u i s ^ 

E L B A Ñ O F R I O 
Es un veneno para el Neurasténico 
y par& el Artrítico. Los baños me­
dicinales que le recete su médico, 
sulfurosos o alcalinos pueden ser 
preparados por Vd. mismo y dárse­
los en su propia banadera. Gana­
rá salud, tiempo y dinero. ¡jNO 
ABANDONE SUS NEGOCIOSÍI 
Uno de nuestros calentadores le re­
suelve sencillamente este problema. 
Visite nuestra Exposición: Prado 
y San Miguel. 

HAVANA E L E M RY. LIGHT AND POWER CO. 

E L . S E ! S T O R 

E N R I Q U E V E N T O S A Y 

H A F A L L E C I D O 

Y dispuesto su entierro para hoy miércoles, a las cuatro de 
la tarde, los que suscriben hermanna. sobrinos y demás fami­
liares y amigos, suplican a las personas de su amistad encomien­
den su alma a Dios y se sirvan concurrir a la casa mortuoria, 
calzada del Cerro número 622 (antiguo), para acompañar el ca­
dáver al cementerio de Colón, favor que agradecerán eternamen. 
te. 

Habana, 7 de Abril de 1918 
Matilde Ventosa viuda de Sullá; José F. Ventosa, MajAuel; 

Luis y Gustavo Miyaies y Ventosa, Francisco Ventosa, Luis Suá-
rez Cofiño, Godofredo Amat, doctores Francisco, Emil io y Alber­
to M a r i l l ; Ricardo Alfonso, doctor José M. Váre la ; doctor Enr i ­
que Tovar y Babé, José y Francisco J Rabassa 

NO SE REPARTEN ESQUELAS 
P. 41 ' ¿ f 

H A B L A U N A L M I R A N T E I N G L E S 
Washington, 6. 
E l Almirante inglés que manda la 

flota que r^orre las costas del At­
lántico niega que sus buques hayan 
obtenido provisiones de Nueva York 
y otros puertos americanos, alegando 
oue reciben cuantos víveres necesitan 
de Halifax y Bermudas. 

A M E R I C A N O Q U E NO E S P E R S O -
' NA GRATA 

Londres, 8. 
Los alemanes rehusaron permitir a 

Mr. Pinchot que cruzara por Bélgica 
por no serles persona grata porque 
su hermana Lady Johnstone es la es­
posa del Embajador inglés en Holán, 
da, y- n© como se dijo, porque había 
sido encargado del reparto de soco­
rros en el norte de Francia. 

E L "ÉITBL" S E P R E P A R A A PAR­
T I R 
Newport News, 6. 
A media noche todo parecía dispues 

to para que el "Eitel zarpara de 
puerto. L a oficialidad del barco se 
despidió de los empleados de aduanas. 
E l Gobierno ha dado órdenes a los pi­
lotos para que no conduzcan al corsa 
rio en dirección de ninguna nación hog 
til. Parece que ha expirado el tiempo 
conoedide al "Eitel" para permanecer 
en puerto, 

FRACASO A U S T R I A C O 
Petrogrado, 6. 
Despachos de Chotin dan cuenta 

del fracaso de las extensas operacio­
nes austríacas en Bukowina, cerca 
de la frontera rusa, donde los aus­
tríacos esperaban dar un golpe se­
mejante al asestado por los alema­
nes al cortar la retirada al cuerpo 
ruso durante el último avance en la 
Piuría Oriental. 

Dícese que los austríacos intenta­
ron realizar un avance, súbito como 
un relámpago, en dos direcciones, 
desde Czernowitz como hase, prime-

sus ataques no han podido desarro-! 
liarse, por impedirlo nuestro fuego. 

"En las inmediaciones de Flirey j 
los combates han sido muy reñidos. | 
A pesar de sus numerosas bajas, es 
de suponer que persistirán en el ata-
que en este distrito, resultando erí - ' 
dente la inutilidad de todos sus es­
fuerzos en la Champagne." 

LO 01 E D I C E E L C A P I T A N D E L ' 
"AGANTHA". 
Londres, 6. 
Bl capitán del "Agantha" ha de­

clarado . que mientras la tripulación 
se acooja a los botes, se dirigió con-1 
tra ella un fuego de fusilería desde 
el submarino, que persiguió al barco ¡ 
durante una hora antes de alcan­
zarlo. 

AUTORIZACION 
La Dirección de Sanidad, ha resuel-l 

to en sentido favorable la peticiénl 
que le hizo la Jefatura Local ric Hfrl 
tanzas para establecer varías cuadml 
en el Cuartel Agramonte de dicha ciul 
dad con destino al alojamiemo m 
?0Ü caballos del Regimiento númen| 
6 de la Guardia Rural. 

ZONA F I S C A L DE ü 

HABANA 

R e c a u d a c i ó n de ayer 
A B R I L 6 

S 2 7 . 7 9 3 . 3 5 

I K T R I f I C A C I O N D E I N G E N I O 

C O N M A T E R I A L D E L A 

G e n e r a l E l e c t r i c C o . 

D I R I G I R S E A 

Z A L D O Y M A R T I N E Z 

O ^ R E I L L Y , 2 6 Y 2 8 . 
A p a r t a d o 7 6 9 . T e l é f o n o A . 2 8 2 8 . 

H A B A N A , 

C o m p a ñ í a M e r c a n t i l 

G A L I A N O , 9 8 . 

d e C r é d i t o . S . A . 

T E L E F O N O A - 6 3 0 0 . 

• r i c a s d e C o r o n a s d e B i s c u i t 

de R O S y C o m p . 

S O L , n ú m e r o 7 0 . T e l é f o n o A - 5 1 7 1 . H a b a n a . 

D e p a r t a m e n t o s d e S u b a s t a s , C o ­

m i s i o n e s , C o n s i g n a c i o n e s y G u a r -

d a M u e b l e s . • ' 1 11 1 

P R O X I M A I N A U G U R A C I O N . 


